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“Cara na hora::.. é difícil de te explicar::... na hora que 
eles entraram na minha casa::.. eu falei::... pronto:: 
agora eu volto não tem mais jeito não é velho::... aí 
tentei conversar com eles só que ela pegou meu 
passaporte:::.. meu passaporte o que tava lá na minha 
casa:::... porque eu cheguei a dar entrada em um 
novo:::.. porque o que eu tava já tinha passado da 
data:::... né? então eu tinha que trocar::.. e aí::: falei 
bom:: agora eu vou voltar né? velho::... e fiquei triste:: 
fiquei triste:::... ter que voltar assim dessa forma:::... eu 
queria sair da mesma forma que eu entrei::... Entende? é 
um pouco humilhante::.. pra mim::.. não a situação 
assim eu não foi eu acho:: a meu ver:: eu acho que não 
foi humilhante::... eles me trataram muito:: bem::... 








Este trabalho toma como lugar de reflexão e de estudo os processos discursivos de 
identificação do sujeito brasileiro imigrante clandestino deportado. Através de entrevistas 
realizadas no Aeroporto Internacional de São Paulo (Guarulhos), no momento em que os 
brasileiros retornavam de vários países via deportação, às fronteiras do Brasil, 
estabelecemos nosso corpus de pesquisa e empreendemos um gesto de leitura.  
A imigração clandestina, uma prática que burla os circuitos e sistemas legais da 
mobilidade humana, produz o sujeito imigrante como um transgressor das fronteiras 
visíveis no mundo. Nesta posição, o imigrante clandestino é aquele que, ao falar de si 
mesmo, está identificado como um sujeito indefinido no espaço. Ele é um sujeito 
despessoalizado: juridicamente e subjetivamente.  
O corpo material do sujeito, no acontecimento da imigração clandestina, 
transforma-se em um corpo anormal, já que ser indefinido e despessoalizado implica um 
sujeito em um tipo de mobilidade negativa, produzindo o estrangeiro como um tipo de 
monstro. Desse modo, cabe ao transgressor de fronteiras delimitadas a deportação: uma 
tecnologia política e social de aprisionamento, sofrimento e humilhação.  
Os jogos que se inscrevem para definir juridicamente e subjetivamente o imigrante 
clandestino, mostra que viver indefinido e invisível é um suplício identitário. A deportação, 
o envio compulsório do estrangeiro para as fronteiras de seu Estado/Nação, torna-se uma 
ferramenta jurídica que criminaliza a mobilidade humana e humilha o sujeito. Ser 
humilhado não é apenas viver o sentimento que expõe o homem à impotência de gestos, a 
uma violência simbólica e política. A humilhação é a política dos sentidos contra os 
estrangeiros indesejáveis.  
Escutar o processo discursivo da posição sujeito brasileiro imigrante clandestino 
deportado, através das identificações, é acolher os equívocos da relação entre ideologia e 
inconsciente, nos processos de constituição do sujeito e do sentido.  
 
 






Ce travail prend comme espace de réflexion et d’étude les processus discursifs 
d’identification du sujet Brésilien immigrant reconduit à la frontière. Au moyen d’entrevues 
effectuées à l’Aéroport International de São Paulo (Guarulhos), au moment où les 
Brésiliens revenaient au Brésil de plusieurs pays suite à une reconduite à la frontière, nous 
avons établi notre corpus de recherche et entrepris un geste de lecture. 
L’immigration clandestine, une pratique qui trompe les circuits et systèmes légaux 
de la mobilité humaine, construit le sujet immigrant comme un transgresseur des frontières 
visibles du monde. Dans cette position, l’immigrant clandestin est celui qui, en parlant de 
lui-même, s’identifie comme un sujet indéfini dans l’espace. C’est un sujet dépersonnalisé, 
juridiquement et subjectivement. 
Le corps matériel du sujet, dans le processus de l’immigration clandestine, se 
transforme en un corps anormal, car être indéfini et dépersonnalisé implique un sujet dans 
un type de mobilité négative, en produisant (construisant) l’étranger comme une sorte de 
monstre. C’est ainsi que le transgresseur des frontières délimitées se heurte à la 
reconduction: une technologie politique et sociale d’emprisonnement, de souffrance et 
d’humiliation. 
Les enjeux qui apparaissent pour définir juridiquement et subjectivement 
l’immigrant clandestin, nous montrent que vivre indéfini et imperceptible est un supplice 
identitaire. La reconduction à la frontière, quand on envoie obligatoirement les étrangers 
aux frontières de leur État-Nation, devient un outil juridique qui criminalise la mobilité 
humaine et humilie le sujet. Être humilié n’est pas seulement vivre le sentiment qui expose 
l’homme à l’impuissance des gestes, à une violence symbolique et politique. L’humiliation 
est la politique des sens contre les étrangers indésirables. 
Écouter le processus discursif de la position sujet Brésilien immigrant reconduit à la 
frontière, à travers des identifications, c’est accueillir les équivoques de la relation entre 
l’idéologie et l’inconscient, dans le processus d’organisation du sujet et du sens. 
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O multiculturalismo imaginário e tolerante de nossos tempos tem nos convidado a 
uma experiência com o outro, porém desprovida de sua alteridade. Amarrados aos lugares e 
às origens nacionais, olhamos com desconfiança e medo para aquilo que a globalização tem 
vendido como um fundamento: um mundo sem fronteiras e muros.  Enquanto humanidade, 
estamos preparados para viver uma multicidadania ou uma transcidadania que seja fruto e 
condição de um mundo em que se pode circular livremente, desfrutando da hospitalidade? 
Essa questão reveste-se de uma complexidade nunca vista articulada do ponto de 
vista das imigrações. Esta, um fato histórico da humanidade, é aqui plural pois há tantos 
tipos de migrantes e experiências com a territorialidade que defini-la como um simples 
movimento e atravessamento de fronteiras, juntando ou justapondo territórios, é apagar 
toda a materialidade da mobilidade. 
Assim, tomamos imigração na qualidade de um movimento significante do sujeito e 
para isso desenvolvemos um estudo com imigrantes brasileiros clandestinos retornando ao 
Brasil via deportação. A questão discursiva que nos incita a refletir sobre essa 
problemática, no domínio dos estudos da linguagem, nos permite interrogar sobre os 
sentidos em jogo nessa posição sujeito no mundo. 
Para isso, empreendemos um estudo de campo no Aeroporto Internacional de São 
Paulo Governador André Franco Montoro (Guarulhos) em que entrevistamos vinte e cinco 
brasileiros expulsos de várias partes do mundo: Estados Unidos da América, México, 
França, Espanha, Itália, Inglaterra, Bélgica e Japão.  
Ouvir os brasileiros, no cenário contemporâneo da modernidade – o aeroporto – é se 
abrir para os ritmos da memória (em seu tecer e des-tecer) no movimento do esquecimento, 
dos apagamentos, da lembrança, da mudança de ritmo, ar e tempo, das razões do passado e 
do presente, dos tabus e do silêncio de uma sociedade, das ocultações e retornos que 
inscrevem o mundo.  
Configurar os relatos como um espaço em que se instala uma posição sujeito 
brasileiro clandestino deportado e, a partir da leitura desse corpus, se interrogar sobre os 
trajetos do sentido torna-se relevante frente ao recrudescimento das fronteiras hoje. Estas 
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estão abertas para o capital especulativo, para o trânsito de mercadorias, de drogas e 
fechadas para as pessoas. 
Após os atentados terroristas de 11 de setembro de 2001, nos Estados Unidos da 
América, iniciou-se um verdadeiro movimento contemporâneo de limpeza humana nos 
territórios dos países desenvolvidos economicamente, deportando os imigrantes 
clandestinos – mão-de-obra barata e indispensável para mover o ‘mercado’ de trabalho. 
Esse fato, alçou a imigração à problemática de platorforma de governo, transformando a 
deportação de sujeitos indesejados em uma política de números.  
Nesse sentido, a deportação é vista por nós como uma ferramenta jurídica, política e 
social da contemporaneidade, desenraizando pessoas e produzindo sofrimento e 
humilhações. A humilhação, diz Ansart (2006), expõe o homem à impotência, 
desrespeitando pessoas que estão impossibilitadas de responder a esse ato de violência. A 
imigração, um gesto simbólico na territorialidade, tem se transformado num fator de 
criminalização dos estrangeiros. Corpo em colisão com o espaço, vozes que não se 
silenciam, disjunção entre corpo e voz, abrindo fraturas e fendas na enunciação. Isso é 
aquilo que o sujeito que sofre a imigração clandestina traz para o Brasil quando volta 
deportado. 
O nosso trabalho, que tem por objetivo interferir nos discursos sedimentados da 
imigração, tomados em um mundo semanticamente normal, elege como lugar de reflexão o 
conceito de identificação, nos estudos da Análise de Discurso.  Partimos, assim, de uma 
questão de Michel Pêcheux (1988) para quem a ideologia e o inconsciente estão 
materialmente ligados, ligação esta em que se incide fundamentalmente a linguagem 
(Orlandi, 2001). 
Na primeira parte de nosso estudo, designado de Identificações, desenvolvemos um 
percurso teórico passando pela Psicanálise, sobretudo em Lacan, (para observar e entender 
o processo de identificação pelo inconsciente - a identificação significante); seguimos pela 
Análise de Discurso trabalhando com a identificação na interpelação ideológica, o que 
produz a pluralidade de identificações, ou seja, a identificação, a contra-identificação e a 
desidentificação, vistas por nós nos desdobramentos da forma-sujeito do discurso, na 
contradição do interdiscurso (a memória do dizer) no intradiscurso (o fio do dizer).  
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Tratamos, ainda, da identificação como um processo de articulação simbólica pelo 
Estado, de modo a pensar as especificidades do Brasil nesse processo. Compreender as 
identificações, como um processo ideológico e inconsciente, permitiu-nos um olhar outro 
sobre materialidade dos relatos com os quais trabalhamos.  
Na segunda parte do trabalho – Fronteiras – trilhamos um caminho de modo a nos 
interrogar sobre a construção do território nos tempos de hoje. Assim, refletimos sobre a  
territorialidade, a mobilidade humana e adentramos nas condições de produção de nosso 
objeto de estudo: a imigração clandestina e a deportação. Para nós, esse processo ressoa no 
mundo através dos jogos de individuação do Estado, produzindo uma mobilidade negativa 
e criminalizando imigrantes. 
Com relação à terceira parte – Odisséias Modernas – abordamos a materialidade 
dos relatos, as questões referentes à enunciação e à pessoa do discurso, produzindo um 
lugar de análise denominado por nós como o processo de despessoalização. 
Desenvolvemos, aqui, a análise de vinte recortes por nós selecionados para acolher o 
processo discursivo da imigração clandestina e da deportação como um acontecimento. 
Estruturamos três lugares de análise, escutando aquilo que o corpus de pesquisa impunha 
enquanto espaço de interpelação: o movimento do sujeito no espaço e retorno às fronteiras 
do Brasil. 
Por fim, na quarta parte do trabalho, ou seja, nas considerações finais, designadas 
por nós como Errância, buscamos desenvolver a organização de nossa reflexão. O 
brasileiro clandestino deportado é um sujeito despessoalizado, imperceptível 
subjetivamente e juridicamente no mundo, que ao ser deportado tem inscrito no corpo a lei 
sob o nome da humilhação. O corpo do sujeito é utilizado como ferramenta de combate 
contra ele mesmo, abrindo pela voz fendas na língua, no espaço e no corpo. 
Dar visibilidade discursiva a esse processo é um modo de acolher a linguagem em 
vida, em movimento significante no mundo. Isso dá à identificação – o lugar de 
ajustamento sempre inacabado do sujeito consigo mesmo – pele material, envoltura 







“Je suis un écrivan américan, né en Russie et 
formé en Angleterre oú j’ai étudié la literrature 




 1. Ler como os imbecis 
 
No contexto científico dos anos de 1960, do século passado, surge um movimento 
de reflexão em torno da noção de leitura e interpretação: há a necessidade de se 
compreender o que significa ler em uma conjuntura teórica dada, isto é, explicitar a 
natureza da leitura. Essa necessidade produz deslocamentos nas práticas científicas e nas 
configurações epistemológicas, pois é preciso na ciência estabelecer um lugar para a leitura, 
ou seja, acentuar a sua não-transparência e construir maneiras de ler.  
Esse momento teórico, político e histórico põe em cena (e tomamos esse por em 
cena como um efeito de presença daquilo que é fundador) autores como Althusser (na 
releitura do marxismo); Lacan (na releitura - retorno a - de Freud); Foucault (e a 
arqueologia – a leitura dos sistemas de pensamento) e Barthes com a leitura na e pela 
escritura. 
No entanto, o processo mais fecundo que essa conjuntura produziu foi a construção, 
por Michel Pêcheux, de uma leitura material das grandes questões da língua, da história e 
do sujeito, sustentadas por um instrumento, por um objeto de ciência: o discurso, um fato 
que liga a ideologia e o inconsciente na relação com a linguagem.  
A leitura aparece em Pêcheux em três momentos distintos: (1) como uma máquina 
política de ler (na AAD69); (2) uma prática de leitura dos arquivos; e, (3) um dispositivo de 
leitura-trituração. Todavia, tomamos a leitura aqui como um lugar indistinto2. A indistinção 
                                               
1 “Eu sou um escritor americano, nascido na Rússia e formado na Inglaterra onde estudei a literatura francesa 
antes de minha estadia de quinze anos na Alemanha.” 
2 Deslocamos o ‘indistinto’ do trabalho de Jean-Claude Milner (Les noms indistincts – Os nomes indistintos, 
de 1983). O autor realiza uma leitura da instância da significação através do nó borromeano de Lacan, em que 
os três registros (Real-Simbólico-Imanginário) se encontram indestrinçavelmente entrecruzados. Milner lê a 
língua, o sujeito e a ética da psicanálise (o desejo no mundo) através desse nó. A leitura como um lugar de 
indistinção em Pêcheux é um 3 = 1, ou seja, ela é uma prática, pois remonta a necessidade de instrumentos 
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faz com que cada lugar desse de leitura se evoque e se sustente por si só, porém só tendo 
função heurística no entremeio, ou seja, quando esses três lugares de leitura se habitam, 
elevando a leitura a uma política da prática de trituração do sentido, uma leitura sensível 
ao real – há impossível na própria prática de se ler. 
Considerar a leitura como algo sensível ao real é se interrogar, como Pêcheux 
(1983), da existência de um real próprio às disciplinas de interpretação. Há um saber que 
não se transmite, não se aprende, não se ensina (e não se lê) só que existe produzindo 
efeitos. A grande contribuição que a leitura sensível ao real pode produzir é sustentar o fato 
de que há castração simbólica.  
Assim, um dispositivo de leitura, ancorado no fato de que ao homem é castrado 
simbolicamente, ou seja, ele não é a origem de si, destitui a leitura de um jogo de tradução 
daquilo que circula, dos trajetos dos dizeres no mundo. Da mesma forma que ninguém 
pode estar seguro de ‘saber do que fala’, também não está seguro de ‘saber do que lê’, à 
medida que fala e leitura estão inscritas em uma filiação – elas não são produtos de uma 
aprendizagem. 
Chegamos, portanto, àquilo que significa fazer-se imbecil na leitura, ou seja, além 
de se “décider de ne rien savoir de ce qu’on lit, de rester étranger à son propre lecture3”, a 
leitura deve ser capaz, a partir dos lugares que ela mesma evoca tornar-se um ponto de 
interrogação, de modo a abordar o material que é lido, para além dos jogos de descrição e 
interpretação que buscam a transparência do sentido.  
A leitura, no que diz respeito à análise de discurso brasileira, considera a 
materialidade da linguagem e se coloca como tarefa construir um artefato para se ter acesso 
a ela, trabalhando a discursividade. A questão do sentido adquire como lugar a questão da 
própria materialidade do texto, de seu funcionamento, de sua historicidade, dos 
mecanismos dos processos de significação (cf. Orlandi, 2001, p. 21).  
                                                                                                                                               
para se ler uma materialidade; ela é uma política, pois se expõe aos jogos de força em que se inscreve 
qualquer prática de escuta daquilo que se sedimenta; e, ela é trituração, pois recorta, extrai, desloca e 
reaproxima, sendo a única condição de corte, de cicatriz daquilo que há, que existe, uma porção de real. A 
prática-política-trituração da leitura é um movimento de escuta dos equívocos da significação pela 
materialidade da linguagem. O RSI (com o nó borromeano) é um instrumento da psicanálise para pensar a 
existência e a leitura é um instrumento da análise de discurso para triturar aquilo que existe, inscrito na 
evidência do sujeito e do sentido: eu sou eu. 
3 ‘decidir nada saber daquilo que lemos, de permanecer estrangeiro a sua própria leitura’ (cf. Pêcheux, 1981, 
p. 16). 
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Esse artefato para se trabalhar com a materialidade da linguagem mobiliza a 
posição do analista frente ao corpus, já que em análise de discurso o corpus não é um 
recolher de textos, de falas, enunciadas ou organizadas em arquivo. Para Mazière (2005, p. 
58) 
“[...] le corpus n’est plus un ensemble clos de textes, 
c’est un ensemble sans frontières où l’interdiscours 
exterieur, fait irruption dans l’intradiscours. [...] Sa 
construction suppose de renoncer au rêve d’une 
interprétation finie garantie par une lecture explicitée 
au profit d’une lectrure-écriture et d’une ‘politique 
d’iterpretation’ qui reposerait sur l’évaluation des 
‘forces d’interprétation’ dans une conjoncture4”.  
 
O nosso dispositivo teórico busca ler o material, o relato dos brasileiros deportados, 
através do referente entre a ideologia e o inconsciente, a saber, o mecanismo da 
identificação. Com isso, propomo-nos realizar aquilo que Michel Pêcheux destaca em Les 
Vérités de la Palice (Semântica e Discurso): que a ideologia que não deve ser pensada sem 
referência ao registro do inconsciente.  
Para nós, o mecanismo da identificação é o referente (bedeutung) que produz o 
lugar de contradição entre o terreno da ideologia e o terreno do inconsciente. A 
identificação como o referente daquilo que pertence ao mesmo tempo à ideologia e ao 
inconsciente, permite explorar a ordem que sustenta os jogos do mesmo no diferente5. Esse 
referente, no entanto, não constrói o mesmo sentido (sinn), já que o terreno da ideologia 
não é o mesmo do inconsciente.  
A psicanálise trabalha o saber disjunto da verdade e análise de discurso a evidência 
do sentido disjunta do ser. Nomeamos, assim, o primeiro capítulo do trabalho como 
identificações, articulando aquilo que é bedeutung para os terrenos, buscando encontrar o 




                                               
4 “[...] o corpus não é um conjunto de textos fechados, é um conjunto sem fronteiras em que o interdiscurso 
faz irrupção no intradiscurso. [...] Sua construção implica em renunciar ao sonho de uma ‘política de 
interpretação’ estabelecida sob a avaliação das ‘forças de interpretação’ de uma conjuntura”. 
5 Através da cadeia significante (ser Um e incluir o Outro) e dos jogos do interdiscurso no intradiscurso, 
podemos ver a função da identificação como a realização do simbólico, nos processos de constituição da 
subjetividade. 
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1.1 A libido do pertencimento 
 
Em um mundo às voltas com o medo da perda da identidade, das fronteiras e das 
nacionalidades assistimos, atualmente, a novas formas de hominização6: uma luta contra a 
tragédia do desenraizamento humano - um triplo desterro - de si mesmo, do espaço, das 
articulações simbólicas e imaginárias com a vida.  
Novas técnicas de sustentação da natureza humana têm engendrado todo um aparato 
de modo a estabelecer um novo humanismo: se no passado o humanismo nascia com a 
narrativa, hoje ele nasce através da técnica. Assim, pela biometria (a normatividade 
biológica, comportamental e morfológica do homem) se busca identificar, qualificar, 
purificar e controlar as modalidades de ser; pelo recrudescimento das fronteiras (impondo 
condições para a hospitalidade humana), rechaça-se o outro, estabelecendo um corte entre 
‘nós’ e ‘eles’, desencadeando medo e ódio no seio da população global; e, pelo tripé 
consumo, cultura e comunidade, cria-se ferramentas para enfrentar crise global e os abalos 
de pertencimento (na sociedade e no mundo do trabalho), mostrando as fraturas do processo 
de articulação simbólica do Estado. Oferece-se ora a cultura, ora o mercado, ora a 
comunidade como os agentes simbólicos da modernidade.  
Essas novas técnicas de pertencimento (no si mesmo, no espaço e na vida) são um 
movimento contra a morte do homem. Cria-se pela narrativa e pela técnica modos de 
existência, de identidade e de identificação do homem. No entanto, o homem não pode 
eleger uma identidade e uma identificação para si mesmo. A ideologia e o inconsciente, 
enquanto estruturas omni-históricas, produzem a identidade e a identificação. Elas fazem o 
homem viver um constante luto de sua origem (para lembrar o importante trabalho de 
Régine Robin - Le Deuil de l’origine, de 1993): do mesmo modo que ‘On n’habite jamais 
sa langue7”, não habitamos e não pertencemos jamais a nós mesmos.  
Se a identidade, movimento na história, espelhamento dos fatos que reclamam 
sentido, revestimento imaginário de uma libido de se pertencer é um cruzamento incessante 
do eu com o outro, do eu é um outro, na difícil tarefa de existir; a identificação opera com o 
luto, isto é, nem eu, nem outro, nem sentido um, nem sentido outro, nem mais, nem menos: 
                                               
6 Entendemos por hominização os processos que tendem a evocar, falar, sustentar e controlar a existência da 
natureza humana.  
7 ‘Não se habita nunca sua língua’. 
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perde-se. Essa perda não é um defeito, ela é apenas o non-sens, o lugar onde ideologia e 
inconsciente se agarram materialmente, condenando o homem ao luto de sua origem.  
As técnicas de hominização (que se revestem em ferramentas de poder regulando e 
ordenando a natureza humana), não conseguiram salvar o Homem. A natureza humana é 
inatingível. A narrativa e as técnicas que nos fazem existir são a emergência ‘des angoisses 
du je, du tu et du nous8” (cf. Serres, 2006, p. 199). Não nos pertencemos. É a necessidade 
























                                               
8 ‘das angústias do eu, do tu e do nós’. 
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1.1.1 Identidade e Identificação 
 
No solo pragmático, a identidade e a identificação são concebidas como topos 
(lugar) de manifestações de um sujeito da representação e de um estatuto desse 
representante. Esses mecanismos, tidos como lugares de evocação de uma presença, faz 
com que do lado da identificação haja uma colocação constante da imagem 
(individualidade) e, do lado da identidade, uma marca, um caráter formal (fixo) da imagem. 
Duas histórias nos ajudam a entender o jogo pragmático-representativo posto com a 
identidade e com a identificação. Selecionamos dois episódios que em comum tem apenas a 
circunstância: uma viagem para terras longínquas. A este episódio acrescentaremos, 
oportunamente, um terceiro. 
Viajando de trem e momentos antes de se deitar, Freud vê entrar em sua cabine um 
senhor idoso, vestindo uma robe de chambre e um boné. Essa visão desencadeou nele uma 
profunda antipatia para com essa pessoa e, prestes a advertir de que a cabine na qual o 
invasor entrara não era a dele, Freud nota com espanto que a desagradável pessoa não era 
outro que ele mesmo.  
Um solavanco do trem abriu a porta da toillete e ele viu refletido no espelho sua 
própria imagem. Essa vivência fez com que sua imagem adquirisse tamanha estranheza e 
desconforto, ‘produzindo o retorno inesperado de uma identidade’ (cf. Cesaroto, 1996, 
p.112).  
Relatando essa vivência (que desencadeia um belo texto dedicado à compreensão do 
Unheimlich – o estranho familiar) Freud pôde abrir vias para se compreender o familiar do 
sujeito (a sua imagem) se tornando surpreendentemente o outro (o estranho). Há um 
momento em que a identidade (a imagem sedimentada) é tomada por uma discrepância, 
uma dobra do ser. Algo ali faz bloqueio e o familiar passa a ser representado por uma 
imagem outra, estranha.  
O momento do estranho é aquele em que o sujeito se experimenta em sua não 
autonomia de sujeito, pois o seu corpo já não é ali imagem especular ou um nada que se lhe 
assemelhe (cf. Rabinovich, 2005, p. 93). Para a autora, esse duplo que se produz é o exílio 
da subjetividade, isto é, quando fico exilado em minha subjetividade me torno objeto puro, 
posição insuportável. O estranho (heim) é a queda da significação da cena, do familiar, no 
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mundo. Em uma perspectiva discursiva é a queda de uma posição significante em mise en 
scène (efeito de presença subjetiva) no mundo.   
O segundo episódio se passa com Zigmunt Bauman. Em um conjunto de entrevistas 
a Benedetto Vecchi, transformado em livro, Bauman narra um fato que se reveste de uma 
problemática, um dilema identitário.  
Convidado para ir a Praga, receber na Universidade de Charles, o título de doutor 
honoris causa, ele foi informado que como manda tradição desse lugar, o hino nacional do 
país da pessoa que está recebendo a honraria deveria ser tocado. Assim, pediram-lhe que 
escolhesse entre os hinos da Grã-Bretanha e da Polônia. 
A Grã-Bretanha era o país por ele escolhido para lecionar, pois na Polônia, país no 
qual nascera, haviam lhe tirado o direito de ensinar. Ele fora excluído oficialmente de sua 
cidadania polonesa. Portanto, o que escolher: o hino do lugar em que se instalou, se 
naturalizou ou do lugar do qual fora excluído e, por conseguinte, impedido de estar, de 
habitar?  
A solução para esse impasse veio de sua esposa. Ela deu a idéia de tocarem o hino 
da Europa, pois Europeu ele era, já que nasceu, vive e trabalha na Europa. Decisão acertada 
tocou-se o hino da Europa (cf. Bauman, 2005, p. 15-16). 
De certa forma, esse dilema se ‘resolve’ pois aí funciona o princípio de 
pertencimento - é eficaz e evidente o fato de que todos devem pertencer a um espaço. Isso 
significa à medida que o Estado-Nação, tornando o fato do nascimento um processo 
fundamental de articulação simbólica da identidade, institui um lugar identitário 
incontornável.  
Esses dois episódios evocam, cada um a seu modo, um final feliz. Se nos 
detivermos com atenção no jogo de imagens que essas vivências produzem, observaremos 
que elas pertencem às quatro formas de similitude que destaca Foucault (1995a) no mundo 
clássico da representação9. Estas quatro formas são: (1) a conveniência (que une seres 
diferentes, constituindo semelhanças); (2) a emulação (semelhança sem contato que nasce 
                                               
9 Trazemos a questão da representação, margeando-nos na leitura que Dias (2004) realiza em sua tese de 
doutorado para pensar o devir identitário. A autora traz um aspecto importante para decretar a falência da 
representação: a diferença, em Deleuze. Assim, a diferença pensável somente quando submetida às formas da 
representação, passa a ser um princípio que se acolhe através do simulacro. Sobre outros pontos ver: Dias, 
Cristiane Pereira. A discursividade da rede (de sentidos): a sala de bate papo hiv. Tese de Doutorado, Iel, 
Unicamp, 2004. 
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de uma dobra do ser); (3) a analogia (pontos comuns, sem semelhanças relacionais); e, (4) 
a simpatia (tudo se torna o mesmo).  
É importante notar que as formas fundem as coisas umas nas outras e tudo se torna 
o mesmo, apagando os traços da alteridade em jogo. Como acolher a alteridade para além 
dos jogos e das formas de similitude? 
Deleuze, nós dá algo precioso aí. Ele diz que o pensamento moderno nasce com a 
falência da representação e que esta só pode ser acolhida à medida que a imagem não seja 
remetida a nenhum real representado: há uma imagem rebelde e sem semelhança (cf. 
Deleuze, 1998, p. 430). Se o lado terrível do imaginário, das formações imaginárias é 
constituir um fundamento único, interpretável e presente para o ser, a diferença faz ruir esse 
fundamento, à medida que o real (o impossível) impede, faz falhar esse projeto: há 
resistências nas formas de fundamento, de representação.  
Retornando aos dois episódios (o de Freud e o de Bauman) podemos notar que o 
jogo representativo de imagens antagônicas é escrito subjetivamente pelas formas da 
conveniência, emulação, analogia e simpatia. Em Freud, a experiência com o outro é 
transformada em similitude quando a analogia (eu-familiar versus outro-estranho), elevada 
à potência da emulação (a dobra do ser produz a ausência da semelhança – quem é você 
para estar aqui?), desemboca em um produto, isto é, na simpatia (o estranho é acolhido pelo 
familiar – era eu mesmo). 
Com Bauman temos a emulação (a discrepância frente ao outro – e agora? Ser 
polonês ou ser inglês?), a analogia é elevada à potência (não se pode ser nem polonês e nem 
inglês, mas ser europeu pode), produzindo a conveniência (a constituição de uma 
semelhança – estou integrado, possuo uma identidade européia).  
Essas narrativas demonstram o funcionamento da resistência nos jogos 
representativos. Não há aqui a rebeldia. Para acolhê-la, enquanto parte maldita da 
representação, enquanto o político nos falhamentos da subjetividade, nós evocamos um 
terceiro episódio, cuja cena engendra uma posição sujeito no mundo. Falamos dos 
brasileiros imigrantes clandestinos que sofrem a deportação e a identificação que esse 
processo implica. Objetivamos, ao nos interrogar sobre quais sentidos que essa posição 
sujeito é filiada, adentrar no coração da diferença que a análise de discurso acolhe através 
da contradição subjetiva, isto é, a impossibilidade de ser Um. 
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Apostamos, aqui, nas identificações como o processo que des-cobre os fenômenos, 
as forças que agem sobre a representação do idêntico. Abrir-se para as identificações é sair 
do lugar da identidade, ou seja, aquilo que coloca em relação a substância de dois seres. De 
fato, o que propomos é um primado da identificação, sem esquecer-nos do fato de que ela 
coexiste indissociavelmente com a interpelação e produção do sentido.  
Para isso, estabelecemos como ponto de partida um corte, ou seja, a nosso ver é 
preciso pensar a identidade (experimentações e movimentos subjetivos na história) 
separado de identificação (escrita do non-sens na contradição subjetiva). Essa separação, 
que pode parecer problemática e ambígua (Por quê separar aquilo que constitutivamente e 
conceitualmente se auto-referem?) se justifica e se fundamenta na cegueira e no 
pragmatismo com o qual esses conceitos são articulados.  
Aborda-se identidade e identificação ora como instâncias de individuação (cada 
uma cumprindo um papel subjetivo e também social), ora como instâncias complementares 
(a identificação produzindo a identidade – uma sendo o reflexo da outra). No entanto, há 
algo que separa radicalmente identidade (e todos os problemas que o idem – o mesmo, 
enquanto sentido sedimentado – coloca) de identificação: esta é uma escritura de um lugar 
material em que o inconsciente e a ideologia se agarram: o non-sens.  
Articulando individuação e ou complementação, no que tange ao funcionamento da 
identidade e da identificação, estamos no plano da simetria das relações. Nega-se aqui o 
papel da contradição (a sofrida e a vivida). Só a contradição é capaz de acolher os 
falhamentos que a escritura material do non-sens desencadeia, produzindo rupturas na 
história – o sentido e o sujeito podem ser outro, mas isso não é simétrico, e nem é negativo. 
É preciso assumir um esforço, pelo menos uma tentativa, de se pensar esses lugares 
disjuntos.  
Enquanto construto científico, social, político e psíquico a identidade está 
comumente articulada sob a ótica da sedentarização, da inércia, da fixidez e da 
individuação (seja de um sujeito, de uma sociedade, de uma comunidade, de um povo, de 
um grupo) e muitas vezes situada sob os efeitos subjetivos da unidade, do pertencimento, 
da representação, da negociação, da indeterminação e da afirmação. Em suma, um terreno 
da homogeneidade. 
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No coração dessa homogeneidade habita o lado terrível do imaginário: o mesmo, 
que desencadeia um ‘ter somente a si mesmo’, habitar um ‘você é isso’, ‘você é aquilo’, 
‘nós somos isso’, ‘nós somos aquilo’. Assim, não nos parece muito coerente fazer apenas 
intervir nesse lado terrível do imaginário as figuras da alteridade (como tão bem trabalha, 
por exemplo, nos jogos de referência entre o sujeito e o Outro, Jacqueline Authier - quando 
a autora faz da heterogeneidade uma dialética do Outro no mesmo) ou ainda com o 
princípio da diferença (como faz Deleuze, denunciando, por exemplo, no Anti-Édipo, o 
imperialismo do Um, da estrutura do simbólico). 
O imaginário (e concebemos o imaginário como posição de consistência) é um 
processo eficaz e necessário. Ele permite um laço subjetivo de si mesmo que logo se 
percebe como inconsistente. Há a incompletude do sujeito. Assim, propomo-nos a trabalhar 
com a identificação para além da intervenção do que a alteridade e a diferença podem 
oferecer: o conforto no mesmo, a tensão que o outro, que o diferente, provoca.  
Elegemos aqui a identificação como um motor político da subjetividade. Ela é a 
contradição da escritura material do movimento subjetivo no mundo e a possibilidade de 
falha do lugar ao qual o sujeito está condenado a habitar: o Uno, o si mesmo, o idêntico. 
Para acolher a falha subjetiva no coração do si mesmo, desenvolvemos um percurso 
teórico que passa pela psicanálise, pela análise de discurso e pelas ciências sociais. 
Priorizamos, no que diz respeito à Psicanálise o processo de constituição do Eu e a 
identificação significante. Para nós, o sujeito do significante, que Lacan lê no inconsciente, 
abre vias importantes para se acolher a escrita simbólica da identificação. 
Na análise do discurso, acolhemos a ideologia como um ritual de falhas e a forma-
sujeito do discurso que faz coexistir indissociavelmente interpelação-identificação-
produção de sentido. Destacamos, ainda, a ‘peste’ a que o próprio conceito de identificação 
é articulado: ao invés de se sustentar que há identificação (uma evidência primeira), mostra-
se a contradição e a falha que trabalham incessantemente essa evidência sofrida. 
No que diz respeito às ciências sociais, interessa-nos pensar, nos dias de hoje, os 
processos de articulação simbólicos do Estado. Nascendo nas esferas territoriais do Estado-
Nação Brasil, tem-se a produção de um sujeito brasileiro significando no mundo. Há todo 
um imaginário constitutivo do país e do povo que nele habita. Em tempos de afirmação e de 
vigilância das fronteiras, de negação da hospitalidade, queremos compreender o modo 
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como o Brasil e o brasileiro é dito e significado, frente a esse imaginário já construído, em 































1.2 Identificação e subjetivação significante 
 
Refletir sobre o funcionamento dos processos de identificação articulados pela 
psicanálise se faz importante, já que para nós, analistas de discurso, a ordem do 
inconsciente deve considerada quando se trabalha com a ordem da ideologia.  
Sabemos que esse lugar, cunhado por Michel Pêcheux, desde a época em que ele 
intervinha no Marxismo (na questão da ideologia) com a Psicanálise e com a Lingüística, é 
campo que permanece em aberto.  
Nos dirigirmos à psicanálise como um lugar na estruturação de nosso dispositivo 
teórico, pois frente à natureza do nosso material de análise (os relatos dos brasileiros 
deportados) esse campo do conhecimento nos permite observar um trabalho com a fala, 
com os jogos imaginários e simbólicos da identificação. 
O dito e o dizer, como uma demonstração da clínica, são concebidos por Lacan 
primeiramente pela via do campo da fala e, depois, pela via da enunciação. A fala enquanto 
função e campo da linguagem é na cena da clínica a fala do paciente. No trabalho de 
(re)construí-la para um outro (o analista) o sujeito a  reencontra como construção de um 
outro10. Fala-se - uma fala vazia - para haver a assunção do desejo. 
A dimensão da enunciação, desencadeada pelo Outro – o discurso do inconsciente, é 
vista como a passagem do real (aquilo que não cessa de não escrever) para o simbólico 
(aquilo que escreve). No entanto, para adentrarmos nessa via propomos uma passagem pela 
interessante questão que Lacan se coloca no seminário 23 (O Sinthoma): o que Joyce ensina 
a um psicanalista? Lendo com o nó borromeano (RSI) o enquadramento do sujeito, ele leu 
algo do enquadramento da escrita de Joyce. Os enigmas que esse autor deixou (a ponto de 
enunciar que sua obra levaria duzentos, trezentos anos para ser estudada), chama a atenção 
de Lacan no que diz respeito as falha no enquadramento (tanto do sujeito quanto da escrita). 
Para o psicanalista, a  
“falha não está condicionada unicamente pelo acaso. [...] Há, por 
trás de todo lapso, para chamá-lo por seu nome, uma finalidade 
significante. Se há inconsciente, [e acrescentamos, ideologia] a falha 
tende a querer exprimir alguma coisa, que não é somente o que o 
sujeito sabe, uma vez que o sujeito reside nessa divisão mesma que 
representei em outros tempos pela relação de um significante com 
                                               
10 Os grifos são de Lacan. Função e campo da fala e da linguagem, p. 251. In: Escritos, 1998. 
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outro significante” (cf. Lacan 2007, p. 144). O que a falha exprime é 
a vida da linguagem! 
 
A vida da linguagem não é tomada no par língua/fala, mas em seus falhamentos.  A 
fala (um enigma) passa a ser escutada pela enunciação. Tem-se, assim, uma relação entre o 
grande E (o da enunciação) e do pequeno e (do enunciado). O sujeito passa ser o residente 
dessa diz-mensão (dit-mension11). A enunciação, marcando a passagem do impossível do 
real ao simbólico, mostra que a palavra escapa ao sujeito, que seu ser (enquanto letra – 
UM) advém do Outro, o discurso do inconsciente. 
Algumas abordagens nos estudos da linguagem acolheram o campo da fala, em 
psicanálise, trabalhando aí a não-coincidência entre o sujeito da enunciação e o sujeito do 
enunciado. Esse lugar permitiu a estudiosos pensar a fala como um espaço de subjetivação 
na língua, deslocando-se das concepções tradicionais que trabalham a fala como lugar de 
formas/escrituras para se pré-dizer a língua e o sujeito. 
Acreditamos que a leitura do corpus de análise, através das ferramentas da análise 
de discurso, deve levar em consideração a questão da enunciação. No entanto, não a 
tomamos estritamente no sentido lacaniano. Acolhemos a não-coincidência entre o sujeito 
da enunciação e do enunciado – já que o sujeito da enunciação é inapreensível – e, 
deslocamo-nos trabalhando com a forma-sujeito do discurso: o lugar da contradição, do 
atravessamento do interdiscurso no intradiscurso. O nosso objetivo é articular o confronto 
do simbólico com o político, o que abre o real para a pluralidade. 
Queremos abordar a identificação em psicanálise porque ela é o lugar de excelência 
do simbólico (não se esquecendo que ele está enlaçado com o real e o imaginário). A 
identificação não pode jamais ser confundida com a relação entre sujeitos (homem e 
mulher) e muito menos com a relação entre sujeito da enunciação e sujeito do enunciado. 
Com a entrada do simbólico saímos do reino do imaginário, pois todo efeito de significação 
é uma resposta do real. 
Assim, para abordar a categoria da identificação em psicanálise, partiremos de 
momentos12 teóricos empreendidos por Jacques Lacan. Eles nos permitem sair de um lugar 
                                               
11 Lacan joga com a homofonia: Diz-mensão é mensão do dito: mensão [mention] em mentira [mensonge]. 
12 Inscrevemos a expressão momentos teóricos, pois o ensino de Lacan é composto por vinte e seis 
seminários, sem contar os inúmeros artigos. É preciso tempo e maturidade intelectual para se trabalhar com o 
pensamento de um autor. Para nós, o fato de ele construir ano a ano um seminário, não impõe a seus leitores 
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‘psicologizante’ em que a identificação muitas vezes está concernida, a saber, a 
identificação como um processo intersubjetivo.  
Contrapomo-nos a uma concepção herdada da psico-sociologia que trata a 
identificação como a introjeção de traços do outo: quando há uma relação de identificação 
entre um sujeito A e um sujeito B, A ou B podem tomar traços emprestados, remodelando 
sua identidade.  
Em Lacan exploraremos a teoria do estádio do espelho que nos permite observar 
processos de subjetivação imaginários, isto é, o conjunto de transformações quando um 
sujeito assume uma imagem.  
Passaremos pelo Seminário 10 (L’identification), um momento privilegiado no qual 
Lacan identifica o sujeito na sua relação com o inconsciente. Destacaremos os processos da 
identificação simbólica, observando o devir lógico da subjetividade através da cadeia 
significante, lida pelos mecanismos da metáfora e da metonímia.  
Há que se apontar, ainda, a reformulação que Lacan dá ao conceito de identificação, 
no Seminário 11 (Os quatro conceitos fundamentais da Psicanálise) com os mecanismos da 
alienação e da separação, articulados na intersecção do campo do sujeito com o campo do 
Outro. 
 
                                                                                                                                               
uma cronologia de estudos. Descobre-se sempre um autor. Assim, agradecemos a Professora Dra Cláudia 
Thereza Guimarães de Lemos, que dirigiu nossa qualificação geral de área em psicanálise e que, certa vez, 
respondendo a uma questão sobre como localizar determinado conceito em Lacan, nos disse: ‘faça como eu 
faço - olhe em um bom dicionário o verbete do conceito e guie-se pela bibliografia que ele sugere’. O faça 
como eu faço nos permitiu um processo de des-cobertas e des-encontros. 
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1.2.1 Escuta e Inconsciente: o advento do simbólico 
 
Escutar. Esse é um lugar fundamental na psicanálise. Diferente do ouvir, a escuta da 
fala, na cena da clínica, introduz o paciente na regra fundamental da psicanálise, ou seja, a 
regra da associação livre (que consiste em solicitar ao analisando dizer o que lhe ocorre, 
abstendo-se de qualquer seleção, julgamento, crítica, censura, ou juízo prévio). Ela produz 
uma questão: qual é a modalidade de escuta que pratica a psicanálise? 
Fingermann (2005, p.47) ao se perguntar ‘o que fazemos quando fazemos análise?’, 
já inclui a vocação da psicanálise, isto é, um tratamento específico da escuta da demanda 
que surge de alguém que sofre. O sofrimento, muitas vezes tomado como um afeto, é na 
psicanálise a angústia, uma angústia de existir. Sofre-se da falta a ser.  
Cabe dizer que a psicanálise nasce na clínica e sua eficácia tanto teórica, quanto 
prática não deve ser surda a esse lugar. Assim, a produção do ato analítico se desenvolve 
num campo específico – o da fala – inscrevendo quatro pilares: fala, tempo, trabalho e 
transliteração.  
A fala supõe o advento de um sujeito que ao erguer a voz, espera que cada palavra 
dita seja correspondente ao seu desejo, para que um outro lhe ouça e lhe responda. Está aí 
inscrita a dimensão da alteridade: fala que produz efeito tanto em quem diz, quanto em 
quem escuta. Ela (a fala), enquanto produção de uma cena, abre a possibilidade de um 
contar, um se lembrar (dividido em dois tempos: o tempo do vivido e o tempo de transmitir 
esse vivido) – o que já marca um compromisso com a escuta da psicanálise: como escutar o 
que se esquece, o que se recalca? –, e de um enunciar que produz um sujeito do enunciado 
(aquele que se escuta) e um sujeito da enunciação (escutado pelo chiste, pelo lapso, pela 
interpretação do analista). 
A fala supõe ainda a língua, ou seja, um depósito de palavras comum a todos os 
seres falantes. Desse modo, a fala repousa e se funda na língua, advinda de uma escuta que 
provém do Outro (o lugar em que se constitui o Eu que fala, uma realidade discursiva 
margeada pelo simbólico, pelo imaginário e pelo real) que cada sujeito encontra, ao 
ingressar no mundo, para constituir seu próprio ser e seu próprio corpo.  
A psicanálise mostra através da escuta desse sujeito que sofre o lugar em que a 
língua tropeça, falha no sujeito. A língua já tem em sua própria ordem a impossibilidade de 
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tudo dizer, isto é, a relação do homem com a linguagem é única, demonstrando que aquilo 
que não se pode dizer está na língua.  
Ao psicanalista, no exercício de sua clínica, cabe acolher a fala, lê-la disjunta da 
consistência do imaginário e manejar o tempo da sessão que se liga à repetição, à 
rememoração, inscritas em diversas formações do inconsciente. Enquanto sujeito-suposto-
saber o analista opera no hiato entre o ideal do eu e o objeto a (objeto causa de desejo). Ao 
escandir a sessão ele recusa todo saber, privando-se a si mesmo do ideal de uma 
acumulação do saber. Para Rabinovich (2000, p.37) a posição do analista é a do não-saber. 
Esse lugar não é uma negação do saber e sim um saber que o paciente mesmo transmitirá 
sobre seu próprio inconsciente através da associação livre. 
A tarefa da psicanálise é pensar o pensamento disjunto das relações imaginárias. 
Esse pensamento não é do nível da consciência, pois há bloqueio, isto é, não há acesso 
àquilo que pensa no sujeito. O saber que produz o analisando, pela associação livre, no 
deslizamento do significante, impõe uma leitura, que Jean Allouch designa como 
transliteração, ou seja, ler com a letra. 
Segundo Allouch (1995, p. 62) a transliteração (a leitura daquilo que o simbólico 
escreve pelo significante) deve ser compreendida para além das operações de tradução e 
transcrição. A tradução se caracteriza pela procura da prevalência não apenas do sentido, 
mas do sentido único, do um-senso, que deve ser decidido com relação ao falso sentido ou 
com relação ao contra-sentido.  
Já a transcrição é uma das maneiras de se regular o escrito, que se apóia não mais no 
sentido e sim no som e esbarra em algo da própria escrita que resiste na redução a um 
redobramento da fala.  
Assim, no jogo entre o imaginário, simbólico o real, a experiência psicanalítica deve 
se guiar pela transliteração. Operar com a transliteração é sair do relação entre o sentido e o 
som e olhar a letra. Para demonstrar esse processo o autor nos dá um exemplo do que 
significa ler com o escrito, ler com a letra através da análise de um sonho.  
Um analisando relata que havia sonhado que um homem levava em seu ombro um 
corpo humano dobrado em dois e, de repente este corpo carregado aparecia como o de um 
peixe. No divã as associações livres: a sua mulher vendo-o nu, na véspera do sonho, nota 
que ele engordara e, reconhecendo o fato, ele respondera dizendo que começaria um regime 
 30 
na próxima segunda-feira. Outras associações se produzem: ele lembrava que a palavra 
‘gordo’ era censurada nas lojas burguesas. Quando seus pais o levavam, em sua infância, 
para comprar roupas, os vendedores diziam que ele era uma criança ‘forte’. 
Allouch (idem, p. 66) aponta que no nível do sonho duas imagens se sucedem: na 
primeira imagem um homem carrega um corpo humano sobre o ombro e, na segunda 
imagem, este corpo carregado é de um peixe. Na língua do sonhador, o peixe é carregado e 
não um outro objeto qualquer, pois na língua francesa ‘peixe’ (poisson) é homófono de 
‘peso seu’ (poids son). Esse sonho, destaca o autor, “não traduz e não é traduzível. “Ele 
escreve invertido: o ‘seu peso (son poids) com a imagem do peso (poisson)” (ibidem).  
Aquilo que é de certa forma insuportável o sonho escreve: o sujeito carrega sobre 
seus ombros o próprio peso. Assim, isso se escreve como ‘peixe’ (poisson) e pode ser lido 
como ‘seu peso’ (poids son). Poisson (que pela homonímia escreve ‘seu peso’ – ‘poids 
son’) é usado como letra de uma palavra. A letra, estrutura localizada do significante, é 
idêntica a si mesma, ou seja, ele não refere, ele não busca nada em si: poids son (seu peso) 
está inscrito no sujeito. Poids son que aqui é um significante, pela transliteração, cai no 
vazio, isto é, ele é letra. Cabe ao sujeito fazer algo com isso... 
Com o conceito de significante Lacan dá ao inconsciente freudiano uma concepção 
estrutural. “O inconsciente é estruturado como uma linguagem13”, formulação princeps 
realizada nos anos de 1960, vai permitir o reconhecimento do inconsciente (através de 
formações e efeitos de fala), já que um conhecimento do inconsciente é impossível. Ele é 
um saber que constitui uma rede de significantes. Lacan faz do registro do inconsciente um 
processo de simbolização. 
Porge (2000, p. 101) destaca que Lacan não diz que o inconsciente é linguagem. Ele 
manteve em seu aforismo a expressão ‘uma linguagem’. Se o inconsciente fosse linguagem 
ele não passaria de um impasse, pois a própria linguagem impede que se pergunte sobre ela.  
Freud isolou fenômenos de linguagem, muitas vezes tratados como obscuros 
(sonhos, chistes, lapsos de linguagem, atos falhos, esquecimento de nomes – além de certos 
funcionamentos nos delírios e nas chamadas perversões sexuais) que Lacan, ao notar um 
                                               
13 Destacamos aqui uma formulação de Allouch (1995, p.133-134) “Muito se comentou sobre a fórmula de 
Lacan que situa a hipótese do inconsciente, dizendo-o ‘estruturado como uma linguagem’[...] Quando se 
interroga o conceito de linguagem em Lacan, logo vem à mente – outra fórmula – que não existe 
metalinguagem”. O nosso interesse nessa formulação é marcar uma recusa à teoria dos tipos (de qual 
linguagem?) fala Lacan. 
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denominador comum, demonstra que eles funcionam como uma linguagem. Nessas 
formações ele vê a ação de um recalcamento do desejo inconsciente. Assim, para ser acesso 
a esse recalcado é preciso que o esquecido e o retorno desse esquecido sejam um. Eles o 
são pela ação do retorno.   
Para que Lacan efetivasse seu ensino ele fez um retorno sobre a lingüística e sobre 
Descartes, com Freud. O interesse pela lingüística se dava justamente pelo fato de que a 
linguagem tem as propriedades que fundam a lingüística. Milner (2002, p. 142-143) 
sublinha que a formulação lacaniana princeps ‘o inconsciente é estruturado como uma 
linguagem’ deve interpretado dessa maneira: “étant admis qu’un langage a des propriétés 
de structure – et cela est demontré par la linguistique – l’inconscient a les mêmes 
propriétés14”.  
Assim, Lacan vai para a lingüística observando aquilo que falha na estrutura do 
objeto da lingüística e não no estruturalismo. Para Lacan (2001, 489) “la référence dont je 
situe l’inconscient est-elle justement celle qui à la linguistique échappe15”. A propriedade 















                                               
14 “sendo admitido que uma linguagem tem propriedades estruturais – e isso é demonstrado pela lingüística – 
o inconsciente tem as mesmas propriedades. Pouco importa porque esses procedimentos são estabelecidos”. 
15 “a referência da qual eu situo o inconsciente é justamente aquela que escapa à lingüística”.  
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1.2.2 A identificação imaginária 
 
A teoria do Estádio do Espelho é o marco do Eu em Lacan. Essa teoria, 
desenvolvida a partir de 1936, é a primeira intervenção dele no movimento psicanalítico. 
Concebendo o Eu como ‘descolado’ do sujeito, Lacan o constitui como uma figura 
imaginária, um reflexo do espelho, um lugar de desconhecimento imaginário e de alienação 
à imagem do semelhante. O Estádio do Espelho é o momento lógico da assunção de uma 
imagem no sujeito.  
Bergès e (1994) destacam que o corpo em latim é corpus, cadáver. Assim, tudo o 
que fizer essa matéria viver é essencial. Para que o corpo tenha vida e forma, para que a 
criança possa se apropriar da imagem do corpo vivo intervém a figura da mãe, inscrita no 
grande Outro. A mãe entra no jogo do espelho, pois ‘pensou’ um filho formado (em 
posição vertical), podendo ser ele o lugar do funcionamento de alguma coisa. O papel da 
mãe na relação com a criança é dar vida a esse corpo, permitir que ele se torne um suporte 
do que virá a ser.  
Segundo Julien (1993, p. 17) a invenção do estádio do espelho advém da síntese que 
Lacan realiza para captar a natureza do Eu. O processo de constituição do Eu depende de 
quatro elementos: a falta orgânica, a diacronia, a totalidade unificada e a libido.  
De fato, a falta orgânica é o resultado da insuficiência do desenvolvimento do 
sistema nervoso de todo recém-nascido que coloca a criança em um estado de desamparo (a 
Hilflosikeit de Freud) – desamparo que marca o sujeito para sempre, necessitando este da 
intervenção do outro. Por diacronia se entende o processo de acesso à imagem pela visão 
do outro. Vendo o outro a criança antecipa sua futura motricidade.  
Já a totalidade unificada é a vitória do espelho sobre o despedaçamento do corpo16. 
O espelho (ponto que fixa uma imagem) assegura aos membros separados do corpo da 
criança unidade, domínio e liberdade de estatura. Por fim, a libido – aquela que imprime 
nesse processo aquilo que a psicanálise diz do Eu, isto é, ele é exteroceptivo: o Eu da 
criança não é fruto de uma projeção com relação à realidade exterior. Há inversão, ou seja, 
o Eu é constituído segundo e pela imagem que o antecipa. Ocorre aí uma identificação: a 
passagem de um fora para um dentro. 
                                               
16 Vê-se aqui a vitória da similitude: o terreno geométrico do eu. 
 33 
 
Lacan (1998, p. 182) diz que “o sujeito se identifica em seu sentimento de si com a 
imagem do outro”. A imagem do outro capturará nele esse sentimento que ele tem de seu 
próprio corpo. Há aí um traço essencial da imago, pois ela produz esse reconhecimento do 
si mesmo com o outro.  
No entanto, para que essa captura da imago ocorra a relação Eu-outro se inscreve 
via tensão. Dois elementos desempenham uma forte função: há uma estase do ser, ou seja, 
captado pela imagem o sujeito se torna ela, se toma por ela e se crê nela; e, um 
desconhecimento de si, no qual o sujeito vê no outro o mau objeto, desconhecendo isso 
nele. A experiência do espelho é a reunião por Lacan de duas funções: o narcisismo (ponto 
fixo de toda imagem) e a agressividade (aquilo que no outro causa horror). 
Enquanto experiência, o estádio do espelho ocorre no período dos seis aos dezoito 
meses. Há uma antecipação da aquisição da unidade do corpo pelo infans (termo que Lacan 
inscreve para designar a criança antes que esta utilize a linguagem, isso por conta de seu 
estado prematuro e motor). A imagem real dá ao infans uma primeira apreensão do corpo 
como unidade. Como destaca Jorge (2002, p. 46) – essa experiência produz a forma 
‘ortopédica’ da totalidade do corpo, isto é, a assunção de um corpo global, ereto, 
desencadeando a experimentação da unidade corporal, que será a sede do efeito da 
consistência do si mesmo.  
Isso se dá por conta da poderosa atração que a imagem do adulto (em sua postura 
ereta) desempenha para o infans, já que ele não tem ‘o controle da marcha ou sequer da 
postura ereta17.’ A criança tem uma impotência motora estando, portanto, impedida de 
precipitar-se na direção da gestalt (a forma ortopédica da totalidade do corpo). O ponto de 
partida do eu é circunscrito por esse efeito da forma do corpo.  
Com essa teoria Lacan decodifica a diferença entre Eu-ideal e Ideal-do-Eu. O Eu-
ideal pertence ao registro do imaginário e o Ideal-do-Eu se situa no registro do simbólico. 
As duas instâncias Eu-ideal (uma imagem antecipada do corpo) e o Ideal-do-Eu (forma 
simbólica do outro) inscrevem a experiência do espelho. O Eu-ideal só se regula se houver 
a resolução de uma imagem que o simbólico desencadeia pelo Ideal-do-Eu. 
                                               
17 O excerto é de Lacan, no texto ‘O estádio do espelho como formador da função do eu”. In: Escritos, p. 97. 
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Pode-se observar que a formação do imaginário (algo que produz uma imago 
consistente) não se faz sem o simbólico (a escrita de uma imago). Há uma imagem 
perceptual com a qual é preciso se identificar, mas não apenas isso, pois algo ultrapassa o 
plano da visão. Um Eu-ideal surge para que um Ideal-do-Eu, pelo simbólico, constitua 
identificações. 
A experiência do espelho demonstra que o Eu não pode existir sozinho. A aquisição 
da imagem da unidade do corpo passa por um outro e esse outro é a mãe. Essa imagem a 
qual o sujeito se identifica é Gestalt, ou seja, não é uma forma qualquer, mas uma imagem 
que se destaca, que se joga com o tempo. O imaginário é da ordem da formação de uma 
consistência e isso se dá pelo simbólico do outro. A imagem que se antecipa suporta um 
sujeito anterior à imagem do eu.  
O nosso objetivo em trazer aqui a teorização do estádio do espelho se fundamenta 
em uma afirmação de Lacan: em resumo, a teoria do Estádio do Espelho deve ser 
compreendida como uma identificação. A experiência sobre a clínica demonstra que a 
identificação é “a transformação produzida no sujeito quando ele assume uma imagem”.  
(cf. Lacan, 1998, p. 96). Quando o estádio do espelho se conclui ele inaugura, pela 
identificação com a imago do semelhante, a dialética qual o Eu se ligará às mais diversas 
situações socialmente elaboradas. 
A nosso ver, a experiência do espelho constitui uma lógica intersubjetiva. 
Identificar-se à imagem do outro, fixar sua própria imagem, depende de outrem. O estádio 
de espelho é uma experiência que inscreve a consistência do mesmo no outro.  Lacan se 
esbarra aqui com toda problemática que a intersubjetividade coloca, pois o advento da 
imagem no sujeito do significante (do qual ele já vinha há longo tempo falando) depende da 
dicotomia eu-outro.  
Levar essa lógica intersubjetiva às últimas conseqüências é centrar o processo 
clínico da assunção de uma imagem no sujeito como um processo psico-sociológico no 
qual o Eu, após assumir um lugar fixo capaz de produzir e sustentar a unidade de uma 
imagem corporal, passa a incorporar continuadamente traços do Outro para compor a sua 
identidade.  
Para nós, há algumas tentativas de Lacan para sair desse engodo, ou seja, a da 
identificação a uma imagem realizada através de um processo intersubjetivo. Assim, se 
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estabelece a manutenção do Eu por um processo fictício (dando assim corpo para o 
imaginário); coloca entre o sujeito e seu desejo a figura do fantasma – afirmando a 
importância do imaginário; diz, ainda, que a única relação que existe entre seres é a sexual 
(criando a tese: não existe relação sexual) - a relação sexual é a única maneira do sujeito ser 
presente ao Outro através de sua existência enquanto corpo. Perde-se o gozo do próprio 
corpo para que o corpo do outro suplante isso). Constrói, também, a lógica significante, 
para intervir com a diferença. 
Não negamos aqui a importância do imaginário na constituição do sujeito humano. 
Esse imaginário na psicanálise impede, por exemplo, que o sujeito caia no real e viva a 
forma subjetiva da psicose. A diferença que Lacan inscreve pelo significante é ainda, na 





















1.2.3 Identificação e cadeia significante 
 
A obra de Lacan, construída em 26 Seminários (e condensada em um conjunto de 
artigos publicados - os Escritos e Outros Escritos), dá existência ao sujeito, enquanto 
sujeito falante. No curso de seu trabalho, é importante dizer, que ele recorre a certas 
superfícies topológicas para demonstrar a dependência radical do sujeito à cadeia 
significante.  
Nesse sentido, essas superfícies (o nó borromeano, a banda Moebius, o toro, o 
cross-cap, a garrafa de Klein) foram empregadas para explicitar o funcionamento de alguns 
termos centrais da experiência psicanalítica (como o desejo, a demanda, o objeto a, a 
identificação, entre outros).  
A escritura lacaniana do significante, antes de sua nodulação borromeana18, - que 
define o simbólico como aquele que escreve, que distingue, que faz Um-, era materializada 
com a metonímia (conexão de significantes em cadeia) e a metáfora (advento da 
significação) intrincadas elas mesmas nas formações do inconsciente, por conta da 
dimensão da fala na análise.  
Assim, cabe aqui nos perguntarmos: por que Lacan deu tanta ênfase à função do 
significante, do sujeito do significante em seu ensino? O psicanalista nos dá ele mesmo a 
resposta: ‘porque [o significante] é o fundamento da dimensão do simbólico19’. 
Antes de adentrar diretamente na identificação significante, detenhamo-nos 
brevemente na questão do significante. Em Saussure, o signo (significado/signficante) é a 
articulação entre (um conceito – significado) a uma imagem acústica (significante). Essa 
                                               
18 Lacan elabora um seminário no qual ele articula os três registros (o Real, o Simbólico e o Imaginário) 
através do nó de Borromeu. Roudinesco (1994, p.364) diz que “Por ocasião de um jantar, ele [Lacan] havia 
tomado conhecimento, por intermédio da jovem matemática Valérie Marchand, da existência dos brasões da 
família Borromeu. Os brasões dessa dinastia milanesa eram constituídos de três círculos em forma de trevo, 
simbolizando uma tríplice aliança. Se um dos anéis for retirado, os outros dois ficam livres, e cada anel 
refere-se à potência de um dos três ramos da família. [...] Essa descoberta do nó borromeano foi 
acompanhada, para Lacan, de um encontro decisivo com vários jovens matemáticos alunos da ENS”. O nó 
criado para suportar uma escrita do real. No Seminário RSI (Leçon 14 janvier de 1975) ele diz: ‘só encontrei 
uma única forma de dar a estes três termos Real, Simbólico, Imaginário, uma medida comum, que é 
enlaçando-os neste nó bobô...borromeano’.  
19 Cf. Lacan, J. Seminário 20: Mais, ainda, p. 32, 1985. 
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junção vai permitir fundar o tecido da língua20. A língua é um sistema diz signos, afirma 
Saussure.  
Isso, porque a língua vai se formar da junção que o signo opera: no encontro entre 
significante e significado, que se juntam arbitrariamente (porque significado e significante 
são diferenciais e negativos), há um corte que permite a junção e produz a unidade do 
signo. A unidade entre significante e significado dá uma ordem própria para a língua: a 
língua é sistema de signos que funciona por pura diferença.  
Milner (2002, p. 146) diz que a doutrina do significante, em Lacan, tem como 
teorema central a emergência do sujeito. A definição de significante vai incluir a definição 
de sujeito (daí Lacan criar a fórmula: o significante representa o sujeito para um outro 
significante).  
O trabalho essencial de Lacan com o significante pode ser observado no texto “A 
instância da letra no inconsciente21”. Lá, invertendo o algoritmo de Saussure 
( significado/Significante) para ( Significante/significado) ele dá primazia para a 
questão do significante. O significado vai ser aquilo que se lê, se escuta do significante, já 
que ele é um efeito do significante. Se a unidade (significado/significante) funda a 
Lingüística, a divisão do significante e do significado (pela barra) é o que funda o 
simbólico. Saussure com o signo dá uma ‘jóia preciosa’ para Lacan: a não-identidade do 
significante a ele mesmo. 
Assim, Lacan constrói o significante como uma cadeia de elementos discretos (não 
mais como ‘tecido’ e nem como ‘massa amorfa), cujo elemento de elo na cadeia é o sujeito. 
Há um sujeito que faz ligação entre significantes, de modo que entre um significante e um 
outro significante não haja relação mediada pelo mundo referencial de objetos e coisas.  
A palavra sujeito, que Lacan emprega, não é a linguagem do ser, já que existe a 
ficção da palavra pela palavra. O simbólico não se confunde também com o ser. O sujeito 
quer tenha ou não consciência de que significante é efeito, é aquele que desliza na cadeia 
                                               
20 Há que se destacar uma outra interpretação com relação ao signo lingüístico. Apoiada na teoria do valor, 
que sustenta o caráter arbitrário da língua, a relação de oposição entre os signos vai permitir que todos os 
indivíduos lhe atribuam o mesmo valor. Assim, a junção entre significado e significante só adquire 
propriedade dependendo do valor que o signo adquire na cadeia.  
21 In: Escritos, p. 446-553. Lacan encerra este texto com a expressão: ‘T.t.y.m.u.p.t.’. Essas iniciais 
representam a frase “tu T’y es mis en peut tard’ – “Você começou um pouco tarde’. Estava aí aberta (e 
vivenciada com um sentimento de atraso) a veia do simbólico, pelo significante. 
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significante. Ele é o intermediário entre o que caracteriza um significante e outro 
significante. Em suma, para lembrar o Seminário 20, ele é, no discurso analítico, ‘o que fala 
sem saber me faz eu22’. 
Para apreender a identificação, como lógica significante, centraremo-nos no 
Seminário 9 (L’identification) e no Seminário 11 (Os quatro conceitos fundamentais da 
psicanálise). O Seminário L’identification tem uma importância crucial, pois muitas 
questões da qual Lacan vinha falando do sujeito do significante, durante oito anos, são ali 
esclarecidas. Ancorado na problemática do significante, a questão princeps que esse 
trabalho instaura é tratar a “identification et le rapport du sujet au signifiant23. 
Preso e torturado pela linguagem – assim o sujeito do significante construído no 
Seminário 3 (As Psicoses) – passa no ano de 1961-1962 (período em que Lacan realizou o 
ensino L’identification) a ser lido pelo Einziger Zug de Freud (o traço unário). Lacan, parte 
da segunda identificação descrita por Freud em ‘Psicologia das Massas e análise do Eu’, 
parte VII, publicado em 1921.  
Freud destaca como característica fundamental do processo identificatório os 
mecanismos em que o Eu assume as características do objeto. Referindo-se, nesse texto, à 
identificação histérica (identificação ao desejo do Outro), a identificação ao traço vai ser 
exemplificada com o caso Dora. Num dado momento Dora imitava a tosse do pai. Nesta 
identificação, ela tomou emprestado um traço único da pessoa-objeto, identificou-se com 
um traço do outro (com o minúsculo). 
Entretanto, essa identificação ao traço único está presente na gênese do pensamento 
freudiano, com o Projeto para uma Psicologia, nos anos de 1895. Freud descreve ali 
experiência de satisfação, destacando a importância da presença do outrem (o 
Nebenmensch24), que auxilia o indivíduo humano recém-nascido. Por intermédio do outro 
(o Nebenmensch ) na relação de amparo para com a criança (que biologicamente necessita 
dele para viver), há a passagem de um objeto de necessidade, para um objeto de desejo, 
apreendido pela experiência psíquica. Expliquemo-nos: 
                                               
22 Lacan, J. Seminário 20: Mais, ainda, p.161, 1985. 
23 L’identification – Leçon du 15 novembre 1961, p.11.  
24 Pode-se traduzir Nebenmensch por semelhante, outro. Lacan lê esse termo em Freud não como o 
semelhante, o outro. Para ele, em uma relação com a Coisa, o Nebenmensch é “a iminência intolerável do 
gozo” – Do seminário D’un Autre à l’autre. Essa observação encontra-se no verbete Amor, escrito por 
Mayette VILTARD, no Dicionário Enciclopédico da Psicanálise, organizado por Pierre Kauffman, p. 30, 
Jorge Zahar Editor, 1996. 
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A experiência de satisfação pode ser descrita da seguinte maneira: um bebê dá um 
grito e a mãe (o outro – o semelhante) lê isso como um sinal de fome, introduzindo uma 
mamadeira, ou o seio. Esse evento registrado psiquicamente pelo individuo humano é 
representado como um gozo, ou seja, o psiquismo procurará reencontrar esse objeto, essa 
satisfação experimentada. A primeira imagem (o grito) associada com a segunda imagem 
(mamadeira, seio), inscrevendo na memória um efeito de gozo, imprime um traço, um 
rastro de gozo. 
O sujeito ao querer o leite recebe este de alguém que lhe introduz no campo da 
linguagem. Isso faz com que a criança não queira apenas o leite, mas também a presença 
daquele que lhe trouxe o leite. Elia (2004, p. 52) diz que a criança ao querer a coisa trazida 
e aquele que a trouxe, abre-se para o campo do Outro. Há o outro como objeto (outro 
grafado em francês com a minúsculo ‘a’ de ‘autre’) e o Outro como campo, lugar a partir 
do qual alguém traz um objeto. 
A satisfação inscrita, pelo traço, no organismo, é algo que se perde. Irrompe, 
portanto, uma identidade de percepção com essa satisfação primeira. Fingermann (2005, 
p.27) diz que identificação é idem-ficare: fazer-se igual a uma satisfação perdida a partir do 
registro de sua experiência.  
Esse processo desengata o grande motor da identificação e mostra que a 
inadequação entre gozo e satisfação é o marco do sujeito e também sua divisão. Para a 
psicanalista, a experiência de satisfação é a primeira teorização freudiana que localiza o 
marco do sujeito humano - sujeito do desejo, sujeito evanescente do desejo -, que busca, 
pela via da alucinação (ficção) se engendrar em uma satisfação inalcançável.  
Para existir identificação é preciso haver a articulação significante. No entanto, 
alguma coisa antes dessa articulação, dessa relação, se faz presente, pois é isso que garante 
o surgimento do sujeito. Ao ler a identificação a um traço do objeto (objeto outro e Outro) 
Lacan diz que há um, o traço de um, pois é o um aquilo que dá essência ao significante. O 
traço unário – o Einziger zug - (e unário é diferente de único, pois o unário elimina 
diferenças qualitativas, ou seja, a semelhança) será a garantia do significante. A cadeia 
significante será confrontada a esse traço único (que Lacan chama de raiz de menos um). 
Essa natureza da cadeia significante, ou seja, é preciso haver traço unário para que 
ela se materialize, faz o sujeito nascer como falta. O sujeito, por conta do Um, (Um 
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esvaziado de semelhança) é sempre menos um (-1). O sujeito inventa o significante porque 
alguma coisa já está ali para ser lida: há um traço primeiro. À medida que o sujeito se liga à 
perda constante do objeto, diz Lacan, o qual ele experimenta através da demanda ao 
outro/Outro, há um princípio de estado regressivo que desencadeia a identificação somente 
a um traço da pessoa objetalizada25.    
Lacan se dedica à identificação significante, pois falar em identidade é comumente 
se referir à pessoa do outro - aquele com quem a gente se identifica. Assim, a 
identificação26 (tal qual ilustra, por exemplo, os textos etnográficos) é algo que instala 
qualquer ser em relação à substância de um outro ser.  
Na ontologia clássica a relação de equivalência fundamental é a relação de 
identidade. Lacan demonstra esse ponto, na mais comum das experiências subjetivas (o da 
identidade de si), através do princípio lógico da fórmula A = A (A é idêntico a A). Nessa 
fórmula há um princípio de reflexividade, ou seja, um mesmo que liga aquilo que existe no 
A é A.  
Em termos subjetivos27, esse A = A põe em relação um ‘é ele’ com um ‘é ainda 
ele’, fazendo o mesmo, o idêntico, aparecer e se sustentar. Esse ser reflexivo (já que o ‘é 
ele’ e o ‘é ainda ele’ produz um efeito de mesmidade – para lembrar Paul Ricouer28) que aí 
se sustenta é do registro do imaginário, pois ele tem somente a ele. Assim, é preciso intervir 
com a diferença, com a alteridade, pois aquilo que é uniano29 (mesmo) não pode sustentar a 
identificação.  
Frente ao princípio do mesmo, Lacan intervém com o princípio de oposição. Milner 
(2002, p. 165) diz que o princípio de identidade (A = A) é o que funda o processo estrutural 
em Saussure – significado e significante formam um. Desse modo, Lacan lê em Saussure o 
princípio de oposição, não precisando sustentar e dizer A = A, mas A se opõe distintamente 
a A ou ‘A n’existe en structure que dans la stricte mesure où A n’est pas identique à A30” 
(ibidem).  
                                               
25 Leçon IV du 6 décembre 1961, p. 63. 
26 Leçon III du 29 novembre 1961, p. 43. 
27 Leçon IV du 6 décembre 1961, p. 49. 
28 Ricouer, P. O si-mesmo com um outro. Trad. Lucy Moreira César. Campinas, Papirus, 1991. 
29 Agradecemos à Professora Dra Maria Rita Salsano Moraes (membro de nossa banca de Qualificação Geral 
de Área). Ela insistiu na necessidade de se diferenciar unidade de unicidade. Utilizamos aqui o termo uniano, 
pois ele é o que melhor inscreve, dando consistência à substância do mesmo, do idêntico.  
30 ‘A não existe em estrutura a não ser na estrita medida em que A não é idêntico a A’.  
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O fenômeno de identidade deixa de ser reflexivo para se inscrever como opositivo, 
relativo e negativo: opositivo não somente aos outros, mas a ele mesmo; relativo não 
somente aos outros, mas a ele mesmo; negativo não somente aos outros, mas a ele mesmo. 
Tem-se aqui a definição do significante como elementos, traços discretos em cadeia. 
Ao articular o significante como traço Um, Lacan vai introduzir uma nova 
perspectiva de leitura desse Um. O traço unário, essência do significante, que em  
sucessivas repetições vai ser sempre a mesma coisa (diferença, distinção e unicidade) será 
lido como nome próprio. Desse modo, o nome próprio de um sujeito, tal qual a função 
significante, será o ponto de amarra de onde o sujeito se perpetua. Assim, se alguma coisa é 
o nome próprio ela não é no sentido do objeto que ela habita (toma), mas alguma coisa da 
ordem de uma marca aplicada de alguma maneira sobre o objeto 31.  
O nome próprio é um traço especial, a escritura de uma função do sujeito na 
linguagem. Para Lacan, no ato de enunciação, ao se nomear a si mesmo (e incluímos aqui o 
falar de si mesmo) há uma nominação latente concebível como sendo o primeiro nó 
significante que em seguida vai constituir cadeia em torno de si mesma e neste centro está 
o coração do sujeito do inconsciente32.  
Podemos, agora, organizar o processo da identificação na cadeia significante. O 
sujeito do enunciado é alguém que habita o nível pré-consciente e ali há a identidade do 
pensamento, ou seja, a identificação de pensamento a pensamento, de proposição a 
proposição, tal como o funcionamento da tautologia, assegurando a identidade do mesmo. 
O sujeito da enunciação, aquele se nomeia na linguagem, é um sujeito barrado, um 
traço apagado. Ele é escutado como um efeito significante na cadeia. O cerne do sujeito é o 
Um, pois tal qual o nome esse Um é alguma coisa que o concerne, marcando o lugar onde 
ele encontrou o traço. Na experiência como o outro/Outro nasce o significante: um traço, 
uma marca, uma escritura. 
Esse significante Um, será concebido por Lacan como o significante-mestre ( ) 
que se dirige ao Outro (tesouro de significantes, saber inconsciente - ) e produz o 
sujeito. Antes de ser um significante, o significante um é o S-Un (que pela homofonia em 
francês remete a essaim – enxame – de significantes singulares de um sujeito). Todavia, ele 
                                               
31 Leçon du 13 décembre de 1961, p. 74. 
32 Leçon du 10 janvier 1962, p. 93. 
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isoladamente não tem potência para engendrar o sujeito. Por conta da lógica significante, 
 está situado em referência a , ou seja, o saber do Outro – um conjunto faltoso de 
significantes que não tem valor de , de marca constitutiva de um sujeito. 
Estabelecida a conexão entre significantes  e  (ser Um e incluir o Outro) que 
corresponde à cadeia significante, Lacan introduz o sujeito barrado,  [S barrado].  
Em Lacan, o sujeito é barrado , pois nem  e nem  podem e bastam para 
marcá-lo plenamente. Assim, o sujeito está representado em um significante para outro, ele 
é entre dois significantes. É interessante destacar aqui, na articulação entre um significante 
e um outro significante, que o sujeito vai ser definido como intervalar, pontual. 
     O significante-mestre  e o saber do Outro  ao se articularem, explodem em 
rede, em cadeia e essa junção produz o desejo, pois Lacan vê nessa temporalidade da 
articulação em cadeia um efeito de sentido que é em si o desejável.  aparece como o 
desejável, porém isso só se dará na articulação com . Daí se falar que o desejo é 
metonímico: esse processo é designado como metonímia, pois se conduz um significante 
para outro significante. Essa conexão é que, pela elisão significante (supressão de  e de 
), faz com que se instale a falta do ser na relação de objeto. O desejo é assim sustentado 
e relançado pelo significante. 
A cadeia significante produzirá um outro mecanismo: a metáfora. A estrutura 
metafórica se dá na substituição: ela é a inauguração na cadeia significante de um outro 
significante, pois  e , ao se elidirem, produzem um outro significante na cadeia. Essa 
elisão faz com que irrompa um significado e o significante inaugurado por ela marca um 
intervalo (que irrompe um efeito do sujeito) e permite a implementação de uma outra 
cadeia significante e assim sucessivamente.  
A cadeia significante, com as operações da metonímia e da metáfora, demonstra 
que a identificação simbólica é a transformação produzida no sujeito quando, na elisão e 
deslize significante de  e  , o sujeito toma um significante do Outro para se inscrever, 
engendrar e se distinguir de todos os outros significantes.  
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1.2.4 Alienação e Separação 
 
O Seminário da identificação, responsável a nosso ver não somente pela articulação 
da identificação significante, mas também pela definição do significante Um - traço de 
escrita do simbólico -, é um dos mais importantes ensinos de Lacan, desenvolvido num 
período de uma grande hostilidade a seu trabalho.  
Ano a ano se dedicando a uma problemática na psicanálise, após o seminário da 
Identificação, Lacan segue refletindo sobre a Angústia e, em seguida, sobre os Nomes do 
pai. No entanto, uma cisão no seio do movimento analítico e também uma pressão da IPA 
(International Psychoanalitical Association), faz com que Lacan seja proibido de ser 
analista didata.   
Entra em cena Louis Althusser que o convida a continuar seus seminários na 
prestigiosa École Normale Superièure da Rua d’Ulm. Assim, aquele que deveria ser o 
verdadeiro seminário 11 (Os nomes do pai) é abandonado e Lacan constrói o Seminário 
‘Os quatro conceitos fundamentais da Psicanálise’, fundando ainda no ano desse seminário, 
em 1964, a Escola Freudiana de Paris. 
Esse trabalho ‘encerra’ seu retorno a Freud e um ensino lacaniano começa a se 
corporificar. Tomando a transferência, o inconsciente, a repetição e a pulsão como os 
quatro conceitos fundamentais da psicanálise ele introduz duas operação, isto é, a alienação 
e a separação, que constituirão uma nova leitura da cadeia significante, articulada outrora 
pela metáfora e pela metonímia.  
Essas duas operações são estabelecidas para regular as relações do sujeito com o 
Outro. Alienação e separação se representam com o auxílio dos dois círculos de Euler. O 
esquema que se segue nos ajuda a visualizar os dois campos (o do Sujeito e do Outro) 




Com o Seminário da identificação o sujeito do significante tem seu estatuto de 
garantia assegurado pelo traço unário. No Seminário ‘Os quatro conceitos’, ele vai ser 
designado como um efeito significante, constituído na reunião e na intersecção do campo 
do Sujeito com o campo do Outro. 
Relendo Descartes com Freud, Lacan se afasta de toda uma tradição filosófica 
cartesiana que deixou como legado um sujeito reflexivo, transparente a ele mesmo nos 
fenômenos da consciência. “Cogito ergo sum” (Penso, logo existo), a famosa frase de 
Descartes, não só constitui um sujeito do pensamento, como também da autoconsciência e 
da mestria. O sujeito do cogito é o sujeito do pensamento, que tem pelo pensar a certeza de 
sua existência. 
O saber existir que o cogito de Descartes garante, pelo fato do pensar, não garante 
uma certeza sobre a verdade de ser, de existir. A verdade de ser só se sustenta com o Outro, 
tesouro de significantes, discurso do inconsciente, que o sujeito encontra quando nasce. 
Lacan subverte o lugar do pensamento em Descartes, da certeza de ser que o pensamento 
produz, estabelecendo que o pensamento é o princípio da incerteza.  
O cogito cartesiano separa saber e verdade. O saber existir que o pensamento 
garante não assegura, por conseguinte, uma verdade de ser, de existir. O cogito coloca uma 
questão sobre o ser e não uma verdade sobre o ser. Essa questão sobre o ser permite se 
perguntar pelo sujeito e, no caso da psicanálise, um sujeito submetido à cadeia significante. 
Assim, o que é o sujeito na psicanálise?  
Lacan dá essa resposta no seminário ‘Os quatro conceitos’. O sujeito ‘nasce no que, 
no campo do Outro, surge o significante. Mas por esse fato mesmo, isto – que antes não era 
nada senão sujeito por vir – se coagula em significante33”. Desse modo, o Outro é a 
primeira causa do sujeito. Para Soler (1997, p. 56) o sujeito não é uma substância, ele é 
uma efeito do significante. Como ele é representado pelo significante, antes do surgimento 
desse ele não é nada.  
A alienação e a separação são duas operações que levam Lacan a avançar na sua 
tese de que o inconsciente é estruturado como uma linguagem. A alienação é articulada 
                                               
33 Cf. Lacan, J. (1975, p. 187), O Seminário 11. 
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através daquilo que Lacan chama o VEL34 da alienação que impõe uma escolha forçada, 
definindo as formas de conjunção-disjunção da relação do Sujeito com o Outro.  
Através da expressão ‘a bolsa ou a vida!’ Lacan dá substância ao Vel da alienação. 
Assim, na situação de um assalto, se alguém se ver confrontado com essa expressão deverá 
fazer uma escolha, pois não pode ficar com os dois objetos, isto é, a bolsa e a vida. Um 
conjunto de opções desencadeia uma lógica do ‘ou’ ‘ou’. A pessoa pode: (1) ficar com a 
bolsa e perder a vida; (2) ficar com a vida e perder a bolsa; (3) perder as duas (a bolsa e a 
vida). É preciso uma escolha e, nesse caso, a mais inteligente é perder a bolsa e ficar com a 
vida. No entanto, vive-se uma meia vida, já que a bolsa foi perdida. 
Essa lógica da escolha forçada produz uma estrutura lógica encarnada em termos 
subjetivos. Na alienação está em jogo sentido e não-sentido. Um esquema de Soler (1997, 
p. 61) ajuda a compreender esse processo: 
 
 
Os termos articulados no círculo de Euler (sujeito barrado, não-senso, sentido, , 
 e ) derivam da cadeia significante e são empregados para ser ler a reunião que o 
campo do Sujeito com o campo do Outro escreve com o círculo. A alienação, enquanto 
uma operação subjetiva, mostra a divisão do sujeito, isto é, quando ele aparece do lado do 
campo do Ser ele está no não-sentido, pois  (o significante-mestre) é apenas traço de 
Um, não representando mais um sujeito para um outro significante.  
Quando o sujeito aparece do lado do campo do Outro (do lado do sentido e, 
portanto, como ) ele desliza pelo sentido, já que está identificado a um significante, no 
                                               
34 VEL (que no latim é a conjunção ‘ou’) pode ser lido como a palavra francesa velle (homófona de de vel). 
Velle advém do verbo voilloir (verbo querer). Velle e vel inscrevem um ‘querer ser’.  
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mar do Outro. Identificado a um significante o sujeito vive a afânise, ou seja, ele 
desaparece no inconsciente.  
Com alienação o sujeito tem apenas uma escolha: ficando no conjunto do ser, já que 
o sujeito quer se saber ser, ele se petrifica em um significante, habitando o não-sentido 
(para haver sentido é preciso um elo entre significantes). Optando pelo campo do Outro o 
sujeito está identificado a um significante e, portanto, desliza no sentido, tendo aí uma 
perda: ele não pode mais ser. 
A alienação consiste em uma perda posta em jogo: aparecer de um lado para se 
apagar do outro. A identificação nesse processo demonstra que do lado do  o sujeito está 
petrificado, inscrito pelo traço unário (os significantes singulares de um sujeito e habitando 
o não-sentido). No entanto, quando uma significação se engendra (na elisão entre  e ) 
o sujeito desliza no significante em cadeia, tendo o acesso ao saber de seu ser barrado. A 
operação de alienação vem mostrar que a articulação entre o campo do sujeito e o campo 
do Outro produz o inconsciente. Soler (idem:62) diz que o sujeito ficará situado do lado do 
Outro, pois o inconsciente é o discurso do Outro35. 
A operação de separação é a grande novidade desse seminário de Lacan. Ela é o 
momento em que o sujeito começa a se confrontar com o campo do Outro. Se a alienação 
comporta a reunião entre campo do sujeito e campo do Outro com momentos de conjunção 
(reunião entre os dois campos, articulação entre ser e sentido) e de disjunção (habitar 
apenas um campo – habitar a petrificação ou a identificação), a separação se dá com uma 
outra estrutura no círculo: a intersecção entre campos. 
A estrutura do Outro na separação não é mais aquela do campo do sentido, mas do 
Outro em que falta alguma coisa. Esse outro faltoso é o Outro barrado ( ). Na intersecção 
                                               
35 A leitura que Collete Soler faz da alienação no seminário 11 de Lacan é muito interessante. Ela demonstra 
que o sujeito em análise não está petrificado, pois a associação livre (situação em que o analisando é instado a 
dizer tudo o que lhe ocorre sem julgamentos prévios) produz um sujeito que escolheu o sentido e desliza na 
cadeia significante até o momento de se contrastar com o Outro. O analisando ocupa um espaço no lado de , 
denominado, comumente, o representante da representação (Vorstellungsrepräsentanz). Estar ao lado do  
implica o tempo do aprés coup (a posteriori), uma articulação lógica mediadora entre o a priori e o a 
posteriori (aquilo que se pode enunciar como necessário, independente de um fato e aquilo que se pode 
enunciar de forma retroativa, remontando do efeito à causa). Assim, aponta Rabinovich (2000, p.104), o 
trabalho analítico, como propõe Lacan, será um remontar do efeito à causa. Dito de outro modo: a 
incorporação do trauma (contingência, acidente) na estrutura de múltiplos arquivos que se entrecruzam 
quando o trauma é incorporado no sintoma. 
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entre o campo do sujeito e o campo do Outro, há uma falta que Lacan nomeia como o 
desejo. Vejamos um outro esquema de Soler (idem: 63) para melhor articularmos a 
operação de separação: 
 
A intersecção (que faz com que elementos de dois campos distintos se pertençam 
mutuamente) é a instância do Outro barrado e do desejo. O desejo, ocupando essa instância, 
conforme o esquema, está em relação com elementos que escrevem a cadeia significante, 
ou seja,  e . Ele é algo que não só a cadeia sustenta, como também relança. Parece-
nos aqui que, os elementos comuns dos dois conjuntos, ao produzir o Outro barrado dá 
também ao desejo esse caráter. 
O sujeito na separação é sempre um sujeito marcado pela alienação. O significante 
mestre ( ) tem sempre como marca uma alienação com relação ao saber e ao ser de um 
sujeito. Entretanto, o sujeito da separação é um sujeito que quer ser, pois ele busca algo de 
si no Outro que é barrado36.  
O Outro, ao ser barrado, perde a sua característica de Outro pleno e permite que 
uma outra instância ali habite, ou seja, o desejo. O sujeito ao perguntar ao Outro o que ele 
é, não obtém nenhuma resposta, pois há ali apenas significantes; o sujeito também não 
pode responder, já que ele é alienado. Na intersecção entre o sujeito e o Outro há o objeto a 
(objeto causa de desejo) articulado pela pulsão no intervalo entre significantes.  
Trabalhar com o seminário da Identificação e o seminário (Os quatro conceitos) é 
encontrar um humano condenado à evanescência, pois o significante, traço de pura 
diferença, não significa nada sozinho. É preciso haver o Um (traço discernível, unário) e o 
                                               
36 Diana Rabinovich (2000) diz que a operação de separação confundia os leitores de Lacan. Ela dizia que se 
interpretava a operação de separação como a queda do Outro. O Outro não cai, o que acontece com a 
separação é que o Outro é barrado. Essa questão é interessante, pois no Seminário da Identificação (Leçon 
XXV, 20 juin 1962) Lacan diz que é preciso no Outro transformar o desejo em espelho. Portanto, barra-se o 
Outro para olhar o desejo. Assim, se a significação impunha o campo do Outro enquanto significantes, com a 
separação o desejo, o objeto a, passa a entrar nessa dinâmica significante.  
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Outro, um mar de significantes. A alienação entre ser e sentido não pode ser superada, mas 
o Outro pode ser barrado para intervir aí o desejo, que convida à pura diferença. A 
identificação produzida no jogo Um-Outro condena a identidade a uma inconsistência e 
inanidade logo percebida. Ela é o fulgaz efeito do constante deslize entre o Um e o Outro, 



























1.3 Habitar o mundo 
 
Trabalhar com o conceito de identificação exige, a nosso ver, um questionamento 
sobre os modos como habitamos no mundo. Para isso, desenvolvemos aqui uma breve 
incursão teórica para apreendermos a dinâmica da vida social hoje. 
Louis Althusser (1979, p. 70) referindo-se aos estudos de Marx em O Capital 
sublinha o que fundamentalmente podemos lá encontrar: o mecanismo que faz existir como 
sociedade o resultado de uma história. De fato, Marx aborda a propriedade de produzir o 
‘efeito sociedade’, o que faz existir o resultado sociedade.  
A descoberta de Marx consiste justamente em reconhecer que o efeito da vida em 
sociedade, aparecendo como sempre ‘já-dada’ é um complexo não acabado, pois no mundo 
há processos em que as coisas e os reflexos dela estão em constante movimento. Há  forças 
produtivas e relações de produção, determinando a existência desse efeito-sociedade, a 
existência e produção da vida. 
Os homens se organizam através da história, de uma história que não tem sentido, 
pois a história (seja ela a história com h minúsculo ou a grande História – para lembrar Paul 
Henry, 1997a) é história, porque fatos reclamam sentidos. A história não é um 
desenvolvimento sintético progressivo da consciência (cf. Gadet e Pêcheux, 2004, p. 52) – 
como fazem dela a antropologia, e determinados modos de se fazer ciência.  
Há real da história, movimentos, deslocamentos, rupturas e revolução. O 
materialismo que a análise de discurso assume, dá visibilidade a outras possibilidades de 
sentido, de movimento e de identificação do sujeito e da vida no mundo. Esta se abre para 
além do que é abafado e absorvido pelo sistema do Direito e da Vida de nosso tempo, no 
mundo liberal e capitalista. 
Assim, falar na existência de forças produtivas e relações de produção é reconhecer 
dois terrenos de constituição da vida: as forças produtivas são estrutura-funcionamento que 
‘produzem’ o sujeito no mundo, não aparecendo o modo como elas atuam enquanto 
instâncias de produção. Falamos aqui da ideologia e do inconsciente. 
Em se tratando das relações de produção (e entendemos aí as relações entre os 
homens, permeadas pelos processos de individualização e normatização da vida) temos os 
modos como a vida é reproduzida. Nessa reprodução, criou-se um mundo unificado (hoje 
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global) pelo poder de um mestre (revestido na atualidade pelas novas formas de 
imperialismo). No entanto, esse mundo dominado por um mestre unificador é atingido pela 
contradição. As  formas de unificação, de dominância sempre encontram resistência. Esse é 
o dilema dos consensos. 
Em tempos de mundialização (novas formas de universalização no capitalismo) há 
o como estamos significados e o como gostaríamos de estar37. Cremos que é oportuno 
lembrar Pêcheux (1988, p. 304) que enuncia um ponto incontornável: “- não há dominação 
sem resistência: primado prático da luta de classes, que significa que é preciso ‘ousar se 
revoltar’”.  A revolta (o primado prático das batalhas) produz deslocamentos, 
transformações no fio da História. Ela é causa de rupturas abrindo a estabilidade dos 
mundos semanticamente normais.  
Um mundo desprovido de resistência e de mobilização social é o que um conjunto 
de discursos tem circulado atualmente, tentando reduzir a dinâmica social como um 
movimento de recusa e de integração na ordem do frenético capitalismo global.  
Nessa direção, cabe ressaltar as considerações de Michel Pêcheux, sobre o trabalho 
de Althusser “aparelhos ideológicos de Estado” (interpretado na época como uma reflexão 
de sociologia funcionalista), publicados no Canadian Journal of Political and Social 
Theory38, a propósito do trabalho dele com Françoise Gadet, La langue introuvable. 
Pêcheux relê a crítica que Althusser recebera ao estabelecer a noção de “reprodução das 
relações de produção capitalista”, em que se escutou “reprodução” como “o eterno retorno 
de um estado idêntico de coisas”. 
A relações de produção do mundo implica fundamentalmente, para aqueles que 
trabalham com o materialismo, considerar que existe “resistência à reprodução [...] uma 
multiplicidade de resistências e revoltas heterogêneas que se entocam na ideologia 
dominante”. Assim, combater o elemento político-simbólico comum (a dominação) implica 
a irrupção de efeitos ideológicos como lacunas e falhas no interior da própria dominação. 
Nos jogos de manutenção do sentido único, do mundo semanticamente normal, há o 
trabalho do non-sens abrindo fendas, brechas e produzindo equívocos.  
                                               
37 Cf. Orlandi, reunião do Dicit.  
38 “La langue introuvable”. Canadian Journal of Political and Social Theory. Vol. 15, nos. 1, 2 e 3. 
Montréal: Concórdia University, 1991. Fundamentamo-nos na tradução da entrevista que Michel Pêcheux e 
Françoise Gadet concedem sobre o referido trabalho. Este texto encontra-se traduzido, aguardando a 
publicação. Utilizamos aqui a tradução de Sérgio Augusto Freire de Souza. 
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Pensar a sociedade – e aqui nas especificidades da sociedade brasileira (ponto que 
abordaremos no item 1.5) – é adentrar no social como uma materialidade discursiva, que é 
móvel dentro de sua própria contradição. Isso implica, a nosso ver, dois fatores: (1) as 
relações sociais são relações de sentido; (2) as rupturas e transformações do mundo 
dependem da politização (tensão, relações de força que trabalham sem cessar os mundos 
semanticamente normais). 
Sobre o ponto número dois, é o que nos dá a pensar (cf. Zoppi-Fontana 2003, p. 
205) quando a autora fala da necessidade de uma politização dos sentidos da vida 
cotidiana, capaz da produção de gestos simbólicos de modo a interferir e deslocar nas 
instâncias de reprodução da vida. Assim, para além do consenso, o bem-estar39 de uma 
parcela pequena da população (universal e local) ressoaria sentidos outros capazes de 
construir um mundo mais hospitaleiro para a humanidade. 
Escutar os social como uma materialidade é sair dos engodos de um mundo lógico e 
funcional repetindo, sem cessar, um estado idêntico de coisas. A repetição – isso diz 
Deleuze – porta em si o germe da diferença. Esse processo por si só decreta a falência do 
estado idêntico das coisas. A diferença entra aqui como um real heterogêneo, produzindo 
na univocidade do mundo a contradição. A queda desse estado do idêntico é um argumento 
a mais para sustentar aquilo que inscrevemos em nosso trabalho: identidade deve ser 
pensada disjunta da identificação. 
Fizemos essa breve incursão pelas forças produtivas e relações de produção da 
sociedade, pois a leitura que a análise de discurso realiza do conceito de identificação não 
pode ser surdo ao mundo, ao político – em suma às condições de produção da vida. 
Pressupondo os três domínios epistemológicos no qual a análise de discurso se configura, a 
teoria da ideologia, a teoria da sintaxe e da enunciação e a teoria psicanalítica do sujeito, 
constituindo-se no entremeio – na contradição – desses lugares vamos trabalhar com a 
materialidade da língua e a materialidade do sujeito pensando o triplo real: o da língua, o da 
história e o do sujeito. 
                                               
39 Em se tratando do Brasil esse bem-estar parece cada vez mais distante das pessoas. Pôde se ler na Folha de 
São Paulo de 15/01/2008, na coluna de Clóvis Rossi, Números silenciados: “Nunca antes neste país houve 
tantos milionários como agora, relata esta Folha. São 190 mil, detentores de praticamente a metade de tudo 
o que o Brasil produz de bens e serviços, o tal de PIB (Produto Interno Bruto). Posto de outra forma: metade 
do bolo é comida por 190 mil pessoas, a outra metade por 184.081.082, se se levar em conta o mais recente 
número da população brasileira no site do IBGE”. 
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Assim, o nosso intuito é pensar o discurso como a produção material da vida, já que 
a linguagem só tem materialidade porque ela é produção do simbólico. Afastamo-nos de 
uma posição ingênua praticada no domínio dos estudos da linguagem que, olhando para o 
modo como a análise de discurso considera as relações de produção do mundo, falam que 
concebemos o sujeito como um sujeito social.  
O sujeito é para nós indivíduo interpelado pela ideologia e pelo inconsciente. Isso 
impede de se abordar o sujeito como aquele idêntico aos seus papéis sociais. Ele nunca é 
totalmente idêntico aos seus papéis sociais. A análise de discurso mostra que ninguém está 




















                                               
40 Sobre esse ponto ver a análise de Orlandi (1999) nas condições de produção das eleições nos campus 
universitário. O enunciado “Vote sem medo” figurando em uma faixa e produzido por sujeitos que se 
autodenominavam de ‘esquerda’ o faziam de uma posição na história que alinha sentidos da direita e da 
repressão da liberdade de votos.  
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1.3.1 identificação: posição de não-identidade 
 
A Análise Automática do Discurso, projeto empreendido por Michel Pêcheux nos 
anos de 1969 do século passado, punha o discurso como fato estrutural: um lugar no 
coração das relações entre linguagem e ideologia. Esse projeto introduz um verdadeiro 
cavalo de Tróia nas Ciências Humanas e Sociais, pois o discurso emerge como um 
instrumento científico, um instrumento da prática política.  
Para além do objeto empírico primeiro, o discurso se dá como o lugar em que se 
intrincam literalmente as questões sobre a língua, a história e o sujeito (cf. Maldidier, 2003, 
15). Pêcheux pôde falar de um sujeito da linguagem e um sujeito da ideologia para, em Les 
vérités de la palice, discernir as relações entre estes dois sujeitos, ou seja, “as relações entre 
a ‘evidência subjetiva’ e a ‘evidência do sentido (ou da significação)’” e colocar “o 
discurso entre a linguagem (vista a partir da lingüística, do conceito saussuriano de langue) 
e a ideologia” (cf. Henry, 1997b, p. 34).  
A nosso ver, ele estabelece algo singular no campo da ciência, à medida que o 
discurso é uma ferramenta para se pensar as condições de existência do homem, através do 
processo de interpelação-identificação do sujeito pela ideologia e pelo inconsciente. O 
projeto da AAD69, que se reveste de uma sofisticação por conta da tecnologia como 
ferramenta de reflexão, toca em algo muito interessante: a relação entre sujeito e situação.   
O jogo entre esses dois lugares pode observado através do trabalho crítico de 
Pêcheux sobre o esquema de comunicação de Jakobson, a saber: 
(L) 
(D) 
                                                         A ----------------------- B 
R 
 
                                   A: destinador 
                                   B: destinatário 
                                   C: Referente 
                                   L: código lingüístico comum entre A e B 
                                   ----: o contato estabelecido entre A e B 
                                    D: a seqüência verbal emitida por A em direção a B 
 
Para além da abordagem da linguagem como um modelo de transmissão de 
informações (alguém fala, referindo-se a algo, ancorado em um código e, um outro alguém 
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- o receptor - capta essa mensagem decodificando-a), Pêcheux explora nesse esquema 
sujeitos realizando processos (e acrescentaríamos aqui – imaginários) necessários à 
significação. 
A linguagem, mediação entre o homem e a realidade, aquilo que constitui o 
momento em que ‘lidamos’ com a realidade, não é um mero instrumento de comunicação, 
uma relação entre protagonista e referente. Entre os pontos A e B (emissor e receptor) 
produz-se efeitos de sentido (impedindo de se privilegiar qualquer uma dessas instâncias). 
Há efeito de sentidos entre nós, ou seja, efeito em quem diz e efeito em quem ouve.   
A leitura que Pêcheux realiza do esquema de comunicação, pontua questões muito 
interessantes no que diz respeito aos pontos A e B (emissor e receptor). Esses elementos 
não representam a presença física de organismos humanos individuais. Para que o discurso, 
o efeito de sentido entre A e B signifique, é preciso que esses pontos designem lugares na 
estrutura de formação social. 
Chegamos aqui ao porquê de falarmos das forças de produção e das relações de 
produção da sociedade. Pêcheux através do esquema de comunicação não só apenas nota 
que A e B são lugares “representados nos processos discursivos em que são colocados em 
jogo” (cf. Pêcheux, 1997, p. 82), mas também que são pontos em uma estrutura social. 
Dessa relação, presente já em 1969, pode-se extrair um fato do discurso: a língua (condição 
material de base para os processos discursivos) já está inscrita na história, lida aqui pelas 
formações sociais. 
 Ao invés de se tratar o imaginário como a antecipação de alguma coisa da ordem 
da imagem – da gestalt (forma) – ele é uma formação. Isso implica abordar a produção da 
imagem do sujeito (os efeitos de referência em relação a si mesmo e ao outro, de 
sustentação em relação a si mesmo e a ao outro) como posição, ou seja, um lugar do 
irrealizado, isto é, aquilo que ainda não significa, sustenta essa posição nos processos 
discursivos de espelhamento no mundo.  
Para Pêcheux as regras sociais produzem um conjunto de projeções que se 
estabelecem por conta da ligação entre as situações (objetivamente definíveis) e as 
posições (representações dessas posições). Relendo o esquema de Jakobson, um conjunto 
de efeitos será produzido tendo em vista os lugares que A (o emissor) e B (o receptor) 
fazem de si mesmo e do outro, ou seja, projeções e antecipações engendradas pela relação 
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entre os lugares. Da mesma forma que a sociologia revela41 que as relações entre as 
situações e as posições podem ser múltiplas, as condições de produção do discurso 
também. Aquilo que o sujeito diz deve sempre ser referido a condições (o lugar) em que ele 
diz. 
Uma escrita lógica, isto é um conjunto de expressões, organiza o jogo imaginário de 
posições a partir do lugar de A e de B, em uma dada situação. Temos, portanto: IA(A) 
imagem do lugar de A com o sujeito colocado em A; IA(B) a imagem do lugar de B para 
um sujeito A; a IB(B) imagem do lugar de B para um sujeito colocado em B; e, IB (A) a 
imagem do lugar de A para um sujeito B. 
Esses mecanismos de projeção, em uma dada situação, desencadeiam um 
mecanismo de antecipação, já que todo sujeito tem a capacidade de se colocar no lugar que 
seu interlocutor ‘ouve’ suas palavras. Orlandi (1999, p. 39) destaca que o mecanismo da 
antecipação regula a argumentação, ou seja, um sujeito dirá de um modo ou de um outro, 
segundo o efeito que pensa produzir em seu ouvinte. Há relações de força na linguagem e 
cada sujeito fala a partir de um lugar em que se constitui seu dizer.  
O imaginário se assenta no modo como as relações sociais se inscrevem na história. 
Assim, por exemplo, a imagem de um deportado não cai do céu. Ela se constitui “no 
                                               
41 É importante o fato de Pêcheux trazer para a reflexão leis sociológicas que regulam e estabelecem, de 
acordo com as situações, jogos múltiplos de posições (ou de uma mesma posição) dos protagonistas do 
discurso. A isso se liga o que está presente nos fundamentos de seu trabalho: o jogo e a relação entre as 
formações ideológicas, as formações sociais, as formações discursivas e as formações imaginárias, como 
instância de produção de significação. A sociologia tem por tarefa, diz (cf. Pêcheux, 1997, p. 150), “interrogar 
a relação entre as relações de força e as relações de sentido próprias a uma estrutura social dada, ela trata o 
discurso do sujeito sociológico como representativo da relação entre sua situação (socioeconômica) e sua 
posição (ideológica) na estrutura”. Nesse sentido, considera-se a posição sociológica, mas o objetivo é pensar 
um sujeito do discurso e não um representante de um lugar no campo das práticas sociais. Ressaltamos, a 
título de comentário, o trabalho de Erving Goffman (La mise en scène de la vie quotidienne, Tome I, la 
présentation de soi. O autor procura estabelecer os processos de representação de si que o indivíduo vive 
frente a si mesmo e frente ao outro e o conjunto de impressões e papéis que ele busca sustentar e suscitar por 
conta dessa relação. O sociólogo ainda reflete, no tomo II, sobre os territórios do eu, ou seja, as manifestações 
da posição que indivíduo ocupa em um dado espaço e em uma dada situação. No entanto, o que está em jogo 
é um indivíduo concebido como ator e os problemas e engodos de referência que esse ator vive ao se 
representar nos espaços, nos territórios. Trabalhar com o sujeito concebido como ator (alguém que representa 
papéis em determinadas situações e espaços) é adentrar em uma visão reducionista da subjetividade, 
estabelecendo parâmetros de análise apenas no nível do imaginário: os papéis são conscientemente colocados 
em jogo. Quando o projeto de Pêcheux (e isso em 1969) traz a questão dos protagonistas do discurso como 
uma posição engendrada pelas formações imaginárias, através das condições de produção do discurso (a 
relação situação e posição), pode-se avançar (e isso por conta de sua posição materialista) no trabalho com os 
jogos imaginários, inscritos e significados em uma instância social.  
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confronto do político com o simbólico, em processos que ligam discursos e instituições” 
(cf. Orlandi, 1999, p. 42), já que a sociedade se estabelece por relações de poder. 
Para sair dos engodos de um sujeito psicológico universal (a psicologia não é outra 
coisa senão a imagem confusa que temos de nosso próprio corpo – Lacan 2007, p. 146) 
capaz de sustentar o processo de produção de todos os discursos possíveis e se colocar 
conscientemente em uma dada posição, uma condição da constituição da substância das 
formações imaginárias será o atravessamento desses lugares de enunciação pelo ‘já 
ouvido’, pelo ‘já dito’. Os esquecimentos jogam aqui um papel fundamental.  
Formulados na AAD75, Pêcheux estabelecerá o esquecimento número 1 para 
articular algo de real em relação ao imaginário que rege a situação vivida pelo sujeito (suas 
atitudes, gestos, sentimentos, etc). Ele entra como um índice não-subejtivo da constituição 
do sujeito enquanto enunciador. A isso acrescenta-se, ainda, o esquecimento número 2 – o 
que rege as instâncias da enunciação, produzindo a impressão da realidade do pensamento: 
um jogo pré-consciente/consciente do que se diz.  
Maldidier (2003, p. 43) destaca que o imaginário deve ser tomado nessa conjuntura 
no sentido técnico lacaniano. Porém, não se trata de uma absorção terminológica.  
É preciso dizer que a teoria dos “dois esquecimentos” deve à 
psicanálise.  Michel Pêcheux o sublinha muito claramente. A 
oposição dos dois “esquecimentos” é a das zonas em que eles 
trabalham: o pré-consciente para o “esquecimento número 2”, o 
inconsciente para o “esquecimento número 1”. Mais 
fundamentalmente, esta oposição sugere uma analogia com a teoria 
lacaniana do outro vs o Outro: identificação imaginária (o “outro” 
com um o minúsculo) está do lado do “esquecimento número 2”; 
processo de interpelação-assujeitamento do sujeito (o “Outro” de 
Lacan) do lado do “esquecimento número 1”. Quaisquer que sejam 
os remorsos teóricos que sua construção fará nascer em Michel 
Pêcheux, apreendemos aqui a primeira expressão de uma 
verdadeira busca: a da relação entre ideologia e inconsciente. Ela 
estará no centro das suas interrogações. 
 
Por mais que a dimensão dos esquecimentos sejam a fronteira delicada, um ponto 
de embaraço entre aquilo que é consciente e aquilo que é inconsciente – como se se tratasse 
de dois campos, quando na verdade o que há é o inconsciente -, um fato é preciso 
explicitar: o esquecimento é estruturante, dito de outro modo, há esquecimento. Ele, diz 
Orlandi (1999, p. 36), é parte da constituição dos sujeitos e dos sentido.  
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A fronteira que o ‘esquecimento número 1’ e o ‘esquecimento número 2’ tecem, 
abre caminho para se entender, a nosso ver, a relação entre o real e o imaginário. O 
imaginário na análise de discurso é um processo em que a imagem constituída em posição 
sempre falece porque há o irrealizável aí, ou seja, aquilo que ainda não significou (pois não 
pode significar), se reflete. O fundamento da identificação imaginária é o efeito de se 
ocupar um lugar legítimo, que produz uma ordem da imagem. 
Essa ordem da imagem é do domínio de um efeito ‘poético’ de presença. Pêcheux a 
mostra através da ‘mise en scène’ (algo que faz o sujeito ver, assistir uma cena), 
produzindo formas ficcionais de identificação.  O efeito de assistir uma cena é denominado, 
pelo autor, como o ‘efeito da presença romanesca’. Assim a frase ‘era uma dessas 
manhãzinhas pálidas que se assemelham a um nascimento...’, põe como questão saber se, 
‘em realidade’, todas as manhãzinhas pálidas se assemelham a um nascimento ou se 
algumas, apenas. Está implícita nesse processo uma concepção idealista do pensamento 
como atividade criadora, como se todo o ponto de vista criasse um objeto. Temos aí um 
jogo entre realismo e ficção, como uma modalidade pura.  
No entanto, é preciso assumir que há  
o efeito do real sobre si mesmo, na medida em que ele produz aquilo 
que chamamos a ‘forma-sujeito’ [que] fornece-impõe a ‘realidade’ 
ao sujeito sob a forma geral do desconhecimento, forma da qual a 
ficção representa a modalidade mais pura”, (cf. Pêcheux, 1988, p. 
170).  
 
O efeito do real sobre si mesmo faz com que o sujeito, ‘sempre já-sujeito’, ele 
‘sempre-já’ esqueça das determinações que o constituem como tal. Pêcheux (idem, p. 265) 
mantém a identificação imaginária como dependente42 da questão da identidade (identidade 
é vista por ele “como o fundamento da imputação e da responsabilidade”) o que faz a 
interpelação ser ideológica e jurídica simultaneamente.  
Para nós, a interpelação é simultânea, ou seja, ideológica e jurídica (por conta da 
forma-sujeito), porém a identificação não é dependente da identidade. Essa dependência é 
imaginária, pois o seu efeito de ‘manter junto’ a identificação e a identidade não passa de 
uma equivalência e, sabemos, que quando há equivalência não há relação – temos a mesma 
coisa.  O imaginário também encontra o real, mesmo no tempo em que ele é prevalente. 
                                               
42 O destaque aqui é nosso. 
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Insistimos na necessidade de se pensar a identificação disjunta da identidade. 
Entretanto, quando o fazemos entramos no terreno espinhoso do fundamento do idêntico, 
do semelhante, do representável. Isso se dá, pois a identidade (o idem) é A = A (A igual a 
A) - a posição A se toma como propriedade de A. O lado terrível do imaginário (ter 
somente a si mesmo como propriedade) é aquilo que vai sustentar e suportar uma dada 
posição no mundo. No entanto, a forma-sujeito (o real sobre si mesmo) figura, esfacelando 
essa propriedade, esse lugar de discernibilidade. 
Esse processo pode ser demonstrado se lermos o esquema de comunicação de 
Jakobson (no qual Pêcheux viu os lugares do emissor e do receptor, os protagonistas do 
discurso) através da teoria dos conjuntos. 
A noção de conjunto evoca a idéia de reunião de objetos de qualquer natureza. 
Assim, o emissor é o elemento que pertence ao conjunto F e o receptor o elemento que 
pertence ao conjunto I. Chamamos, então, reunião de dois conjuntos F e I o conjunto dos 
elementos que pertencem a F ou a I (o ‘ou’ sendo aí não exclusivo). 
Pensando o emissor como posição A (portanto elemento do conjunto F) e o receptor 
como posição B (portanto elemento do conjunto I), ora A está identificado como único 
elemento  constituído no conjunto F, ora em relação de pertencimento (efeito de 
identificação) com elemento que pertence ao conjunto I, isto é, B. O mesmo se aplica em 
relação ao elemento (posição B – receptor) do conjunto I. Essa relação de conjunção pode 
ser escrita ao contrário, isto é, o elemento do conjunto F não pertence ao conjunto I – o 
mesmo se dando com relação ao elemento do conjunto I. 
A teoria do conjunto mostra que a formação imaginária é a produção de uma 
posição que se toma ora como propriedade de si mesma, ora como propriedade do lugar do 
outro, ora não pertencendo ao lugar desse outro. O que há aqui é um referencial imaginário 
de uma unidade legítima: o sujeito é posição única.  
Nesse sentido, quando Lacan lê o significante Um, não como único, mas unário, ele 
sai do domínio do idem, da identificação imaginária, para adentrar na identificação 
simbólica. A identificação é da lógica do lugar da diferença. É preciso assumir que há uma 
imagem rebelde e sem semelhante, que o idêntico não é a ‘única e última instância’. A 
consistência pode falhar. 
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A formação imaginária, como um lugar de consistência da forma-sujeito não 
suporta o real do sujeito, a saber, as condições de constituição de sua materialidade. Se a 
psicanálise mostra o sujeito como um intervalo, representado em um significante para um 
outro significante, a análise de discurso o mostra como contradição, nos atravessamento do 
real sobre si mesmo, o fundamento da forma-sujeito.  
Trazer a teoria dos conjuntos para articular a formação imaginária é dar 
possibilidade se ver os jogos de pertencimento e projeção produzidos a partir de uma 
determinada posição, em uma dada formação no mundo. Entretanto, esse lugar é renovado 
na teoria, pois quando Pêcheux traz pela história a falha ‘só há causa daquilo que falha’, ele 
dá, pelo discurso, conseqüência a essa noção, mostrando que é por a ideologia ser um ritual 
com falhas que o imaginário – lugar material que resulta das forças de produção intricadas 
com as relações de produção – é circunscrito também na ordem da falha.  
Esse processo exige um olhar crítico em relação às condições de produção do 
discurso, ou seja, para além da ‘domesticação’ do imaginário. Na instância imaginária (o 
lugar dos protagonistas do discurso) pode ser pensado na relação que cada um tem com o 
seu corpo43 e com seu olhar44: o corpo próprio é a coisa mais natural, pois ao dizer que 
possuímos nosso corpo, sentimo-lo como um móvel natural. No entanto, esse corpo próprio 
é constituído como um corpo imaginário. Aqui os jogos de projeção põem esse corpo em 
cena, já que é impossível pensar o corpo fora do olhar: a constituição do corpo é 
indissociável do olhar45. Porém, isso não define o sujeito. Dar conseqüência à noção de 
falha é decretar a crise da dêixis: eu-agora-mundo – um outro modo de se dizer sujeito-
tempo-espaço. 
O ritual se estilhaça no lapso (diz Pêcheux a respeito da metáfora). É escutando esse 
estilhaço que podemos dizer que a falha (alguma coisa da ordem do lapso) é incapacidade 
do representável se sedimentar: há perda em ser, erro em ser, mesmo que vivamos a 
evidência de ser. A falha exibe a vida da linguagem em sua materialidade. 
 
                                               
43 Pensamos o corpo aqui como o corpo em presença. Esse lugar nos leva a nos interrogar sobre algo da 
materialidade da imagem. 
44 Considerar o olhar nos processos de constituição da formação imaginária não é apenas se abrir para os 
interessantes jogos entre real e virtual. Há aí, certamente, algo da normalização da imagem. 
45 Essa formulação é de Jean-Jacques Courtine em 16/02/2007 no seminário Histoire du Corps, desenvolvido 
durante o primeiro semestre do ano universitário francês na Université Sorbonne Nouvelle - Paris IIII. 
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1.4 identificação: para além dos paradoxos da alteridade 
 
O verdadeiro ponto de partida do trabalho de Michel Pêcheux é a bonita expressão: 
a ideologia é a exterioridade. Para além de uma simples alusão ao trabalho de Louis 
Althusser, Pêcheux adentrava no terreno da ideologia dando vida à exterioridade: “a 
categoria de sujeito... é a categoria constitutiva da ideologia” (cf. Pêcheux, 1988, p. 142). 
 Essa intervenção no campo da ciência permitiu o estabelecimento de uma teoria 
materialista dos processos discursivos, o que fez o filósofo ocupar um lugar original no 
solo do saber: pensar o sujeito ideológico nas materialidades. 
Este lugar original torna o discurso algo insuportável: é preciso resistir à tentação 
pragmática e pensar o sujeito como não sendo a fonte do sentido; o sentido se formando na 
história através do trabalho da memória; o sentido pode até ser enlaçado, mas ele escapa 
sempre (cf. Maldidier, 2003, p. 96). 
A materialidade específica da ideologia sendo o discurso e o discurso tendo por 
materialidade a língua, o passo a ser dado foi encontrar o inconsciente. Para nós, esse 
encontro entre ideologia e inconsciente abre no discurso possibilidades de se explorar 
outras materialidades discursivas.  
Assim, partindo do pressuposto de que ideologia e inconsciente não tem a mesma 
ordem, a nossa aposta é de que eles se agarram materialmente em uma matéria significante 
que diz da língua, mas não somente dela: o non-sens.  
Conceber o non-sens como o lugar material que liga a ideologia e o inconsciente é 
adentrar no coração do discurso a partir daquilo que Pêcheux escuta da relação entre essas 
duas estruturas-funcionamento: é um fato “o non-sens inconsciente [em que a interpelação 
encontra onde se agarrar] não pára de voltar no sujeito e no sentido que nele pretende se 
agarrar” (idem, p. 300).  
Inscrever o non-sens como o lugar material que liga ideologia e inconsciente é dar 
conseqüência àquilo que diz Orlandi (2001, p. 102) “o discurso re-significa a noção de 
ideologia e de inconsciente”. Assim, no processo de funcionamento ideológico (a 
interpelação-identificação-produção do sentido - o que faz existir a forma-sujeito) passa a 
ser um espaço de excelência do simbólico. O sujeito e o sentido se constituem quando a 
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interpelação se agarra ao non-sens. Esse processo é movimento e condição da linguagem 
no mundo. 
É escutando aquilo que Orlandi (1999, 2001) diz do efeito ideológico, ou seja, a 
estruturação da subjetividade, que apostamos no non-sens. Nós o concebemos como uma 
matéria significante que produz materialidades, sendo ele o lugar de excelência do 
equívoco. O real da ideologia e do inconsciente ao se ligarem materialmente, por conta da 
linguagem, produzem o discurso (efeito de sentido entre locutores – o espaço da filiação) 
sustentando o processo de realização do sujeito e do sentido, produzindo a significação no 
mundo. 
Olhar para o non-sens, isto é, o que agarra duas estruturas-funcionamento permite-
nos abordar o fato do equívoco como formas fluídas materiais na história. A língua entra 
aqui como uma dessas formas46 (mas não única) no processo de significação do sujeito e da 
hsitória. Ao invés de tomar a língua como a psicanálise, ou seja, lalangue (o Um que toca 
no mesmo movimento língua e inconsciente, o que cifra o real) nós a tomamos como 
materialidade capaz de falha: uma materialidade fluída que, mesmo concernida pelo 
imaginário, inscreve-se na história abrindo no mundo possibilidades outras de significação. 
A ideologia tem uma existência que não se dissipa. Ao constituir o sujeito e o 
sentido ela se mostra não como a fonte, o lugar do sentido e do sujeito, mas a sua causa. 
Enquanto estrutura-funcionamento a sua resposta no mundo é diferente daquela da ordem 
do inconsciente: ele é um discurso que, dizendo o sujeito pelo dito, dá como resposta o real.  
A ideologia é uma estrutura omni-histórica, um ritual que faz das materialidades o 
lugar do equívoco e da falha. Existindo, ela faz falhar e desequilibrar o processo de 
produção do real do pensamento sobre si mesmo, desestabilizando a maior das certezas e 
evidências: aquele de ser e de existir no mundo. 
                                               
46 Ao falarmos da forma da língua, nos remetemos à noção de língua fluída de Orlandi (1985, 1990). Mais do 
que isso: reportamo-nos, aqui, ao cerne desse conceito, enunciado em 1985, nos Colóquios das quintas-feiras, 
no IEL/Unicamp. A língua fluída irrompe através do trabalho discursivo de uma brasileira que se desloca às 
aldeias indígenas (Xerente e Assurini) para escutar outros brasileiros: “Fui lá para escutá-los. Como 
brasileira que quer escutar brasileiros”. A nosso ver, quando a autora inscreve a noção de língua fluída 
(destacando que a noção de língua é um ponto central sem o qual não é possível se situar frente às teorias e 
métodos), ela não apenas interfere discursivamente no modo como os estudos da linguagem trabalham e 
concebem este objeto, como abre possibilidades de se refletir sobre outras formas de materialidades, fluídas 
“que não pode(m) ser contida(s) em arcabouço(s) ou formas, não se deixa(m) imobilizar, o que vai além das 
normas”.  
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Desse modo, escolhemos em nosso estudo o conceito de identificação para articular 
o trabalho da ideologia e do inconsciente no processo de realização da subjetividade. Para 
isso, propomos uma passagem pela última parte de Semântica e Discurso, para acolhermos 
o berço do conceito de identificação.  
O lugar que Michel Pêcheux institui para entender a identificação é singular. Ele 
transforma esse conceito que em sua essência já é movimento, abrindo-o em estilhaços, ou 
seja, compreendendo a identificação, a contraidentificação e a desidentificação como o 
desdobramento, o avesso do um em outros. Ele transforma a identificação em 
identificações – aquilo que já é plural se faz potência. 
Concebendo uma fórmula em Semântica e Discurso, a saber: “A forma-sujeito do 
discurso na qual coexistem indissociavelmente interpelação, identificação e produção de 
sentido, realiza o non-sens da produção do sujeito como causa de si sob a forma da 
evidência primeira” (cf. Pêcheux, 1988, p. 295), Pêcheux fez com que se ouvisse na 
materialidade do discurso um sujeito que, para além da entrada incontornável no simbólico 
(a escritura significante) passasse a também pelos veios da contradição. 
Que o simbólico seja incompleto isso é um já sabido, mas que aí venha se juntar a 
contradição é uma novidade. Se a incompletude do simbólico é um índice do real que não 
cessa de explodir a escritura da cadeia, inscrever aí uma escritura-contradição, é abrir o real 
para a heterogeneidade. 
Um real heterogêneo é a resposta da ideologia para o real do inconsciente que 
produz o sujeito pelo Um, subjetivando-o no Outro. Esse processo faz com que a resposta 
do inconsciente ao sujeito seja: há real, há pura contingência. A ideologia abre essa 
contingência para a pluralidade, mostrando a contradição do Um. Conceber um real 
heterogêneo é sair da ditadura do Real – que se resume à domesticação do impossível -, 
para acolher tipos de real inscrevendo e produzindo materialidades e brechas no mundo. Os 
diferentes tipos de real são o lugarda confusão do non-sens entre ideologia e inconsciente. 
Os tipos de real são um trabalho sobre o imaginário e o simbólico no processo de 
produção da subjetividade. Para além daquilo que não é simbolizável, portanto foracluído, 
no processo de subjetivação, eles produzem efeito nas formações imaginárias e nos jogos 
de atravessamento do interdiscurso no intradiscurso, irrompendo como pontos de impasse 
no ritual de interpelação e nos processos de produção do mundo.  
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Para nós, isso implica abrir a identificação em identificações, impondo-nos a 
necessidade de reescrever a fórmula: “A forma-sujeito do discurso na qual coexistem 
indissociavelmente interpelação, identificações e produção de sentido, realiza o non-sens 
da produção do sujeito como causa de si sob a forma da evidência primeira”.  
A identificação para Pêcheux é o grande lugar de manutenção da evidência, de 
manutenção do eu (através do jogo eu-ideal – do qual temos a identificação imaginária – e 
ideal do eu – a identificação simbólica). A interpelação do indivíduo em sujeito de seu 
discurso se efetua pela identificação do sujeito com a formação discursiva que o domina, 
fundando assim uma unidade imaginária do sujeito (um efeito de presença) através do jogo 
do interdiscurso no intradiscurso. 
 Essa base do processo de identificação faz com que o interdiscurso (o saber 
discursivo, a memória do dizer) e o intradiscurso (os traços, os fios desse dizer 
determinante que aí se articula) se intrinquem, se movimentem.  
Orlandi (2001, p. 10) trabalhando com a distinção entre constituição e formulação, 
concebe a constituição (a memória do dizer) como a dimensão vertical e a formulação (o 
dizer em gesto, em corpo) se representando num eixo horizontal. Para a autora, o 
interdiscurso (a dimensão vertical, o momento da constituição) determina o intradiscurso (a 
dimensão horizontal, a linearização do dizer). Assim, todo dizer se faz num ponto em que 
atravessa o interdiscurso.  
O processo de interpelação-identificação produz o sujeito no lugar deixado vazio: a 
forma-sujeito. Ela é um lugar no qual o simbólico e político constituem subjetivação. Há ali 
a determinação do interdiscurso no intradiscurso na medida em que a “exterioridade do real 
ideológico-discursivo [...] se ‘volta sobre si mesma’ para se atravessar” (cf. Pêcheux, 1988, 
p. 172). 
Este é para Pêcheux o ponto de encontro material com a identificação em relação ao 
sujeito do significante. Na nota de rodapé de número 43 (página 184), no terceiro capítulo 
de Semântica e Discurso - Discurso e Ideologia(s) – pode-se ler:  
“Comentando as propriedades topológicas do cross-cap e da 
superfície de Moebius, “cuja frente continua em seu verso”, J. Lacan 
é levado a caracterizar a intersecção como “estruturalmente definível 
(...) por uma certa relação da superfície consigo mesma, na medida 
em que, retornando sobre si mesma, ela se atravessa num ponto sem 
dúvida a ser determinado. Muito bem! Essa linha de travessia é, para 
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nós, o que pode simbolizar a função da identificação” (J. Lacan, O 
Seminário-Livro 11: Os Quatro Conceitos... p. 256)”. 
 
Porge (2000, p. 220) diz que a topologia em Lacan é o ponto de saída da geometria 
do eu para a topologia do sujeito. A topologia passa a ser um outro apelo ao imaginário, 
isto é, não mais aquele do da visão em espelho, mas o de um olhar que escapa à 
representação. O cross-cap e a banda de Moebius são superfícies topológicas com as quais 
Lacan demonstra a dependência radical do sujeito à cadeia significante. Elas descrevem o 
efeito da cadeia significante sobre o sujeito.  
O que permite a essas duas superfícies topológicas constituírem um ponto de 
atravessamento é um corte que configura ele mesmo a superfície. Esse corte não é um traço 
que se recupera, já que ele será o suporte estrutural da constituição do sujeito, o sujeito 
dividido. Esse corte é real e produz a foraclusão47 do sujeito.  
A leitura que Michel Pêcheux realiza do seminário 11 de Lacan, sinalizando que o 
ponto de travessia na estrutura é o que pode simbolizar a função da identificação, abre um 
interessante lugar para se entender o funcionamento da forma-sujeito, todavia, através da 
re-significação que o discurso inscreve no campo do inconsciente. 
 Nós fazemos aqui um conjunto de apostas na tentativa de re-significar, pelo nosso 
lugar do discurso, o nosso trajeto de leitura e compreensão do conceito de identificação, 
nossa incursão por nós realiza no campo da psicanálise, sobretudo em Lacan. 
A nosso ver, o conceito de identificação em psicanálise nos oferece, pelo menos três 
pontos importantes: (1) a articulação significante, isto é, o processo de produção do sujeito 
e da significação, mostrado através dos mecanismos da metáfora e da metonímia, além de 
um lugar fundamental: aquele do traço unário; (2) o sujeito produzido como intervalo da 
articulação significante e inscrito como sujeito barrado; e (3) o processo de subjetivação do 
sujeito no Outro, em que se lê a cadeia significante pelos processos da alienação e da 
separação. 
Esses três pontos fundamentais nos demonstram o modo como a ordem do 
inconsciente produz a subjetividade. A linguagem é o lugar em que toda essa incidência se 
                                               
47 Para além da redução da instância da foraclusão, podemos pensá-la como a exclusão de um significante 
chave na ordem simbólica. Todas as vezes que se tem uma ordem simbólica (ordem simbólica não é a ordem 
da linguagem) ela se estrutura em torno de um certo vazio que implica a foraclusão de um certo significante 
chave.  
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agita e se movimenta, não cessando de não se inscrever (para lembrar um dos nomes com o 
qual Lacan denominou o real do inconsciente, já que nos seminários finais o real enlaçado 
como o simbólico e o imaginário será o lugar para demonstrar que essas três instâncias a se 
reunirem fundam o sujeito. Assim, quando se desfazem o sujeito morre e corpo vira um 
dejeto, sem significante no mundo). 
A articulação significante foi explorada por Pêcheux (1988) e re-significada por 
Orlandi (1993, 1999, 2001). Michel Pêcheux demonstra muito fortemente o papel da 
metáfora e do deslize no processo discurso e, Eni Orlandi dá conseqüência a esse processo, 
trazendo a questão da polissemia e da paráfrase.  
Enquanto a subjetivação, nesse primeiro percurso do ensino de Lacan, diz o sujeito 
através de sua divisão, marcada com o sujeito intervalar (o sujeito barrado – um bonito 
lugar para dizer que a subjetividade não depende do sujeito, há algo que fala ele) no 
movimento linear da cadeia; a análise de discurso, com a ordem da ideologia, lê aí a 
dispersão (no jogo do mesmo e do diferente) trabalhando a subjetividade através das 
múltiplas posições que o processo de interpelação produz nesse percurso em constante 
deslize, que é a decisão dos sentidos e, portanto, da significação. 
Damos, ainda, um passo mais ousado aproximando a questão do traço unário da 
noção de forma-sujeito. Mais do que traçar relações, paralelismos com a psicanálise através 
dos conceitos da análise de discurso, nos movimenta aqui dois lugares: aquele de que nos 
fala Denise Maldidier (2003, p. 53), ou seja, o fascínio que exercia em Pêcheux a 
aproximação entre o sujeito da ideologia e o sujeito do inconsciente (a ordem da ideologia 
e a ordem do inconsciente) e aquele que nos ressalta Mazière (2005, p. 62), ao falar da 
análise de discurso no Brasil: “C’est sans doute au Brésil, essentiellement à Campinas, 
dans le travaux dirigés par Eni Orlandi, que la question du sujet organisée par l’ideologie 
et par l’inconscient, a pu être la plus complètement explorée48”. 
O traço unário, lido por Lacan através do Einziger Zug de Freud, deu a 
possibilidade de se inscrever na cadeia significante a diferença. Porém, essa diferença é 
fundamentalmente do domínio da representação, pois o mecanismo primordial da cadeia 
significante é a identificação, isto é, o processo de subjetivação, em que uma transformação  
                                               
48 “É sem dúvida no Brasil, principalmente em Campinas, nos trabalhos dirigidos por Eni Orlandi, que a 
questão do sujeito constituído pela ideologia e pelo inconsciente, pôde ser a mais completamente explorada”. 
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é produzida no sujeito quando um significante assume um significante do Outro para se 
representar e se distinguir de todos os outros. 
No processo de distinção está a diferença, mas ela é logo concernida pela 
representação. A leitura do sujeito, pela lógica significante – o que implica os jogos lógicos 
entreo Um e o Outro. Nesse processo há falha, há equívoco, mas não a falência da 
representação, um dos nomes da contradição. 
O traço unário (o Um como começo) se dá como a lógica da existência humana. 
Para haver o Um é preciso a alteridade, O Outro. A genialidade de Lacan está em 
demonstrar esse Um  (o significante-mestre, o lugar da pura diferença) articulando com 
o saber inconsciente  . O sujeito ao ser produzido nessa operação (como sujeito barrado 
) tem como marca constitutiva um não-saber de sua própria subjetividade (de sua 
evidência subjetiva). O traço unário não é lugar de união com o Outro, de semelhança (de 
identidade) com o Outro, mas de pura diferença na alteridade do Outro.  
 Apropriando-se da noção de forma-sujeito de Louis Althusser, Michel cunha um 
lugar de existência para o sujeito na história e não na lógica. Fundar o sujeito como uma 
forma de existência história é lhe conferir uma materialidade. Assim, a forma-sujeito do 
discurso (na qual coexistem indissociavelmente interpelação, identificação e produção do 
sentido), irrompe não como um lugar de preenchimento da subjetividade e do sentido, mas 
como um vazio da diferença, lugar do sempre já aí da interpelação ideológica. Nesse lugar 
vemos se materializar pelo simbólico os jogos da alteridade (o saber discursivo): dando 
espessura semântica para o sujeito e para o mundo. 
A forma-sujeito não é lugar da representação da subjetividade ou do mundo, mas 
contradição do sujeito e do mundo. É por isso que a contradição tem por nome radical a 
impossibilidade de se fazer Um.  
Desse modo, cremos que podemos avançar para terceiro ponto, isto é, a 
subjetivação no Outro. Nós a lemos, na perspectiva discursiva pelos jogos de 
atravessamento do interdiscurso no intradiscurso. Para visualizarmos esse processo 
propomos como exercício pensar esse atravessamento como um ponto de intersecção do 
interdiscurso no intradiscurso. Vemos aí um índice material dos jogos do sujeito da 
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enunciação com o sujeito do enunciado, do ideal-do-eu com o eu-ideal. Vejamos, então, 
esse funcionamento, pela teoria dos conjuntos, com a operação de intersecção. 
Chamamos de intersecção de dois conjuntos E e F o conjunto notado E ^ F, dos 
elementos que pertencem ao mesmo tempo a E e a F.  
Assim, escrevemos: E ^ F = {x; x є E e x є F}.  
Se E ^ F = Ø, dizemos que E e F são disjuntos.  
Tomar a forma-sujeito como o suporte das identificações e vendo nesse lugar a 
intersecção do interdiscurso no intradiscurso, permite dizer que: (1) quando o interdiscurso 
no intradiscurso (a dimensão vertical na dimensão horizontal) estão em conjunção, isto é, 
um intrincado no outro, temos a identificação; (2) quando temos o interdiscurso no 
intradiscurso em disjunção (havendo a falta de algo) temos a conta-identificação. 
Esses processos de subjetivação só podem se simbolizar porque elas articulam (seja 
em conjunção ou em disjunção) uma relação no processo de constituição do sujeito e do 
sentido, já que sujeito e sentido se constituem ao mesmo tempo. A identificação simbólica 
é um ponto constitutivo do desdobramento da forma-sujeito, e a linguagem determina essa 
relação.  
Entretanto, para além de uma simples nomenclatura nós lemos discursivamente 
conjunção e disjunção e partir da interpelação ideológica. Isso implica salientar que: (1) o 
interdiscurso no intradiscurso em conjunção é o acontecimento da interpelação ideológica 
que produz não o encaixamento desses lugares, mas o atravessamento de um em outro, o 
que desencadeia a natureza do discurso transverso; em (2), isto é, o interdiscurso no 
intradiscurso em disjunção, inscreve-se para nós não como oposição gerando a falta de 
algo, mas a contradição do movimento do saber discursivo.  
Para nós, não é sem fundamento aproximar as operações com o circulo de Euler, 
que Lacan realiza no seminário 11 (mostrando alienação e separação) para falar algo do 
interdiscurso no intradiscurso.  Todavia, ao inscrevermos a ordem da ideologia, saímos dos 
paradoxos que o circulo de Euler estabelece, já que o que vemos é o funcionamento do 
idêntico e do antagônico entre si. O atravessamento e a contradição, como movimentos do 
saber discursivo, têm uma fluidez por conta da heterogeneidade que lhes é constitutiva. 
Vale a pena ressaltar que a identificação e a contra-identificação são efeitos do 
sempre já aí da interpelação ideológica. Quando há identificação temos um efeito de 
 68 
recobrimento do sujeito da enunciação com o sujeito do enunciado, constituindo na 
evidência subjetiva o discurso do bom sujeito. O interdiscurso determina sítios de 
significação (a formação discursiva - o que pode e deve ser dito) com a qual o sujeito se 
identifica, sofrendo cegamente a determinação desse efeito de recobrimento (cf. Pêcheux, 
1988, p. 215). 
Já a contra-identificação consiste naquilo que falta entre o sujeito da enunciação e o 
sujeito do enunciado, ou seja, uma relação. A falta instaura uma separação, produzindo a 
contra-identificação do sujeito com a formação discursiva (um lugar de evidência: ‘eu só 
posso e só devo dizer x’), imposta pelo interdiscurso. Pêcheux (idem) fala da contra-
identificação como o discurso do mau sujeito, em que se tem a rejeição e a reversão contra 
a evidência ideológica. Vale destacar que esses processos não são instáveis, pois a 
discursividade é um movimento flexível que surpreende já que o paradoxo que ela porta 
não somente divide: ele se atravessa e se contradiz. 
A identificação e a contra-identificação resultam dos processos de filiação do 
sujeito à memória discursiva. Elas se apóiam ao mesmo tempo na ‘mise en scène’, 
transformando todo esse processo em uma identificação-presentificação subjetiva (ibidem, 
p. 220). Aqui pode se ver que o simbólico não se constitui sem o político, da mesma forma 
que o imaginário não sem constitui sem o simbólico. A identificação é o processo que dá 
espessura semântica à identidade, isto é, ela (dis)junta contraditoriamente partes 
encravando o sujeito em uma posição de (in)consistência. 
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1.4.1 A desidentificação: a rebeldia daquilo que sempre falha 
 
Decidimos, em nosso percurso de reflexão, dar um espaço privilegiado para o lugar 
da desidentificação. Isso se dá, por conta das retificações que Michel Pêcheux elabora de 
seu trabalho Les vérités de la Palice, já que o mecanismo do assujeitamento caminhava 
muito bem: nada falhava. 
Em Semântica e Discurso os conceitos de identificação e de contra-identificação 
demonstram o sucesso da interpelação ideológica: esta se assenta na luta contra a 
evidência; aquela é lugar de excelência da evidência. Entretanto, Pêcheux aponta uma 
terceira modalidade subjetiva: trata-se da desidentificação.  
Para o autor, a desidentificação se dá como uma tomada de posição não-subjetiva, 
isto é, no processo de subjetivação não há um representante capaz de sustentar plenamente 
uma representação. No entanto, é preciso afastar-se da idéia de que a desidentificação 
coloque em jogo a própria constituição da forma-sujeito, anulando e produzindo a ruptura 
ou a fragmentação do sujeito. 
Essa terceira modalidade se dá como o trabalho de transformação-deslocamento da 
forma-sujeito, mostrando o funcionamento da ideologia aos avessos, ou seja, contra si 
mesma, desarranjando as formações imaginárias e discursivas (cf. Pêcheux, 1988, p. 217). 
O filósofo salvava assim, com a desidentificação, o sujeito da prática política do 
proletariado dos ‘efeitos da evidência ideológica dominante’, permitindo a ele um outro 
modo de identificação-interpelação no que diz respeito, principalmente, a imputação das 
responsabilidades e da reprodução do sentido.  
O sujeito (e aqui o sujeito da prática política do proletariado) não está fora da 
ideologia (ela é a exterioridade) e nem pode se estabelecer nessa terceira modalidade de 
subjetivação. Michel Pêcheux percebeu que ele dividia o sujeito da interpelação-
identificação em dois. Haveria um sujeito do proletariado e um sujeito da burguesia e, por 
conta da prática política, se poderia ‘intervir’ nos processos, nas relações de reprodução do 
mundo.  
Foi preciso esperar o inverno político para que ele enunciasse: “levar 
demasiadamente a sério a ilusão de um ego-sujeito-pleno em que nada falha, eis 
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precisamente algo que falha em Les Vérités de La Palice” (cf. Pêcheux, 1988, p. 300) e 
realizasse um retorno crítico sobre a questão do sujeito. 
Compreendendo uma formulação de Lacan “Só há causa daquilo que falha” - que 
Maldidier (2003, p. 70) designa como um belo exemplo de autocrítica -, Pêcheux pôde 
olhar para seu empreendimento teórico realizando, a nosso ver, dois gestos: mantendo a 
tese da interpelação ideológica lida por aquilo que a desidentificação dá enquanto 
modalidade de subejtivação; abrindo mão do sucesso da interpelação para escutar os seus 
tropeços, dando um lugar especial para a questão da materialidade do discurso: o discurso 
capaz de equívoco e a língua capaz de falha. 
Michel Plon (2005) aponta que Pêcheux compreendeu alguma coisa de essencial na 
psicanálise lacaniana, a ponto de estabelecer uma cumplicidade silenciosa e clandestina 
(uma relação de Unheimlich – um estranhamento familiar) com alguns fragmentos do 
pensamento de Lacan. Para nós, os autores (Lacan e Pêcheux) fazem uma leitura da 
questão do sujeito em uma dada época, só que elas não são coincidentes.  
Compreender é mais que viver (n)um pensamento, é impulsioná-lo. É isso que 
Pêcheux faz: impulsionar a teoria do discurso, convocando uma ordem outra para além da 
coincidência: há convergência e esta é da ordem do fragmento, das margens, dos limites e 
das decisões.  Habitar a clandestinidade é um modo de ‘contradi(c)ção’, de autoria. 
Utilizar a psicanálise como ferramenta de diálogo e de duelo com a teoria do 
discurso é cair nos engodos da semelhança, do idêntico. Quando se convoca o outro, 
quando se faz uma experiência com sua alteridade “a felicidade mais pura é aquela que se 
perdeu49”.  
A análise é uma ferramenta da psicanálise que nos lembra que há perda em ser, 
perda do gozo de ser. Habitar a contradição, os entre-lugares, o fragmentário, pode ser para 
alguns o momento de parada, mas para outros é o momento de aberturas. O pensamento de 
Pêcheux e o pensamento de Lacan não ensinam, eles evocam. Bachelard (2007, p. 98) nos 
diz isso poeticamente: 
“Eis porque Silöe é um belo livro humano. Ele não ensina nada, ele 
evoca. Obra da solidão, é um leitura para solitários. Reencontramos 
o livro como nos reencontramos ao reentrar em nós mesmos. Se o 
                                               
49 Esta frase é a resposta de Bachelard a um dito do filósofo Guyau na beira do túmulo: “A felicidade mais 
doce é aquele que se espera”. Bachelar, 2007, p. 90.  
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cantradizemos, ele nos responde. Se o seguimos, ele nos dá um 
impulso. Mal o fechamos e já renasce o desejo de reabri-lo. Mal se 
fechou e um eco já acorda na alma que o compreendeu”. 
 
O encontro com algo da ordem do inconsciente faz ressurgir com força a 
discursividade. O projeto de Michel Pêcheux pode ter falhado, a retificação incessante de 
sua reflexão pode ser um gesto de tentar conter a falha. No entanto, o fracasso não é tão 
mortífero quanto o sucesso. 
O anexo 3 de Semântica e Discurso possui um conjunto de posicionamentos 
importantes. Cremos que dois deles merecem destaque: (1) de que o sentido é produzido no 
non-sens pelo deslizamento da ordem significante e (2) o reconhecimento de que o ritual de 
interpelação ideológica é da ordem da falha.  
Detenhamo-nos, primeiramente, no ponto número dois. Toda referência que 
Pêcheux faz à falha está circunscrita por alguma coisa da ordem do lapso, do ato falho. O 
lapso e o ato falho são formações que mostram um real discursivo do Outro, já que o Outro 
é o discurso do inconsciente. Essas formações (e acrescentamos aqui o chiste, o sonho) são 
um modo do inconsciente produzir equívoco.  
 Reconhecer a falha na interpelação ideológica é se abrir para acolher os equívocos 
que ideologia produz em sua materialidade que é o discurso. Esse equívoco não é o da 
ordem do inconsciente, isto é, de um impasse da formalização (o real só se inscreve por um 
impasse da formalização do sujeito, o que a metáfora e a metonímia mostram tão bem). O 
equívoco é da ordem do intrincamento do simbólico com o político e implica as filiações 
identificadoras.  
A ideologia não é o sentido. Ela é a exterioridade, a estrutura-funcionamento do real 
do pensamento. Quando Pêcheux relê a tese de Semântica e Discurso, escutando algo que 
ele tentou se cercar através do conceito de desidentificação, ele pôde não só inscrever o 
processo de interpelação como um ritual que falha, como vislumbrar um lugar em que a 
ideologia e inconsciente se agarrariam. Ideologia e inconsciente não tem sentido, eles são o 
real da exterioridade.  
O lugar em que a ideologia e o inconsciente se agarram para produzir a forma-
sujeito, o suporte material que faz existir indissociavelmente interpelação-identificação e 
produção do sentido é da raiz do real da ideologia e do inconsciente e não do sujeito. Tudo 
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o que acontece nesse lugar é assujeitado. O sujeito é um suporte material desse lugar e só o 
conhecemos pela experiência do discurso. 
Essa raiz real produz a ordem da materialidade do discurso, que faz sujeito e sentido 
se constituírem ao mesmo tempo. O discurso mostra o sujeito dividido naquilo em que ele 
está sempre assujeitado sob a forma da presença de sua evidência. Esse é o ponto de partida 
para se perguntar, para compreender a relação discurso/ língua, saindo do lugar pragmático 
de uma língua mestra do pensamento. 
A língua enquanto real, enquanto materialidade do discurso configura, na história, 
um fermento de possibilidades. Ela é uma materialidade significante (o que nos remete ao 
conceito de forma-material de Orlandi). Saímos, assim, do terreno de um ideal de ciência 
(desejando tornar-se a ciência ideal) – a Lingüística – querendo pelo objeto língua cernir 
um todo, colocando a língua apenas em uma instância imaginária, para adentrar no terreno 
da subversão, da perturbação que faz sentido e forma a materialidade da contingência.  
O percurso de Pêcheux nos autoriza aqui a não falar somente em identificação, 
contra-identificação e desidentificação, mas em identificações. Quando subvertemos a 
fórmula de Semântica e Discurso, transformamos aquilo que indissociavelmente se intrinca 
na forma-sujeito. O trabalho, agora, é ir além da observação da identificação como 
desdobramentos da forma-sujeito. É preciso ver as identificações como o lugar em que a 













1.5 O Estado: um articulador simbólico 
 
A análise de discurso brasileira muito se empenhou para compreender o mecanismo 
do assujeitamento ideológico através dos processos de interpelação do sujeito pela 
ideologia e pelo inconsciente, analisando diferentes discursividades. Escutando aquilo que 
Michel Pêcheux diz da interpelação, ou seja, que ela é ideológica e jurídica ao mesmo 
tempo, toda uma atenção para esse lugar da interpelação pelo jurídico tem sido suscitado. É 
preciso pensar o indivíduo na sociedade, no mundo. 
Nesse processo, o Estado irrompe como um articulador de individuação do sujeito. 
Orlandi (2001, p. 106) diz que há todo um movimento do Estado, com suas instituições, em 
relação aos processos identitários e subjetivação do homem. O sujeito assim responde 
frente às instituições como um sujeito jurídico (sujeito de direitos e deveres) frente ao 
Estado e a outros homens. 
A nosso ver, aquilo que desenvolvemos sobre as identificações não podem ser 
surdas a esse movimento. É pensando a ordem do inconsciente, a ordem da ideologia e a 
ordem da articulação simbólica do Estado que só pode falar em identificações: o nome que 
funda o nosso primeiro capítulo. 
Nosso objetivo aqui é estruturar, mesmo que brevemente, o movimento daquilo que 
observamos nos processos de articulação simbólica pelo Estado, pensando em algumas 
especificidades da historicidade do Brasil. Trabalhamos com brasileiros migrantes e o 
nosso dispositivo teórico solicita este lugar. 
Muito tem se falado hoje na crise do Estado como um articulador simbólico, ou 
seja, os Estados Nacionais entraram em processo de esgotamento e não são mais capazes, 
enquanto instituições, de gerenciar sentidos e identidades.  
Desse modo os Estados Nacionais, segundo algumas reflexões, estão sendo 
substituídos por dois paradigmas: o do comunitarismo e do mercado. Para uns a 
globalização tem feito o nacionalismo ressurgir e os sujeitos hoje, se e quando construídos, 
não são mais formados com base em sociedades civis (estas estão em processo de 
desintegração), mas nos prolongamentos da vida comunal (cf. Castells, 1999, p. 44).  
Para outros, as formas atuais de subjetividade não respondem mais ao dispositivo do 
Estado/Nação (Estado, instituições, lei, etc) que se tornaram obsoletos em tempos de 
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velocidade. Há uma passagem do Estado para o mercado, fazendo com que uma nova 
dinâmica social se instale, de modo a produzir uma subjetividade mercantil adaptada à 
velocidade do mercado através da inovação e da flexibilidade (cf. Lewkowics, 200350). 
Neste quadro de reflexão parece-nos que o Brasil, enquanto Estado/Nação, está 
avesso a essas duas lógicas. Não vemos no funcionamento da sociedade brasileira essas 
duas passagens. Especificamente, com relação ao Brasil, podemos destacar com Orlandi 
(2007, p. 60) que na ideologia dominante contemporânea, há um apagamento, um 
enfraquecimento do Estado e isso o faz funcionar pela falta. “Ao invés de lidarmos com 
uma sociedade Estado/Nação, temos de fazer face a uma ambigüidade que se mostra pela 
dominância da sociedade de mercado e a expansão do ‘comunitarismo’” (idem).  
Cremos que isso se dá pelo fato de que não deixamos de estar em um sistema 
capitalista51 e, portanto, independentemente do enfraquecimento do Estado, não 
encontramos ainda brechas para estabelecer uma outra relação com esses processos que 
criam uma subjetividade controlada. 
O capitalismo que nós vivemos é muito mais que a variação e a versão de um velho 
sistema. Sennet (2006, p. 175) diz que a indiferença do antigo capitalismo estaca ligado à 
classe e era cruelmente material. A indiferença que se irradia hoje é pessoal, pois o próprio 
sistema é menos cruamente esboçado e legível em sua forma.  
Tratar da falta como algo constitutivo do Estado/Nação Brasil nos leva a pensar em 
uma imagem faltosa do Estado e a falta evoca a completude. No imaginário da formação do 
Brasil a falta é um já-dito. Orlandi (1990, p. 249) nos mostra que o olhar-de-lá (o olhar 
daquele que nos conta em sua história) e o olhar do excluído (que ocupa o lugar projetado 
pelo olhar de lá) significa. Estamos aqui falando da colonização do Brasil. Se a voz do 
colonizador deixa a nossa voz enquanto brasileiros à espera, estamos sempre na espera 
desse Estado, portanto, em relação com uma falta. 
Esse lugar é significativo à medida que, sofrendo os efeitos da internacionalização 
(um mundo global aberto para o trânsito de mercadorias, serviços e capital), todo um 
universal se produz e tenta nos engolir, nos significar.  
                                               
50 Exploramos aqui o trabalho de Lewkowicz, Ignácio, Cantarelli, Mariana e Grupo Dose, em uma tradução 
para estudos realizada por Maria Onice Payer e Romualdo Dias. Trata-se do trabalho Del fragmento a la 
situation. Notas sobre la subjetividad contemporânea. Altamira, 2003.  
51 Partilhamos aqui de uma posição desenvolvida por Orlandi em uma reunião do projeto Cael em 12/09/2007. 
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O anúncio de um novo comunitarismo, como um lugar de resistências às redes do 
mundo integrado, são um silenciamento, um apagamento da história. De fato, tanto o lugar 
do mercado (de uma vida líquida, de tempo fluido, da corrosão do caráter) quanto o do 
sistema do Estado/Nação (ancorado em uma identificação imaginária com o território e se 
perpetuando por um sistema disciplinador) são processos de um imaginário em que os 
homens passam a se crer iguais. Há diferença e isso não é o negativo. 
Há uma questão fundamental apagada nessas tendências: a sociedade. Ela não se 
resume e nem se significa nos processos de conexão/desconexão (os processos 
desencadeados pela lógica do mercado) e muito menos do ser comunidades. Há o político, 
as relações de força no mundo, fazendo falhar esses empreendimentos. Há algo do 
capitalismo que é ainda insuportável ouvir: os homens são suportes.  
Saindo desses lugares que dominam a existência do mundo é o nosso intuito, nesta 
reflexão, trazer o Brasil em se real histórico e forma independente de se significar. Vistos 
de lado de lá do Atlântico, vistos de norte a sul, de leste a oeste há sentidos que nos 
significam, mas nem sempre interferimos neles, ou seja, produzimos um curto-circuito nas 
redes de filiação. Falar como brasileiro significa e falar como brasileiro imigrante 
clandestino deportado também. 
Interrogar-se sobre os processos ideológicos de articulação simbólica pelo Estado é 
um modo de trabalhar os processos de individuações e escutar os modos de significação, 
entre eles, estar brasileiro. E nunca se é tão brasileiro quando se atravessa fronteiras.  
O Estado não perdeu a capacidade de organizar uma população em um território, 
esse é o processo mais eficaz da nacionalidade institucionalizada. Torpey (2005, p. 23) diz 
que os Estados modernos pressupõem uma administração regularizada e grande parte de 
sua capacidade administrativa necessária se ancora na escritura. “C’est pour les documents 
écrits – tels les papiers d’identité – que s’effectue la majeure partie de la sereillance 
imposé par l’administration des États modernes52”. Há uma supervisão direta das 
atividades humanas.  
Assim, encontramos as fronteiras indecisas e elas nos interessam justamente porque 
são hoje produtoras de desarranjos simbólicos. Articulando todos em Um e cada Um em 
                                               
52 “É pelos documentos escritos – como os documentos de identidade – que se efetua em grande parte os 
meios de vigilância impostos pela administração dos Estados modernos”.  
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Todos (o efeito do universal) o Estado desenvolveu projetos e um deles implicou 
dispositivos para regular a mobilidade dos indivíduos.  
Os Estados/Nações enquanto organizações territoriais reagruparam membros e 
instauraram limites que permitiram distinguir seus próprios membros dos estrangeiros, 
sustentadas pelos critérios de fronteiras geográficas. Para Torpey (idem) esse limites entres 
os indivíduos produziram a categoria jurídica da nacionalidade podendo ser apenas mantida 
com o auxílio de documentos indicando a nacionalidade das pessoas, pois não existe 
nenhuma outra maneira de identificar uma pessoa. 
Detendo os meios legítimos de circulação o Estado desenvolveu a capacidade de 
distinguir eficazmente seus cidadãos/sujeitos de intrusos eventuais e regulamentou a 
mobilidade de cada um. A mobilidade significa muitas vezes imobilidade, pois a 
monopólio legítimo do movimento das pessoas está ligado à capacidade do Estado de 
enlaçar seus próprios cidadãos e tirar as fontes das quais ele necessita para perdurar. As 
transformações no mundo não nos permitem afirmar que nós entramos ou que 
desenvolvemos as condições de uma identidade que represente um pertencimento pos-
nacional. Hoje há o processo de (des)nacionalização dos mercados, mas os Estados 
afirmam continuamente sua autoridade e seu direito em determinar quem pode circular e 
em quais condições. Esse processo reafirma fronteiras locais e nacionais. Re-afirma 
















O nosso gesto de leitura investe fortemente na questão das identificações, pois 
acreditamos que este lugar, no campo dos estudos da linguagem, é de grande relevância 
para se refletir sobre os processos materiais que constituem a subjetividade.  
Para isso, insistimos na necessidade de se pensar (dis)juntamente a identidade da 
identificação, para a acolhermos  como o referente entre a ideologia e o inconsciente. A 
interpelação ao se agarrar ao non-sens (o non-sens porta aqui muito mais do que a 
dimensão do irrealizável, do impossível) inscreve a identificação como o lugar de 
excelência do simbólico: lido no campo da psicanálise pela cadeia significante e na análise 
de discurso pelo embate do simbólico com político, resultando na contradição. 
Assim, trabalhar com o conceito de identificação é estar aberto para a escuta dos 
falhamentos do processo de produção, pela linguagem, da subjetividade. A ligação material 
entre a ideologia e o inconsciente desdobra a produção do sujeito em dois lugares: há a 
identificação simbólica e a identificação imaginária.  
Na identificação imaginária seguimos o percurso de Lacan com a teoria do estádio 
do espelho e na análise discurso com a formação imaginária. Olhar esses lugares teóricos 
permite-nos observar o trabalho do imaginário na constituição da presença do sujeito, na 
linguagem e no mundo. Compreender esse processo é uma possibilidade de se varrer o 
imaginário, decretando a crise da dêixis: eu-aqui-agora. 
Já a identificação simbólica pôde ser vista pela psicanálise com a cadeia significante 
(e as operações de elisão e substituição dos significantes; e da alienação e separação, isto é, 
ser e sentido, sem-sentido e desejo) ou ainda pela análise de discurso na relação com a 
Lingüística (sujeito da enunciação e sujeito do enunciado) e a forma-sujeito (com o 
atravessamento e a contradição dos jogos do interdiscurso no intradiscurso). 
A esse processo, se junta ainda a questão os jogos de reprodução das condições de 
produção do sujeito e do mundo. Assim, damos espessura para a materialidade do social 
através da articulação simbólica pelo Estado do homem. Nós trouxemos o non-sens como 
lugar em que a interpelação ideológica se agarra ao inconsciente para insistir no real (que 
explode a consistência do imaginário e a escrita do simbólico) como contradição, 
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produzindo diferentes tipos de real, inclusive aquele que trabalha no mundo esfacelando a 
ordem semanticamente normal existente. 
É importante dizer que no nosso gesto de leitura está investido em um projeto: 
compreender Semântica e Discurso através do anexo três de Michel Pêcheux53, para assim 
podermos ler nosso objeto de pesquisa. Este procedimento nos conduziu a refletir sobre um 
ponto em que pudéssemos articular o que é da ordem da ideologia e da ordem do 
inconsciente. É aqui que o conceito de identificação se corporifica. 
Era preciso entender o modo como a psicanálise trabalha este conceito e foi aí que 
aprendemos muito da cadeia significante. A ordem do inconsciente ensina o analista de 
discurso a olhar para o sujeito e não para a função do sujeito. Re-significando este lugar, 
pelo discurso, a interpelação pode ser escutada também por algo que é de outra ordem.  
Por fim, designamos este capítulo como identificações, sobretudo pela escuta plural 
de Pêcheux através deste conceito. Acreditamos que a identificação, a contra-identificação 
e a desidentificação não devem ser categorias descartadas em nome de uma só: 
identificações. Esse processo mantém aquilo que fundamentalmente o discurso abre: a 
contradição do Um.  
Para nós, não existe leitura eficaz, pois naquilo que se lê há o não-lido, o que não se 
pode ler: há bloqueio (para lembrar Freud). Parafraseando Pêcheux, os instrumentos não 
servem para produzir respostas, mas para colocar questões. Esse é o fascínio do discurso: 









                                               
53 Registramos aqui o efeito da leitura do anexo três de Michel Pêcheux no curso ministrado, em 2004, no 
IEL/Unicamp, pela professora Suzy Lagazzi. Ao iniciar seu seminário com este anexo, fomos impelidos a ler 




“Como pode um homem afirmar seu poder sobre 
outro, Winston?’ Winston pensou um pouco. 
‘Fazendo-o sofrer’, ele respondeu. ‘Exatamente. 
Fazendo-o sofrer. Não basta a sua obediência.” 
George Orwell, 1984 
 
2. Terra e território 
 
Para a nossa época, o território é uma questão que se impõe com toda a sua força. A 
modernidade, por conta dos processos de globalização, parece estar comprimindo o mundo, 
enquanto um lugar localizado no espaço e no tempo, promovendo a fragilização das 
fronteiras e identidades e determinando a crise da territorialidade dominante dos Estados-
Nação.  
Esse mundo cartografado e dominado no mapa mundi, mostrando-se um verdadeiro 
mosaico, anuncia-se como coisa do passado. Assim, um novo desenho deste estaria 
emergindo: um mundo sem fronteiras decretando o fim das distâncias e das separações. 
Pode a humanidade recusar esse gozo absoluto e sem limites? 
Deleuze e Guattari (1992, p. 113) dizem que pensar se faz antes na relação entre o 
território e a terra. Eles são “dois componentes, o território e a terra, com duas zonas de 
indiscernibilidade, a desterritorialização (do território à terra) e a reterritorialização (da 
terra ao território). Não se pode dizer qual é o primeiro”. 
Desse modo, decretar uma territorialidade única ou ainda uma desterritotialização 
absoluta é um paradoxo. Para além de um tratado sobre o território, é nosso interesse pensar 
este em sua materialidade. Isso exige que se tome o território como a solidariedade material 
entre o corpo do sujeito e a Terra, pois do mesmo modo que o corpo do sujeito e o corpo da 
cidade formam um, estando atados no que diz respeito ao destino de um e de outro (cf. 
Orlandi, 2004, p. 11) o espaço, condição material do corpo do sujeito e da Terra, não é um 
mero vazio.  
Aquilo que não é discernível, isto é, a relação do território e da terra, se faz uma 
condição para vida. Compreender essa relação naquilo que ela tem de indeterminável é se 
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abrir para a significação, fazendo das identificações a arte da deriva: a transgressão entre 































2.1 Multiterritorialidade  
 
Para Haesbaert (2006, p. 37) apesar dos conceitos de território e territorialidade 
serem centrais na Geografia eles têm uma certa tradição em outras áreas do conhecimento. 
Enquanto categorias conceituais e designadoras da espacialidade humana (o que torna vago 
e indiscernível a categoria de espaço) o território é comumente descritível. 
Assim, a Geografia enfatiza a materialidade do espaço (em suas múltiplas 
dimensões); a Ciência Política dá ênfase a sua construção a partir de relações de poder 
(referidas sempre a uma concepção de Estado); a Economia, preferindo a noção de espaço 
ao de território, o percebe como uma base das forças de produção; a Antropologia destaca 
seu aspecto simbólico; a Sociologia a intervenção nas relações sociais; a Psicologia como o 
lugar de construção da subjetividade; e, para encerrar o discurso, interrogando a 
territorialidade através da relação de significação entre sujeito, história e língua. 
Compreender a territorialidade em uma perspectiva discursiva é poder  considerar a 
imigração como uma forma significante desse espaço. Assim, ao invés de reproduzirmos as 
definições de território ou de espacialidade e, por conseguinte, os modelos de imigração, 
geralmente vistos em uma perspectiva binária, isto é, o ato de mobilidade e de fixação em 
um Estado-Nação, abrimo-nos para a territorialidade e para a imigração como um gesto 
simbólico. 
 Saímos, desse modo, dos processos representativos do território e da imigração 
para acolher os modos em que esse território é vivido e sofrido pelo sujeito em mobilidade. 
A territorialidade passa a ser um modo de construção de territórios no e pelo movimento do 
sujeito.  
Aqui a desterritorialização e a retorrialização da qual Deleuze e Guattari falam se 
impõe. A entrada e saída de um território dão ao espaço uma dimensão de um processo 
sempre em construção, de um eterno retorno – um devir. Mesmo correndo o risco de 
redução, podemos dizer que esses dois movimentos indistintos evocam o clamor do ser, isto 
é, um desejo em pensamento de habitar, um agenciamento maquínico dos corpos, fazendo 
do território uma ação, um ato, uma relação. Habita-se o mundo movimentando-se nele. 
Esse processo exige que se aborde o território “em sua especificidade espaço-
temporal” (cf. Haesbaert, 2006, p. 143). Para o autor, esse engajamento impõe a 
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necessidade de não mais priorizar o fortalecimento das unidades territoriais, isto é, os 
Estados-Nação, vistas muitas vezes de uma maneira exclusivistas. O convívio é aquilo que 
pode abrir a experiência de um território-rede que permita a passagem constante de um 
território para outro (marcado pela descontinuidade e fragmentação). Essa passagem, 
“muito mais que a desterritorialização, o declínio dos territórios, a sua ‘explosão’”, permite 
uma multiterritorialidade humana. (idem, p. 338).  
A multiterritorialidade é muito mais que a apropriação-dominação de um território 
por um sujeito ou grupo social. A necessidade do território ou do controle-apropriação 
deste (tanto na instância física, biológica e simbólica) é um fato da vida. O que a 
multiterritorialidade produz é a possibilidade de habitar diversos territórios, dando para a 
mobilidade um caráter de algo sempre em construção, isto é, habitar o mundo é algo 
flexível, mutável e não a reunião ou a justaposição de territórios.  
O homem da multiterritorialidade é aquele da errância, aberto à negação, 
transgressão e superação da fantasia de que todo mundo é de um lugar. Nessa 
temporalidade outra, o tempo deseja o movimento, busca a novidade atualizando o 
estabilizado. Ele não se contenta com a prisão feliz de uma sociedade que o individualiza e 
que concretizou (e ainda concretiza) diversos campos de concentração.  
Maffesoli (2001, p. 82) nos diz que há  
um empenho inicial para estabelecer um cerco em torno do errante, 
daquele que se desvia, do marginal, do estrangeiro, depois para 
domesticar, para estabelecer em uma residência o homem sem 
condição de nobreza, assim privado de aventuras. Em cada um 
desses casos, o território individualista se torna uma prisão. 
 
Nesse sentido a fronteira (aquilo delimita um espaço tanto de mobilidade quanto de 
imobilidade) ganha um outro estatuto. O autor nos diz que o limite só pode ser 
compreendido em função da errância, pois esta tem necessidade dele para ser significante.  
A distância (um outro modo de dizer o alhures) é como o vento: ela “ri das barreiras, está 
ao mesmo tempo totalmente presente no espaço por onde passa, mas permanece estranho, 
portador que é de outros espaços, de onde vem” (idem, p. 84). 
A migração como uma forma significante na territorialidade é diáspora, dispersão, 
espalhamento que não se centraliza. Isso dá aos migrantes um papel relevante no mundo 
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contemporâneo, pois eles promovem múltiplos encontros, convidando ao exercício da 
alteridade e da hospitalidade. 
Esse encontro não é aquele que pratica, por exemplo, a elite globalizada que tem a 
possibilidade de escolher entre os territórios que ela deseja, vivenciando uma 
multiterritorialidade, enquanto muitos outros não possuem sequer a opção de um primeiro 
território (um território abrigo), para exercer a vida física e simbólica do cotidiano. 
Os territórios devem ser construídos, para que não signifiquem mais territórios 
funcionais de produção da exploração seja ela econômica ou política. De territórios, que 
não sejam instrumentos de alienação, segregação, opressão e ‘in-segurança’.  
A passagem de território para territorialidade, é a possibilidade de ocupar um outro 
espaço de memória: “um espaço móvel, de disjunção, de deslocamento e de retomadas, de 
conflitos de regularização... Um espaço de desdobramentos, réplicas, polêmicas e contra-






















Considerar a diáspora uma ferramenta de estabelecimento na sociedade das 
experiências multiculturais e do hibridismo é fazer da imigração uma ‘possibilidade de 
definição sócio-histórica da humanidade’ (cf. Hall, 2003, p. 55). 
Esse potencial da imigração se dá, pois a mobilidade humana não se resume a um 
simples e mero deslocamento de lugares. Segundo Lévy 2002 (apud Haesbaert, 2006, p. 
238) pode-se definir a mobilidade como a relação social ligada à mudança de lugar, ou seja, 
como o conjunto de modalidades pelas quais os membros de uma sociedade vivem a 
possibilidade de eles mesmos ou de outros ocuparem sucessivamente vários lugares. 
Ao invés de considerarmos o imigrante como aquele que apenas transpõe uma 
fronteira politicamente e juridicamente constituída, ele tem uma relevância geográfica e 
social única, pois é aquele que busca a integração, muitas vezes pelo trabalho, dando à vida 
um caráter de imanência, ou seja, subjetividade em puro acontecimento (cf. Deleuze, 1995).  
No entanto, atualmente, as migrações têm falado mais dos estranhamentos do que 
das possibilidades de se exercer a subjetividade e a hospitalidade no mundo. Canclini 
(2007, p. 9) diz que a globalização ao propor como resultado a uniformização do mundo em 
um mercado planetário, tem produzido entre as pessoas fraturas e segregação. Por quê o 
atravessamento das fronteiras, em um mundo que se anuncia desprovido delas, tem sido 
uma experiência de acirramento e conflitos? 
Num primeiro plano é preciso dizer que o todo que a globalização produz, não 
significa para todos. As fronteiras estão abertas para a circulação do capital financeiro e 
para o fluxo de mercadorias (o que nos permite dizer que estamos frente ao fenômeno da 
internacionalização dos mercados), mas elas têm se fechado para o fluxo de pessoas. O 
migrante – um alguém (uma pessoa indefinida) identificado no para todos - é sujeito 
barrado no acesso ao todo e um bode expiatório para a crise de governabilidade no que diz 
respeito aos modos de gerenciamento da mobilidade no mundo. 
Num segundo plano essa restrição se potencializa por conta daquilo que representa 
imaginariamente esse outro que quer entrar e viver fora de sua casa: um estranho, uma 
massa de estranhos. O migrante representa, assim, a fronteira entre ‘nós’ e ‘eles’. Não se 
trata mais de coibir o migrante, mas a massa (o fluxo) em constante mobilidade. 
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Torna-se imprescindível, portanto, nos perguntarmos o que significa uma fronteira. 
Nessa direção, Caloz-Tschoop (2004, p. 59) referindo-se a um artigo de Étienne Ballibar 
(Qu’est-ce qu’une frontière, de 1997) sublinha que a base das fronteiras têm uma história e 
que elas são determinadas, polissêmicas e heterogêneas.  
A composição das fronteiras lhe dá uma essência e toda a discussão sobre elas vai 
estar concernida precisamente sobre a intuição de identidades definidas. Essas identidades, 
muitas vezes caracterizadas do ponto de vista lógico, jurídico ou nacional são complexas. O 
Estado, como Estado-Nação e Estado de Direito, reduz a complexidade do processo de 
estabelecimento das identidades e das fronteiras e faz delas uma condição de violência.  
Isso impõe a multiplicação e a diferenciação de fronteiras para que os homens e 
coisas possam circular. O fato natural de que as populações circulem é tornada uma questão 
demográfica e muitas vezes vistos como um perigo. Esse procedimento nos coloca em face 
daquilo que Foucault articulou ‘Em a defesa da Sociedade’: a estatização do biológico, ou 
seja, o processo que se iniciou no século XIX em que o Estado passa a adotar a política e a 
técnica de administrar a vida e o corpo da população.  
Essa tecnologia não algo é individualizante, mas ‘massificante’ – já que ela se dirige 
não mais ao homem-corpo e sim ao homem espécie. O final do século XVIII é a passagem 
de uma anatomo-política do corpo humano para um biopolítica da espécie humana que 
instala um conjunto de processos: a proporção dos nascimentos e óbitos, a taxa de 
reprodução, a fecundidade de uma população e mecanismos de controle do fluxo 
migratório. 
A biopolítica vai se ocupar de um novo corpo, “corpo de múltiplas cabeças, se não 
infinito pelo menos numerável. É a noção de ‘população’” (cf. Foucault, 2005, p. 292). Ela 
articula a população como problema científico, político, biológico e de poder. Um conjunto 
de mecanismos é estabelecido tentando regular essa massa global e controlar acidentes, 
eventualidades, deficiências. O objetivo dessa tecnologia biopolítica “não é o treinamento 
individual, mas, o equilíbrio global, algo como uma homeostase” (idem, p. 297).  
A biopolítica está articulada com o biopoder. Este é uma ferramenta que liga 
disciplina e regulamentação de modo a controlar e disciplinar o corpo da população. Tem-
se aqui uma sociedade da normalização, gerida pelo Estado, que passa a deter o poder 
‘entre o que deve viver e o que deve morrer’ (ibidem, p. 304). 
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Para Agamben (2002, p. 11) a biopolítica produz uma passagem: a transição entre 
um ‘Estado territorial’ para um ‘Estado populacional’, desembocando em um governo dos 
homens. Biopolítica e biopoder convergem para o estabelecimento de uma sociedade da 
disciplina. O político ao inscrever a vida na dimensão do poder soberano institui uma lei 
que vigora, que normaliza os corpos (e dá substância ao corpo da massa). No entanto, cabe 
aqui uma questão: o que significa essa dimensão da lei, essa legitimidade? 
Agamben (idem, p. 59) aponta que todas as sociedades e culturas entraram hoje na 
crise de legitimidade (crise da disciplina). Isso se dá, pois a vida está sob uma lei que 
vigora sem significar (que vai desencadear na reflexão do filósofo a noção de estado de 
exceção). Esse vazio faz com que o gesto mais inocente ou o menor esquecimento 
produzam as conseqüências mais terríveis. Viver a lei esvaziada de significado, processo 
que irrompe com o poder soberano e chega ao seu auge com o Estado-nação, faz a vida 
significar em sua nudez – criando o homo sacer.  
O que o homo sacer (no qual o sagrado liga-se a vida humana e isto desde os 
tempos remotos do direito romano) representa na esfera da vida? Para o filósofo o homo 
sacer se situa no cruzamento entre a matabilidade e uma insacraficabilidade. De certa 
forma, o homo sacer constitui-se em um conceito-limite, pois ele é posto para fora da 
jurisdição humana sem ultrapassar para a divina. A sacralidade da vida (que corresponde 
hoje aos direitos humanos) faz que com a vida esteja sujeita a um poder de morte.  
A produção da vida nua começa a desmoronar todo um consenso dirigido ao 
Estado-nação com relação aos direitos do homem. O declínio se dá, pois Agamben vê que o 
sistema do Estado-nação só acolhe a vida natural pela via do nascimento.  
O princípio de natividade e o princípio de soberania, separados no 
antigo regime (onde nascimento dava lugar somente ao sujet, ao 
súdito), unem-se agora irrevogavelmente no corpo do ‘sujeito 
soberano’ para constituir o fundamento do novo Estado-nação (cf. 
Agamben, 2002, p. 135). 
 
O fundamento do Estado-nação não está no homem livre. A sua vida nua se investe 
pelo simples ato de nascer que o faz passar da posição de súdito para a de cidadão e ser 
investido pelo princípio da soberania. O nascimento torna-se implícito de nação. Assim, “os 
direitos são atribuídos ao homem (ou brotam dele), somente na medida em que ele é o 
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fundamento, imediatamente dissipante (e que, aliás, não deve nunca vir à luz como tal), do 
cidadão” (ibidem). 
Esse processo que liga nascimento à nação é muito interessante, pois ele produz um 
sentimento identitário de um grupo solidário específico frente a outros grupos. Há um 
processo político e cultural de institucionalização de um nacionalismo (formas imaginárias 
de consenso) no interior e entre os Estados. 
Esse ‘entre os Estados’, lugar delimitado pelas fronteiras, porta toda uma dualidade 
geográfica. Duarte (2006, p. 29) fala que a fronteira, lugar físico, foi feita para não ser 
atravessada. Enquanto espaço simbólico ela está investida de formas delimitadas de poder, 
de identidades, de valores e de códigos que flutuam, resistem e cooperam entre si.  
No entanto, essa cooperação que poderia representar uma geografia da pluralidade, 
isto é, incitar questionamentos de onde realmente começa a pátria e onde termina a 
fronteira, criando uma rede de hospitalidade, abre-se para políticas de delimitação que 
criam condições jurídicas e políticas para a imigração e para os estrangeiros, definindo 
quem tem e quem não status legal para atravessar fronteiras. 
Uma imigração selecionada é o grande imaginário da biopolítica quando se fala em 
mobilidade, em tempos de globalização. As fronteiras desenham limites só que em vez 
delas barrarem as pessoas são lugares de trânsito constante. Da imigração desejada 
(idealizada) têm-se a imigração sofrida, inscrita hoje em um processo de criminalização dos 
imigrantes, com os ilegais (a escória que movimenta - e muito bem - os ‘mercados negros’ 
locais). 
Justamente na época moderna o estrangeiro volta a aparecer como uma figura 
enigmática, mítica e criminal. Devemos acolhê-lo? Devemos enxotá-lo? Matá-lo? O espaço 
simbólico em que se tecem as relações humanas é um espaço abrupto: choque dos corpos, 
humores, espaços. Viver com outro demanda pensar sobre si e a se fazer outro para si 
mesmo. Cabe se interrogar com Kristeva (1994, p. 22): “será que devemos admitir que nos 






2.3 A imigração clandestina 
 
Falar de imigração, genericamente, é impossível. Isso se dá porque há tantos tipos 
de migrantes (indivíduos ou grupos sociais) envolvidos nos processos migratórios o que 
nos obriga, enquanto estudiosos desse acontecimento, a sempre qualificá-la. Temos, assim, 
a mobilidade desencadeada por questões políticas; outras por questões culturais; as por 
questões econômicas. No entanto, cabe dizer que migrar, de fato, é sempre uma decisão 
pessoal. 
Para Sayad (1998) a imigração tem como marca constitutiva uma contradição: o 
caráter provisório e o caráter permanente. Ao adentrar em um território outro o imigrante 
vive o caráter provisório (o que lhe dá o direito de estar ali) e também o caráter permanente 
(um estatuto na vida do lugar que lhe dá um sentimento de seguridade e de pertencimento 
partilhada com todos e com ele mesmo).  
Porém, é-se sempre provisório já que o imigrante é o indivíduo des-territorializado 
por excelência. Esse traço de mobilidade lhe constitui sempre como um (des)locado54, pois 
é preciso um vínculo com algo natural, para  se absorver uma estranheza constitutiva – o 
que nos mostra, por exemplo,  os processos de naturalização (ato jurídico e voluntário de se 
obter a nacionalidade que não é sua pelo simples fato de não ter nascido naquele lugar). 
                                               
54 O processo que constitui o imigrante sempre como (des)locado pode ser visto de várias perspectivas. No 
Brasil, mesmo vivendo sob esse imaginário da integração, da miscigenação, do acolhimento e integração 
irrestritos vê-se sempre fraturas: há uma distinção entre brasileiro e índio; brasileiro e imigrantes – os aqui 
estabelecidos e nascidos -, sem falar na relação que se tem com negros. Sensíveis a colonização que sofremos, 
o outro que está em nós ora converge, ora se afasta. Em termos de América é uma ilusão se imaginar, um dia, 
um projeto de integração como a que tem desenvolvido, por exemplo, a União Européia - transformando seus 
vinte e sete países membros em uma rica e grande fortaleza.  Já em termos de Mercosul é ainda impensável 
uma integração que permita às pessoas, por exemplo, transitarem livremente entre as fronteiras sem a 
necessidade de controle ou de documentação. Vivemos em um estado constante de guerra, pois a hibridização 
é sinônimo apenas de intercâmbio. Se nos voltarmos para a França – a nosso ver um país que em seu tecido 
social denega sempre o estrangeiro (a não ser que ele tenha algo para oferecer) – essa não convergência com o 
outro é um imperativo. Na ocasião da manifestação dos estudantes franceses, em 2005, contra os ajustes da lei 
do primeiro emprego esse processo se fez latente: a imprensa internacional veiculava que os jovens 
estrangeiros da periferia estavam provocando o caos em Paris, ateando fogo em carros e ônibus. Esquecia-se 
que esses jovens não eram estrangeiros e sim franceses. Os filhos de imigrantes nascidos na França continuam 
estrangeiros: a eles está negado o droit d’être français (evidência de que quem nasce na França é francês). Há 
que se destacar, ainda, o gesto do jogador da seleção francesa de futebol, na copa do mundo de 2006, na 
Alemanha, Zinedine Zidane, ao ter agredido, em campo, o jogador Materazzi da seleção da Itália. Mais uma 
vez a justificativa para tal ato se deu ao fato do jogador ser filho de imigrantes. Quando ele joga futebol (e faz 
sucesso) ele é francês, quando ele agride um colega ele não é francês: é um estrangeiro, filho de imigrantes. O 




Interessa-nos, aqui, dar visibilidade discursiva aos modos de funcionamento da 
imigração clandestina para entender as condições de produção do sujeito imigrante 
clandestino, no mundo de hoje. Compreender esse processo é o que vai nos permitir olhar 
para a deportação enquanto uma tecnologia contemporânea do desterro. 
A OECD55 uma organização dos países desenvolvidos economicamente, 
responsáveis pelo gerenciamento e produção de um conjunto de diretrizes operacionais, no 
âmbito político-administrativo do Estado, diz que desde os anos de 1970, do século 
passado, a imigração irregular se tornou um assunto relevante. Isso impeliu os Estados a 
estudarem e adotarem um conjunto de medidas para impedir e controlar o acesso da massa 
de imigrantes que adentram dia-a-dia no coração dessas potências econômicas.   
Para isso, todo um conjunto de procedimentos foi reforçado para impedir migrações 
irregulares e o emprego de mão-de-obra clandestina. Assim, o requerimento de um Visto 
solicitando uma estadia por um tempo determinado em um dado país tornou-se algo 
obrigatório56 e a entrada de pessoas passou a ser autorizada somente munidas de um 
passaporte. 
Essa manifestação de gestão dos Estados, tomando medidas conjuntas contra um 
problema por eles vividos, demonstra a procura incessante de fundamentos de poder e as 
maneiras em que este pode ser exercido administrativamente. Esse ato executivo produz, 
pelo menos, dois efeitos: uma ação do Estado frente a sua crise de legitimidade em relação 
à mobilidade da população; uma mudança da noção de fronteira. 
Reforçar medidas já existentes para impedir a mobilidade das massas demonstra que 
o Estado tem perdido seu poder de legitimação e de controle sobre a modalidade das 
pessoas. Atualmente, vemos um conjunto de mecanismos serem reinventados para controlar 
o fluxo de pessoas.  
Surge, assim, uma nova governança materializada pela técnica de modo a 
determinar quem pode e quem não pode migrar. Exames de DNA para comprovar 
                                               
55 A OECD “Organisation for Economic Co-operation and Development” é uma organização, com sede em 
Paris, cujo forte de atuação é a economia política pública e que conta com mais de quarenta paises associados. 
Ela fornece subsídios para as políticas internas e internacionais de seus membros. Pesquisamos um dos 
exemplares de pesquisa e de discussão dessa organização destinados a compreender a Imigração Clandestina. 
Trata-se do material realizado no ano de 1992, International Migration on Developing Countries.  
56 Há países com os quais o Brasil mantém relação que desobrigam a necessidade de solicitação de um visto 
para adentrar e permanecer por um período inferior a noventa dias. Uma estadia superior em relação a este 
prazo obriga a solicitação de um visto e o pedido no país hospede de uma carta de identidade comprovando a 
estadia determinada.  
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parentesco em caso de solicitação de estadia permanente; banco de dados para registrar a 
entrada e a saída de um território; entrevistas em consulados para selecionar e autorizar 
quem pode e quem não pode entrar em um território nação; apresentação de documentos 
que comprovem a renda da pessoa, ou seja, se ela tem condições financeiras para viajar; e, 
seguro de vida.  
Esses procedimentos que regulam e organizam os deslocamentos são mantidos e 
reforçados para que se impeça o deslocamento de uma pessoa cuja estadia possa ser 
indesejada. De fato, a pessoa desejosa nos territórios são os turistas que deixam uma grande 
soma de dinheiro na economia local, movimentando um mercado bilionário. Assistimos, a 
uma destruição sistemática do quadro político e de direitos das pessoas. 
É importante notar que esse o controle se sustenta em um processo de identificação 
de indivíduos que podem vir a ser imigrantes irregulares (ou outros tipos identitários 
nocivos), inscrevendo e designando grande parte da população mundial como ilegítimas e, 
após os atentados de 11 de setembro de 2001, nos Estados Unidos da América, terroristas e 
delinqüentes em potencial. 
As fronteiras têm uma historicidade e isso dá para elas movimento. Duarte (2006, p. 
29) falando sobre Tijuana (e também Ciudad Juarés e Nuevo Laredo), lugares localizados 
na fronteira entre México e Estados Unidos da América, destaca com elas não o lugar 
horrível, o ponto cego para a imigração ilegal e o tráfico de pessoas, mas um terceiro 
espaço, um laboratório da pós-modernidade, cidades que desafiam aquilo que significa 
fronteira e nacionalidade. 
Ao invés de uma historicidade em movimento, as fronteiras hoje estão revestidas de 
um controle exterior, produzindo um dispositivo global de segurança e uma vigilância à 
distância. De certa forma, as fronteiras tornaram-se um espaço de criminalização humana, 
em que o policiamento estabelecido produz a detenção, o encarceramento e a expulsão. 
Caloz-Tschopp (2004, p. 43) diz  
La rétencion contient en germe un processus plus vaste et plus 
complexe que le simple fait de ‘reternir’, c’est-à-dire, de limiter la 
liberté de mouvement des étrangers. La limite entre retenir, détenir et 
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enfermer est floue. Ces actions concernent toutes des entraves à un 
droit fondamental: la liberté de circuler57. 
 
Refletir sobre a imigração clandestina não mais é se referir aos clandestinos que 
escapam dos circuitos legais de mobilidade ou burlam esses sistemas, mas de uma 
imigração inevitavelmente clandestina, pois ela se situa fora de todo e qualquer 
reconhecimento legal.  
As migrações a procura de trabalho eram aquilo que dissimulava o fato de se migrar 
clandestinamente, hoje a característica predominante desse tipo é ‘ne pas se laisser voir’ - 
não se deixar ver (cf. Alalluf 2001, p. 92). Esse processo transforma, a nosso ver, a 
abordagem do estudioso sobre esse fenômeno, já que falar dos processos econômicos 
tornou-se irrelevante.  
Aquele que não se deixa ver no espaço é sujeito da metamorfose, que como a 
personagem de Kafka seja em A Metaformose (Gregor) vai se perdendo suas características 
humanas e se tornando um monstro, ou ainda, em O Castelo, cujo personagem principal 
que tem por nome uma letra (K.) é um estranho.  
Lembrar aqui que ter por nome uma letra, apontando-se que a letra é estrutura 
localizada do inconsciente e, por conta disso não refere a nada, não é mera coincidência. 
Aquele que não pode se deixar ver nos tempos de hoje, os imigrantes clandestinos, são 
letras no universo, desprovidos de reflexo, como os vampiros. 
A imigração clandestina enquanto um acontecimento, isto é, o encontro de uma 
atualidade e uma memória (cf. Pêcheux, 1997, p. 17) produzindo uma agitação nas redes de 
filiação, é o processo de identificação – e isso observando as condições de produção de 
nosso estudo – de um sujeito de nacionalidade brasileira que, solicitando ou não um visto 
para um determinado país, permaneceu nesse território sem autorização legal para isso. 
Como o processo de identificação nunca é bem sucedido, pois temos uma multiplicidade de 
identificações, há os sujeitos de nacionalidade brasileira que, munidos de passaporte, 
entraram em um país locomovendo-se para cidades que possuem fronteiras com o 
território-Estado almejado e, com o auxílio de organizações de tráfico humano, cruzaram 
ou tentaram cruzar essa fronteira, para adentrar no território desejado. 
                                               
57 “A imobilização contém a forma de um processo mais vasto e mais complexo do que o simples fato de 
‘imobolizar’, isto é, de limitar a liberdade de movimento dos estrangeiros. O limite entre imobilizar, deter e 
encarcerar é fluido. Estas ações concernem a entraves de um direito fundamental: a liberdade de circular”. 
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Trabalhamos aqui com a clandestinidade como tomada de posição, efeitos na forma-
sujeito. Essa postura exige de nosso trabalho que não tomemos o processo de constituição 
do imigrante como uma identificação bem sucedida, plena e fixa. Por isso, sensíveis àquilo 
que o corpus de nossa pesquisa permite escutar, o brasileiro clandestino significa enquanto 
aquele que migrou e permaneceu em um território outro e aquele que migrando sofreu no 
processo de identificação (na atualização desse acontecimento) o fato de ser um objeto 
identificado pelo outro no processo de travessia. 
Em relação aos processos de constituição, o Estado tenta individualizar essa forma-
sujeito histórica produzindo efeitos outros no processo de identificação – um modo de dizer 
que a interpelação é indissociavelmente ideológica e jurídica.  
Assim, a clandestinidade é determinada em ilegalidade, cabendo aos órgãos de 
administração identificar essas pessoas, aplicar a lei e enviá-las para as fronteiras de seu 
país de origem, configurando a deportação. As fronteiras hoje barram as pessoas e seguram 
os cidadãos comuns, mas se encontram plenamente abertas para a circulação do dinheiro 
sujo, das armas, das drogas, do contrabando.  
É preciso se separar o sujeito imigrante do sujeito do crime. As fronteiras hoje são 
porosas e dependendo do trajeto que o migrante escolhe para entrar em um território outro, 

















A conjuntura de hoje, tem feito da deportação uma política contemporânea de 
desterramento, de humilhação e de violência contra estrangeiros, criminalizando o 
imigrante e possíveis viajantes (diga-se turistas) que são impedidos de entrar em um dado 
país.  
A qualidade de quem comete um crime, aplicado à massa migrante que compõem o 
dito terceiro mundo, isto é, nada mais nada menos que os (sobre)viventes da desvantagem 
sócio-histórica das condições do capitalismo, não parece exagero. Hoje, o recrudescimento 
das fronteiras tem feito as pessoas perderem espaço no mundo em nome de uma dita 
segurança global - que não significa segurança para todos.  
Slavoj Žižek (2003, p.66) nos diz que se os acontecimentos do 11 de setembro de 
2001, nos Estados Unidos da América, tivessem ressoado algo como, “Esse tipo de coisa 
não deveria acontecer em lugar nenhum”, ao invés da atitude imoral que reverberou: “Por 
que isso aconteceu com a gente?”, desencadeando atrocidades e agressividades contra um 
Exterior ameaçador, os estadunidenses e também o mundo se filiariam a uma outra 
memória. 
Entre aquilo que significou e o que gostaríamos que tivesse significado, ou seja, “a 
única forma de assegurar que isso não vai acontecer aqui é evitar que aconteça em qualquer 
lugar” (idem), os ataques de 11 de setembro, colocaram os Estados Unidos da América e, 
um conjunto outro de países, atuando como a ‘polícia do mundo’.  
As pessoas passaram a enfrentar um conjunto de medidas severas para se deslocar 
em nome da segurança global e assistimos a um verdadeiro processo de higienização 
humana por parte dos países desenvolvidos, deportando os imigrantes clandestinos (aqueles 
que movem uma parte da economia), já que poderiam estar abrigando terroristas e 
criminosos em sua própria casa.  
Em se tratando do Brasil, no período em que desenvolvemos nosso estudo de 
campo, no ano de 2005, entrevistando brasileiros imigrantes clandestinos deportados no 
Aeroporto Internacional de São Paulo (Guarulhos), cento e vinte brasileiros chegavam 
deportados por semana, segundo informação não oficial de um membro da Polícia Federal 
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– não possuímos um estudo baseado em estatísticas dos órgãos do governo brasileiro 
responsável por acompanhar os maus tratos e motivos da deportação.  
Esse número inconsistente pode variar, pois em um único dia podem chegar 
duzentos brasileiros. Nos meses que encerram o ano essa quantidade triplica. Assim, 
partindo do pressuposto de que temos em 365 dias (o que equivale a um ano) 52 semanas e 
1 (um) dia, se multiplicarmos 52 semanas por 120 (a estimativa de um funcionário da 
Polícia Federal do Brasil do número de brasileiros que chegam deportados por semana) 
teremos 6240 brasileiros retornando via deportação.  
Mesmo operando com um número imaginário, ele tem substância e significa58. A 
política atual é a deportar os imigrantes irregulares. A meta do governo da França59, por 
exemplo, na gestão Nicolas Sarkozy (2007-2010), é de expulsar um número cada vez maior 
de imigrantes clandestinos que estão lá alojados, desenraizando forçosamente as pessoas. 
Assim, é de relevância científica e política se perguntar sobre esse instrumento atual 
de humilhação, mas não apenas isso. Cabe ouvir o imigrante clandestino deportado para 
poder estabelecer uma outra relação com a própria imigração e com a ferramenta legítima 
                                               
58 A livre ciruculação de pessoas no momento em que muitos países têm elegido o combate à imigração 
clandestina  como um problema e plataforma de governo, transforma-se muitas vezes em um política de 
números. Considerar a deportação apenas pelo viés do números é apagar a materialidade simbólica do espaço 
em nome de questões administrativas e políticas. A vida, para lembrar Foucault, escapa dos jogos redutores 
do poder. Migrar, em tempos de cerceamento da liberdade de circular, faz daquele que se  movimenta um 
desconstrutor de lugares fixos.  
59 Lemonde.fr, 16/12/2007, 10:57h 
“21000 immigrés en situation irrégulière expulsés de France entre janvier et novembre 2007 
Le ministre de l'immigration, Brice Hortefeux, indique dans un entretien au Parisien publié dimanche 16 
décembre que 21 000 immigrés en situation irrégulière ont été expulsés entre janvier et novembre 2007, soit 
500 de moins que l'année dernière sur la même période. [...] Brice Hortefeux défend une fois encore dans cet 
entretien "l'immigration choisie et concertée, [qui] n'est pas l'immigration zéro, qui n'est ni possible ni 
souhaitable''. [...] Fixer un nombre annuel d'expulsion, c'est selon le ministre, poser le "principe" qu'"un 
étranger en situation irrégulière sur notre territoire a vocation à être reconduit dans son pays d'origine, sauf 
situations particulières que nous examinons avec un souci de justice et d'humanisme". Reste que s'il se défend 
de promouvoir une politique du chiffre, il n'en a pas moins établi des objectifs toujours plus élevés, prévoyant 
26 000 reconduites en 2008, et 28 000 en 2010”. Pôde-se ler no Lemonde.fr (jornal eletrônico francês) no dia 
16/12/2007, a seguinte notícia: “21000 imigrantes em situação irregular expulsos da França entre janeiro e 
novembro de 2007. O ministro da imigração, Brice Hortefeux, indica em uma entrevista ao Parisien 
publicada domingo 16 de dezembro que 21000 imigrantes em situação irregular foram expulsos entre janeiro 
e novembro de 2007, ou seja, 500 a menos que o ano passado sobre o mesmo período. [...] Brice Hortefeux 
defende uma vez mais nessa entrevista “a imigração selecionada e organizada, [que] não é imigração zero, 
não é nem possível e nem desejável”. [...] Fixar um número anual de expulsão, é segundo o ministro, colocar o 
‘princípio’ que ‘um estrangeiro em situação irregular sobre nosso território tem por destino ser deportado 
para seu país de origem, salvo situações particulares que nós examinamos com uma preocupação de justiça e 
de humanismo’. Resta que ele se defende de promover uma política de números, e não tem meios de 
estabelecer objetivos mais elevados, prevendo 26000 deportações em 2008, e 28000 em 2010.  
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da deportação. Nós fazemos isso pelo discurso, toda e qualquer manifestação de linguagem 
em que o sujeito se significa, a si mesmo e ao mundo, dando-nos a oportunidade 
compreender o trabalho simbólico da existência humana (cf. Orlandi, 2001).  
 
A deportação, enquanto uma tecnologia de humilhação, nos interessa aqui em dois 
movimentos: no estado afetivo que ela inscreve e na prática social e política que ela 
significa, ameaçando a subjetividade e a integridade dos sujeitos. Enquanto um afeto, 
portanto aquilo que faz sofrer, ela constitui um efeito de ameaça, produzindo formações 
reativas e defensivas na relação do sujeito consigo mesmo. 
Freud em sua obra testamentária, Mal-estar na civilização60, dá a dimensão do que é 
o sofrimento. Ele nos diz que este ameaça o ser humano a partir de três lugares: do próprio 
corpo condenado à decadência e à dissolução; do mundo externo que pode voltar-se contra 
ele com forças de destruição esmagadoras e impiedosas; e, dos relacionamentos com outros 
homens. Este trabalho vem sinalizar um avanço teórico de Freud, a partir da leitura da 
estrutura do ser humano, mostrando a impossível conjunção, isto é, relação entre o homem 
e o mundo. Discursivamente, entre o homem e o mundo não há conjunção (relação), mas 
contradição. 
Fazemos aqui a aposta de que os estados afetivos são um dizer do movimento 
subjetivo que desagrega e perturba o sujeito. É isso que nos dá a pensar Lacan (1962-1963) 
no seminário da Angústia: ele cunha um lugar precioso: olhe para o sujeito e não para o 
funcionamento do afeto ou seu referente. É preciso não buscar a função do afeto, do 
sentimento ou da emoção, mas o sujeito sob o nome do afeto e da emoção. 
Operar com o nome do afeto (e aqui inserimos a humilhação) não é explorar e muito 
menos se deixar levar pela imagem que o sujeito faz de si mesmo em um dado estado 
afetivo. Isso, sublinha Lacan, é uma armadilha. O afeto não é o ser em sua imediatez, muito 
menos o sujeito em sua forma bruta61. A relação do sujeito com o afeto é estrutural: tendo 
por nome na psicanálise a angústia – o afeto que não engana – entramos nos domínios do 
real no Eu. 
                                               
60 FREUD, S. Mal-estar na civilização. In: Cinco Lições de psicanálise. Tradução de José Octavio Aguiar 
Abreu. São Paulo: Abril Cultural, 1978. 
61 Cf. Lição de I, 14 de novembro de 1962. Trabalhamos, aqui, com o Seminário A Angústia, de Jacques 
Lacan, uma publicação não comercializável do Centro de Estudos Freudianos do Recife.  
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A angústia, o afeto dos afetos, não engana porque ela sinaliza aquilo que faz 
obstáculo ao sujeito, orientando sua consistência imaginária. Ela des-cobre o sujeito, 
promovendo rupturas e as costuras desses furos. Discursivamente, o afeto é um índice nos 
processos de filiação em uma rede de memória. O seu papel, para além um simples 
mecanismo ou processo, é uma prática simbólica no mundo. Enquanto uma inscrição 
material, portanto com espessura semântica e política, ele provoca interrupção nos 
processos que tendem a regular o ajustamento sempre inacabado do sujeito consigo mesmo.  
A humilhação é vista por nós como uma porção de real na subjetividade, já que 
ela promove rupturas e furos no ajuste do sujeito consigo mesmo. Ser humilhado (nas 
condições de produção de imigrante brasileiro clandestino deportado) é sofrer 
dolorosamente os apagamentos de sua particularidade e universalidade singular. O sujeito é 
um objeto sob o domínio e o poder violento do outro.  
Isso dá para a humilhação, materializada sob o nome da deportação, um caráter 
subjetivo e político singular, já que para além de um simples estado afetivo vivido e sofrido 
ela é uma prática social e política utilizada como uma tecnologia de violência para com o 
homem. Usa-se o próprio sujeito contra si mesmo. Esse processo emociona, causa mal-
estar, produz o poder e o gozo. 
Acolher a humilhação pelos jogos de filiação a uma memória, na prática jurídica 
da deportação, é ver o homem ferido, furado e desdobrado. Ele não cabe no mundo, o 
mundo não cabe nele, mas mesmo assim ele existe, já que vive como um objeto visível, 
cujo nome sinaliza para o outro aquilo que não cai bem quando se rompe um limite, quando 
se atravessa uma fronteira, claramente determinada. 
Hernández (2004, p. 35) refletindo sobre a literatura produzida pelos exilados, nos 
dá uma informação particular: o exílio, uma constante na história da condição humana e 
pena política do Estado para eliminar a possibilidade de intriga e rebelião, é sinônimo de 
desterro, ou seja, “pena que consistente en expulsar a alguien de un lugar o de un territorio 
determinado para que temporal o perpetuamente residua fuera de el”.  
A história política e de poder produziu muitas outras formas de desterro e a 
deportação é uma de suas versões. Propomos, para entender o seu funcionamento, uma 
visita ao Direito Internacional. Essa leitura não deve ser separada, a nosso ver, das outras 
penas contemporâneas, isto é, a expulsão e a extradição. 
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No Direito Internacional, mais especificamente a leitura brasileira62 deste, com a lei 
6.815/80, que determina os modos de entrada e permanência do estrangeiro no Brasil, 
descreve e delimita a deportação, a extradição e a expulsão como: 
1- Deportação 
 
[1] Nos casos de entrada ou estada irregular de estrangeiro, se este não se retirar 
voluntariamente do território nacional fixado em Regulamento, será promovida sua 
deportação. 
[2] A deportação consistirá na saída compulsória do estrangeiro. 
[3] Não sendo apurada a responsabilidade do transportador pelas despesas com a retirada 
do estrangeiro, nem podendo este terceiro por ela responder, serão as mesmas custeadas 
pelo Tesouro Nacional. 
 
2 - Expulsão 
[1] É passível de expulsão o estrangeiro que, de qualquer forma, atentar contra a 
segurança nacional, a ordem política ou social, a tranqüilidade ou moralidade pública e a 
economia popular, ou cujo procedimento o torne nocivo à conveniência e aos interesses 
nacionais. 
[2] É passível de expulsão o estrangeiro que: 
b) havendo entrado no território nacional com infração à lei, dele não se retirar no prazo 
que lhe for determinado...  
 
3 - Extradição 
[1] a Extradição poderá ser concedida quando o governo requerente se fundamentar em 
tratado ou quando prometer ao Brasil reciprocidade. 
[2] São condições para concessão da extradição: 
ter sido o crime cometido no território do Estado requerente ou serem aplicáveis ao 
extraditando as leis penais desse Estado. 
 
A deportação, a saída obrigatória do indivíduo estrangeiro irregular do Estado 
estrangeiro em que ele se encontra, só é aplicada se este não deixar o país dentro do prazo 
estipulado em regulamento. Uma leitura das definições do que a lei determina como sendo 
a deportação, a expulsão e a extradição mostram-nos um fato intrigante: estamos em face 
                                               
62 Trazemos aqui o Direito Constitucional Brasileiro como o lugar para se apreender o funcionamento da 
deportação, pois essa pena é regida pelo direito interno de cada Estado e cabe a cada um legislar sobre o tema. 
Sobre outros pontos ver Moraes, A. Direito Constitucional, Atlas, 1999. No entanto, ela se fundamenta com 
base no Direito Internacional e podemos, portanto, observar um funcionamento comum. A Europa não utiliza 
a expressão deportação (como o direito nas Américas). A deportação é um nome empregado para se referir à 
expulsão dos judeus pelos nazistas. Utiliza-se, então a expressão ‘la réconduition à la frontière – a 
recondução à fronteira’ para designar deportação. Inscrever o outro é importante para se mostrar as 
contradições do Um. 
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de três designações que, de qualquer maneira, determinam o envio do estrangeiro para fora 
das fronteiras do Estado estrangeiro em que ele se encontra. Há um trabalho do político, nas 
relações de força na linguagem, na construção de diferenciar o que no fundo constitui a 
mesma ação: banir o outro do espaço. 
Torpey (2005, p. 205) diz que quando o imigrante se torna clandestino no território 
estrangeiro, ou seja, quando ele simplesmente prolonga sua estadia para além da duração 
legal prescrita, a melhor solução encontrada pelos Estados para evitar o seu engajamento 
em um conjunto de obrigações custosas para com esse não-habitante, não pertencente a sua 
jurisdição, é expulsar e para isso se delimita os meios de entrada.  
Para o autor 
Le contrôle des passeports et des visas est un mécanisme 
fondamental pour parvenir à cet objectif, la “première ligne de 
défense” contre l’entrée des personnes indésirables. Em effet, le but 
fondamental du passeport, du point de vue du droit international, est 
de fournuir avant tout à l’Etat d’accueil la garantie qu’un autre État 
est prêt à accepter un etranger que le pays d’accueil peut décider de 
ne pas admettre ou d’expulsé63 (idem).  
 
Esse procedimento mostra que o Estado-Nação é ainda preponderante e abrigar um 
sujeito imperceptível juridicamente (o imigrante clandestino) pode ser o ponto de embaraço 
para o sistema estático.  
A aplicação da deportação mostra-nos, segundo Gailliègue (2000, p. 14), que as 
pessoas são culpadas por um delito relativo à entrada e a estadia em um país. Perante a lei 
daquele país ela não pode ser imputada, já que não cometeu nenhum crime64, cabendo, 
portanto, ser deportada. A situação irregular é a constatação pelo Estado de pelo menos 
quatro causas: (a) uma entrada irregular; (b) um prolongamento de estadia para além da 
validade do visto; (c) a falta da carta de identidade, mesmo que esse título tenha sido 
requerido e até mesmo recusado; e, (d) uma estadia persistente, mesmo com uma sanção de 
interdição ou expulsão. 
                                               
63 “O controle dos passaportes e vistos é um mecanismo fundamental chegar a este objetivo, a ‘primeira linha 
de defesa’ contra a entrada de pessoas indesejáveis. Em efeito, a finalidade fundamental do passaporte, do 
ponto de vista do direito internacional, é antes fornecer a todo Estado de acolhida a garantia que um outro 
Estado está pronto a aceitar um estrangeiro que o país de acolhida pode decidir de não admitir ou de 
expulsar”.  
64 Caso o estrangeiro tivesse cometido algum crime, caberia a ele a expulsão ou a extradição. O fato de ele ser 
deportado não lhe impede de retornar ao país que lhe expulsou, pois nenhum crime foi imputado.  
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Viver irregularmente em um território produz um tipo de vida inumana, já que o 
sujeito está fechado no seu próprio espaço, vivendo como um ilegal, como uma fora da lei. 
Ao imigrante clandestino, um corpo imperceptível espaço de um Estado-Nação estrangeiro, 
resta a deportação.  
Primeiro é preciso lhe des-cobrir, depois imputar a lei que torna esse imperceptível 
um ser legível e, isolado, deve ser deportado para as fronteiras da qual ousou sair. O sujeito 
imigrante clandestino deportado se vê confrontado com um acontecimento completamente 
contrário ao seu desejo, e que não faz nenhum sentido para ele – já que ele vive o choque 
dos sentidos. Inicia-se, assim, um processo de negação da imagem que ele tem de si 
mesmo65, abrindo-o para o sofrimento. Para além de um afeto, a humilhação é uma prática 
política e social, e o acontecimento da imigração clandestina, instaurando a deportação, 


















                                               
65 Retomaremos esse ponto na terceira parte, quando formos abordar a noção de pessoa. 
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2.5 Travessias imperceptíveis  
 
A percepção do corpo, processo que é indissociável do olhar, produz um espaço em 
temporalidade no qual o sujeito vivencia efeitos de sua estabilidade no mundo. Dois 
trabalhos permitem observar este processo, através da situação vivida pelos viajantes. São 
eles o de Michel De Certeau em L’invention du quotidien e o de Eni Orlandi em Terra à 
Vista.  
Explorando as narrativas de viagem, De Certeau (1979, p. 206) vai dizer que esses 
relatos são uma prática do espaço. Há um processo do relato que transforma os lugares em 
espaço e os espaços em lugares. Está aí em jogo a necessidade do fazer ver e do ver, 
produzindo uma delimitação do espaço – o percurso domina o espaço. 
Orlandi (1990) dá aos relatos de viajantes, no Brasil do século XVII, uma dimensão 
de não-transparência. O sentido contido que eles desatam, se apropriando daquilo que vê – 
“O que o olhar abarca é o que se torna ao alcance das mãos” (idem, p. 13), não atesta 
transparência nem ao dito, nem ao visto, e nem ao contido no visto e no dito. Esse olhar que 
se delimita, apoderando-se de um espaço, pode ser des-coberto. 
A configuração de um espaço não pode ser constituída sem a dimensão do olhar – o 
que não significa que vivamos o mundo como algo estético. Ao invés de apostarmos aqui 
em um espaço que, delimitado para se ver, produz o visto, tomamos partido por um espaço 
da não transparência. Essa posição nos conduz a tomar a mobilidade como algo 
indissociável da percepção do lugar e do olhar que se tem de si. Como esse olhar também 
não é transparente, há olhares outros exigindo uma transparência. Se o imigrante 
clandestino é aquele que não pode ser percebido em sua mobilidade e estadia para o Estado 
Nacional em que adentra, o que significa habitar e se mover sob o nome do imperceptível, 
para si mesmo e para o outro? 
Habitar o imperceptível, para si mesmo e para o outro, funda a clandestinidade. Há 
aqui uma dupla transgressão: do espaço e de si mesmo. Desse modo, toda uma relação com 
a corporeidade e com a espacialidade clandestina desencadeia um conjunto de processos na 
evidência subjetiva: há uma visibilidade impossível de ser contemplada e refletida (como o 
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Narciso-Vampiro66, do qual fala Régine Robin) e a denegação de uma legibilidade isolante 
incontornável. 
Em L’abécédaire67, uma produção em vídeo, em que o filósofo Gilles Deleuze 
concede uma entrevista a Claire Parnet (que fora sua aluna), vivenciando o pensamento em 
produção, a cada vez que uma letra do alfabeto era pronunciada, ele destaca uma expressão 
interessante para designar a clandestinidade: o imperceptível. 
Em R comme résistence (R de resistência) Deleuze diz: 
“Claire Parnet: Podemos dizer que você, Félix e Foucault formam redes de conceitos 
como redes de resistência, uma máquina de guerra contra um pensamento dominante e 
lugares-comuns. Gilles Deleuze: Sim, por que não? Seria bom se fosse verdade. Mas a 
rede é o único... Se não formarmos escolas, e as escolas não me parecem algo muito bom, 
só há o regime das redes, das cumplicidades. Claro, sempre foi assim em todas as épocas. 
O que chamamos de romantismo, por exemplo, o romantismo alemão ou em geral, é uma 
rede. O que chamamos de dadaísmo é uma rede. Tenho certeza de que há redes hoje em 
dia. Claire Parnet: Redes de resistência? Gilles Deleuze: Óbvio, a função da rede é 
resistir e criar. Claire Parnet: Você se sente célebre e clandestino? Você gosta dessa 
noção de clandestinidade. Gilles Deleuze: Gosto, mas não me sinto célebre. Não me sinto 
clandestino. Gostaria de ser imperceptível. Muita gente gostaria. Isso não significa que eu 
não o seja. Ser imperceptível é bom porque podemos... Mas essas são questões quase 
pessoais. O que eu quero é fazer meu trabalho, que não me perturbem e não me façam 
perder tempo. Ao mesmo tempo, ver pessoas. Sou como todo mundo. Gosto das pessoas, de 
um pequeno número de pessoas. Gosto de vê-las, mas, quando as vejo, não quero que seja 
um problema. Relações imperceptíveis com pessoas imperceptíveis é o que há de mais 
bonito no mundo. Todos nós somos moléculas. Uma molécula numa rede, uma rede 
molecular”. 
Conceber a clandestinidade68 como o lugar das relações imperceptíveis 
produz, a nosso ver, três lugares: a da vergonha de ser homem (que Deleuze explora em ‘R 
                                               
66 O Narciso-Vampiro surge do comentário que Régine Robin (1997, p. 36) faz do trabalho de Jean-
Fonrcuberta “Le baiser Judas. Photographie et vérité, de 1996”. Narciso, em efeito, só ama a imagem que ele 
contempla no espelho d’água. O vampiro está impossibilitado de contemplar a sua imagem, pois aquilo que o 
espelho pode capturar ele não reflete. Funda, assim, o paradigma do fantasma, ou sjea, Narciso contra o 
Vampiro: “quelqu’un qui poursuit le reflet dont il est déprovu – alguém que possui o reflexo do qual o outro é 
desprovido”.  
67 Trabalhamos aqui com duas versões do L’Abécédaire (O Abecedário), os três dvd(s) com oito horas de uma 
entrevista concedida a Claire Parnet e registrada em vídeo, publicados pela Editions Montparnasse, em 2004 e 
com a versão transcrita dessa entrevista por um internauta (sobre a qual cotejamos para ver a qualidade da 
tradução) disponível no site: www.oestrangeiro.net. O estrangeiro é um fórum de discussão para 
pesquisadores sobre a questão da subjetividade e questões relacionadas a pensadores como Michel Foucault, 
Gilles Deleuze, Feliz Guattari, entre outros.  
68 Registramos aqui o nosso agradecimento à professora Mónica Zoppi, pois em nosso exame de qualificação 
geral de tese, ela nos chamava a atenção para a questão da clandestinidade, já que ela pouco aparecia no 
trabalho e a designávamos como um lugar de invisibilidade do sujeito. Lendo um artigo de sua autoria 
“Identidades informais: contradição, processos de designação e subjetivação na diferença” - (ver na 
bibliografia) - encontramos uma epígrafe, em um dado momento no texto, de Deleuze: “Nunca se es 
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comme résistence’), o jogo de afrontamento entre o imaginário e o real, pontuados por 
Michel Pêcheux em Delimitações, Inversões e Deslocamentos69 e a resistência. 
A clandestinidade, como um embate do simbólico com o político, portanto 
um lugar material subjetivo resultante dos jogos de interpelação ideológica e inconsciente, 
irrompe como um espaço de existência que inscreve a vergonha de ser homem. Esta, em 
suas diversas singificações, ou seja, guerrilheiros, terroristas, baderneiros, inimigos da 
pátria, contrabandistas, piratas, imigrantes - para citar algumas versões -, é nome complexo 
que significa uma existência que não deveria existir.  
Deleuze, dois meses antes de morrer, publicou um pequeno texto chamado 
“Imanência: uma vida70”. Ele diz que ninguém descreveu melhor do que Dickens, no 
romance “L’ami commum”, através de sua personagem moribunda - um canalha (ralé), um 
mau sujeito desprezado por todos que, vivendo como um moribundo (portanto prestes a 
morrer) começa a ser tratado com beatitude -, o que é uma vida, tendo em conta o artigo 
indefinido. 
As pessoas se põem a salvar a vida do moribundo e, quando este retorna à 
vida, seus salvadores tornam-se mais frios, pois ele reencontra toda a sua baixeza e 
maldade. O que há aqui entre a vida e a morte é uma vida jogando apenas com a morte. 
Para além da banalidade do bem e do mal, da vida e da morte, uma vida indefinida 
(impessoal), portanto, clandestina – já que mantém uma estranha vizinhança com o 
irrealizado, é uma vida que não emerge e que, sobretudo, não deveria emergir. A vergonha 
de ser homem passa por este lugar, já que a vida transforma-se em sobrevida, em vida lixo. 
Para Deleuze, no L’abécédaire, a vergonha de ser homem não tem um 
sentido grandioso, pois ela significa na vida cotidiana de cada pessoa acontecimentos em 
que o sujeito se torna um alguém vulgar demais. A vergonha de ser homem é complexa, já 
que dentre os seus significados está a sobrevida quando muitos outros homens não 
sobreviveram, foram assassinados. 
                                                                                                                                               
completamente clandestino”, retirada de um artigo de J. Panessi, “Marginales de la noche”, Críticas Buenos 
Aires, Norma, 2000. Seguindo um impulso buscamos na web “Deleuze + Clandestinidade” e apareceu-nos o 
L’abécédaire. O invisível, sobretudo pela relação com ‘aquilo que é’ e ‘aquilo que não é mais’ (que Mónica 
questionou: é uma palavra inocente?) lida pelo político, quando se atravessa fronteiras ilegalmente, se 
transforma no imperceptível. Ela mantém uma relação de filiação com o deslocamento, com o disfarce e com 
a resistência.  
69 In: Cad. Est. Ling., Campinas, (19): 7-24, jul./dez. 1990. 
70 Gilles Deleuze. A imanência: uma vida. In: Gilles Deleuze: imagens de um filósofo da imanência. 
Londrina, Ed. Da Uel, 1997. 
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A sujeira de uma vida vergonhosa ofende a ordem. “Eliminá-la 
[devolvendo-a para o submundo do qual ela não deveria ter saído] não é um movimento 
negativo, mas um esforço positivo para organizar o ambiente” (cf. Douglas, 1966, p. 12). 
A vida, nos mostrou Foucault, foi tomada como um objeto biológico e colocada no centro 
dos interesses políticos. Assim, é o papel do Estado manter o ordenamento biológico e 
político desta. O contrário de uma vida imanente é uma vida pura, já que a pureza busca e 
persegue o que é rejeitado. A pureza é inimiga da ambigüidade, da mudança, da indefinição 
e da resistência. 
Para além de uma apologia à criminalidade, a clandestinidade, enquanto 
potência, é uma luta contra um mundo normal dominante, com seus lugares comuns. A sua 
potência, como expressa Pêcheux (1990, p. 8), é da ordem do discurso, já que não há 
discurso realmente falado pelos seres humanos que se destaca completamente do trás-
mundo, ou dos pré-mundos que o habitam. É impossível se desembaraçar de sua própria 
subjetividade. 
No entanto, aqueles que ousam se desembaraçar dela, passando de um 
mundo para outro, entram inevitavelmente em relação com o invisível. O clandestino é uma 
imagem localizada em outro mundo, quando não vivendo dentro dele. Só por conta disso é 
um perigo, já que esfacelou as fronteiras visíveis da qual fala Pêcheux (idem, p. 14): as 
fronteiras de sítio (interior e exterior); as fronteiras protetoras (vigiadas pelo poder); e, as 
fronteiras de contenção (destinadas a prevenir as fugas). Em um mundo em que não há 
espaço para a contradição, a adversidade sem adversário a materializa. 
Assim, chegamos ao cerne do atravessamento de lugares, do atravessamento dos 
discursos, quando a clandestinidade toca o real da imigração. A nosso ver, a 
clandestinidade não entra como signo, um acréscimo composicional, tipificando e 
atribuindo marcas nos processos de mobilidade do sujeito no mundo. A imigração 
clandestina, como uma coisa a saber, significa politicamente e simbolicamente no mundo.  
Deste modo, tomar o imigrante brasileiro clandestino deportado, pelo discurso, é 
acolher um sujeito brasileiro que está em outro lugar e, para lá poder sobreviver, precisa ser 
invisível para o Estado Nacional em que adentrou. Muito mais que um sujeito invisível, o 
clandestino é aquele que tem país (nacionalidade), tem esposa, tem família e busca 
horizontes outros, materializados no sonho de um trabalho. Porém, a imigração clandestina 
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e a deportação criminalizam o sujeito, configurando-o em monstro para o Estado e para os 
que estão lá.  
Para nós, a clandestinidade em relação à imigração, portanto a imigração 
clandestina, se inscreve nos processos de individuação do Estado. Este entra em cena (mise 
en scène) como o responsável por um mundo semanticamente normal, o responsável a 
tornar visível e controlável qualquer adversidade.  
É dando visibilidade à adversidade que se produz o adversário, tornando o 
intruso (dentro de um outro Estado nação) no ‘clandestino’, no ‘terrorista’, no ‘criminoso’, 
devendo-se expulsá-lo “para fora do ‘nós’ unânime do indivíduo universal71”, que todo 
Estado/Nação deve proteger. 
Para além do crime, o imigrante clandestino é aquele que se move em 
direção àquilo que as condições sócio-históricas do capitalismo tem produzido; ele é aquele 
que foge daquilo que as colônias do capitalismo tem oferecido. Eles compõem redes de 
resistências? Certamente sim, haja vista verdadeiras colônias de brasileiros e outras 
nacionalidades presentes em mundos outros, movimentando a economia e também o 
mercado negro nas partes do globo desenvolvidas economicamente. No entanto, a 
resistência não é apenas uma resposta ou gesto frente àquilo que o capital produz, distribui, 
ordena e sustenta. Vive-se uma vida na clandestinidade e na mobilidade, 
indissociavelmente. 
O Estado enquanto um articulador simbólico está vinculado e fundamentado 
no poder jurídico. Como nossa forma-sujeito histórica no capitalismo nos inscreve como 
sujeitos de direito e de deveres, portanto sujeitos responsáveis por suas ações, ser designado 
ao imigrar clandestinamente como ilegal ou imigrante irregular é viver na carne o que esse 
processo de subjetivação realiza: a humilhação sob o nome da lei – a deportação. 
Banir o outro do espaço (espaço simbólico que tem sua materialidade e formas 
específicas de significar) é um modo de instalar uma fratura no corpo, já que o corpo dos 
sujeitos e o corpo da cidade formam um só (cf. Orlandi, 2004, p. 11). É um modo também 
de desengatar uma outra fratura: entre o homem (que possui direitos) e o cidadão (direito a 
cidadania – ‘droit de cité’ – dimensão jurídica de cidadão). O sujeito é, para relembrar uma 
                                               
71 A formulação é de Pêcheux, 1990, p. 15. 
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expressão de Kristeva (1998, p.102), uma cicatriz, ou seja, o estrangeiro. Estranho capaz de 
suscitar animosidade e irritação: ‘O que você está fazendo aqui?’, ‘Aqui não é o seu lugar!’ 
A humilhação – a lei em nome – vem demonstrar as fraturas históricas, 
sociais, culturais e políticas constituídas no desencontro entre os Estados Nacionais e os 
sujeitos. Imigrar nem sempre significa se relacionar com o Estado Nacional em que deseja 
permanecer e viver uma vida, um tempo. Isso se demonstra naquilo que as ciências sociais 
sempre falam da imigração clandestina: ela é uma relação com o espaço do trabalho, com o 
dinheiro, com a subsistência, com o ganhar a vida72. Há um viver outra vida com a 
alteridade. 
Possuir um reflexo imperceptível, eis o que a mobilidade clandestina inscreve, 
produzindo no sujeito uma monstruosidade. O clandestino vive um outro rosto para si 
mesmo, um disfarce, quando assume a clandestinidade. Ao atravessar os muros das 
significações dominantes, ele se aloja no buraco negro de sua própria subjetividade, 
exilando-se nela. Como diz Deleuze (1998, p. 58-59) esse buraco negro é onde nos 
alojamos “com nossa consciência, nossos sentimentos, nossas paixões, nossos segredinhos 
por demais conhecidos, nossa vontade de torná-los conhecidos”.  
Entretanto, há segredinhos que não podem ser conhecidos, pois só a invisibilidade, 
que produz o estado de ser impercetível, garante a eficácia. Mostrar-se e ser mostrado, 
dependendo do tipo de invisibilidade, funda um tipo de monstro. Foucault (1975-1976), no 
resumo de curso no Collège de France, ao estudar a produção da anormalidade, destaca que 
o monstro (o anormal) não é apenas constituído na sua exceção com relação à forma da 
espécie. Ele se estabelece, também, na “perturbação que traz às regularidades jurídicas”, 
pois “O monstro humano combina o impossível e o interdito” (cf. Foucault, 1997, p. 61).  
Ao adentrar em um país e prolongar sua estadia, tornando-se um clandestino o 
migrante não apenas perturbou as regularidades jurídicas como se tornou um problema de 
natureza (um tipo monstro), pois não nasceu naquele território e, portanto, não é natural 
dali. Cabe a ele ser banido para as fronteiras de seu habitat natural.  
Da mesma forma que os refugiados são um problema (já que eles encarnam por 
excelência o homem dos direitos, ou seja, foram forçados a deixar ou renunciar a um 
                                               
72 Essa formulação se corporifica na escuta daquilo que a professora Suzy Lagazzi nos chamava a atenção, no 
exame de qualificação, tendo em vista a leitura de nossas análises. 
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território seja por problemas de guerra, perseguição e devem ser repatriados ou integrados 
um outro lugar) o imigrante clandestino o é, mas em outra esfera: a ele não cabe o 
repatriamento, a naturalização ou a integração: ele é um estranho-familiar (para lembrar a 
expressão de Freud, unheimlich) um estranho que suscita animosidade (é um selvagem que 
não está em seu habitat natural) e coloca problemas políticos, de cidadania e de direitos 
humanos. 
A relação nascimento-nação, na constituição da cidadania, que se colocava no 
passado por questões sangüíneas (o que é um francês? O que é um mexicano? O que é um 
brasileiro?) hoje, torna-se uma questão política, pois exige a redefinição da relação 
nacimento-pertencimento (quem, por exemplo, e o que é norte americano e quem e o que 
não o é?). Ao imigrante clandestino cabe, muitas vezes, a força de um trabalho, sustentado 
por redes de poder. A sua deportação é assegurada, justamente por ele ser um não-natural 
em um habitat, um sujeito de direito e dever que obrigado a assumir seus atos. 
A deportação é uma morte, dada no tempo e no espaço, em que um sujeito é 
excluído de um espaço. Não lhe é garantido nenhum ato jurídico contra isso. Ele está 
impotente. Os fantasmas podem fugir, mas os clandestinos não. A sua vida resume-se “a 
uma vida nua despojada de todo direito”, para lembrar Agamben (2002). Cabe a si, 
enquanto direito humano, o retorno ao seu país, pois isso lhe garante uma natureza, não 


















“--- O que poderia ter me atraído para este 
lugar ermo se não fosse o desejo de 
permanecer aqui?” 
 
Franz Kafka, O Castelo 
 
3. O mundo inteiro é a casa em que se pode viver sua vida? 
 
Maffesoli (2001, p. 16) salienta que um dos princípios fundamentais da 
modernidade - o tempo em que vivemos - é o de inscrever no coração do homem o 
compromisso com a residência. Para o autor, destinar o homem à residência é um processo 
que o fixa para a dominação, fazendo-o viver sob a ordem, sob a sombra do poder.  
No entanto, a imobilização do humano pode produzir, segundo a ótica do filósofo, 
um fechamento do mundo com efeitos mortíferos. Atinge-se, assim, o ideal do poder em 
uma imobilidade absoluta “da qual a morte é, com toda a segurança, o exemplo acabado” 
(idem, p. 25). A mobilidade do homem acaba desencadeando uma desconfiança com aquilo 
que é errante, com aquilo que escapa ao olhar e ao lugar.  
Os deslocamentos da atualidade configuram, segundo Haesbaert (2006), toda uma 
cultura das viagens a ponto de constituir uma traveling theory que passou a desenhar a 
mobilidade no mundo pós-moderno. Essa circulação representa possibilidades de 
experiências multiculturais e híbridas, além de fazer do nomadismo uma chave 
contemporânea. 
No entanto, há uma diferença entre viagem e migrações. Viajar (um traslado breve e 
temporário) diferencia-se de imigração (um traslado definitivo, temporário e intermediário, 
ou seja, nem definitivo e nem temporário). A literatura sobre imigrações distingue em 
diversos tipos: a voluntária, a por motivos econômicos e as desencadeadas por violência, 
perseguição ou guerra. Lida (apud Canclini 2007, p. 72) diz que cruzar o Atlântico (e 
acrescentamos aqui, cruzar as fronteiras) ‘em busca de pão ou de paz’ não é a mesma coisa.  
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Mudar de referente altera os modos de se ver e de se habitar o mundo, ainda mais 
quando se é um referente imperceptível para um Estado Nacional. Nesse sentido, Ulisses – 
o arquétipo dos migrantes – vem lembrar que, procurar outras orlas faz parte da condição 
humana. Dauk (2006, p. 8) salienta que o Homero ao enaltecer Ulisses o faz porque ele 
goza de uma hospitalidade humana fabulosamente generosa. “Um mundo humano, esse é o 
refrão recorrente na Odisséia, só existe lá onde ‘se come pão, se bebe vinho e se 
reconhecem as leis de hospitalidade’”.  
Entretanto, a hospitalidade é sempre posta em cheque pelo próprio estranho: uma 
figura enigmática, ambígua e secreta. O estranho e o estrangeiro convocam experiências 
com a exterioridade, com as formas mais diversas de alteridade – aquilo que fascina 
também pode matar. A hospitalidade, desse modo, só pode ser exercida quando uma 
fronteira precisa ser aberta. Isso se dá porque elas automaticamente não estão, mesmo que a 
globalização as faça em seu imaginário da integração. 
Abrir fronteiras é aquilo que o errante moderno faz, desafiando a nacionalidade 
como o modo de identificação mais importante de todos os tempos. Essa Odisséia moderna 
pode constituir o migrante como herói e como vilão. Assim, escutar o brasileiro imigrante 
clandestino deportado é constituir, pelos relatos do sujeito que fala sobre si mesmo, um 















3.1 Quem sou eu aos meus olhos? 
 
Quem sou eu? Esta questão, segundo Michel Serres (2006, p. 28), pode revelar pelo 
menos três direções: o desejo de pertencimento a um grupo, o sentimento de estar excluído 
de uma coletividade e uma narrativa fragmentária que se pode colher pelas confissões, 
pelas cartas e epístolas. 
No entanto, mais que no conceito de ser, mais que na literatura, na lógica ou na 
ontologia, a melhor resposta para essa questão está, na ótica do filósofo, na narrativa. Para 
existir o homem é preciso a narrativa, pois o “je” autobiográfico surge dali. A necessidade 
da narrativa para existir faz com que o sujeito construa um estilo original que lhe conta.  
A narrativa está inscrita em três grandes áreas: as narrativas subjetivas (com o eu), 
as narrativas coletivas (com o nós) e as narrativas objetivas e cognitivas (com todos). Olhar 
o homem contado em diversas línguas é encontrar o humano surdo em todas elas. Ela, a 
narrativa, é acontecimento: “Comme moi et nous et tous, elle n’est pas, elle devient73”. Para 
haver acontecimento “Nous avons tous besoin d’un récit pour existir74” (idem, 47). Mas, 
qual gênero de narrativa escolher? Como se inscrever, pela escritura, nos modos de 
existência do mundo? 
O humanismo supôs um conhecimento sobre o homem e o narrou em suas origens 
(e o narra hoje pela bioquímica, paleontologia), porém esse conhecimento nada mais é do 
que literatura, pois se analisa e combina elementos para constituir o homem. De certa forma 
elas apontam, pelas narrativas e equações ali feitas, a questão: de onde viemos?  
Este questionamento porta, certamente, uma revelação do sujeito e do eu. Castrado 
simbolicamente – fruto da peste freudiana: ‘O Eu não é senhor dentro de sua própria casa’ – 
a narrativa se corporifica como uma tecnologia do eu. 
Foucault (1995, p. 48) distingue quatros tipos principais de tecnologias: (1) 
tecnologias de produção (utilizada para produzir e manipular coisas); (2) tecnologias de 
signos (sistemas que permitem operar com símbolos, signos, significações); (3) tecnologias 
de poder (que determinam as condutas do indivíduo) e (4) tecnologias do eu (que permite 
ao indivíduo efetuar, por si mesmo, operações sobre o seu corpo, alma e pensamento).  
                                               
73 “Como eu e nós e todos, ela não é, ela acontece”. 
74 “Nós todos temos a necessidade de uma narrativa para existir”. 
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O filósofo adverte que esses quatro tipos de tecnologias nunca funcionam 
separadamente. Porém, o seu interesse maior é pensar as tecnologias do eu, pois ali se vê a 
ação de um indivíduo sobre si mesmo. Ele considera como fator mais importante, no 
domínio da tecnologia de escritura do sujeito, o princípio délfico gnothi sauton (conhece-te 
a ti mesmo), pois este desencadeia um processo de ocupar-se de si mesmo: o cuidado de si. 
O cuidado de si se relaciona com o conhecimento de si, já que o “Conhece-te a ti 
mesmo” está ligado a distintas formas de cuidado e, portanto, a distintas formas de eu.  “El 
cuidado de si es el cuidado de la actividad y no el cuidado del alma como substancia”  (cf. 
Foucault, idem, p. 59).  
O cuidado de si consiste no conhecimento de si, já que o se conhecer a si mesmo 
está convertido no objeto da busca do cuidado de si. Ocupar-se consigo mesmo e a 
atividade política desse cuidado estão relacionadas. O cuidado de si desenvolve (e isso nos 
séculos I e II) uma relação entre escritura e vigilância. Esse cuidado se materializava nas 
confissões e no exercício de escritura.  
A tecnologia do eu, produzindo o cuidado de si, desenvolve um processo no qual o 
sujeito deve prestar atenção em si mesmo. Isso desencadeia um ponto de vista 
administrativo sobre a vida que é mais importante que o modelo jurídico. Todo um 
conjunto de exercícios, de técnicas designadas por Foucault como gymnasia, impõe uma 
certa experiência imaginária consigo mesmo, para revelar os segredos do eu pelo recordar. 
A importância do estudo das tecnologias do eu implica para Foucault, (1995, p. 94) 
“las técnicas de verbalización”. Por trás da tecnologia do eu há uma tecnologia de 
linguagem, que a precede e a acompanha. 
Olhar para narrativa como uma tecnologia do eu dá para os relatos, a materialidade 
com que trabalhamos, toda uma espessura semântica. Ao invés de falas esparasas do-no 
mundo e de formas de articulação de poder (como os relatos da época da colonização que, 
falando do novo mundo, tentavam dominá-lo ou ainda de uma expressão subjetiva marcada 
em dois tempos narrativos: o tempo da vivência do testemunho e o tempo da vivência de 
transmissão), eles são um espaço de enunciação aberto, espaço de irrupção dos jogos de 
filiação a uma rede de memória, uma relação aberta com os sentidos, um eco da forma-
sujeito, pela voz, reinventado o simbólico.  
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Nessa direção, escutar os relatos é observar as fronteiras que configuram o Eu. 
Robin (1997) diz da luta do sujeito para ser a fonte do sentido, o pai daquilo que fala, 
quando na verdade o que há nessa conjuntura é o processo de um ‘eu’ autobiográfico. Para 
a autora, a clivagem do sujeito, do outro em si, do ‘o eu é um outro’ são evidências de um 
discurso cultural.  
O ‘eu’ autobiográfico, disjunto das evidências da clivagem cultural, permite a 
abordagem de uma escritura de si produzindo a fiction de soi (ficção de si). A autoficção, já 
que se trata do sujeito em uma referência a si mesmo, abre múltiplas filiações para o  
sujeito em um jogo identitário que retorna o tempo todo contra si mesmo. Robin vê aí dois 
funcionamentos: o si mesmo do lado da fixidez e a abertura do Eu para múltiplos e 
heterogêneos espaços.  
Esse olhar de Régine Robin sobre a autoficcção é muito interessante. No entanto, 
estamos em um plano da relação entre a identificação simbólica e identificação imaginária, 
sustentadas pelo irrepresentável versus representável, de toda experiência de escritura de si. 
Queremos no trabalho com os relatos operar com as identificações como possibilidades de 
se olhar a narrativa ficcional enunciativa acolhendo aquele que conta naquele que é 
contado, no movimento da circulação, isto é, do trajeto do dizer materializado pela voz. 
Assim, o sujeito que fala de si mesmo em uma da situação é aquele que circula em 
torno de si, vivendo a potência do encontro incessante entre uma memória e uma atualidade 
(para lembrar a noção de acontecimento em Pêcheux, 1997). O acontecimento aqui é de 
fundamental relevância, pois a situação – aquilo que nos obriga a habitar a temporalidade – 
não é a experimentação de uma memória e de uma situação qualquer, mas os jogos de 
filiação a uma memória.  
O sujeito que fala de si mesmo é aquele que fala a si mesmo. Neste funcionamento 
temos a fala enquanto materialidade que subjetiva, desencadeada por uma essência material 
afônica: a voz. De fato, é a voz que fala o sujeito, já que ela é a materialidade imposta em 
silêncio e sonorização, processos necessários à significação, que tocam aquilo que é 
indizível. 
O sujeito brasileiro quando imigra para um país estrangeiro e lá permanece sem 
autorização vive os efeitos de pré-construído que faz com que essa situação pareça algo 
premeditado. É preciso que ele não se deixe ver e isso se dá como o funcionamento mais 
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natural que existe. Aqui, nesse não se deixar ver, que os jogos identificação se 
corporificam: cego nos efeitos de seu apagamento o sujeito é determinado como ilegal, 





























3.2 Corpus Nudus 
 
Giorgio Agamben (2002, p. 130) diz que a palavra corpo vem de Hábeas Corpus 
“exibir o corpo à autoridade para não se deixar aprisioná-lo”. De fato, estamos frente a um 
corpo que tem direitos e deveres, uma realidade incontornável. 
Outra possibilidade de se ver o corpo é como prótese do imaginário. Ele é forma, 
posição e lugar do vivente e tem um conjunto de funções em dadas situações. Há, ainda, o 
corpo simbólico, corpo de um conjunto de relações significantes.  
No entanto, o corpus material que nos interessa é o do oral, materializado pela voz. 
Um corpo resultante do trabalho simbólico da linguagem, pelo discurso. A superfície 
material da oralidade é uma fala fluida que se textualiza, fazendo trabalhar uma voz capaz 
de falar e fazer ouvir uma inaudibilidade inteira (cf. Scherer, 2006, p. 16). Há uma voz 
muda (portando uma voz sem dono) que se textualiza em fala na oralidade. 
Como um apelo, a voz fura o oral, já que ela faz do sujeito da enunciação um corpo 
furado. Desse modo, a voz entra no oral como a discórdia entre a lingauem e o corpo. 
“Entre bruit et silence, entre son et lettre, entre oreille et bouche, langage et sonorité, 
sonorité et signification, la voix partage et sépare. Elle divise le sujet qui ne peut pas 
parler sans s’entendre; elle le démasque pourtant dans ce qu’il n’entend pas: sa propre 
voix. [...] Présence, elle est affectation du corps75” (cf. Rabinovitch, 1999, p. 127). 
Para nós, a materialidade do oral, marcada pela voz como som do corpo, 
desencadeia a fala do brasileiro clandestino deportado. Fala que textualiza uma língua, um 
lugar, uma persona constituindo aí um corpus de pesquisa. Fala que tem uma estabilidade 
própria no oral, porque ela não passa nem pela dependência e nem pela dominação do 
escrito76. A oralidade é o modo como a materialidade do sujeito e do sentido, pela relação 
da ideologia e do inconsciente, produzem autoria. 
                                               
75 “Entre barulho e silêncio, entre som e letra, entre orelha e boca, linguagem e sonoridade, sonoridade e 
significação, a voz divide e separa. Ela divide o sujeito que não pode falar sem se compreender; ela 
desmascara portanto naquilo que ele não compreende: sua própria voz. [...] Presença. Ela é afetação do 
corpo”. 
76 Partilhando, em uma conversa, o nosso corpus de pesquisa com a Profa. Dra. Francine Mazière da 
Universidade de Paris XIII, essa questão do oral se impôs. Dizíamos, concordando, da necessidade de se fazer 
um estudo na Análise de Discurso, que pense a oralidade como materialidade que não passa e nem depende da 
escrita. Essa é uma questão que ‘toma’ todos aqueles que trabalham com a transcrição, pois muito se perde 
quando a oralidade se vê refém da escritura.  
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Essa autoria na e pela oralidade desencadeia a função-falante (bocas que não se 
silenciam), pois toda uma relação com o sentido, com aquilo que será dito engendrará um 
dado lugar. Assim, cabe aqui se perguntar: qual é o lugar de fala do brasileiro deportado? 
Para responder a essa questão entremos nas condições de produção do nosso corpus.  
Realizamos durante o mês de abril de 2005, no Aeroporto Internacional de São 
Paulo Governador André Franco Montoro (Guarulhos), nosso estudo de campo. 
Entrevistamos vinte e cinco imigrantes brasileiros clandestinos deportados, banidos de 
vários países: Estados Unidos da América, México, França, Itália, Espanha, Inglaterra, 
Bélgica e Japão.  
Ao aterrissarem no aeroporto com os vôos internacionais em trânsito para o Brasil e 
aguardarem a averiguação do passaporte pela Polícia Federal, na área restrita de 
desembarque internacional, os brasileiros recebiam um formulário77 da Polícia Federal para 
relatarem, por escrito, dados pessoais e o motivo da deportação. Nesse momento, 
solicitávamos a entrevista, garantindo através de um documento escrito, o anonimato aos 
sujeitos de pesquisa78. Os que assim concordavam preenchiam uma ficha de identificação79, 
para a organização do corpus, e procedíamos com a gravação da entrevista80.  
A entrevista, uma cena de discursividade montada, impõe todo um modo de se ver e 
de se escutar o material, pois há um sujeito que fala de si para um outro sujeito que o 
escuta. O migrante brasileiro clandestino deportado traz a sua voz em corpo, balbuciando 
uma fala que não se silencia, já que ela dirige toda uma sonoridade nômade do-no mundo 
para as orelhas.  
Desse modo, todo um lugar se estrutura, desencadeando os jogos de imagem que o 
sujeito tem de si mesmo e do outro, abrindo uma relação com o sentido. Assim, torna-se  
oportuno perguntarmo-nos sobre o lugar do deportado e, para isso, nos dirigimos à 
enunciação, que se materializa na prática da entrevista. 
Souza (2000, p. 89) diz que entrevista é uma prática que ao envolver o entrevistador 
e o entrevistado, inscreve uma injunção à memória. Assim, discursivamente a “a entrevista 
                                               
77 Uma cópia do formulário da Polícia Federal se encontra em anexo. Trata-se de uma declaração por escrito 
em que o brasileiro deportado presta um conjunto de informações para o Governo do Brasil. 
78 O documento que apresenta a pesquisa, juntamente com a identificação da Instituição de Ensino e do 
pesquisador está em anexo. 
79 O modelo da ficha de identificação se encontra em anexo.  
80 A transcrição das entrevistas se encontra em anexo. 
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é dispositivo de constituição da subjetividade, notadamente no que concerne a construção 
da forma-sujeito” (idem, p. 90). 
O lugar do brasileiro imigrante clandestino, como já explicitado na segunda parte 
do trabalho, é aquele do imperceptível, de uma subjetivação sob os jogos do real com o 
imaginário. Para nós, o imperceptível estabelece um jogo com o espaço e com a 
enunciação.  A imagem imperceptível se dá como uma imagem faltante, já que o corpo em 
mobilidade está apagado em sua natureza (subjetivia e jurídica) na territorialidade de um 
Estado-Nação. 
A deportação, uma tecnologia de imobilidade, ou seja, de aprisionamento responde 
como um processo de naturalização desse corpo imperceptível, portanto, monstruoso. A 
relação do corpo apagado e do corpo naturalizado com a enunciação engendra um processo 
que estamos denominando de despessoalização. Para entendermos seu funcionamento 
trataremos da enunciação, da noção de pessoa para em seguida procedermos à análise do 




















3.3 Enunciação e pessoa 
 
Abordar a enunciação implica em se falar do desdobramento da forma-sujeito, no 
jogo do interdiscurso no intradiscurso. Esse processo é um modo do simbólico realizar 
materialmente a oralidade enquanto efeito de autoria. Há um sujeito enunciando, vivendo a 
voz em gesto, de modo a pontuar seu dizer com o volume, a articulação, a colocação, a 
entonação, a duração e as pausas.  
Ao invés de trabalharmos discursivamente com ‘um sujeito da oralidade’ 
concebemos esta como efeito de autoria, produzindo a função-falante81. Para nós, a função-
falante não é o locutor (um sujeito centro-sentido do dizer que coloca a língua em 
funcionamento), mas um lugar de subjetivação que faz o corpo o sujeito ser atado ao corpo 
da fala, pela voz. 
A voz não é a conversão da fala em língua e muito menos o objeto que produz um 
ter-lugar na linguagem, ou seja, fazer da linguagem uma referência ao próprio ter-lugar.  
Ao abordar a voz entramos no centro da problemática da dêixis, pois o ter-lugar não só 
designa um espaço da linguagem como também institui um conjunto de indicadores desse 
lugar. 
Agamben (2006, p. 56) aponta que o problema da dêixis é o problema da voz na 
relação desta com a linguagem. Para o autor, a voz (comumente designada com um ter-
lugar da linguagem) não se dá simplesmente como um mero fluxo sonoro emitido pelo 
aparelho fonador, do mesmo modo que o Eu (o locutor) não é simplesmente o indivíduo 
psicossomático do qual provém o som. A voz irrompe como aquilo que vai ao fundo, para 
que ser e linguagem tenham lugar. 
“A Voz abre, de fato, o lugar da linguagem, mas abre-o de tal modo 
que ela já está sempre presa em uma negatividade e, antes de mais 
nada, entregue desde sempre a uma temporalidade. Uma vez que tem 
lugar na Voz (isto é, no não-lugar da voz, no seu ter-sido) a 
linguagem tem lugar no tempo. Mostrando a instância de discurso, a 
Voz abre, simultaneamente, o ser e o tempo” (idem, p. 57).  
 
É impossível apagar o ter-sido da voz e a abertura, pela linguagem, do ser e do 
tempo (que designamos aqui como o corpo no tempo). A voz – o pirmeiro sopro humano 
no nascimento – não se separa das palavras que o sujeito dirá ou da significação desta nos 
                                               
81 Estabelecemos aqui a função-falante em uma relação com o que Orlandi (2001) articula da função-autor. 
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trajetos do dizer. “Seul le silence répond. La voix divise, la voix separe. Vox, elle vocifère, 
elle invoque, elle profere, elle appelle, elle vocalise les voyelles82” (cf. Rabinovitch, 1999, 
p. 175).  
Cremos que a voz, no falar, é materialidade do discurso e também um lugar 
privilegiado do simbólico. A voz materializada em fala no desdobramento da forma-sujeito 
do discurso, com o sujeito da enunciação e o sujeito do enunciado não é do domínio do 
ordinário. Para lembrar Lacan (2003, p. 448) “Que se diga fica esquecido por trás do que 
se diz [daquilo que se diz] em o que se ouve83”. E a voz tem nesse processo um trabalho 
particular, pois ela separa o objeto voz do dito que ela impõe, ou seja, ela separa o fato 
acústico daquilo que se compreende. 
O sujeito ao dirigir a voz para alguém realiza no dizer o imaginário discursivo da 
unidade, à medida que toda uma relação com o sentido se estabelece. Aqui a questão do 
lugar se torna relevante, pois fala é um acontecimento localizado em um determinado 
trajeto material – o fio do discurso. Ficar atento a ele é um modo de se escutar os equívocos 
e falhas que os discurso produz, no movimento do dizer. Isso se dá, pois o corpo do sujeito 
- uma caixa acústica da voz - está dividido entre que fala e aquele que entende o que fala 
para poder conversar: “ce que tu dis, c’est pas la même chose que tu entends84” (cf. 
Rabinovitch, 1999, p. 178). 
A textualização da fala, nos estudos da linguagem - de um modo mais específico na 
teoria da enunciação e na gramática -, produziram um modelo semântico da enunciação 
sustentando o funcionamento da língua através de um indivíduo e dando para a significação 
um valor meramente psicológico, constituindo a linguagem como um instrumento 
individual e social de um sujeito individual. 
Para Courtine (2006, p. 71) a enunciação e, sobretudo, o enunciado não têm um 
estatuto definido para a análise de discurso. Assim, a disciplina se empenhou em dar um 
caráter discursivo ao par enunciação/enunciado para além de um simples objeto empírico, 
seja ele uma frase, uma proposição ou uma seqüência de frases. 
                                               
82 “Só o silêncio responde. A voz divide, a voz separa. Voz, ela vocifera, ela invoca, ela convoca, ela profere, 
ela chama, ela vocaliza as vogais”. 
83 O tradutor ressalta essa a frase em francês no texto de Lacan O Aturdito, “Qu’on disse reste oublié derrière 
ce qui se dit dans ce qui s’entend”. 
84 “O que você diz, não é a mesma coisa disso que você entende”. 
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Em um primeiro momento se perguntar pela enunciação permite, desde os 
primórdios da análise de discurso, o trabalho com o jogo imaginário que a cena discursiva 
instaura pela dêixis. Em um segundo momento a heterogeneidade (a semântica do Outro) 
entra no coração da teoria, mostrando que o universo do discurso não é algo estabilizado. 
Por fim, há a posição que assumimos aqui da enunciação como a condição de contradição 
no fio do discurso. A atualização da memória do dizer dá para a enunciação um caráter 
ímpar, à medida em que ela estabelece possibilidades múltiplas de identificações 
materializadas no intradiscurso. 
Compreender o processo discursivo do sujeito que fala de si mesmo é se abrir para a 
enunciação em cena, em mise en scène – a presença da função-falante assegurada na 
unidade imaginária do si. Esse processo desencadeia a dêixis, ou seja, a ilusão do 
engajamento da consciência e da intenção em que o sujeito pensa se significar.  
Partindo do pressuposto de que a subjetividade é a ‘capacidade de enunciação e de 
funcionamento da língua por um ato individual de um locutor’, Benveniste (1966) 
demonstra um jogo precioso do funcionamento e representação da subjetividade pelos 
pronomes. Em resumo, o eu (aquele que fala) caracterizado como um índice lingüístico, 
homogêneo e único se constitui na interação, na interlocução com o ‘tu’ (aquele a quem eu 
se dirige). Essas duas pessoas em relação (eu/tu) se opõem a uma terceira pessoa, ele.  
Esse trabalho transforma a instância da enunciação em um índice de subjetividade, 
ou seja, toda vez que um indivíduo se coloca como sujeito de seu discurso ele faz a língua 
funcionar, sustentando-se e relacionando-se no espaço e no tempo como pessoa.  
Marcel Mauss (1950) traçou a história social da noção de pessoa mostrando como 
ela se transformou na forma fundamental do pensamento e da ação do homem. Ele 
demonstrou esse processo através de quatro passagens no fio do tempo: (1) a passagem de 
‘persona’ latina para pessoa (persona que remete a máscara teatral, ritual da personagem, 
se inscreve como a pessoa, um fato de direito); (2) a passagem de pessoa para um fato 
moral (a pessoa torna-se consciência moral); (3) a passagem para a pessoa cristã (a pessoa 
moral se torna uma entidade metafísica, sustentada pela noção de unidade do corpo de 
Cristo - três pessoas em uma); e, (4) a passagem de pessoa para o ser psicológico (a noção 
de pessoa se constitui na categoria do eu que, passa a ser designada como a categoria 
primordial da consciência).  
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Do sentido de máscara teatral para fato de direito, perpassada pelo sentido religioso 
e psicológico a noção de pessoa ganha com Mauss o estatuto da verdadeira natureza do 
indivíduo.  
A noção de pessoa em Mauss e em Benveniste demarca dois fatos estruturais: Para 
este, o fundamento da subjetividade está no exercício individual do discurso, o que faz da 
língua um instrumento de um sujeito individual. Já para aquele o sujeito entre na vida 
social sobre a prevalência de um olhar que domina sua existência individual, abrindo um 
jogo entre interior e exterior, marcado pela consciência. De fato, estamos no interior de 
processos que organizam a realidade social e linguageira do ser humano, dominadas pelas 
instâncias psicológicas e sociais da representação. 
Quando Mauss e Benveniste, cada um a seu modo, faz da pessoa a natureza do 
sujeito estamos no plano do discernível: a natureza humana se faz na individualidade (fato 
jurídico) e na linguagem (colocar-se, com o auxílio do outro, na posição subjetiva de 
falante).  
A natureza do sujeito é simbólica e Freud abre isso pelo inconsciente. Ele mostra 
que dentro de sua própria casa o Eu85 não é senhor, já que essa imagem ‘pessoal’ é a sede 
do desconhecimento do sujeito. É compreendo esse processo imaginário e simbólico que 
podemos, situando-nos na cena discursiva montada, passar pelos mecanismos instauradores 
de uma situação do sujeito para a posição sujeito discursiva. É que o faremos tomando um 
processo que designaremos como despessoalização, para acolher o dizer do brasileiro 
clandestino deportado. 
 
                                               
85 O Eu nasce em Freud no Projeto para uma Psicologia, texto de 1885, publicado em 1950. Como um 
núcleo de neurônios, que surge entre a dor e a experiência de satisfação, a função do Eu é inibir as descargas 
de energia (o investimento de excitações) contra um organismo vivente. Sua função, nessa primeira tópica, é 
defender (e não proteger) o organismo de seu encontro com o exterior. Na segunda tópica, com o Eu e o Isso 
e Psicologia das massas, Freud faz uma descrição da mente e de seu funcionamento. Ele toma a realidade 
psíquica (um real interno) como a fabricação de todas as formações do inconsciente. O Eu aqui é inconsciente 
e irrompe como uma instância. Temos, assim, a quebra do Eu em Ich Ideal (Eu ideal) e Ideal Ich (Ideal-de-
eu). O Ideal-de-eu é aquele do narcisismo, ou seja, o Eu tomando-se como objeto de amor a si mesmo e 
gozando da sombra de um objeto. Nessa instância o Ideal do eu comanda um jogo de relações com o outro, o 
que dá um caráter satisfatório para o imginário. Já o Eu-Ideal é uma superfície, uma modelo de imagem 





Apontando, na ciência, o desconhecimento da ordem da linguagem enquanto 
materialidade, Paul Henry (1992, p. 170) destaca que esta se tornou, no interior das 
relações de vizinhança da lingüística com outros campos de conhecimento, uma 
propriedade dos processos de pensamento, reduzida a uma atividade individual ou coletiva 
de indivíduos. 
Lembrando uma lição de Saussure, isto é, a língua como uma atividade de 
classificação e de associação (logo a língua é deduzida desse sistema), ele mostra dentro da 
própria lingüística um impedimento de se tomar a língua como a atividade de um sujeito, 
seja ele individual ou coletivo. Para Saussure a língua é uma instituição social diversa das 
outras (o que permite o par língua/línguas) supondo uma faculdade de linguagem (uma 
faculdade mental) diversa das outras. 
O estudo da língua (o que o objeto da lingüística permitiu) somente pôde ser 
realizado porque ela se faz na unidade da linguagem, mesmo manifestando-se pela fala, ou 
seja, a atividade individual de alguém ou de uma coletividade. No entanto, quando 
situamos o sujeito do significante, aquilo que Freud abriu e que Lacan renovou em nome 
do inconsciente, qualquer manifestação do já-dito e do já-escutado de qualquer fala ou 
enunciado tem raiz no inconsciente [e acrescentamos, na ideologia] e não no sujeito. 
Tudo aquilo que se passa na ordem da consistência e da evidência está assujeitado à 
ideologia e ao inconsciente. O discurso, efeito de sentido entre locutores, produz o sujeito e 
o sentido (indissociavelmente) na contradição, impedindo desse modo a unidade de uma 
interioridade e a intersubjetividade, já que entre sujeitos há filiação a uma memória. 
Isso se dá porque, mesmo que a ordem da ideologia e do inconsciente não 
coincidam, antes de tudo é a linguagem que atravessa os corpos, sempre. Assim, como o 
discurso tem por materialidade a língua, podemos ver pelo seu acontecimento a contradição 
do sujeito, um suporte, um corpo sobre a incidência da linguagem. 
A forma-sujeito, o lugar deixado vazio, a sede indissociável da interpelação, da 
identificação e da produção do sentido, desdobra-se para significar materialmente o sujeito. 
Esse processo de desdobramento desencadeia, pelo jogo do interdiscurso no intradiscurso, a 
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ordem do sujeito da enunciação e do sujeito do enunciado, fazendo com que algo evidente 
mantenha-se na perspectiva do Eu.  
A ideologia e o inconsciente enquanto a manutenção constante da forma-sujeito, 
isto é, uma forma histórica de existência simbolizada por nada, produz um sujeito da 
enunciação confundido como o sujeito do enunciado na instância do Eu. Assim, toda e 
qualquer manifestação de linguagem (trabalho da ideologia e do inconsciente) são vividos 
também nos processos de manutenção do Eu. 
É importante destacar que o Eu do qual falamos aqui não é a pessoa. Ele é uma 
instância simbólica e imaginária. Nessa direção, como mostrou Paul Henry (1992, p. 178), 
a forma-sujeito pode ser lida com essas duas instâncias, através do Ideal-do-eu e do Eu-
ideal. No desdobramento da forma-sujeito, o ideal-do-eu (a forma simbólica do outro) se dá 
como o sujeito da enunciação e é confundido com o Eu-ideal (a imagem antecipada do 
corpo), o sujeito do enunciado. 
Este desdobramento da forma-sujeito pode ser visto em Lacan, porém através do 
Cogito cartesiano. A divisão do sujeito no penso e no existo é a divisão do sujeito da 
enunciação e do sujeito do enunciado. Esse processo produz um ‘Isso enuncia em mim e 
existe no enunciado’, digamos. Todavia, Lacan opera aí com uma divisão de outra ordem: 
entre o saber (o discurso do inconsciente) e a verdade (o sintoma). 
Fizemos essa incursão com Paul Henry, observando, mesmo que brevemente, o Eu 
em Freud e o sujeito em Lacan, através do desdobramento da forma-sujeito, para nos 
determos em uma expressão: o desdobramento da forma-sujeito não é o desdobramento da 
pessoa.  
Quando falamos em pessoa estamos no plano da dualidade. Isso se dá porque como 
apontou Mauss, o termo latino persona que evocava máscaras, tem por fundamento a 
representação de papéis, de uma personagem. Há aqui a pessoa e a sua aparência 
vivificando um outro.  
O desdobramento da forma-sujeito é trabalho da ideologia e do inconsciente. Ele 
instaura aquilo que os movimentos indissociáveis da interpelação, da identificação e da 
produção do sentido causam, enquanto ritual aberto à falhas. Esse processo que 
desencadeia o sujeito da enunciação e o sujeito do enunciado deixa traços que não se 
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apagam e insistem em se instalar, abrindo a forma-sujeito individual, ou seja, aquela 
identificada com um sentido e tomada pelos jogos de individualidade do Estado, à falha. 
Essa falha, potencialidade do simbólico, é sempre vivida como um pecado, pois 
uma pessoa (seja ela gramatical ou jurídica) não pode falhar. A pessoa tem como exigência 
na modernidade a condição da unidade, da indivisibilidade e da individualidade. Essa 
exigência produz hoje, a nosso ver, o sujeito moderno. É aqui, justamente nesse ponto, que 
a noção de pessoa nos ajuda a entender algo de fundamental para se ler os relatos dos 
brasileiros imigrantes clandestinos deportados.  
Partimos da idéia de que a individualidade é o fato moderno que significa o sujeito 
no mundo. Assim, a forma de contraposição ao individual, ou seja, o duplo se torna 
meramente um fato ficcional, fortemente alimentado e absorvido pelo discurso cultural, 
pelo discurso biológico, etc. O duplo como forma de ficção e aparência da pessoa ora 
simula, ora esvazia o outro. O delírio e a loucura nos atestam uma fronteira entre ficção e 
um simbólico vivido, tomados muitas vezes como patologias e não como subjetividade em 
gesto. 
Nos interessamos aqui pela noção de pessoa inscrita no embate do simbólico com o 
político. A contradição que esse embate produz, faz da visibilidade, da individualidade, da 
indivisibilidade e da imperceptibilidade, a despessoalização. 
O imigrante brasileiro clandestino deportado é aquele que não pode se deixar ver 
pelo outro (o Estado Nacional em que entra e se estabelece como um intruso) . Ele não se 
determina como ilegal, ele é determinado por instâncias outras. Engendrado nessa posição, 
a marca constitutiva de pessoa do homem moderno cai, já que aquele que não pode se 
deixar ver vive na imperceptibilidade para o Estado, perdendo sua individualidade (marca 
também jurídica), abrindo-se para a divisibilidade de sua imagem. 
O imigrante clandestino individualizado enquanto pessoa é aquele que fala a língua 
portuguesa e o sujeito jurídico que habita no Brasil. Despessoalizado, ele é ninguém, ou 
seja, como o pro-nome ele é um indefinido.  
Ressaltamos, aqui, uma formulação na língua francesa para instaurar esse processo: 
o imigrante clandestino é ‘une persone que devient personne”, ou seja, ‘uma pessoa que se 
torna ninguém’. Esse ninguém é no-body, ou seja, um corpo zero no espaço. 
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Despessoalizado, indefinido o imigrante clandestino vive subjetivamente como um intruso 
imperceptível.  
A cena discursiva em que o imigrante clandestino deportado se investe mostra que 
viver sob o disfarce, imperceptível é um suplicio identitário. Vive-se despessoalizado. Os 
jogos que se inscrevem para naturalizar aquilo que despessoalizado, indefinido e 
imperceptível está, transforma a deportação numa cruel ferramenta de definição.  
Isso se dá, porque o gesto de deportar é um processo de desenraizamento do sujeito 
clandestino significado nas fronteiras do Estado Nacional em que adentrou como um 
intruso. No entanto, ele é uma vida que escapa à jurisdição e, mesmo arrancado do espaço – 
o que transforma o corpo que é tirado forçosamente de um território para um outro 
território, em um copro resto, corpo lixo porque quebrado – algo ali sobrevive, isto é, a voz. 
A deportação não silencia o corpo quebrado, desenraizado do espaço. Ela produz 
uma disjunção entre corpo e voz, fazendo a boca balbuciar e exibindo o corpo como um 
resto, uma sobra que transforma a voz em cacos de enunciação86, ponto de furo entre o 
interdiscurso com o intradicurso. Viver despessoalizado é habitar no limiar entre o nacional 
e o intruso, o jurídico e o ilegal, a vida e a morte, o humano e o inumano. Porém, não se 














                                               
86 A noção de cacos de enunciação foi proferida por Pedro de Souza na ocasião da defesa de tese.  
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3.5 Romper fronteiras, permanecer e retornar 
  
Desenvolver um estudo de campo no Aeroporto nos fez lembrar da reflexão de 
Marc Augé em o Non-lieux. Nesse trabalho ele toma o não-lugar como o arquétipo do 
viajante. Para o autor (1992, p. 48) há toda uma tradição de natureza sociológica e 
etnológica que constitui tradicionalmente os lugares como uma cultura localizada no tempo 
e no espaço. Esse processo se sustenta, pois os lugares têm pelos menos três características 
comuns: a identitária, a relacional e a histórica. 
Essas três características produzem três efeitos maiores: a primeira faz o lugar de 
nascimento ser constitutivo da identidade individual de alguém, pois ‘nascer, é nascer em 
um lugar e assinar sua residência ali87’; a segunda estabelece uma ordem relacional, ou seja, 
cada corpo ocupa seu lugar e, portanto, é inadmissível que dois corpos ocupem o mesmo 
lugar, definindo o lugar como ‘uma posição própria, uma configuração instantânea da 
posição88’; e, a terceira conjugando identidade e relação define ‘o lugar como uma 
estabilidade única89’. 
O autor destaca que esse efeito mágico da construção do lugar espacial faz o corpo 
humano ser concebido por ele mesmo como porção do espaço, com suas fronteiras, seus 
centros e seus defeitos. “Au moins sur le plain de l’imagination, [...] le corps est un espace 
composite et hiérarchisé qui eut être investi de l’exterieur90’ (idem, p. 79).  
Para o sociólogo, a pós-modernidade transformou as características e efeitos que 
estabelecem o lugar como uma localização no tempo e no espaço, impondo a necessidade 
de se pensar no não-lugar. Assim, em nosso tempo, o não-lugar advém como um espaço 
constituído para certas finalidades, ou seja, transporte, trânsito, comércio, lazer e 
desencadeia toda uma relação das pessoas com ele. Mesmo as pessoas comprando, 
transitando ou viajando os sentidos ali investidos não são os antropológicos (o espaço dos 
homens), mas o de uma contratualidade solidária. 
 Para as condições de produção de nosso trabalho, o viajante é aquele que melhor 
demonstra esse processo à medida que a circulação das pessoas no espaço do aeroporto é 
                                               
87 (idem, p. 69) 
88 (ibidem, p. 70) 
89 (ibidem, p. 71). 
90 “Ao menos sobre o plano da imaginação [...] o corpo é um espaço composto e hierarquizado que fora 
investido do exterior”.  
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sempre mediada pela comprovação da identidade. Assim, para se embarcar em um vôo 
(seja ele doméstico ou internacional) necessita-se do bilhete de avião e, conseqüentemente, 
da apresentação da carteira de identidade, do passaporte e do visto para se ter a mobilidade 
permitida. 
O controle de identidade no aeroporto, tanto no embarque quanto no do 
desembarque, são os momentos temporais em que o sujeito está enlaçado por sua condição 
de indivíduo, pois o fundamento do não-lugar não é a socialização. A pessoa é apenas 
designada em dois instantes de seu percurso: na entrada e na saída, já que no contínuo do 
fluxo se é cliente, passageiro, auditor, usuário.  
Com Augé (1992, p. 121) podemos dizer que o aeroporto, enquanto uma paisagem 
contemporânea, produz as condições de circulação no espaço estabelecendo o viajante em 
um enunciador, em uma pessoa moral.  
Esse efeito desencadeia nos jogos enunciativos todo um processo de estranhamento 
consigo mesmo, pois em solo brasileiro e no aeroporto o migrante clandestino deportado 
ainda habita fronteiras, ainda está ilegal. Aqui, no Brasil, as fronteiras começam a se 
redesenhar (fronteiras também físicas), mas não se apaga na subjetividade o caos, a dor, as 
dicotomias do desterro.  
A imigração clandestina pode significar múltiplas experiências: sonho, perigo, 
oportunidades, vacilo e oferecer descobertas subjetivas que podem se marcar no terreno do 
humano no inumano (uma dimensão da tragédia), do imprevisto, do inédito. Enquanto um 
acontecimento ela desencadeia um corpo intruso no espaço. O nosso trabalho começa no 
aeroporto, pois nesse espaço o corpus tem corpo, um corpo em estado de deportação.  
Guarulhos, Aeroporto Internacional de São Paulo, sete de abril de dois mil e cinco, 
cinco horas da manhã, horário de Brasília. O número cinco que marca o final do ano e o 
número cinco que marca as horas, nessa frase, por conta da proximidade, produzem 
fonologicamente uma unidade, só que eles são polissêmicos, abrindo a equivocidade.  
Depois de um mês de negociação com as três instâncias administradoras91 do 
Aeroporto Internacional Governador André Franco Montoro (a Infraero, a Receita Federal 
e a Polícia Federal) obtivemos, a autorização para realizar nosso estudo de campo. 
                                               
91 Entramos em contato com a Polícia Federal no início do mês de março de 2005 para solicitar que o estudo 
de campo fosse realizado no Aeroporto de Guarulhos. Enviamos um ofício da Secretaria de Pós-Graduação do 
Instituto de Estudos da Linguagem, da Unicamp, ao delegado responsável e obtivemos a autorização para 
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Chegávamos ao aeroporto, passávamos pela delegacia da Polícia Federal para 
retirar o crachá de identificação e nos dirigíamos para a área restrita de desembarque 
internacional. Ao olhar o monitor de televisão que sinalizava os vôos em trânsito para o 
Brasil via-se que, a cada cinco minutos, um aterrissava. 
Colocamo-nos, a pedido do chefe de equipe dos policiais, próximos ao conjunto de 
cadeiras localizadas nas imediações das cabines de identificação de passageiros para 
aguardar os brasileiros clandestinos deportados chegarem. 
Em questão de minutos a fila da imigração se formava com pessoas de fisionomia 
cansada, outras agitadas e aquele barulho, burburinho de línguas diferentes. De repente, 
avistamos um grupo de pessoas descer a escada rolante seguindo uma comissária de vôo 
que, chegando próximo das cabines da imigração, entregava um malote a um agente da 
Polícia Federal e indicava, para as pessoas, o conjunto de cadeiras na qual nos 
encontrávamos. Rostos surpresos, amedrontados, cansados e alguns atordoados... 
Um TPS (um agente de segurança e de monitoramento do Aeroporto) aproximou-se 
daquele grupo e distribuiu um papel. Nele se via o Brasão da República Federativa do 
Brasil. Uma das pessoas sentou-se na cadeira ao nosso lado e pediu uma caneta 
emprestada. Vendo do que se tratava o formulário, perguntamos: Você veio deportado? 
A pessoa respondeu-nos que sim e perguntou se nós também estávamos ali por ter 
sido deportado. Dissemos que éramos um pesquisador e que desenvolvíamos um estudo 
com brasileiros deportados. Solicitamos a entrevista e obtivemos um não como resposta. 
Daquele grupo de cinco, retornando dos Estados Unidos da América, ninguém concedeu a 
entrevista. 
Passados dez minutos, eis que chega um grupo de quinze pessoas deportadas. 
Conversamos com algumas delas solicitando a entrevista, quando alguém do grupo disse-
nos: ‘você trabalha na Globo e faz parte daquela novela da Sol’ – um folhetim de autoria de 
Glória Perez, cuja a personagem principal era uma brasileira obstinada a construir uma vida 
                                                                                                                                               
iniciar o trabalho. No dia em que chegamos ao aeroporto fomos impedidos de entrar, pois os funcionários da 
Infraero nos disseram que não foram informados de nossa presença na área restrita do aeroporto e de que 
deveríamos solicitar para as três instâncias de gerenciamento a autorização para realizar as entrevistas. 
Enviamos novos requerimentos e fato um curioso aconteceu. A Infraero e a Receita Federal informaram-nos 
que ‘deportado era um caso de polícia’ e que a única instância que poderia autorizar o trabalho era a Polícia 
Federal. Enviamos, então, outro ofício para a delegacia e recebemos a autorização para iniciar o trabalho. 
Dizer que deportado é assunto de polícia mostra-nos os efeitos de pré-construído envolvendo esse lugar de 
significação subjetiva.  
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na América (nos Estados Unidos da América) e que depois de ter o pedido de visto negado 
pelo Consulado do país, decide imigrar clandestinamente, utilizando a fronteira do México  
e contando com o apoio de organizações de tráfico humano para cruzar a fronteira. - O 
medo ali imperava.  
Em um intervalo de quinze minutos, os passageiros de um vôo vindo do Canadá e 
outros dois da Europa chegaram. Com esse grupo desembarcaram três brasileiros 
deportados do vôo da Alitalia: duas mulheres e um homem. Um deles, de vinte e nove 
anos, concede-nos a primeira entrevista. O corpus tem um corpo, um corpo em colisão com 
o espaço Brasil, que faz ressoar uma voz que não silencia.  
À medida que registrávamos as entrevistas enfrentávamos forte resistência das 
pessoas em conceder o relato. Com o tempo, os policiais e as comissárias de vôo92 
começaram a nos ajudar dizendo para as pessoas que havia um pesquisador da Unicamp 
entrevistando pessoas deportadas e diziam que a liberação do passaporte demoraria um 
pouco, o que abria espaço para que algumas pessoas se dispusessem a falar. 
Realizando as entrevistas alguns fatos chamavam a atenção: a força com que as 
pessoas eram deportadas dos Estados Unidos, pois muitas ficavam um longo período em 
detenção; o rigor da Europa, sobretudo da Inglaterra, na condução do processo de 
deportação e, a surpresa de alguém vir deportado do Japão – já que no nosso imaginário 
esse país sofre uma imigração selecionada. 
Transcrevendo e trabalhando com o corpus escutamos um certo movimento 
temporal nas entrevistas fruto, certamente, do modo como as questões eram colocadas e das 
outras que se surgiam com o fio do relato. A entrevista determina um modo de se ver e se 
ler o material.  
Decidimos, assim, organizar os vinte recortes aqui presentes em dois momentos: a 
preparação para se atravessar as fronteiras entre países e o retorno via deportação. Para nós, 
esses dois lugares nos permitem ver como o sujeito é interpelado, pois a clandestinidade e a 
deportação não se separa daquilo que as pessoas trazem quando vivem essa situação e, 
portanto, muito mais do que falar ou explicar porque saíram do Brasil e foram deportadas, 
                                               
92 Uma funcionária de uma companhia americana com vôos para o Brasil, que auxilia em solo o pessoal que 
trabalha no avião, disse-nos que na lista de passageiros de um vôo consta o número de pessoas deportadas. 
Ela nos dizia no decorrer do trabalho: ‘vai chegar vôo com três, quinze, vinte deportados’.  
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o que irrompe aí, por conta da interpelação, é o gesto significante de ir clandestinamente e 
voltar pela deportação. 
 A questões feitas na entrevista são indicadas pela expressão PESQUISADOR e, os 
informantes designados de S1 a S25, já que o protocolo de pesquisa garante o anonimato. 
Para marcar o episódio da imigração e da deportação no tempo, indicaremos com cada 
recorte a data de saída do sujeito, o país de destino e a data de retorno às fronteiras do 
Brasil. Sigamos, então, a voz em gesto materializada na escritura.  
 
Recorte [1]  
Data de saída do Brasil: 03/11/2004 
País de destino: Itália 
Data de retorno ao Brasil: 07/04/2005 
 
PESQUISADOR: ... a primeira questão que eu gostaria de fazer para você... eu gostaria que 
você partilhasse comigo a preparação da sua viagem para o país estrangeiro... todos os 
dados que você tiver... de como você preparou... o país de destino que você foi... 
 
 S4: bom::... a preparação como sempre nós brasileiros é:.. vivemos::: numa situação 
difícil... por ganhar:: em reais e o dinheiro lá fora é muito valorizado ENtão::: tudo 
que você for fazer a PREparação::: você tem preparar para trocar a moeda em 
euro::: ENtão tudo é muito difícil::: o dinheiro é muito valorizado e um sofrimento muito 
grande:: Ah:: vendi carro Ah... fiz empréstimo né? tudo o que eu tinha:: foi pra viagem:: 
pra trocar o dinheiro em pra trocar o dinheiro em euro pra trocar o real em euro... pra 
poder viajar::: 
 
Pode parecer ingênuo perguntar sobre a preparação de uma viagem, já que toda a 
pessoa que vai se deslocar vive um verdadeiro ritual de planejamento: com a 
documentação, com a estadia, com a bagagem, com o dinheiro, etc.  
No entanto, ao ecoar a voz e romper o silêncio o sujeito se conta nessa cena e os 
efeitos de pré-construído (algo já posto e sempre em funcionamento, regendo o dito) vão 
tecendo uma posição sujeito no mundo.  
Esse dizer, tecido de memória, torna o gesto de migrar um “ato a nível simbólico” 
(cf. Pêcheux, 1969), movimentando a rede de sentidos, o plano do interdiscurso no 
intradiscurso, atravessado pelo non-sens, fundando e movimentando a identificação do 
sujeito no si mesmo. 
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Nessa formulação, chamamos a atenção para os pronomes e especificamente para 
esses enunciados:  
[1] a preparação como sempre nós brasileiros é:.. vivemos::: numa situação 
difícil... por ganhar:: em reais e o dinheiro lá fora é muito valorizado 
[1.1] Ah... fiz empréstimo né? tudo o que eu tinha:: foi pra viagem:: pra trocar o 
dinheiro em pra trocar o dinheiro em euro pra trocar o real em euro... pra poder viajar::: 
[2] ENtão::: tudo que você for fazer a PREparação::: você tem preparar para 
trocar a moeda em euro::: 
 
Em [1] se inscreve uma interessante formulação produzindo, no fio do dizer, o 
efeito em que a memória discursiva atualiza o processo de identificação e o sujeito pode 
assim se perceber, na imperceptibilidade que o funda: nós brasileiros é. 
 Há aqui um gesto de particularização no dizer, em que pela forma pronominal nós 
brasileiros, o si mesmo e o outro, o eu universal, são identificados como pertencendo ao 
universo simbólico das pessoas brasileiras e ao universo simbólico do Brasil. Mais do que 
identificado o sujeito está encaixado neste lugar. 
O efeito do encaixe, o que lhe permite tomar como objeto de si mesmo para poder 
falar, o subjetiva no lugar dos sujeitos brasileiros, irrompendo assim um justificativa para 
imigrar, que aqui se manifesta a partir da situação financeira que o sujeito e o país vivem.  
Esse nós (um modo de também dizer eu) vive uma situação difícil, pois a moeda 
brasileira é desvalorizada em relação ao euro. Assim, o dinheiro – o significante mais 
esvaziado de significado – assume um estatuto daquilo que faz o eu brasileiro (o nós 
particularizado) sofrer, vivendo na dificuldade.  
O enunciado que nós designamos como [1.1] inscreve pelo funcionamento 
metafórico esse sofrimento e vida difícil. No recorte, trocar o dinheiro (trocar o real por 
euro) é desdobrar um objeto desvalorizado e real, em um outro objeto imaginariamente 
investido e valorizado, o que faz o euro ter um estatuto de significado/significante, ou seja, 
um signo - o dinheiro lá fora é muito valorizado.  
O sujeito está identificado ao sofrimento (o que nos permite pensar que o 
sofrimento não é um fenômeno estético e sim um afeto material) porque no plano do 
enunciado o dinheiro algo “muito valorizado e um sofrimento muito grande” funciona no 
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mesmo espaço do dizer, por conta da paráfrase. Sofre-se materialmente, pois trocar o real 
por euro é abrir mão de tudo aquilo que se foi capaz de ganhar em reais, “tudo o que eu 
tinha”, por uma viagem.  
Desse modo, o pré-construído justificado trabalha todo um efeito de justificativa 
para organizar uma viagem internacional: (a) “vendi carro” (b)“fiz empréstimo né?”, (c) 
“pra trocar o dinheiro em euro”, (d) “pra trocar o real em euro...”. O que faz de uma viagem 
um fato que reclama sentido e demanda interpretação. 
Identificar-se como sujeito brasileiro dá corpo material ao migrante que daqui sai 
para outras terras. Para além de um corpo inscrito historicamente e topologicamente em um 
espaço, a identificação mostra, pelo efeito de encaixe, uma discrepância entre aquilo que se 
é dado a ser e aquilo que se percebe como é.  
Aí se inscreve de um modo muito interessante o enunciado [2]. No momento em 
que a voz se modula, a forma pronominal (nós brasileiros) desliza para uma outra forma, o 
você. Este pronome inscreve-se num jogo de ambigüidade porque ele se refere tanto a um 
outro distante e qualquer que organiza uma viagem (tudo que você for fazer a 
PREparação:::) quanto a um outro muito presente (você tem preparar para trocar a 
moeda em euro:::). Trocando-se na enunciação o eu por você, produz-se um efeito de 
distanciamento daquele que fala. Esse lugar ambíguo e discrepante em que aquele que fala 
se distancia do eu, faz o você (eu) ser um outro.  
Da mesma maneira que se troca o real por euro para viajar, o eu se desdobra em 
você de modo a materializar um outro. Esse processo desencadeia a viagem, mas o sujeito 
da valorização tão imaginada (o outro) transformou-se no sujeito do sofrimento (você): um 
brasileiro (um sujeito identificado ao traço do outro).  
 
Recorte [2]  
Data de saída do Brasil: 01/01/2000 
País de destino: Bélgica 
Data de retorno ao Brasil: 28/04/2005 
 
PESQUISADOR: Você falou assim pra mim::... uma longa história é::... sua na Bélgica:::. 
conta pra mim... é::... como que foi a tua preparação:::...  da viagem na Bélgica... e teu 
objetivo... nesta viagem... isso a quatro anos atrás::... 
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 S2: Bom... Marcos é::... Eu já te disse no no no ... no RElato... no escrito... é... que eu não 
tinha...  intenção... nenhuma de ir pra Bélgica a procura de... TRAbalho de uma coisa 
assim SEmelhante... eu fu eu REcebi um convite de uma da minha irmã... pra um 
casamento... e::... que::... na ocasião pagou o meu bilhete... eu tive... eu tive a... a 
oportunidade de ir pra Bélgica... e::...  de lá fomos pro Portugal... onde se realizou o 
casamento:::... e:::... por um acaso eu comprei um jornal... e:::... li... algum anúncio a 
respeito de trabalho NA MInha Área... gostei... me chamou muita a Atenção... o salário... 
e:::.... acabei ficando::... pra aproveitar::... a minha EStadia que era o meu visto de 
três meses... Eu acabei ficando SEte MEses da primeira vez que eu tive na Bélgica... e 
depois disso eu:::... (pausa longa) veio pro Brasil e não consegui mais ficar aqui:::... 
devido:::... a situação financeira... Aí sim a partir desse momento:::... eu JÁ::... SENTI 
na pele a diferença:::... é::.. Econômica dos ambos países... e:::... a partir daí eu não 
consegui mais ficar no Brasil e... levei toda a minha família e:::... estou lá até hoje e:::... 
se Deus quiser VOLto:::... o mais rápido possível... (pausa bem longa) 
 
A imigração clandestina enquanto um acontecimento estabelece um processo 
identitário no qual o sujeito, ao falar de si mesmo, realiza pelo dizer um conjunto de 
reajustes de sua imagem vivida no mundo.  
A atualização da memória, o momento em que os sentidos tomam corpo fazem da 
linguagem uma materialidade significante, pois ela não é um instrumento a serviço da 
ilustração do pensamento ou da representação de um referente, no caso aqui o sujeito que 
fala de si mesmo. Chamamos a atenção, nessa formulação, para as marcas de primeira 
pessoa, as pausas, as indicações verbo-temporais e os encadeamentos enunciativos que aí se 
inscrevem.  
O pretérito, marcado nas seguintes construções: “eu não tinha, eu recebi, eu 
comprei, acabei ficando, não consegui, levei”, além das marcas de encadeamento “por um 
acaso, e depois, Aí sim, a partir daí” produzem todo um funcionamento narrativo em que o 
sujeito se encena, se silencia e abre o Eu para a hibridez, no veio da voz.  
O Eu, enquanto marca de pessoa, é comumente designado ‘como aquele que fala’ e 
o responsável pela linearidade do dizer. No entanto, não há coincidência entre a forma-
sujeito e o eu, ou seja, no desdobramento do sujeito da enunciação e do sujeito do 
enunciado, há discrepância e desarranjo entre aquilo que é dado a pensar lá e 
independentemente e o que é pensado e vivido aqui e agora. 
Destacamos nesse relato quatro enunciados: 
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[1] eu não tinha...  intenção... nenhuma de ir pra Bélgica a procura de... 
TRAbalho de uma coisa assim SEmelhante... eu fu eu REcebi um convite de uma 
da minha irmã... 
[2] Eu acabei ficando SEte MEses da primeira vez que eu tive na Bélgica... 
[3] e depois disso eu:::... (pausa longa) veio pro Brasil e não consegui mais ficar 
aqui:::... 
[3] estou lá até hoje 
 
Em [1] há todo um jogo de hesitação de modo a se desidentificar da imagem e dos 
efeitos que [2] materializa. Ao transformar o visto de três meses em uma ‘EStadia’ de sete 
meses a viagem configurou um lugar para o sujeito, o de imigrante clandestino, o de ilegal. 
É interessante notar em [1] três funcionamentos: a negação, a indefinição e a interdição.  
O sujeito, pelo dizer, nega que a sua intenção de viajar para a Bélgica (e notemos 
aqui a indefinição – ‘intenção... nenhuma’) se baseava no fato e na procura de um trabalho 
ou algo semelhante. Porém, a evidência daquilo que ele nega não se sustenta e, a viagem, se 
abre para o equívoco: quando o sujeito enuncia “eu fu eu REcebi”, é a intenção que retorna 
agora pela via da interdição, irrompendo pela modulação da voz, o silenciamento daquele 
que vai (eu fu) pela voz daquele que recebeu um convite (eu REcebi). O convite também é 
de natureza indefinida, pois no plano dizer “um convite de uma da minha irmã” é convite 
nenhum.  
Migrar para procurar trabalho produz um uma modalidade de identificação e migrar 
por um convite outras. O convite abre oportunidades, inscritas na evidência do dizer, como 
a de se encontrar “por acaso” um trabalho. Esse encontro é aquele que transforma a 
legalidade do “meu visto” em uma “EStadia” de sete meses. Há um desarranjo entre aquilo 
que pode significar uma viagem por trabalho e uma viagem por convite, abrindo a 
indefinição tanto de um quanto de outro, inscrevendo o sujeito nesse lugar: o da 
indefinição.  
O enunciado [2] Eu acabei ficando SEte MEses da primeira vez que eu tive na 
Bélgica... se inscreve no domínio de uma experimentação subjetiva e identitária, marcada 
pelo passado. No plano da linearidade imaginária do dizer um funcionamento interessante 
vai se desencadear.  
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A marca de junção e continuidade em [3] (e depois disso eu:::...) dá progressão ao 
movimento da fala e do sujeito, porém se inscreve aí uma pausa, abrindo uma ruptura 
identitária. Na formulação “e depois disso eu:::... (pausa longa) veio pro Brasil ) aquele 
fala no passado retomado pela junção e progressão enunciativa não fala agora, está 
indefinido. Se fizermos uma pergunta olhando para o enunciado “Quem veio pro Brasil ?”, 
obteremos ELE veio, e não eu vim.  
A desidentificação produz o equívoco: faz do sujeito um passado que ficou na 
Bélgica e um presente que veio para o Brasil. Dividido, ele chega ao Brasil como um ele 
(do passado) e um eu também do passado, pois “eu não consegui mais ficar aqui”.   
Esse processo se intensifica na bela formulação “eu JÁ::... SENTI na pele a 
diferença”. Há uma diferença de pele, ou seja, pele subjetiva (o eu é um ele), pele 
econômica (há uma diferença da situação financeira) e pele territorial (a economia faz os 
dois paises serem diferentes).   
Quando o presente irrompe – e é a deportação que faz do Brasil o presente – o 
sujeito se diz “estou lá até hoje”. Se nos fizermos aqui novamente uma pergunta: Quem está 
lá até hoje? Obteremos como resposta, eu estou.  O Eu (o imaginário) está na Bélgica e ele 
- o Moi-peau - para lembrar uma expressão de Anzieu (1995) é aquele que está no Brasil. 
Em solo brasileiro e na condição jurídica de brasileiro o sujeito vive uma controvérsia: 
aquilo que Benveniste disse a respeito da terceira pessoa do discurso “o ele é a não-pessoa”.  




Data de saída do Brasil: 06-04-05 
País de destino: México 
Data de retorno ao Brasil: 07-04-05 
 
 
PESQUISADOR: partilha comigo a preparação da tua viagem... pro país 
estrangeiro:: como se deu a preparação de todo esse processo pra ir pra fora... 
 
S5: PREparação? Eu fui na agência... né?::.. procurar as informações... procurar 
saber o preço da passagem:: esses negócios todos::: e::.. FUi por minha conta né?  
normal... comprei a passagem... daí.. o que aconteceu lá no México é que eles pediram... 
eles pediram... esse negocio de CARtão... esses troços lá... que eu nem tô sabendo:: 
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direito como é que funciona lá::... mais:: a intenção mesmo::: é::...todo mundo fala 
que tá indo lá passear no méxico... mas na verdade é que todo mundo tá com a 
intenção:: a maioria é de::: ir atravessar para os estados unidos mesmo:::... porque a 
situação que a gente tá vivendo aqui no::: brasil sem ter muito oportunidade:: eu já 
tenho alguns curso que eu fiz e:: o mercado parece:: que vai fechando cada vez mais::: 
então... Eu tava indo pra Atravessar mesmo::... mas::: não sabia que era assim::... tão 
COMplicado... quando chegasse lá no México... né? não...eles tratam a gente assim... com 
um CERto:::... FALta de respeito... também... né? quando a gente chega lá... eles:: 
recolhem... todos os brasileiros:: são separados:: como se fossem criminosos::: lá... eles 
já chegam na fila... você tá na na fila de de do  desembarque... pra passar na imigração... 
eles... já:: saem fazendo barulho:: tudo que é::: GRItando que tudo quanto é brasileiro:: tem 
que ser separados::... TOMam passaPOrte::: as outras pessoas::... né? ficam Olhando::: e::... 
aquilo causa um CERto transtorno:::né? (pausa longa) mas se tiver mais alguma uma 
pergunta:::... 
 
A fronteira entre o México e Estados Unidos da América é utilizada por muitos 
imigrantes da América Latina como rota de imigração clandestina. Há toda um rede 
estruturada para receber os imigrantes e providenciar, pelo deserto, a sua passagem e 
entrada irregular nos Estados Unidos. Esse modo de imigração está muito presente no 
espaço midiático, principalmente pelo forte controle dos Estados Unidos e de todo um 
aparato de cidades mexicanas em receber os imigrantes. Essa travessia de pessoas (e 
também de mercadorias, principalmente o tráfico de drogas), tem gerado a morte de muitos 
migrantes. 
Nessa formulação apontamos dois enunciados:  
 
[1] mais:: a intenção mesmo::: é::...todo mundo fala que tá indo lá passear no 
méxico... mas na verdade é que todo mundo tá com a intenção:: a maioria é de::: ir 
atravessar para os estados unidos mesmo:::... porque a situação que a gente tá 
vivendo aqui no::: brasil sem ter muito oportunidade:: eu já tenho alguns curso que 
eu fiz e:: o mercado parece:: que vai fechando cada vez mais::: então... Eu tava indo 
pra Atravessar mesmo::...  
 
[2]eles tratam a gente assim... com um CERto:::... FALta de respeito... também... né? 
quando a gente chega lá... eles:: recolhem... todos os brasileiros:: são separados:: 
como se fossem criminosos:::  
 
 
Os efeitos de pré-construído desencadeiam nessa formulação toda uma legibilidade 
da viagem vivida como um gesto pessoal do sujeito. Esse processo inscreve uma injunção à 
memória, pois interpelado em sujeito pelo ideologia e pelo inconscinete e vivendo esta 
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situação o dito significa, produzindo um dizer que só poderia ser somente aquele: “Eu fui 
na agência... né? FUI por conta própria né? nem tô sabendo:: direito como é que 
funciona lá::...” estabelecendo, pela conversação, um universo de partilha e cumplicidade 
entre quem fala e quem escuta.  
Pêcheux (1999, p. 51) diz que a memória discursiva, face a um texto que surge 
como um acontecimento a ler, restabelece um conjunto  elementos (os pré-construídos, os 
discursos transversos, os elementos citados e relatados) produzindo uma condição do 
legível em relação ao próprio legível. 
Esse processo toca, a nosso ver, em um dos fundamentos da identificação 
imaginária: o sujeito se toma como objeto de sua própria leitura, transformando-se na 
imagem, na presença que esta suscita. Neste primeiro enunciado, é possível observar o 
encaixe do sujeito no outro, para que ele possa assim se ver e se ler. Na formulação porque 
a situação que a gente tá vivendo aqui no::: brasil sem ter muito oportunidade:: 
demonstra esse processo.  
O encaixe do Um (a gente) no Outro (brasil) – a articulação do campo do sujeito 
com o campo do Outro - faz o sujeito viver não a relação simbólica entre Um e Outro, mas 
a contradição que esse atravessamento produz: muito mais que a afânise, ou seja, o 
apagamento, a petrificação do sujeito nesse “a gente” que se escreve, ele é a contradição 
dessa forma universal de inscrição na linguagem, subjetivando-se no inédito que a 
identificação produz, por conta do Outro, no fio do discurso: Eu tava indo pra Atravessar 
mesmo::... Ir para atravessar irrompe todo um processo de significação, dando espessura 
semântica para o gesto de imigrar. 
Em [2] se produz um processo em torno da leitura que a imagem das pessoas que 
atravessam clandestinamente a fronteira entre países suscita. É interessante notar as marcas 
de pertencimento e inclusão a um todo, que produzem uma relação de estranhamento com a 
imagem que o sujeito faz de si mesmo.  
O fato de todos os brasileiros serem separados na fila de imigração (e o interessante 
é que irrompe no fio do dizer o efeito de comparação e a possibilidade de vir a ser o que o 
dito produz – como se fossem criminosos) inscreve a contra-identificação com outro (um 
tipo de outro).  
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O sujeito, fruto do inédito da interpelação da ideologia e do inconsciente, pela e na 
linguagem, assim como dos processos de individuação do Estado, é aquele que prefigura na 
enunciação: eu estava indo para atravessar mesmo (isso é um fato). Há aqui o equívoco do 
discurso: aquilo que a língua na história produz, a partir da enunciação, é X, mas o que 
existe, portanto é real, é justamente a falha desse X, que imprime a contradição entre aquilo 
que interpela e a rejeição daquilo que o mundo identifica e produz: um criminoso. 
O modo como os mexicanos são designados (eles) estabelece um olhar atravessado 
do outro, que se constitui naquele que recolhe brasileiros da fila. Esse gesto produz um 
afeto material (um sentimento de desrespeito) vivido pelo sujeito. Aqui é possível observar 
a contradição do mundo, muitas vezes vivido e significado como um lugar estável. Para 
além do ideal democrático que inscreveu e disseminou formas com o objetivo de substituir 
a violência pela tolerância, a falta de respeito (as potências permanentes de agressividade) 
contra os sujeitos, falam no mundo de hoje muito mais o ódio e o desconhecimento das 
pessoas que seus direitos.  
 
Recorte [4] 
Data de saída do Brasil: 07/11/04 
País de destino: E.U.A. 
Data de retorno ao Brasil: 26/04/05 
 
PESQUISADOR: conta pra mim é... da TUa preparação... pra ir para os Estados Unidos... 
Como que foi... conta do teus contatos... como que você se organizou pra viajar... 
 
S1: Eu cheguei conversei com uma pessoa... ela comprou minha passagem... da passagem 
foi pro México... normalmente... rápido... possível... coisa de um dia dois dias... Eu estava 
no México... do México eu cruzei a fronteira... e FUi preso (voz chorosa)... 
 
Neste enunciado, temos um processo de encaixe fazendo com que cada construção 
materializada na fala funcione independentemente por conta das pausas. No entanto, há um 
fragmento do dizer que, carregado de sentido, rege toda a enunciação. A modalização da 
voz produz um clímax “do México eu cruzei a fronteira... e FUI preso”. Esse instante 
enunciativo faz com que o corpo do sujeito e o corpo da fala se aprisionem e sujeito e 
sentido se constituam em identificação.  
Essa identificação sofrida (desencadeada pelos processos de interpelação e de 
individuação do sujeito) produz, na materialidade da língua e na materialidade do corpo, 
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um desarranjo subjetivo que perturba o sujeito. Temos assim, uma enunciação segmentada, 
suprimida que é um índice dos lampejos de real no corpo da fala.  
A identificação, enquanto um processo produzido na cena enunciativa, torna a 
viagem um processo evidente, mas a prisão não. Pêcheux (1988, p. 101) diz que uma das 
características fundamentais da cena é que o sujeito se vê a partir de seus olhos e sabe que 
tem que pensar nisso. Esse processo faz da identificação a capacidade que alguém tem de 
dizer eu.  
Nessa enunciação, a fala reverbera aquilo que o corpo sofreu. Esse processo faz da 
prisão um insuportável: de ser dito, de ser experimentado, de ser simbolizado. Aquilo que 
não é dito, mas é chorado, significa. O simbólico escreve, o imaginário sustenta, mas o real 
explode o escrito e o sustentado inscrevendo múltiplas significações na história, mostrando-
nos que aquilo que faz obstáculo ao sujeito, diz de seu ajustamento sempre inacabado 
consigo mesmo e com o mundo. Lágrimas... 
 
Recorte [5] 
Data de saída do Brasil: (não informado) 
País de destino: U. S. A. 
Data de retorno ao Brasil: 14/04/2005 
 
PESQUISADOR: conta pra mim::.. da:: preparação da tua viagem pro país estrangeiro::... 
 
S15:  Ah::: eu fiz:: uma preparação:: é::.. eu consegui::... um visto:: eu fui legal:::.. mas só 
que o meu visto::... pra fazer uma visita::... nos estados unidos era como VISItante:::... e eu 
cheguei nesse pais e fiquei um determinado tempo::... e retornei ao meu país::: no tempo 
legal:::... e:: depois::: eu retornei:: outra vez::.. pro estados unido::... com a minha mulher e 
a minha filha:::... e a imigração me deu::.. como sete meses de permanência de visita:::... no 
país deles né? só que:::.. devido que nós os brasileiros::: que tem:: uma baixa RENda 
no nosso país:::... tem que buscar uma vida melhor:::... e eu fiquei a trabalho... nesse 
país:::... e alterei o meu tempo::.. e::... passei aproximadamente mais de quatro 
anos:::.. ilegal no país::... e::.. a imigração me pegou:::... e me meteu na CADEIA::... 
um cárcere assim::... diz em spanish e prison em inglês:::... e::.. eu passei os piores:: 
momentos de TODA A MINHA VIDA:::... foi nessa:::... nessa prisão:::...  
 
Neste recorte temos um conjunto de articulações que determinam um modo de 
constituição do sujeito e sua relação com o sentido. A viagem, condição de um sujeito estar 
visitante em um outro país, se dá no plano do dizer como um referente abrindo uma relação 
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temporal entre o dizer e o dito. Nessa relação, há todo um zelo em se cumprir as regras 
vigentes que se estabelecer em um outro país e viver lá legalmente.  
Entretanto, ao migrar e dessa vez com a família, há uma discordância entre o 
sentido que a viagem deveria produzir e as e forças que impedem que essa relação com o 
já-vivido se realize (desencadeando, portanto, uma outra relação com o sentido). Vejamos, 
então, estes enunciados: 
 
[1] só que:::.. devido que nós os brasileiros::: que tem:: uma baixa RENda no nosso 
país:::... tem que buscar uma vida melhor:::... e eu fiquei a trabalho... nesse país:::...  
 
[2] e alterei o meu tempo::.. e::... passei aproximadamente mais de quatro anos:::.. 
ilegal no país::... e::.. a imigração me pegou:::... e me meteu na CADEIA::... um 
cárcere assim::... diz em spanish e prison em inglês:::... e::.. eu passei os piores:: 
momentos de TODA A MINHA VIDA:::... foi nessa:::... nessa prisão:::...  
 
 É possível notar em [1] um efeito de justificativa para se imigrar e estabelecer 
irregularmente no território. No entanto, isso se marca no dizer através de uma explicação 
(só que...). Para nós, essa repetição é fruto do processo de atualização no sítio de 
significância no qual os recortes se inscrevem. O dizer se atualiza e mostra pela formulação 
o trabalho da memória e do simbólico no sujeito.  
Há no dizer todo um encadeamento de modo a justificar para si mesmo, falando 
como um outro (nós brasileiros), na tentativa de explicitar aquilo que o já-vivido de uma 
viagem ao exterior pôde significar e prefigurar. No entanto, ele vive no tempo presente, 
retornando ao Brasil via deportação, um processo que tem materialidade, espessura 
semântica.  
A busca de um trabalho explica e justifica a relação do sujeito brasileiro com a 
imigração. Ele investe na transparência do sentido, o que o motiva a sair do Brasil e ficar 
em um outro país a trabalho para ganhar a vida. Entretanto, o sentido não é transparente, ele 
pode ser sempre outro. Entre a imigração investida e imaginada, há a sofrida e real.  
Irrompe, assim, em [2] todo um processo de contra-identificação desencadeando um 
efeito de rejeição, incapacidade e impotência de se fugir do acontecimento que se sofre 
subjetivamente. Ao alterar o tempo (e o interessante aqui é que se altera um tempo 
subjetivo - o meu tempo::..) e viver mais de quatro anos ilegal no páis, uma outra 
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temporalidade se inscreve, produzindo subjetivamente um outro lugar de identificação 
(ilegal no país::...).  
Vivendo ilegal, uma outra relação com o sentido se impõe e engendra a dolorosa 
experiência da imobilidade no espaço. Ser forçado à prisão (e me meteu na CADEIA::...), 
produz um movimento na teia do dizer em que o vivido não pode ser expresso apenas em 
uma única língua, aquela materna.  
A ilegalidade no território produziu a prisão, mas a vida nesse território permitiu se 
viver numa língua outra, mais do que num país. A dor que a língua materna inscreve na 
experiência da prisão se potencializa, pelo deslize no dizer, em línguas outras. Se a língua 
materna nos amamenta materialmente, com o jogo do interdiscurso no intradiscurso, a 
língua estrangeira irrompe aí como um efeito de interioridade do interdiscurso sobre si 
mesmo, transformando a “CADEIA::...” em “um cárcere assim::... diz em spanish e 
prison em inglês:::...”.  
É interessante notar no fio no discurso a discrepância entre as vozes. Aquela que diz 
CADEIA é uma voz ativa. Ela ecoa, através da língua materna do sujeito, a tensão que 
significou a ação de um sujeito agente executor autorizado a empreender este gesto: “me 
meteu na CADEIA”.  
Na formulação irrompe uma outra voz, dessa vez anônima, que diz cárcere (e o 
intrigante aqui é que ela enuncia o nome da língua que fala “cárcere” em inglês - spanish) 
para, finalmente o inglês aparecer: prison. Porém, o nome da língua que fala prison é 
designado na língua materna do sujeito (prison em inglês).  
Cárcere, que mantém aqui uma relação com o dito e o não-dito da língua materna 
(que se mostra estrangeira) significa. Dizendo nas margens do outro o sujeito mostra algo 
insuportável em si. A língua, inscrita na história, é real. Ela mostra o discurso em equívoco 
no curto-circuito da identificação. Uma língua porta sempre uma parte ‘mal dita’. 
A clandestinidade, uma experiência com outro (lugar e língua) se transforma no 
pior, “eu passei os piores:: momentos de TODA A MINHA VIDA:::... foi nessa:::... 
nessa prisão:::...”. Pela formulação, o sujeito olha para a prisão, mas nenhuma língua a 
pode falar. O pior, no sentido que lhe dá a psicanálise, é o extremo, o cúmulo do mal, mas, 
sobretudo, é o avesso do ideal. Rejeitando o ideal do vivido (habitar legalmente em um 
país), transformou a vida em outras formas materiais: na “maldição do destino, como se o 
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marco humano fosse um pecado original. [...] É uma maldição mesmo o que dor de existir 
vem testemunhar” (cf. Fingermann, 2005, p. 46). 
 
Recorte [6]93 
Data de saída do Brasil: 16/02/2004 
País de destino: Estados Unidos 
Data de retorno ao Brasil: 14/04/2005 
 
PESQUISADOR: eu gostaria que você partilhasse pra mim:: a preparação da tua viagem 
pro país estrangeiro::: 
 
S12: COmo assim? 
 
PESQUISADOR: como que você se organizou pra sair do Brasil::: 
 
S12: Eu tava planejando voltar pra Europa:: que eu já tinha ficado lá algum tempo::: 
quando eu fui na agência de viagem::: que me vendeu a passagem a primeira vez:: 
ENtão a mulher me indicou:::... que:::: ela tinha::: um esquema bom pra passar pros 
Estados Unidos::: pelo México:: porque eu não tinha::: o visto ela falou:: NÃO eu 
tenho um ESquema bom::: SEGUro e que ela acompanhava durante::: a viagem:: 
é::::... isso custava oito mil dólares::: pra que ela me deixasse lá dentro:::... eu achei 
interessante e:::... no dia mesmo decidi:: íamos::: eu minha namorada e meu irmão para a 
europa::: acabamos decidindo que eu ia pegar o dinheiro:::... e usar pra eu ir sozinho pra os 
estados unidos:::... foi assim a preparação::.... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim cOMo que foi a tua chegada no México e a travessia Na 
fronteira::: 
 
S2: a CHEGADA... foi CHAta::: porque::: muita gente voltou do aeroporto::: mas eu não 
posso reclamar::: que eu passei:: depois a polícia::: me fez pagar um dinheiro pra eles:::... 
um suborno lá:: eles me obrigaram a isso::: quanto a travessia foi:::... a pior experiência 
que eu já passei na minha vida porque:::... fui roubado:: fui seqüestrado::: fui:: 
enfim::: passei quase trinta dias no México:: até conseguir realmente atravessar:: no 
dia que eu atravessei:::... eu andei a noite inteira::: subindo morro:: é com muita 
pedra com muito espinho:::...  essas coisas e::... PEla manhã::: já não agüentando 
mais andar::... nós acabamos sendo pego pela imigração:::...  
 
Este recorte apresenta um lugar interessante de observação, pois a travessia ilegal 
para os Estados Unidos da América, via México, é negociada como um produto, isto é, ela 
é um bem de mercado, um bem de consumo acessível para quem quiser e puder comprar. 
                                               
93 Consideramos essas duas questões como um único recorte, por conta do movimento do dizer aí articulado.  
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Da mesma forma que se vai a uma agência de viagem adquirir uma passagem ou um pacote 
de turismo e serviços, pode-se também, em algumas delas, comprar a travessia ilegal de 
fronteiras entre Estados-Nação, o que alimenta toda uma rede criminosa de tráfico humano. 
Destacamos, nesse recorte três enunciados: 
[1] Eu tava planejando voltar pra Europa:: que eu já tinha ficado lá algum tempo::: 
quando eu fui na agência de viagem::: que me vendeu a passagem a primeira vez:: 
 
[2] ela tinha::: um esquema bom pra passar pros Estados Unidos::: pelo México:: 
porque eu não tinha::: o visto ela falou:: NÃO eu tenho um ESquema bom::: SEGUro 
e que ela acompanhava durante::: a viagem:: 
 
[3] a pior experiência que eu já passei na minha vida porque:::... fui roubado:: fui 
seqüestrado::: fui:: enfim::: passei quase trinta dias no México:: até conseguir 
realmente atravessar:: no dia que eu atravessei:::... eu andei a noite inteira::: subindo 
morro:: é com muita pedra com muito espinho:::...  essas coisas e::... PEla manhã::: já 
não agüentando mais andar::... nós acabamos sendo pego pela imigração:::...  
 
A construção e o movimento da significação faz de [1] um dizer que se produz 
enquanto uma dimensão do trabalho da memória no sujeito, ou seja, planejar uma viagem 
passa necessariamente pelos espaços institucionais que oferecem esse serviço. Ao retornar a 
mesma agência que foi responsável pela sua viagem para a Europa toda uma relação nova 
com o sentido estava sendo alimentada, engendrada.  
A marcas de encadeamento narrativo (Eu tava planejando, eu já tinha ficado, 
quando eu fui) imprimem no dizer as formas de identificação do sujeito com o objeto de 
sua narração. Falar aqui da viagem, o que prefigura a sua imigração, abre todo um espaço 
de atualização e decisão dos sentidos, fazendo com que o sujeito mostre algo de sua posição 
na linguagem e no mundo. 
É interessante ressaltar que essa relação com o sentido – que evoca a repetição, o 
mesmo – sempre é articulada pelo novo, pela diferença. Sujeito e sentido se constituem ao 
mesmo tempo e o que permite o movimento é o ponto de convergência entre a ideologia e o 
inconsciente: o non-sens. Assim, a atualização dos sentidos no dizer é sempre o trabalho do 
acontecimento, que faz significar, o sentido, não-sentido, o sem-sentido (cf. Orlandi, 1993, 
p. 11).  
Em [2], o acontecimento enunciativo (o desdobramento da forma-sujeito pela 
articulação do interdiscurso no intradiscurso) produz no dizer todo um jogo de adjetivação 
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marcado no dizer do outro, que o sujeito toma tentando significar como seu (o dizer do 
outro no um). O esquema vendido para entrar nos Estados Unidos, atravessando 
ilegalmente a fronteiras pelo México, na modulação do dizer se torna “um Esquema bom::: 
SEGUro”, atualizando pela memória uma outra relação de sentido com a travessia e, 
inscrevendo, uma relação custo-benefício, já que esta se trata de um produto, irrecusável.  
Mais do que isso, vemos aqui a atualização do sítio de significância que produz os 
recortes com os quais trabalhamos. O dizer do Outro no Um inscreve um efeito de 
confirmação e de concordância, mostrando pelos jogos da enunciação aquilo que a 
psicanálise trabalha: a verdade de ser (de ser migrante) só se sustenta com o Outro – 
quando o interdiscurso (aquilo que fala antes, depois e independentemente, dá o que pensar 
a ser.  
Para ser Um migrante (portanto um lugar, um traço significante) o sujeito precisa se 
incluir no Outro. Apagando algo de si (esse traço de imigrante que deve ser imperceptível) 
o sujeito aparece no campo do Outro, sustentado por um traço do outro. Essa sustentação 
(alguma coisa do Outro que lhe acompanha na viagem) garante a subjetivação investida. 
Adentrar em uma nova fronteira desencadeia o desconhecido. Vivenciar no México 
o fato de muitas pessoas retornarem do aeroporto diretamente para o Brasil movimentou o 
dizer produzindo subjetivamente um afeto: “CHEGADA... foi CHAta”,  um modo de 
identificação por um afeto, em que prazer e aborrecimentos são indistintos.  
Já em [3] temos o efeito do real sobre si mesmo, marcado diz Pêcheux (1988, p. 
170) pela ficção. Há no plano do dizer um efeito que faz assistir à cena da experiência de 
travessia. O sujeito se identifica aí, à medida que fazendo um autocomentário dos fatos da 
travessia “no dia que eu atravessei:::... eu andei a noite inteira::: subindo morro:: é 
com muita pedra com muito espinho:::...” o seu corpo é tomado pela evidência da 
significação não havendo mais demarcação entre o que é dito e aquilo a propósito do dito. 
O sujeito se mostra no movimento de sua própria viagem.  
No entanto, os rituais não cessam de falhar e a fantasia (a alienação a um sentido de 
uma travessia ilegal como bem de consumo seguro, sustentado por um traço, um 
significante do Outro) rui. As formas monstruosas do desconhecido, do sem-sentido agitam 
a rede de filiação: “fui roubado:: fui seqüestrado::: fui:: enfim:::”. Porém, quem foi 
pego não é o Eu (o sujeito particularizado da cena), mas o “nós”, um efeito do todo, inscrito 
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no dizer - “PEla manhã::: já não agüentando mais andar::... nós acabamos sendo pego 
pela imigração:::...”. 
Esse processo inscreve o pior, o mal-estar daquilo que Outro não pôde sustentar: a 
segurança de uma viagem desejada, investida imaginariamente. Isso se dá, pois não há aqui 
a sanção simbólica do Outro, ou seja, a intersecção entre Um e Outro (eles estão dis-
juntos).  
A disjunção é discursivamente a contradição de uma posição-sujeito no mundo: 
nem Um, nem Outro. O sujeito é nenhum. O sujeito indefinido atravessa as fronteiras, mas 
o sujeito real que se contrastou no aeroporto com o fato de “muita gente voltou do 
aeroporto:::” vive a adversidade: a travessia o faz encontrar a imigração, não mais a burlada 
e subornada na entrada do México (o que nos mostra o modo como a polícia é significada 
em algumas sociedades). Esse encontro sela o seu destino com o ‘mal dito’ do Outro, que 
lhe vendeu uma travessia segura.  
 
Recorte 7 
Data de saída do Brasil: 02/10/2003 
País de destino: Inglaterra 
Data de retorno ao Brasil: 14/04/2005 
 
PESQUISAOR: fala pra mim::.. da preparação da tua viagem:: como foi a tua organização 
aqui no Brasil para ir pra fora:::... o país de destino:::...  
 
S14: OLHA:::... estava eu primeiramente fiquei sete meses em Portugal:::... eu ia pra 
Londres:: mas só que minha irmã::... me mandou pra Portugal:::.. e:: fiquei sete meses em 
Portugal::... e em Portugal não dei certo:: e::... voltei pra cá pra pra poder ir pra 
Londres:::.. porque minha irmã é casada::... com um inglês::: e veio pra cá::... que eu 
entrava fácil::.. porque ele já tava aqui também::... aí eu peguei e fui::.. não tive:::... 
problema nenhum na imigração:::... não tive nada::... consegui entrar 
naturalmente:::.... minha adaptação foi muito boa::... 
 
Apontamos nesse recorte dois enunciados: 
[1] OLHA:::... estava eu primeiramente fiquei sete meses em Portugal:::... e em 
Portugal não dei certo:: 
 
[2] minha irmã é casada::... com um inglês::: e veio pra cá::... que eu entrava fácil::.. 
porque ele já tava aqui também::... aí eu peguei e fui::.. não tive:::... problema 
nenhum na imigração:::... não tive nada::... consegui entrar naturalmente:::.... 
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Nesse recorte o destino almejado (investido de sentido) é a Inglaterra e sua capital 
Londres. Todavia, é Portugal que se impôs no trajeto. O interessante do primeiro enunciado 
é que o dizer tem em seu princípio todo um efeito narrativo, instaurando uma cena de uma 
outra ordem, para ser vista, contemplada.  
O sujeito aqui se contempla no espelho d’água, mas este espelho reflete o horror do 
vampiro: ser desprovido de um reflexo desejado. Esse processo se fundamenta na rejeição 
vivida pelo Eu, enquanto narrador, pois ele se assiste na cena e se reveste justamente no 
fato de que ele, o sujeito, não deu certo em Portugal.  
Há uma disjunção, no plano do dizer, entre o “estava eu primeiramente” e “e em 
Portugal não dei certo::”. Aqui o sujeito mostra que ele não deu certo. Não é Portugal que 
não dá certo, mas ele mesmo visto e vivo em Portugal. A contra-identificação aqui impede 
o efeito de similitude na enunciação, pois na evidência ideológica o espaço investido de 
sentido é outro: somente Londres seria capaz de uma “adaptação foi muito boa::...”.  
Em [2] temos inscrito um jogo de identificação com o outro sustentado por todo um 
imaginário da imigração investida. Na relação que o sujeito mantém consigo mesmo no 
plano do dizer, a imagem do outro lhe permite constituir toda uma travessia investida: estar 
acompanhado de um inglês é ter a sombra desse objeto refletindo sobre si mesmo. O sujeito 
se engendra imaginariamente nessa posição,  naturalizando-se em um traço investido no 
outro.  
A situação de imigração irregular faz o sujeito não apenas investir um território, 
mas uma imagem com relação a si mesmo. Estar apagado no espaço, estar invisível, não 
destrói e não corrói o Narciso (para lembrar Régine Robin). Porém, o Narciso é aqui 
Vampiro, pois desprovido de um reflexo próprio é o do outro que se procura (como o 
vampiro procura o sangue).  O vampiro se nutre do sangue do outro e o sujeito se naturaliza 
com a sombra da imagem do outro. 
 A clandestinidade, enquanto posição discursiva, é tecido poroso em que se apaga 
subjetivamente em um lugar, para se aparecer e ser percebido em outro. Esse processo é 
desencadeado tendo em vista uma fronteira que precisa ser atravessada. Chamamos ainda a 
atenção para um fato. No domínio da enunciação, aquele que abre um espaço entre o 
público e o privado, o sujeito inglês (o marido da irmã), não é designado por um nome 
próprio, ou relação de parentesco. O que lhe dá suporte significante é a nacionalidade: ser 
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inglês – aquele com o qual eu posso me revestir de significação para entrar em um território 
naturalmente. 
Os recortes que se seguem agora acentuam o episódio da deportação. Nós 
chamamos a atenção aqui para o trajeto do dizer que eles, enquanto um sítio de signicação, 
materializam: o corpo como objeto de poder. O modo como as pessoas são capturadas, 
presas e tratadas pela polícia de imigração, mostra os hiatos de um acontecimento, pois ele 
não é uma atualização de sentidos estáveis no mundo, mas o político produzindo equívocos 
e contradição. 
Recorte [8] 
Data de saída do Brasil: 07/11/04 
País de destino: E.U.A. 
Data de retorno ao Brasil: 26/04/05 
 
PESQUISADOR: Fala uma coisa pra mim... relata o momento da tua deportação... como 
que foi... 
 
S1: Eu:::.. estava no... eu fui... NA federal ... sai pra... pro centro de detenção... da 
imigração... lá eu Assinei minha dePORtaÇÃO... em catorze dias... eles... me deportaram... 
eu tava no campo...ontem... de manhã... pela manhã... tava lá...  jogando jogo de... 
uma bola lá... aí o cara foi... chamou o meu número... do meu crachá... cheguei falou 
assim... vamos chegou lá falou assim... ó ... come on back para casa... aí eu juntei 
minhas coisas fui pra casa... aquela felicidade tanto tempo que não vê a família... Amanhã 
se Deus quiser eu vou tá em casa... então é isso... a felicidade... tremenda.... a gente... não 
sabe o que faz... a gente ... os amigos da gente ficando... só tinha brasileiros onde eu 
TAva... então cê fica por um lado cê fica alegre... que você vai ver sua família por 
outro você deixa seus amigos tudo ficando pra trás::... é... a alegria e tristeza ao 
mesmo tempo... 
 
Assinando a deportação é garantido à pessoa o direito de voltar para o país do qual 
ela saiu. O sujeito detido, nesse relato, permaneceu mais de cento e vinte dias em reclusão 
aguardando a sua retirada do Estado/Nação em que se encontrava. Essa formulação 
inscreve o processo de deportação em uma cena em que o sujeito se conta nos elementos ali 
marcados. Vejamos, mais atentamente, dois enunciados: 
[1] eu tava no campo...ontem... de manhã... pela manhã... tava lá...  jogando jogo de... 
uma bola lá... aí o cara foi... chamou o meu número... do meu crachá... cheguei falou 
assim... vamos chegou lá falou assim... ó ... come on back para casa... aí eu juntei 
minhas coisas fui pra casa... 
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[2] os amigos da gente ficando... só tinha brasileiros onde eu TAva... então cê fica por 
um lado cê fica alegre... que você vai ver sua família por outro você deixa seus amigos 
tudo ficando pra trás::... é... a alegria e tristeza ao mesmo tempo... 
 
 Em [1] o efeito de presença do sujeito através dos elementos que constroem a 
enunciação produzem toda uma narratividade atualizando os jogos de filiação, 
desencadeados pelo acontecimento da imigração. Imobilizado no espaço da prisão, sem 
sombra de dúvidas uma forma de punição (Foucault 1987), a deportação enquanto forma de 
prisão se torna uma tecnologia política de visibilidade do corpo.  
Nessa formulação há todo um jogo de antecipação e reversão no fio do dizer para 
marcar o retorno ao Brasil: “aí o cara foi... chamou o meu número... do meu crachá... 
cheguei falou assim... vamos chegou lá falou assim... ó ... come on back para casa... aí 
eu juntei minhas coisas fui pra casa...”. A expressão “come on back”, o imperativo do 
retorno – volte, você! -, se antecipa no dizer como “vamos” e pelo processo metafórico (o 
deslizamento do próximo em próximo, até tornar-se completamente diferente – cf. Orlandi 
2001, p. 24) se instala no dizer como “para casa”. O interessante é que o dizer do outro no 
um, irrompe na ordem simbólica o deslize da diferença na mesma língua, atravessado por 
uma língua outra. Voltar é um alívio; para quem volta e para quem manda voltar. 
Em [2] há todo um domínio da fala de si em que o sujeito, presa imaginária de uma 
dada situação, é o preso também da significação. Ao ecoar a volta para o Brasil o enunciado 
produz um distanciamento do lugar físico em que o sujeito estava engendrado. Pelo dizer, 
os “amigos ficando”, os “brasileiros” ficando, tudo “ficando para trás”. No entanto, é nesta 
saída que algo permanece, “cê fica por um lado” (se fica por um lado). O sujeito do 





Data de saída do Brasil: 07/11/04 
País de destino: E.U.A. 
Data de retorno ao Brasil: 26/04/05 
 




S1: Eu senti uma emoção tremenda de ir emBOra ... depois esperando cinco meses esse 
dia... a gente... doido querendo ir embora... não tinha... não falava com a família... não 
falava nada... porque não chamava... a ligação não chamava a cobrar... então... na hora 
que ele falou vamos embora BRASIL... go home go home... (respira rapidamente) a eu 
já corri juntei meu colchão... meus negócios joguei e sai lá pra fora... eu fui o primeiro 
a sair... cheguei lá e já coloquei minhas roupas porque eu perdi as roupas tudo... aí ESsa 
camisa um amigo me deu... a calça um amigo que me deu... porque na travessia do rio eu 
travessei só de bermuda... aí eu perdi pelo rio abaixo... aí eu vesti a minha roupa alegre 
Demais da conta... aí eu fui pro eroporto... do eroporto eu já liguei pra minha mãe... minha 
mãe começou a CHOrar::... falei Não mãe tô indo embora não chora não porque amanhã 
quarta-feira eu tô aí... falou Não meu Filho muito tempo que eu não te Vejo::.... não 
esquenta a cabeça... não rápido já liguei.. dá aquela emoção... aí o cara falou que a gente 
ia voltar que a gente não ia vir embora... daí bateu aquela trisTEza... daí ele falou 
não... vamos embora Brasil... vou mandar vocês dois... aí colocou a gente no avião 
GRAças a Deus... a viagem foi boa nós tamos aqui... Com a graça de Deus::.... 
 
Apontamos neste enunciado uma formulação: 
[1] então... na hora que ele falou vamos embora BRASIL... go home go home... 
(respira rapidamente) a eu já corri juntei meu colchão... meus negócios joguei e sai lá 
pra fora... eu fui o primeiro a sair... 
 
As pessoas presas pela polícia de imigração dos Estados Unidos da América, 
durante travessia pelo deserto, são encaminhadas para um conjunto de penitenciarias até 
aguardarem a deportação. Caso se capture, nesse momento, os coiotes (nome que designa 
os mexicanos que operam na travessia irregular de pessoas), a permanência na penitenciaria 
pode se estender, já que algumas delas entram como testemunhas do processo de acusação 
de tráfico de pessoas e ou drogas. 
O acontecimento da deportação desencadeia em [1], um interessante processo de 
nomeação do sujeito. No plano do enunciado a pessoa que vai ser deportado é nomeada por 
uma fala que o designa como “BRASIL...”. Temos, aqui, um curioso efeito de 
determinação de um nome, ou seja, uma pessoa tem um nome X e se instaura um Y para aí 
também figurar. A isso se acrescenta, ainda, uma fala que evoca um imperativo, uma ordem 
“go home go home...” 
Refletindo sobre a nomeação Guimarães (2002, p. 41) nos diz que  
As pessoas não são pessoas em si. O sentido do nome próprio lhes 
constitui, em certa medida. [...] E o constitui enquanto produz 
identificações sociais que são o fundamento do funcionamento do 
indivíduo enquanto sujeito. É preciso lembrar aqui que este processo 
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de identificação se faz no espaço da enunciação da Língua do Estado 
e assim identifica o indivíduo como cidadão. 
 
O autor aqui nos dá algo precioso, já que um nome (seja ele próprio ou comum) não 
deve ser compreendido como a expressão de uma fala em um dado momento e lugar, mas 
na cena enunciativa, que assumimos nesse trabalho como o jogo entre sujeito e situação, 
inscrevendo na materialidade do dizer um efeito de presença do sujeito. 
O nome “Brasil...” ecoando na enunciação, na situação em que uma dada pessoa vai 
ser banida de um outro país significa. Mandar o “Brasil...” embora, já mostra o modo como 
ele está significado, carregado de sentido em uma dada formação social. Mais do que 
identificar um território ou seu povo, o nome pelo movimento da memória reveste e 
identifica materialmente o sujeito.  
Essa fala que atualiza a memória produz a deportação como uma prática política e 
social. Há uma ordem, um imperativo “go home go home...” que incita o sujeito a sair, 
indicando que lá não é a sua casa. Resignifica-se, assim, esse mundo mosaico em que 
vivemos. Um destino humano partilhado, efeito imaginário de um mundo global, significa 
também acesso à riqueza produzida no mundo a todas as pessoas. Entretanto, o que temos 
vivido é uma riqueza que se perpetua para poucos, em nome da pobreza e da miséria de 
muitos.  
O deslocamento das pessoas é um desafio no mundo de hoje, exigindo um esforço 
de se pensá-lo para além do movimento idealizado em que se integram pessoas, sem se 
interrogar quem está fora e quem está dentro, quem está perto e quem está longe e o porquê 
dessa segregação. Banir os estrangeiros clandestinos e reforçar as fronteiras territoriais é a 
ferramenta contemporânea para um velho dilema simbólico: quem é (o que é) o nacional e 
quem é o estrangeiro? 
 
Recorte [10] 
Data de saída do Brasil: 01/01/2000 
País de destino: Bélgica 
Data de retorno ao Brasil: 28/04/05 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim do momento da sua deportação? Como que aconteceu? 
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S2: O momento da minha deportação foi A uma CAusa QUE:... INteressante... eu 
Aluguei um Apartamento... ASsinei  um CONtrato... SEM documento:... um contrato que 
não tinha validade:... jurídica e o proprietário sabia disso... quando eu olhei o apartamento 
minha esposa se agradou do apartamento... pagamos e... tem que pagar uma garantia de três 
meses... avançado... dinheiro em casch::.. olhamos o apartamento e:.. muito bom... após três 
dias:... começou o problema na casa... os banheiros não funcionavam... a banheira  vazava 
água pra todos os lados... ah:.. algumas luzes não funcionavam... e aquele tipo de coisas:... e 
aí eu disse pro proprietário que não ia pagar mais... enquanto ele não arrumasse:... porque o 
aluguel estava muito caro... e:... se ele não arrumasse eu não ia pagar mais... eu ia 
suspender o pagamento... ele concordou no momento:... disse que ia arrumar imediatamente 
e não arrumou:... após dois meses:::... após dois meses eu reclamei... novamente... porque 
eu não paguei dois meses de aluguel... e ele reclamou e eu reclamei novamente... e ele disse 
que ia arrumar e não arrumou e aí eu chamei a poLÍcia... porque a polícia:... eles::...a 
polícia resolve TUDO:... até a questão de um filho que não vai pra escola a polícia 
resolve:... ENtão EU chamei a POlícia  e... a polícia.. convocou ele pra pra uma conversa... 
Amigável:... assim... sem escrita sem nada... amigável... e ele disse que:... não ia arrumar:.. 
que preferia que eu saísse e não precisava de eu pagar o aluguel... BOM... nesse momento 
lá... eles pediram meu:... eles me fize-deram uma carta é:... de seis dias:.. pra pra eu 
quitar o país:.. me me gentilemente me pedindo pra eu quitar o país... eu assinei a 
carta e fiquei... tranqüilo... mudei de apartamento... e tudo bem... após:... mais ou menos 
uns quarenta dias:... eu estava no trânsito... numa blitz... normal do dia-a-dia ... e fui 
parado:: com o meu carro... e pela placa do carro eles sabem... toda minha FIcha... como eu 
já tinha uma carta:... um CONvite:... pra deixar o país eles foram obrigados a 
cumprir a Lei... ESse  é o motivo da minha deportação... MAis já me disseram e eu 
também sei disso que é só eu chegar aqui BAter um carimbo... de VOLta... e... tá abertas as 
portas pra mim porque... eu disse a eles que eu tinha família eu tinha filhos LÁ eu tenho 
LÁ... eles disse Ó olha ... o NEgócio não é com a sua mulher não é com seus filhos... É com 
VOCÊ... você JÁ tem uma carta de seis dias e... nós não podemos:... ESTAMOS 
cumprindo a lei... semana que vem você volta... foi isso que é minha deportação... 
 
Este recorte possui um conjunto de marcas no trajeto do dizer que funcionam como 
uma baliza da montagem da cena enunciativa para inscrever a tensão do efeito da 
deportação. Olhando para o início e o fim do enunciado é possível notar dois 
funcionamentos: na formulação inicial “O momento da minha deportação foi A uma 
CAusa QUE:...” temos todo um processo de indefinição desse momento, no plano da 
enunciação. Fazendo a disjunção do enunciado temos: 
 
a) O momento da minha deportação foi A 
b) O momento da minha deportação foi uma 
A deportação, enquanto um acontecido marcado no tempo se dá como um passado 
indefinido. Notemos nos enunciados disjuntos que o passado, marcado pelo verbo, tem 
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como lugar de ligação um artigo definido e modulado no dizer e posteriormente um artigo 
indefinido.  
Com relação à formulação final, ou seja, “ESTAMOS cumprindo a lei... semana 
que vem você volta... foi isso que é minha deportação...” temos uma contradição entre o 
momento da deportação e o seu desfecho, materializada pelo verbo ser que produz aqui um 
efeito de incongruência entre um passado (foi isso) e o presente (é minha deportação), 
enlaçando o processo e o produto, com restos – para lembrar a operação da divisão. 
Contrastar essas duas textualizações da fala, que produzem um efeito imaginário de 
unidade do dizer, com um início e com um fim definido, é um modo de abrir os vestígios 
da textualização para se observar como o sujeito está significando sua posição a partir das 
condições de seu dizer como um imigrante clandestino deportado. O funcionamento 
narrativo, pela continuidade temporal, é um atenuante daquilo que polariza os jogos de 
identificação. Para observarmos esse processo, detenhamo-nos em dois enunciados: 
 
[1] BOM... nesse momento lá... eles pediram meu:... eles me fize-deram uma carta é:... 
de seis dias:.. pra pra eu quitar o país:.. me me gentilemente me pedindo pra eu quitar 
o país... eu assinei a carta e fiquei... tranqüilo... 
 
[2] como eu já tinha uma carta:... um CONvite:... pra deixar o país eles foram 
obrigados a cumprir a Lei... ESse  é o motivo da minha deportação... 
 
Retomando no plano dizer uma tensão jurídica entre o inquilino e o proprietário 
mediado pela polícia [1], materializa rupturas no fio do dizer, pela disjunção do 
interdiscurso no intradiscurso, fazendo com que o ritual narrativo da encenação que coloca 
sujeito e sujeito em conjunção seja trabalhado por uma frenagem no dizer. Na formulação 
“eles pediram meu:... eles me fize-deram uma carta é:...” há uma interdição (breque no 
dizer) de modo a se resistir à evidência daquilo que é dado a pensar em uma outra ordem.  
Nesse sentido aquilo que é ‘freado’ no dizer, retorna sobre um funcionamento muito 
interessante. No enunciado, a carta está sob a modalidade da recusa (tenta-se controlar o 
processo de produção dela) e é inscrita num jogo em que se tenta indeferir na sua natureza. 
Há uma diferença entre uma carta feita por alguém para uma pessoa e uma carta dada por 
alguém a uma pessoa. A carta feita tem remetente e destinatário certos, a carta dada 
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também; porém aquilo que é feito para um destinatário não se pode ser recusada, mas o que 
se é dado, ofertado, sim.    
Desse modo a formulação “quitar o país:.. me me gentilemente me pedindo pra 
eu quitar o país...” se inscreve como uma ordem que se pode acatar ou não. O instigante 
desse enunciado se marca pelo estatuto da expressão quitar. Quitar em português funciona 
designando várias regiões significantes: perdoar, desobrigar de dívida, saldar contas, ser 
dispensado etc. Em francês há quitte [adjetivo] que significa estar liberado de uma 
obrigação jurídica, de uma dívida; estar liberado de uma obrigação moral e quitter [verbo] 
– que aponta outras regiões significantes – deixar qualquer coisa, ir, deixar de habitar, 
partir, imigrar, deixar um país, etc. O que seria indizível em português (a língua materna, a 
língua do sujeito do enunciado) aparece, na formulação, pelo jogo da materialidade da 
linguagem, em francês (a alíngua do sujeito da enunciação).  
Quitar inscreve a imprevisibilidade e a contradição do sujeito e do sentido. Isso se 
dá porque uma língua tem como lugar de materialização o impossível do tudo dizer - o real 
da língua (que Jean-Claude Milner lê como o movimento único em que a língua toca no 
inconsciente – a alíngua), e Pêcheux, o lê na relação com o real da história, a contradição, a 
impossibilidade do sentido um. 
A imprevisibilidade e a contradição fazem de quitar, um ponto material de 
desidentificação, produzindo uma delicada e tênue linha em que o non-sens produz o 
sentido. Na evidência entre uma obrigação jurídica e moral (a carta dada) e deixar um país 
(a carta feita), o sujeito e o sentido são a tranqüilidade em escritura (“assinei a carta”): nem 
um e nem outro.  
No entanto, há uma carta e o neologismo lacaniano entre lettre (carta) e l’être (ser) 
nos ajuda a escutar [2]. A carta (lettre) é um elemento que define uma posição do sujeito (o 
ser – l’être). A contradição vivida materialmente enquanto tranqüilidade não apaga a carta e 
a relação desta com o destinatário. O acontecimento, o lugar da imprevisibilidade do sujeito 
e do sentido no mundo, se atualiza e a carta chega ao seu destino. Vivê-la subjetivamente 
como um convite é “o motivo da minha deportação”, motivo esse pessoal. Mas essa carta 
já-lá foi feita para se deixar um país. Ela cumpre o seu destino, fazendo da lei o seu ser.  
Para finalizar, cabe aqui apontar mais um recorte dessa formulação: aí eu chamei a 
poLÍcia... porque a polícia:... eles::...a polícia resolve TUDO:... até a questão de um filho 
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que não vai pra escola a polícia resolve:... ENtão EU chamei a Polícia. Neste enunciado é 
possível se escutar que a polícia, na especificidade sócio-histórico-discursiva de algumas 
sociedades, pode ser chamada para mediar um conflito, mesmo que o sujeito que demande 
esse serviço esteja ilegal no país. Ele vai sofrer aquilo que os ordenamentos jurídicos 
inscrevem, porém com sua integridade subjetiva ‘respeitada’. Não é possível se generalizar 




Data de saída do Brasil: 06-06-1994 
País de destino: U.S.A. – Boston 
Data de retorno ao Brasil: 12-04-2005 
 
PESQUISADOR: Fala pra mim qual foi a tua experiência em ser deportada? 
 
S10:  que eu não quero passar por isso de novo::: pretendo ficar no BRAsil:: porque é 
Uma:: HUMILHAÇÃO:::.. o que a gente passa::: do jeito que a gente:::... o jeito que eles 
te PEgam:: o jeito que eles te TRAtam:: o jeito que tu é PRESO::: é como se fosse uma 
criminosa::: e tu não é uma criminosa::: tu é trabalhadora trabalha::: certa::: como::: 
coisa que americano não FAZ:: americano::: Eu me deparei com VÁrios tipos de pessoa na 
cadeia:::... que:: só faziam drogas::: foram pegos por brigas:: coisas assim EStúpidas::: 
e::::.. que:: todas as pessoas de imigração lá::: pessoas trabalhadoras::: sendo presa::: 
igual no mesmo: junto::.. com outros criminosos:::... 
 
Ao falar sobre a experiência da expulsão toda uma relação do sujeito com a 
memória se estabelece. O sujeito aí se mostra e se esconde pelo dizer. Podemos ver esse 
processo pela confrontação do si e pela inversão das pessoas ‘eu’, ‘a gente’ e ‘tu’: 
 
[1]eu não quero passar por isso de novo:::... pretendo ficar no Brasil 
 
[2]Uma:: HUMILHAÇÃO:::.. o que a gente passa::: do jeito que a gente:::... 
 
[3]o jeito que eles te PEgam:: o jeito que eles te TRAtam:: o jeito que tu é PRESO::: é 
como se fosse uma criminosa::: e tu não é uma criminosa::: tu é trabalhadora 
trabalha::: 
 
[4] que:: todas as pessoas de imigração lá::: pessoas trabalhadoras::: sendo presa::: 




Em [1] o sujeito enunciador se vê confrontado consigo mesmo por conta da 
expulsão. A memória atualiza a experimentação do inverso de sua imagem: há um jogo do 
eu sobre si mesmo. A negação (eu não quero passar – inscrita pela marca de refutação) e a 
expressão condicional (pretendo ficar no Brasil – um dizer que pode e também não pode 
ser efetuado) inscreve esse funcionamento.  
É preciso dizer aqui que não é poder das expressões de linguagem que estabelecem 
o jogo de confrontação. Este é produzido pelo processo de interpelação-identificação. O 
acontecimento engendra a confrontação em dois tempos: no primeiro tempo é preciso, pela 
recusa, apagar qualquer possibilidade de sofrer esta experiência uma outra vez e, portanto, 
ser inscrito nesse lugar significante; no segundo tempo a refutação desliza para o tempo da 
condição e o sujeito pode permanecer ou não no Brasil. 
Em [2] é importante sublinhar os efeitos do mecanismo de ‘mise en scène’ da 
enunciação. Ao inscrever pelo impessoal (uma marca que designa a generalização e a 
constituição de um conjunto) o sentimento de humilhação irrompe, como um lugar de 
subjetivação. Nos jogos enunciativos o impessoal se inscreve e o sujeito se toma por um 
outro indefinido, sem nenhuma particularidade individual. De fato, ele se defende da 
imagem desfavorável que o sentimento de humilhação lhe dá, lhe confere.  
Cabe aqui dizer que a humilhação mais que um sentimento é uma prática política de 
individualização e de subjetivação contemporânea. Tomar a deportação como a prática 
política e social contemporânea dos Estados-Nação contra pessoas indesejadas em seu 
território, é ver se materializando a humilhação, como destaca Ansart (2006, p. 131), na 
ordem do particular. 
A humilhação enquanto uma situação particular implica uma agressão individual, 
um ultraje à vítima sem que essa tenha o direito e a possibilidade de resposta. Para o autor 
Dans cette humiliation, la victime est confrontée à une situation ou à 
un événement qui est contraire à ses attentes, contraires à sés désirs, 
qui ne fait pas sens pour lui, et qui est la négation de l’image qu’il se 
fait de lui-même. [...] L’humiliation est l’une expériences de 
l’impuissance94. (idem). 
 
                                               
94 “Nesta humilhação, a vítima é confrontada a uma situação ou a um acontecimento que é contrário às suas 
expectativas, contrário a seus desejos, que não faz sentido para ele, e que é a negação da imagem que ele faz 
de si mesmo. [...] A humilhação é uma experiência de impotência.  
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Em [3] nós podemos apreender pela formulação a inversão entre o ‘eu’ e o ‘tu’, em 
que o ‘eu’ se toma por ‘tu’. Esse efeito (e nós pensamos aqui que ele é fruto de um 
mecanismo do oral) faz com que o sujeito se tome por outro e se confronte consigo mesmo. 
Nós observamos aqui uma escritura de si, pois há múltiplas filiações que produzem um 
jogo identitário em torno e contra si mesmo. É interessante nesta formulação a 
temporalidade, ou seja, o presente e sua negação: tu é PRESO::: é como se fosse uma 
criminosa::: e tu não é uma criminosa::: tu é trabalhadora.  
Isso é notável ainda em [4]: que:: todas as pessoas de imigração lá::: pessoas 
trabalhadoras::: sendo presa::: igual no mesmo: junto::.. com outros criminosos:::... 
Neste recorte o sujeito se vê e se experimenta como um imigrante trabalhador, uma pessoa 
que tem uma atividade. Ele luta contra os traços de sua determinação: ele está na prisão e, 
portanto, o lugar o faz um criminoso. A sintaxe nesta formulação é interessante, pois há 
todo um procedimento de articulação do dizer tentando desestabilizar o insuportável: o 
imigrante é um criminoso.  
No fio do discurso o sujeito se vê pelo inverso de si mesmo, luta e resiste contra os 
modos de ser significado e inscrito no mundo. A contra-identificação como modalidade de 
desarranjo do sujeito da enunciação, por conta do non-sens, inscreve esse trajeto do ‘mal 
dito’ também no enunciado. Olhar para os jogos em torno da pessoa do discurso no 
enunciado não significa ficar atado ao lugar em que o sujeito enunciador se representa. É 
preciso atravessar os vestígios dessa representação.  
A inversão das pessoas, ou seja, se ver na cena falando por um outro e no lugar de 
um outro, e se ver negando a sua própria imagem é dos jogos fundamentais da 
clandestinidade e da deportação enquanto um acontecimento que engendra uma posição 
sujeito no mundo. Esse é um lugar subjetivo do afeto: preso e torturado pela linguagem o 
sujeito e se vê impedido subjetivamente. Isso produz efeito no mundo, pois o impedimento 




Data de saída do Brasil: 03/11/2004 
País de destino: Itália 
Data de retorno ao Brasil: 07/04/2005 
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 PESQUISADOR: relata pra mim o momento de sua deportação? 
 
S4: BOM::: é::: uma situação difícil::: passei::: como se diz::: acostumado:: a algemar 
pessoas aqui no brasil::: né? E teve um instante de ir na pra no TRIbunal:: éramos::: eu e 
mais seis::: pessoas de outras nacionalidades::: e:::... tinha de see colocado algemas:: 
e::inclusive:: fiz amizade:: conversei muito com uma policial francesa:: e:: a gente trocou 
endereço e tudo... mais:: explicai pra ela... falei né? NOSsa::: acostumado no Brasil a 
algemar tantas pessoas:: né: E de repente me colocar numa situação aqui:: sem ter 
feito nada:: (risos) e sendo algemado:: e ela falou assim::: olha eu não posso fazer nada:: 
é o procedimento:: não posso abrir:: uma::: como se diz:: um uma válvula uma escape para 
você:: né? de repente você::: não tá::: sendo algemado:: que um superior PEga:: é problema 
pra mim:: nós temos regras pra cumprir:: falei:: NÃO tem problemas::: É uma SITUAÇÃO 
difícil:: TRISTE você pensa um monte de cosia:::... 
 
PESQUISADOR: que tipo de pensamento? 
 
S4: POXA! Você tá longe de seu país:: você tá num país pra trabalhar::: né? ce não tá 
fazendo nada de errado::: MAS você há de convir que na verdade::: EU estava 
errado:: né verdade? Porque se eu tava com o visto vencido eu estava errado::: 
ENtão:: tem que procurar o que:: fazer o que::: procurar:: aconselhar os as pessoas os 
brasileiros:: que vão daqui::: a lutar de:: a procurar:: a lei aqui::... as várias formas:: que 
tem:: vai na embaixada solicita um visto:: ce tem algum um amigo::: que tá na europa:: ah:: 
manda uma carta convite:: consegue um contrato de trabalho::: essas coisas::: ENtedeu? são 
melhores:: pra você não ter que passar por isso::... porque:: na verdade::... é um momento 
triste::.. triste:: você está longe de seu país:: língua diferente::: e você pensa pensa:: poxa! 
fiz tanta co-SOfri tanto::: ralo tanto:: aqui na Europa pra poder::: de repente ce tá 
Entendendo? por causa de UM VISto::: mais é assim::: porque se não fosse assim:: imagina 
que::: na Europa hoje:: não tinha trabalho mais::: como nos estados unidos::: tem que 
sempre que existir um controle:: isso aí é::: normal:::...... 
 
Destacamos nesse recorte três enunciados: 
 
[1]BOM::: é::: uma situação difícil::: passei::: como se diz::: acostumado:: a algemar 
pessoas aqui no brasil::: né? 
 
 [2] NOSsa::: acostumado no Brasil a algemar tantas pessoas:: né: E de repente me 
colocar numa situação aqui:: sem ter feito nada:: (risos) e sendo algemado:: 
 
[3] POXA! Você tá longe de seu país:: você tá num país pra trabalhar::: né? ce não tá 
fazendo nada de errado::: MAS você há de convir que na verdade::: EU estava 
errado:: né verdade? Porque se eu tava com o visto vencido eu estava errado::: 
  
Contrastando os dois primeiros enunciados notamos no fio do dizer modos distintos 
de enunciar. Apoiando-nos naquilo que Orlandi (2001, p. 65) chama de variança, ou seja, ‘o 
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princípio segundo o qual todo texto tem pontos de deriva possíveis, deslizamentos que 
indicam diferentes possibilidades de formulação’ um mesmo dizer pode ser outro.  
Em [1] temos uma modalidade indireta de enunciação, ou seja, no desdobramento 
da forma-sujeito, não conjunção entre sujeito da enunciação e sujeito do enunciado, 
inscreve-se um efeito de distanciamento entre aquilo que é dado a pensar (o sem-sentido) e 
a evidência desse pensado (o sentido). Esse distanciamento inscreve uma divergência, pois 
o dizer seguindo em uma direção retorna sobre si mesmo e toma outro caminho. 
A memória atualiza aquilo que é distante, fazendo sujeito e sentido convergirem. 
Assim, em [2] temos uma modalidade direta de enunciação. O horror entre aquilo que é 
dado a pensar e o que se pensa, produz uma dissonância entre o sujeito que fala e o que 
retorna para ele. Há um jogo do sem-sentido (o que poderá significar) no sentido (o que já 
significa).  
Esse horror é também surpresa e riso o que nos faz aqui lembrar do funcionamento 
da ironia. Aqui é língua que produz ironia, pois o sentido voltando-se contra si mesmo a 
evidência vence e o sujeito se mostra: me colocar numa situação aqui:: sem ter feito 
nada:: (risos) e sendo algemado::. Para lembrar Orlandi95, “a ironia leva ao riso, mas 
possui algo de sério que faz o sujeito se olhar”. 
Em [3] o sujeito fala de si mesmo tomando-se como uma outra pessoa ‘você’. Essa 
modalidade de enunciação permite que ele se confronte consigo mesmo, com os sentidos 
que estabelecem sua posição no mundo, olhando-se de um outro lugar.  
Falar de si mesmo em uma cena se contra-identificando abre todo um jogo de 
enunciação em torno dos referentes do discurso. Podemos ver por essa formulação a 
ambigüidade em torno do ‘você’: ‘MAS você há de convir que na verdade::: EU estava 
errado::’ em que o ‘você’ é o inverso de si mesmo, ‘eu’; e o ‘você’ é o inverso de ‘mim-
eu’, o outro.  
O sujeito se mobiliza de uma maneira a se sustentar como trabalhador, uma pessoa 
que nada fez de errado em outro país, mas no fio do discurso essa posição se denuncia ela 
mesma, pela ambigüidade em torno da referência à pessoa da enunciação. Confrontando-se 
                                               
95 Essa citação se refere a um conjunto de anotações de um curso de Pós-Graduação no Iel, na Unicamp, 
dedicado à compreensão discursiva da ironia. Aula número 5, de 12/04/2000. 
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consigo mesmo o sujeito se rende ao sentido de sua posição ilegal no mundo: ‘se eu tava 
com o visto vencido eu estava errado’. O ilegal é o sujeito do condicional.  
 
Recorte [13]96 
Data de saída do Brasil: 10-04-2005 
País de destino: U.S.A. 
Data de retorno ao Brasil: 11-04-2005 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim:: é:: relata o momento da deportação do senhor::: 
 
S8: Ah... o momento da deportação::: eu acho que é::: assim::: um pouco 
humiLHANte::: ENtende? assim porque:::... é::... primeiro::.. porque se bota na cabeça 
que o seu sonho acabou::: né? ENtende... ali::: você vai com um sonho::: e esse sonho ali é 
interrompido NAquela HOra::: ENtende? nossa ce sai::: pensando ah::: vou comprar um 
carro vou comprar uma vou::: mudar meu padrão de vida tal tal:: só:: NAQUELE:: 
MOmento ALI::: é como se::: alguém tesourasse você::: ENtende? passasse uma 
tesoura::.. ou passasse uma borracha no seu no seu futuro:: ENtende? SÓ que::: 
comigo foi diferente:: porque eu já fui preparado:::... que iria ser deportado:: ENtende?  
só::: aí eu falei... O meu foi um caso de sorte:: ENtende? EU FAlei vou TENtar a 
sorte::: porque::: é cem por cento certeza que eu vou ser deportado::: imagine:: ficar 
quatro três anos TRAbalhando na América:: com visto de turismo::: e querer 
enganar a imigração isso é uma coisa impossível:::... 
 
PESQUISADOR: você pode explicar melhor isso? 
 
S8: É porque:: lá:: funciona o seguinte::: eles te dão::: um permit::: que vai até dez anos:: 
chama-se um::: visto de dez anos:::: visto temporário de dez anos:: só que::: o que ocorre é 
que cada vez que você desembarca:: nos Estados Unidos::: por exemplo:: você só tem 
direito a ficar seis meses::: é um papelzinho que eles dão que chama-se permit: ENtende? 
só que:: infelizmente ninguém cumpre:: o cara entra e:: tá lá dentro mesmo::: daí ele 
começa a TRAbalhar::: a fazer de tudo ENtende? e aí acaba::: tem caso que::: a pessoa 
já chega a virar cidadão americano::: porque se você conseguir ficar dez anos::: sem sair do 
país:: você pode conseguir a residência::: e pode entrar e sair a hora que quiser ENtende: 
só que::: ficar dez anos longe do país da gente::: é coisa que PRA mim não foi fácil::: 
ENtende:: porque o máximo que eu guentei foi três anos::: quando foi nos três eu tive 
que voltar::: ENtão que nem eu falei pra você::: ENtão é o esquema é assim::: você entra:: 
eles te dão seis meses::: você sai::: bem:: mas você pode por exemplo:: se você saiu hoje::: 
de lá::: venceu o permit hoje::: você pode retornar no no próximo vôo que: começa a 
recontar de novo::: ENtendeu? não importa::: pra eles::: ENtende? ce saiu de lá:: ENtende? 
chegou aqui em São Paulo:: por exemplo::: que NEM eu no caso to aqui::: né? se eu cismar 
                                               
96 Consideramos essas duas questões como um recorte por conta das condições de produção da deportação e 
do movimento do dizer. No conjunto da base de dados esse recorte é interessante, porque ele materializa a 
experiência dos sujeitos que tentando imigrar para um outro país são, no aeroporto, no momento do check-in 
da polícia de imigração, impedidos de entrar. Eles retornam via deportação.  
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em voltar pra lá Agora::: reconta de novo os seis meses:: ENtendeu? é assim que funciona 
só que::: (risos) a gente não faz isso::: né? ENtende? 
 
 
Destacamos nesse recorte seis enunciados. Eles nos interessam pelo jogo com as 
marcas conversacionais, geralmente inscritas nos domínios dos estudos da linguagem, 
como interlocução, indício lingüístico de intersubjetividade e ou um jogo explicito entre o 
‘eu’ e ‘outro’. 
Partimos da posição de que a exterioridade sempre está presente no dizer, e ela pode 
ser vista a partir de vários lugares: o Outro que fala o sujeito (já que o Outro é o discurso do 
inconsciente), o trabalho da exterioridade com o interdiscurso, a heterogeneidade 
constitutiva e mostrada97.  
Esse lugar da exterioridade nos impede de tomar o processo enunciativo como um 
jogo entre interior e exterior, através de um sujeito responsável pelo que diz e que vive a 
realidade do pensamento. Olhamos aqui, nesses enunciados, as marcas de conversação 
(Entende?) que se seguem em todo o dizer, como um lugar de filiação do sujeito a uma rede 
de sentidos e não um processo de interlocução.  
Não há interlocução, há filiação. Suplantam-se subjetivamente sentidos com o 
outro, já que a linguagem (aquilo que impede que dois homens estejam unidos como 
corpos) é premissa de que ninguém pode pensar e resistir do lugar de quem quer que seja, 
sendo impelido a pensar e resistir por si próprio.    
Em [1], [2] e [3] temos todo um trabalho da memória atualizando o acontecimento 
da deportação. Falando de si mesmo na cena, o interdiscurso no intradiscurso funda um 
repetível que desencadeia no dizer a produção de um retorno incessante sobre si mesmo 
(inscrito nas marcas conversacionais). As palavras faladas já têm sentido e a repetição do 
mesmo fixa um lugar, abrindo a deriva do sujeito e do sentido.  
 
[1] Ah... o momento da deportação::: eu acho que é::: assim::: um pouco 
humiLHANte::: ENtende?  
 
                                               
97 Sobre o esse trabalho ver Authier-Revuz, Jacqueline. Hétérogenéité montrée et hétérogenéité constitutive: 
éléments pour une approche de l’autre dans le discours. In: DRAVL, 26, 1982, p. 91-115. 
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[2] NAQUELE:: MOmento ALI::: é como se::: alguém tesourasse você::: ENtende? 
passasse uma tesoura::.. ou passasse uma borracha no seu no seu futuro:: ENtende?  
 
[3] O meu foi um caso de sorte:: ENtende? EU FAlei vou TENtar a sorte::: porque::: 
é cem por cento certeza que eu vou ser deportado::: imagine:: ficar quatro três anos 
TRAbalhando na América:: com visto de turismo::: e querer enganar a imigração isso 
é uma coisa impossível:::... 
 
Em [1] temos uma interessante designação do processo de deportação. Ela se dá 
como um momento (um devir novo no tempo) “um pouco humiLHANTE”. Nesta 
formulação a modalização da voz produz um movimento de significação. A humilhação se 
dá por um jogo entre o distanciamento (um pouco) e a tensão (humiLHANTE). Esse 
distanciamento faz o sujeito se contrastar com a imagem que faz de si mesmo. 
Lembrando Ansart (2006, p. 131) a humilhação produz um sentimento de 
sofrimento. No entanto, como uma prática política e social, o humilhado é aquele atacado 
em sua interioridade e ferido em seu amor próprio. Ser humilhado é viver “dévalué dans 
l’image que l’on se fait de soi-même, n’être pas respecter98”. 
Essa imagem desvalorizada ressoa em [2] de modo a produzir na materialidade do 
dizer identificações. A humilhação, para além de um sentimento se inscreve no corpo do 
sujeito e no corpo do sentido como corte e apagamento. Há assim um processo de 
subjetivação do sujeito, já que ele desliza pelo efeito da metáfora (do um no outro) em 
humilhado, cortado, apagado. Ser humilhado é viver como um sujeito degradado para si 
mesmo e para o mundo. 
O acontecimento da deportação materializado pela humilhação da volta, pelo 
impedimento de se entrar em um país, produz uma fala marcada estruturalmente por um 
esquecimento.  
Em [3], na evidência de sua própria fala o sujeito diz que ele esperava a deportação, 
que ela era um fato (e um fato quantificado) “é cem por cento certeza que eu vou ser 
deportado”. Porém, o que a sintaxe de seu relato mostra é que trabalhar na América por 
mais de três anos (que pela paráfrase é a mesma coisa que “querer enganar a imigração”) se 
inscreve na ordem de imperativo: “imagine::”, você pode fazer isso! 
Há um imaginário que sustenta o processo de identificação no acontecimento de 
imigrar clandestinamente. Isso se dá, pois o sujeito viveu três anos na América e, portanto, 
                                               
98 “desvalorizado na imagem que a gente faz de si mesmo, não ser respeitado”. 
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enganou a imigração. No entanto, esse “imagine::” que dá forma ao corpo do sujeito e ao 
corpo do sentido é só uma face do tempo do vivido. A contingência impede a 
experimentação nítida da imagem desejada, do sonho investido.  
Assim, o enunciado [2] pode ser reescutado: viver sob o efeito de alguém do 
exterior cortando e apagando o próprio sujeito, impede a assunção da imagem desejada, 
fazendo-o sofrer um triplo corte: do lugar si mesmo, do tempo e do espaço. 
 
Os enunciados  
 [4] ENtende? só que:: infelizmente ninguém cumpre:: o cara entra e:: tá lá dentro 
mesmo::: daí ele começa a TRAbalhar::: a fazer de tudo ENtende?  
 
[5] ENtende: só que::: ficar dez anos longe do país da gente::: é coisa que PRA mim 
não foi fácil::: ENtende:: porque o máximo que eu guentei foi três anos::: quando foi 
nos três eu tive que voltar:::  
 
[6]ENtendeu? é assim que funciona só que::: (risos) a gente não faz isso::: né? 
ENtende? 
 
pelo trabalho da memória discursiva reverberam a repetição, a insistência do mesmo no 
diferente. Em [4] falar pela indefinição (ninguém cumpre:) é também ocupar e significar 
esse lugar. As pessoas que migram clandestinamente a procura de trabalho estão 
indefinidas no espaço. Nem o trabalho (o paradoxo mais discutido no que se refere à 
imigração clandestina) sustenta um lugar para pessoa no espaço. É-se trabalhador e ilegal. 
Para nós, a ilegalidade engendra esse processo de indefinição da pessoa e do corpo frente 
aos jogos de poder. 
Em [5], sucumbir à modalidade de uma vida clandestina exige, para alguns, 
renúncias. Dentre elas, abandonar um sonho investido e retornar ao seu país. Há laços 
imaginários e simbólicos com a terra que nos falam e significam. Um modo da linguagem, 
pela partição das línguas, produzir pluralidade, identificações. Marcando-se subjetivamente 
no dizer (PRA mim não foi fácil:::) e frente aos lugares que o acontecimento da imigração 
produz (eu guentei foi três anos::) o sujeito se movimenta e se mostra identitariamente.  
Assim, [6] inscreve no dizer o movimento e a repetição que o acontecimento 
produz. Na formulação “é assim que funciona”, um acontecimento vivido permitiu modos 
de experimentações subjetivas. Ao migrar novamente, ou seja, a repetição de um gesto 
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simbólico no mundo, toda uma memória se atualiza. Aquilo que “a gente não faz [...] né? 
ENtende? se (re)significa. No entanto, os risos aqui têm textualidade. Falando a menos são 
eles que tem a mais para dizer. Um acontecimento é um encontro de uma memória e uma 
atualidade, e na repetição há equívocos, sofridos quando também se ri. 
  
Recorte [14] 
Data de saída do Brasil: 28-09-2004 
País de destino: Calvi Corsa99 
Data de retorno ao Brasil: 28-04-2005 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim como que foi o dia da tua deportação... conta pra mim 
como que aconteceu relata pra mim por favor... 
 
S3: Como assim? 
 
PESQUISADOR: O dia em que o pessoal te pegou... 
 
S3: Ah... foi muito estranho:.. senti muita RAiva eu:... Só que eles me trataram muito 
bem... só que eu chorava MUIto porque eu falei com meu marido que:... eu não queria 
viver num país sem sem:.. sem poder:... sem:... como diz:...  eu não sei nem te explicar:... 
porque eu disse pra ele que eu queria viver lá... mas eu queria ter meu papel pra mim 
viver pra mim não ficar sendo expulsa assim:... porque não é é difícil você a gente ir 
pra lá e fazer uma vida e... depois não dá certo e a gente deixa a pessoa que a gente 
ama e vem embora:... e bom:... eu chorei muito no dia em que eles me pegaram... só que 
eles falaram que não precisava chorar:... eu passei:... um dia todo... não:... presa de 
gardavia...  mas eu não sei como é que fala... Je eu nem sei mais como é que fala em 
português (se você quiser falar em francês pode falar) gardavia Você sabe como é que 
Fala? Parece que gardavia é:... é... quando o policial fica olhando a pessoa... eu não sei 
como é que diz em francês eh (interjeição) em português:... (o informante ri) 
DESculpa... bom:... eles ficaram Je racheté de gardavia e:... depois eles:... é... ligaram 
para meu marido e:... meu marido não pode:...se meter com negócio de problema assim:...  
porque:... ele é legionário ele trabalha na legião estrangeira:... e:... é difícil pra ele... só 
que:... eles falaram pra meu marido conseguir um advogado... meu marido conseguiu 
pagou uma advogada... a gente passamos no juiz e o juiz fez eu:... Eu ir pra casa... só 
que:... a juíza falou que ela não ia resolver o m problema de de:... como é que diz:... 
pra mim ficar lá no país:... ela... ia resol-o único problema que podia ela ia resolver:... 
era de FAzer eu assinar é... é assinar:... uma re assinar résidence assiner residénce EU 
não sei como que fala:... assinar... pra eu assinar uma residência... ENtendeu? pra 
dizer que eu morava lá... aí... bom:... a gente conseguiu:... sair de lá... fui ficar em 
casa... fiquei-passei duas semanas em casa... daí depois ligaram para meu marido e... 
                                               
99 Calvi Corsa – faz referência à Corse - ilha de domínio do território francês. Eles se consideram um 
território, um país independente da França. A corse se divide em Haute-Corse e Corse-du-Sud. 
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disse que eu tinha que partir:... pro Brasil... eu falei.. tá bom:... não tem problema eu 
VOU...  
Este recorte configura todo um efeito narrativo que permite um evento ser contado 
de um modo coerente, sem falhas, com estruturação temporal e com encadeamentos. Há no 
dizer todo um jogo de modo regular, estabelecer o vivido. Destacamos nessa formulação 
três enunciados 
[1] Ah... foi muito estranho:.. senti muita RAiva eu:... Só que eles me trataram muito 
bem... 
 
[2] porque eu disse pra ele que eu queria viver lá... mas eu queria ter meu papel pra 
mim viver pra mim não ficar sendo expulsa assim:... porque não é é difícil você a 
gente ir pra lá e fazer uma vida e... depois não dá certo e a gente deixa a pessoa que a 
gente ama e vem embora:...  
 
[3] eu passei:... um dia todo... não:... presa de gardavia...  mas eu não sei como é que 
fala... Je eu nem sei mais como é que fala em português (se você quiser falar em 
francês pode falar) gardavia Você sabe como é que Fala? Parece que gardavia é:... é... 
quando o policial fica olhando a pessoa... eu não sei como é que diz em francês eh 
(interjeição) em português:... (o informante ri) DESculpa... bom:... eles ficaram J’ai 
racheté de gardavia  
 
[4] eles falaram pra meu marido conseguir um advogado... meu marido conseguiu 
pagou uma advogada... a gente passamos no juiz e o juiz fez eu:... Eu ir pra casa... só 
que:... a juíza falou que ela não ia resolver o m problema de de:... como é que diz:... 
pra mim ficar lá no país:... ela... ia resol-o único problema que podia ela ia resolver:... 
era de FAzer eu assinar é... é assinar:... uma re assinar résidence assiner residénce EU 
não sei como que fala:... assinar... pra eu assinar uma residência... ENtendeu? pra 
dizer que eu morava lá... aí... bom:... a gente conseguiu:... sair de lá... fui ficar em 
casa... fiquei-passei duas semanas em casa... daí depois ligaram para meu marido e... 
disse que eu tinha que partir:... pro Brasil... eu falei.. tá bom:... não tem problema eu 
VOU...  
 
Em [1] há todo um modo de percepção do sujeito sobre o processo de sua 
deportação. O sentimento de estranheza que explode em ódio, pela modulação da fala 
“RAIVA”, se materializa no dizer deslocando o sujeito de seu lugar: ao invés dele ser 
aquele que sente raiva é a que sente ele “RAIVA eu”.  Esse estranhamento é também efeito 
do constraste da identificação sofrida (“Só que eles me trataram muito bem...”, um 
enunciado marcado por uma locução com valor de contraste e, portanto, de não-satisfação). 
Ilegal no país e nas mãos da polícia o sujeito se vê como um delinqüente e, pelo saber 
discursivo, quem comete um delito tem sempre um certo tipo de tratamento, estranho.  
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Em [2] podemos observar todo um processo pela escritura de si mesmo, no jogo 
narrativo, em que se petrifica uma cena determinando e preencheendo todos os espaços do 
dizer. Esse poder de fazer assistir a cena produz um processo identificatório que, ao invés 
de fixar para dominar, abre-se para a errância, para a significação.  
Do imaginário de um eu fixo, no plano dizer, temos pela enunciação um movimento 
múltiplo de espaços significantes. Ter um papel (ter, portanto, um status jurídico no país 
habitado, estar sujeito de direito) é uma posição investida (no tempo do presente), porém 
imaginada no tempo passado da enunciação. Possuir esse papel é poder constituir uma outra 
relação com o espaço e com as pessoas, já que a expulsão não significa apenas a fratura do 
corpo em relação ao espaço, mas as fraturas da vida experimentadas nem sempre ao lado de 
adversários, mas de um par.  
O interessante desse enunciado é o desdobramento que se dá no plano do dizer: um 
fala que se enuncia na posição de um eu; que se desdobra para o você (um modo do eu se 
contemplar) e desloca para um conjunto indefinido de eus (a gente).  Essa reversão é um 
fruto do processo de identificação em que o sujeito que assiste a cena está em cena para 
poder se significar. O amor, uma maneira de fazer ‘um’, de ser pessoa, é o impasse que o 
acontecimento da deportação abre, fraturando o sujeito. 
Em [3] temos todo um jogo de contra-identificação com aquilo que a descoberta do 
imigrante clandestino no espaço gera, isto é, a imobilidade, a prisão. Nessa formulação, “eu 
passei:... um dia todo... não:... presa de gardavia...” a negação produz uma disjunção 
com os sentidos que se inscrevem pela atualização da memória. Irrompe a língua a francesa 
e todo um modo de determinar o dizer. Entretanto, quando a memória se atualiza na 
materialidade da língua francesa, o “J’ai racheté de gardavia – eu paguei a fiança”, é 
preciso rir, pois prisioneiro e detido se foi, mesmo que por um dia, à vistas da polícia. 
O processo de aprisionamento do sujeito (negado e reiterado no fio do dizer) 
desencadeia em [4] o processo de dominação e determinação do corpo do sujeito e do 
sentido. É preciso que a pessoa detida assine residência, ou seja, uma atestação de que ela 
tem um domicílio e de que comunicada deve se apresentar para as autoridades. Essa 
assinatura, gesto simbólico de inscrição de si mesmo frente a sentidos impostos, normaliza 
e normatiza o corpo. Ter um endereço é ainda uma condição de provisoriedade no espaço. 
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O sujeito é um ilegal, nem o amor, nem o endereço e nem a vida cotidiana impedem aquilo 
que o tempo presente não investiu: a deportação. 
 
Recorte [15] 
Data de saída do Brasil: 28-09-2004 
País de destino: Calvi Corsa100 
Data de retorno ao Brasil: 28-04-2005 
 
PESQUISADOR: Qual a experiência de ser deportada? 
 
S3: a on... ah... é difícil... porque:... a gente vê que:... ahn... todas as pessoas que estão 
sendo deportada... é... eles vão acompanhar até dentro do avião... com polícia e:... os outros 
ficam olhando::  é MUIto difícil pra gente... porque a gente se sente  modo:::: não sei... 
como... a mesma coisa que eu falei a gente se sente:... ladrão.. assassino... não sei... é 
difícil... pra mim é difícil... todas aquelas pessoas que quando entram dentro do avião... EU 
a polícia me leva até dentro do avião... é muito difícil... que eles ficam olhando pra gente e 
a gente fica sem... sem ação  de fazer nada eu não sei... fica com VERgonha... fica com 
muita vergonha... 
  
Neste enunciado é possível notar os efeitos de inscrição do corpo em cena. O sujeito 
deportado é um corpo em apresentação no aeroporto, no momento em que de fato a 
deportação começa a materializar seu retorno às fronteiras do Brasil. 
Interessando-se pelo movimento do olhar dirigido ao corpo, Courtine101 2007, o 
aborda como um elemento da encenação. Nesse sentido, o corpo se torna algo indissociável 
da norma (o poder) e do olhar humano. Norma e olhar humano sobre o corpo do brasileiro 
deportado conduzido e exposto no aeroporto pela polícia, produzem uma criminalização do 
olhar. Está aqui em jogo efeitos do modo como se constrói e como se é construído, 
discursivamente, pelo olhar, a posição do imigrante brasileiro clandestino deportado 
enquanto um corpo dominado e visível no espaço. 
É interessante nesse fragmento a formulação “a gente fica sem... sem ação  de 
fazer nada eu não sei... fica com VERgonha... fica com muita vergonha...” 
demonstrando que estar criminalizado pelo olhar alheio e o de si próprio é uma forma de 
impotência.  
                                               
100 Calvi Corsa – faz referência à Corse - ilha de domínio do território francês. Eles se consideram um 
território, um país independente da França. A corse se divide em Haute-Corse e Corse-du-Sud. 
101 Anotações do seminário Anthroplogie du corps, proferido em 2007 na Université de la Sorbonne Nouvelle, 
Paris III. 
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Enriquez (2006, p. 36) nos diz que o olhar do outro e sua presença constante é um 
elemento incontornável das democracias individualistas modernas. No entanto, o que 
problema que esse sistema coloca é o modo como se deve tratar o outro. A grande questão 
que se impõe, para o autor, em relação ao modo como o outro deve ser considerado se 
resume em uma frase: “doi-je respecter sa dignité ou au contraire l’éliminer d’une mainère 
ou d’une autre par la violence, et donc succomber sous le poids de l’humiliation102”. 
A criminalização do corpo invisível capturado no espaço de um Estado-Nação, do 
qual o sujeito é um não-natural, transforma a deportação em uma experiência de 
humilhação. Humilhar uma pessoa é apagar a singularidade de corpo em traços e colocá-la 
em uma posição de vergonha, na qual ela está impossibilitada de responder a essa violência. 
 
Recorte [16] 
Data de saída do Brasil:  
País de destino: U. S. A. 
Data de retorno ao Brasil: 14/04/2005 
 
PESQUISADOR: me conta uma coisa:: qual é a experiência em ser deportado? 
 
 
S15: ó:::... é a experiência mais triste de minha vida:::.. olha pro meu rosto e veja 
como ele está::: eu tou barbudo:::... a::: eles usam um aparelho pra fazer a barba:::... 
que só tem uma faca:::... que ela não faz é cortar ela faz é rancar:::... se tá me 
entendendo:::.. ENtão devido a isso:::... eu nunca usei eu nunca faço:::... eu vou 
acabar né? com meu rosto:::... e eles nunca falam pra você::.. o momento exato quando 
você sair:::... quando você:::... quando você::... está preparado:::... para sair:::... eles ó 
dizem pra você na HOra exata::... ENtão eles matam você psicologicamente:::... 
porque:::: eu tava com cinqüenta e quatro dias:::... desesperado::.. eu já tava feito já 
tinha feito um processo:::... todinho pra sair:::... e fiquei esperando como uns cinco 
dias mais:::... e eu perguntava a um perguntava a outro:::... não eu não sei::: 
perguntava a outro:: não também não sei:: outro:: também não sei::... e eu tava na 
cama lá chorando:::... o que foi o dia de ontem:::... chorando no maior desespero:: e:: 
aí chegou um oficial e falo ó:: SUa Hora chegou:::... e assim foi e assim é COmo eles 
fazem::... e levaram nós::... três oficial::: até o::: oropoto:: e entrou no eroporto de de::... 
Texas:::... e::.. El Passo Texas:::... e daí nós fomos até Dallas::.. que continua em Texas mas 
é o eroporto principal:::... né? e aí nós pegamos o outro avião:::... que é esse avião que nós 
chegamos aqui agora:::... aí::... eles levaram nós lá na porta::... nós pra ir no banheiro no 
eroproto:::... eles tinham que ir junto com a gente:::... os oficial::.. tratando como se 
                                               
102 “devo eu respeitar sua dignidade ou ao contrário o eliminar de uma maneira ou de outra pela violência, 
fazendo-o sucumbir sob o peso da humilhação”. 
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fosse:::... um animalzinho: ó:: você vai ali e você faz aquilo assim assim::... ce tá me 
ENtendendo? e nós estamos aqui::.. estamos dentro do Brasil::.. dentro do nosso PAís:::... e 
estamos aqui numa fila esperando:::... por vontade do::.. EU NÃO SEI NEM TE 
EXPLICAR::::.... eu não sei o que passa::.. nós não precisamos estar numa fila aqui 
esperando:::... eu sou de Goiânia:::... eu tenho ainda uma viagem longa pra mim acabar de 
chegar:::..... eu não sei se tem o avião:::... não sei o que vai acontecer:::... e to esperando:::.. 
ce tá me ENtendendo:::... devido esse processo de:::... deportação:::...  
 
Destacamos neste recorte dois enunciados: 
 
[1] ó:::... é a experiência mais triste de minha vida:::.. olha pro meu rosto e 
veja como ele está::: eu tou barbudo:::... a::: eles usam um aparelho pra fazer a 
barba:::... que só tem uma faca:::... que ela não faz é cortar ela faz é rancar:::... se tá 
me entendendo:::.. ENtão devido a isso:::... eu nunca usei eu nunca faço:::... eu vou 
acabar né? com meu rosto:::...  
 
Nesta formulação é muito interessante se observar que o processo de significação 
da experiência em ser deportado se dá, no fio do dizer, por um modo de exibição do corpo, 
inscrevendo toda uma relação com a aparência. No enunciado a expressão “olha pro meu 
rosto e veja como ele está:::” se inscreve no domínio do dizer pela via de uma ordem. Se 
fizermos aqui uma pergunta: Quem deve olhar para o seu rosto e ver como ele está? 
Obteremos como resposta: olha, você e eu. A deportação se inscreve nessa percepção de 
um corpo próprio como emoção, sentimento. Isso se dá porque ela desdobra a imagem do 
sujeito, deformando o seu corpo. A pessoa se torna nesse processo uma figura banalizada 
pelo poder.  
Os jogos de mornalização da clandestinidade, através da imobilidade da prisão, 
desencadeia um sujeito fora da lei (ilegal) que se torna um elemento contra a natureza. O 
corpo próprio se percebe um corpo imaginário anormal e luta impotentemente para 
substituir um olhar sobre si mesmo. Assim, tomando-se como objeto de percepção e objeto 
de um dizer, o sujeito olha para o rosto e mantém a barba como um modo de sustentar e de 
simbolizar algo de próprio sobre seu próprio corpo. 
 
Vejamos o segundo enunciado: 
 
[2] ENtão eles matam você psicologicamente:::... porque:::: eu tava com cinqüenta e 
quatro dias:::... desesperado::.. eu já tava feito já tinha feito um processo:::... todinho 
pra sair:::... e fiquei esperando como uns cinco dias mais:::... e eu perguntava a um 
perguntava a outro:::... não eu não sei::: perguntava a outro:: não também não sei:: 
 167 
outro:: também não sei::... e eu tava na cama lá chorando:::... o que foi o dia de 
ontem:::... chorando no maior desespero:: e:: aí chegou um oficial e falo ó:: SUa Hora 
chegou:::... 
 
Esta formulação se inscreve por um processo de encadeamentos sucessivos no 
plano da fala. Chama-nos a atenção aqui o modo como o processo de atualização da 
memória discursiva, pela metáfora, vai deslocando “a morte psicológica do sujeito” (o 
efeito da prisão em um corpo individualizado), produzindo ao mesmo tempo emoções que 
se dão como uma contra-identificação àquilo que é visto e sofrido pelo sujeito.  
No enunciado, eu já tava [...] feito pra sair é uma posição vivida e investida 
imaginariamente pelo sujeito. Ele, ao sofrer o processo de ter o seu próprio corpo contra si 
mesmo, morre. Um corpo morto é aquele que está pronto para sair da prisão, pronto para 
ser enterrado, sepultado no lugar do qual jamais deveria ter ousado sair. 
As emoções, o modo do corpo materializar desprazer, tensão, angústia transforma a 
experiência da deportação em um mecanismo para punir e coagir uma pessoa. A hora de 
sair desse circuito é uma decisão oficial, pois como diz Foucault (2005, p. 319) há relações 
de sujeição que podem fabricar sujeitos. Transforma-se a ilegalidade num suplício e a 
legalidade num modo de sujeição. 
 
Recorte [17] 
Data de saída do Brasil: 2001 
País de destino: U.S.A. 
Data de retorno ao Brasil: 28/04/05 
 
PESQUISADOR: fala pra mi da experiência de ser deportado:::.... 
 
S23: não quero passar por outra:::... somente isso::.. a experiência:: é que agora::.. me 
deram um papel que se que voltar no estados unidos eu posso pegar cinco anos de prisão::... 
e::: agora eu quero fazer legalmente::.. conseguir o meu green card::. Porque minha mulher 
pode vir aqui e casar aqui::: a experiência de ser deportado:::.. eu não desejo esse mal 
pra ninguém::: eu perdi:: tudo:: lá encontrei:::.o amor da vida::.. trabalho:: e eu 
perdi tudo::: a má experiência é essa deixar tudo pra trás::...  
 
Essa formulação chama-nos atenção pelo ritmo como o dizer se textualiza. Ele se dá 
por um gesto de economia da palavra, em que dizer menos significa mais, abrindo toda 
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uma relação entre o dizer menos e o significar mais. Materializar a experiência de ser 
deportado toca sempre o lugar do indizível.  
A deportação aqui se inscreve como um desencontro daquilo que a travessia 
permitiu viver: o trabalho e o amor. Como esses dois mundos “fazem Um” e dizem 
harmoniosamente o sujeito, o Outro vem mostrar que há coisas que dão infalivelmente 
errado: na relação de ser a ser (“fazer Um”: brasileiro imigrante clandestino + trabalho e 
amor nos Estados Unidos América) é um encontro equívoco.  
A imigração, enquanto um processo discursivo, investe de sentidos um lugar, um 
povo, uma posição no mundo, enfim há todo um processo material que inscreve um sujeito 
sob a modalidade de uma presença ausente. Retornar deportado implica em ter que lidar 
com os equívocos da interpelação, daquilo que se manifesta pela ignorância de que um 




Data de saída do Brasil: 25-02-2005 
País de destino: U.S.A. 
Data de retorno ao Brasil: 07-04-2005 
 
 
PESQUISADOR: É... fala pra mim::: qual é a tua experiência em ser deportado::: 
 
S6: bom.. a minha experiência em ser deportada::.. veja bem::: a princípio vem aquele 
lado:: assim:: poxa! que VERGONHA né?  vou chegar no meu país:: deportado:: MAS:: 
eu acho que foi uma coisa válida::: uma experiência::: na minha vida assim::... que eu 
não vou esquecer jamais:::... (risos) 
 
PESQUISADOR: Você... fala que é uma experiência que você não vai esquecer jamais:: 
qual é o ponto que ela mais te toca:::  
 
S6: ah... o que ela mais me toca assim::: deixa eu me ver::: acho:: que é o fato de eu não 
ter conseguido ficar na AMERICA:: porque esse era::: o meu::: sonho realmente::: sabe? 
de ficar lá:: e:::... conseguir:: realizar os meus ideais:: esse é o ponto que ELA me toca::.. 
 
Neste recorte destacamos dois enunciados: 
[1] poxa! que VERGONHA né? [...]  MAS:: eu acho que foi uma coisa válida::: [...]que 
eu não vou esquecer jamais:::... (risos) 
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[2] deixa eu me ver::: acho:: que é o fato de eu não ter conseguido ficar na 
AMERICA:: 
 
Em [1] irrompe no fio do dizer um sentimento de vergonha com relação à 
experiência da deportação. O sujeito ao se ver engendrado nessa cena identifica-se e é dito 
por esse nome. A vergonha inscreve uma discrepância no plano do si mesmo, pois a 
imagem de si passa a ter um fundamento outro. Contra-identificando-se a essa posição, já 
que a memória discursiva trabalha sentidos outros, a voz se modula tentando rechaçar esse 
lugar validando, mesmo que seja vergonhoso, sofrer a deportação. No entanto, o riso – que 
tomo aqui como indício de ironia - irrompe impondo uma disritmia ao dito, a dissonância 
entre aquilo que é dito e aquilo que significa e se silencia. Construído o sentido da 
vergonha no enunciado, a enunciação joga com ele, com a relação do sujeito frente a si 
mesmo e ao mundo e com muitos outros sentidos que só riso pode brincar. 
Em [2] é interessante notar essa formulação: “deixa eu me ver:::”. A experiência 
da deportação ao ser vivida pelo sujeito produz no enunciado aquilo que se quer rechaçar 
na enunciação: um se ver. A travessia da fronteira é um processo investido 
imaginariamente, ou seja, simulado, antecipado. Ao ser expulso do espaço a deportação 
atualiza, pela memória, aquilo que não se quer ver: eu longe da América e agora no Brasil, 






Data de saída do Brasil: 28/-03-2005 
País de destino: U.S.A. 
Data de retorno ao Brasil: 07-04-2005 
 
PESQUISADOR: Como que você se sente sendo deportado? 
 
S7: Ah... sei lá né? sente::... CHUtado do outro país::: né? HUMIlhado::: você não 
pode:: entrar num país:: que não::: precisa de visto:: eles manda você deporta POR que:: 
que pode ENtão:: você se sente muito humilhado::: né?  
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PESQUISADOR: Humilhado em que sentido? Você pode explicar pra mim? 
 
PAULO: No sentido de:...... te ter de ficar ali::: assim::: você ter de ficar numa sala 
esperando um vôo:: você não pode sair::: VOcê está praticamente PREso::: ali::: é uma 
deportação mas é um tipo de prisão:: que você não pode ir pra continuar indo pra onde 
você quer ir::... e no mesmo tempo você não pode voltar:: tem de ficar ali naquela SAla:: 
come o que eles te der pra comer se der:::... você dá dinheiro pro oficiais::: comprar 
cartão pra você ligar pra sua família:: eles:: te ROBAM:: o que Aconteceu::: lá eu dei 
dinheiro pra eles:: comprar cartão pra mim ligar pra minha mãe:: eles::: SUmiram:: deu a 
hora do vôo eles:: não chegou:: robaram o meu dinheiro::: então isso é muita humilhação 
né?  
 
Neste recorte nos deteremos sobre dois enunciados: 
 
[1] CHUtado do outro país::: né? HUMIlhado::: 
 
[2] VOcê está praticamente PREso::: ali::: é uma deportação mas é um tipo de 
prisão:: [...]você dá dinheiro pro oficiais::: comprar cartão pra você ligar pra sua 
família:: eles:: te ROBAM:: 
 
Esses dois enunciados nos chamam a atenção aqui por uma discrepância entre 
aquilo que se fala e aquilo que se escuta. Em [1] temos um funcionamento interessante se 
observarmos o fio da formulação. A expressão ‘CHUtado do outro país::: né?’ 
indetermina o sujeito paciente que sofre a ação do verbo. Se inscrevermos aqui uma 
questão: “Quem foi chutado do outro país?”, obteremos como resposta “Você foi 
chutado!”.  
Esse lugar de subjetivação inscreve a humilhação, pois pelo funcionamento 
metafórico ser chutado desliza para o lugar do humilhado. Enriquez (2006, p. 37) nos diz 
que humilhar um indivíduo consiste em colocá-lo em uma posição onde ele está 
impossibilitado de responder à violência que sofre. Como um sujeito paciente que sofre a 
ação de ser humilhado o migrante brasileiro vive subjetivamente como um objeto.  
Um fato aqui vale ser ressaltado, ou seja, aquele do Brasil ser conhecido como país 
do futebol. Assim, ser chutado - tal qual se chuta uma bola em um jogo de futebol para 
fazer o gol - por outro país é uma forma contemporânea de ser ganhar uma partida com um 
adversário indesejável. Porém, em se tratando da humilhação nesse campo, em que um 
jogo é disputado, não existe time adversário, apenas um objeto revestido de sujeito – a 
sombra de um nome – que deve como uma bola ser depositada nas redes dentro de uma 
trave. 
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Os brasileiros utilizando cada vez a fronteira entre México e Estados Unidos da 
América para uma travessia ilegal, tornam-se um alvo potencial da polícia de imigração. O 
papel da polícia, enquanto instituição do Estado-Nação, é manter a ordem. O Estado 
outorga a polícia (e no caso aqui uma polícia de imigração) o direito de vigiar a mobilidade 
da população sendo amparada por um ordenamento jurídico.  
Assim, passar pelas fronteiras exige a necessidade de se mostrar ao poder, o que 
implica mostrar a si mesmo. O acontecimento, como uma agitação da memória, produz a 
presença ausência do sujeito e os aparelhos de Estado a fixam. Os que conseguem entrar 
nas brechas atravessam, aqueles que não retornam. Há resistência. 
Em [2] é possível se notar um jogo entre prisão e deportação. Tentando denegar os 
jogos de sentido que tipificam e corporificam a deportação como uma modalidade de 
aprisionamento e, portanto, um gesto contra um criminoso, o sujeito se contra-identificação 
com esse processo e mostra no dizer quem (e o que é) para ele é o criminoso: a polícia.  
 
Recorte [20] 
Data de saída do Brasil: 03/11/2004 
País de destino: Itália 
Data de retorno ao Brasil: 07/04/2005 
 
PESQUISADOR: O que você sentiu... que tipo de sensação (em ser deportado)  
 
S4: HUMILHAÇÃO:::... né? humilhado... ah:::... orgulho ferido:::.. esse tipo de 
sensação:::... esse tipo:::... (silêncio e pausa longa) tá bom... 
 
Reforçadas as tecnologias contemporâneas que procuram no nível da massa, no seio 
da população, as diferentes formas de invisibilidade para instrumentalizar e retificar nos 
sujeitos um modo de exibição de si mesmo, não seria diferente com os imigrantes 
clandestinos.  
Estar imperceptível no espaço - não se deixar ver naquilo que se é, manter um 
segredo subjetivo consigo mesmo - pode ser sinônimo de pergigo, de aflição, de gozo e de 
resistência. Porém, em se tratando do imigrante clandestino no seio da população global 
(Ou seja, no interior dos países desenvolvidos economicamente) ela é sinônimo de de um 
sujeito que vive em um mundo outro, como um outro. O si mesmo fica despercebido.  
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Nessa direção, acolhemos esta formulação, como um processo daquilo que 
desencadeia hoje as tecnologias de visibilidade. Esse enunciado tem um silêncio fundador. 
Ao invés da deportação ser um acontecimento que inscreve na enunciação uma política do 
silêncio (apagar o indesejável de uma dada situação, recortar o que se diz e o que não se 
diz) ela potencializa “o silêncio fundador [aquele que] não estabelece nenhuma divisão: ele 
significa em (por) si mesmo” (cf. Orlandi, 1997, p. 75). 
O silêncio coloca em funcionamento o conjunto do que é preciso não dizer para 
dizer. Assim, no plano da formulação “HUMILHAÇÃO:::... né?” o sujeito se pergunta e 
se responde e ao fazer isso se vê engendrado em uma posição. O silêncio é o phármakon, 
ou seja, a droga venenosa para o orgulho ferido, para aquilo que fura e desarranja a 
consistência subjetiva do sujeito. No entanto, o silêncio (o phármakon) tem uma dimensão 
salutar: “Salvou a Ulisses e a seus companheiros, [...], oferecendo-lhes como defesa uma 
planta fabulosa, de caráter apotropaico, [...], cujos efeitos neutralizam a beberagem 
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Querer viver aquilo que empurra em direção a um outro lugar é o que o imigrante 
brasileiro clandestino deportado, um errante moderno, vive dolorosamente. Como as 
sementes que o vento espalha, na tentativa de que elas encontrem terra fértil para germinar, 
umas se enraízam, outras abortam e muitas outras florescem. No entanto, nunca a força de 
arrancamento destruiu tantas raízes vivas, transformando a terra em terra de mortos. 
As migrações, na tentativa de quebrar enclausuramentos, podem ser ditas nas 
palavras de Deleuze e Guattari (1999, p. 128) como uma terra que se investe portadora de 
reterritorializações incessante, mas com limites. Para os autores  
O capitalismo reativa o mundo grego sobre as bases econômicas, 
políticas e sociais. É a nova Atenas. O homem do capitalismo não é 
Robinson, mas Ulisses, o plebeu astucioso, o homem médio qualquer, 
habitante das grandes cidades, Proletário autóctone ou Migrante 
estrangeiro, que se lançam no movimento infinito – a revolução 
(idem).  
 
Escutar o processo discursivo da posição sujeito imigrante brasileiro clandestino 
no mundo, através das identificações, ou seja, os desdobramentos da forma-sujeito, 
atravessadas pelo interdiscurso no intradiscurso, onde o non-sens agarra a interpelação, 
permitiu-nos observar que o sujeito migrante clandestino deportado é aquele que, ao falar, 
não vive apenas imperceptível no espaço ou identificado em si mesmo como uma 
personagem com uma imagem faltante. Ele é um sujeito despessoalizado, um corpo furado 
na enunciação, um corpo em colisão com o espaço. 
Viver despessoalizado é ser habitado por ninguém, por um indefinido, pelo 
nenhum. A forma-sujeito (nossa forma de existência histórica) produz na evidência do 
sujeito e do sentido, o lugar em que a ideologia e o inconsciente jogam com o sujeito da 
enunciação e o sujeito do enunciado, provocando a crise da dêixis, materializando no fio do 
discurso, cacos de enunciação que são o resultado do eco de uma voz acústica em um corpo 
fraturado. Muito mais do que a escuta e a transcrição dos relatos, o que se pode ver é que os 
cacos de enunciação (fragmentos de fala trabalhados e articulados pelo silêncio, pelas 
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pausas, pelos prologamentos) mostram a falha, a quebra da dêixis, o furo de um ter-lugar 
na liguagem. 
Comumente tratada nos estudos enunciativos como o eu-aqui-agora de toda 
produção de linguagem, ligada a um sujeito da representação do pensamento e, nos estudos 
discursivos, como as condições de produção e circunstâncias imediatas da enunciação ela é 
para nós um laboratório da contradição no fio do discurso, trabalho do interdiscurso no 
intradiscurso. 
Assim, estudar as identificações não é acolher um sujeito da dêixis e sim um 
sujeito da interpelação-identificação e produção do sentido. Escutar o brasileiro deportado 
é trabalhar com uma nova dêixis, ou seja, um outro acesso às condições do dizer. Ao invés 
de se olhar o eu-aqui-agora é interessante se operar com o tempo, o lugar, o si e o corpo.  
Desse modo, viver como imigrante clandestino no tempo e no espaço é estar em 
uma temporalidade narrativa em que o si mesmo é desprovido de uma parte de sua 
imagem. Esse processo desencadeia uma mobilidade com significância no espaço, abrindo 
o mundo para além dos jogos de fronteira, comumente tratados como a junção ou 
justaposição de espaços. Como as fronteiras têm historicidade, ao se atravessá-las, 
movimenta-se o mundo abrindo possibilidades de se viver com o outro. 
O si e o corpo abrem os jogos do sujeito da enunciação e do sujeito do enunciado. 
Temos, assim, pela memória do dizer na materialidade do oral, um si híbrido, tomando-se 
por si mesmo, pelo outro, se distanciando, rejeitando-se, vivendo jogos imprevisíveis. Há 
um trabalho incessante da discórdia entre corpo e enunciação, perpassado pela voz. É assim 
que acolhemos na materialidade do dizer um sujeito do discurso em identificações. 
O corpo material do sujeito, no acontecimento da imigração clandestina, 
transforma-se em um corpo anormal. A anormalidade aqui é a invisibilidade. Nômade por 
necessidade esse corpo se torna um nômade negativo, produzindo um estranho, um tipo de 
monstro. 
A ele cabe a deportação, que para além de um sentimento é uma prática política e 
social de aprisionamento. Essa ferramenta jurídica, criminaliza a mobilidade e transforma a 
historicidade das fronteiras em vigilância e segregação. Ao invés de se acolher o estranho, 
exercitando a hospitalidade, envergonha-se, torna-se o sujeito em um impotente e 
vulnerável.  
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A deportação hoje se transformou na ferramenta contemporânea para proteger 
uma parte  do mundo de estanhos-invasores. Esse mundo - que não é um mundo para todos 
-, impede a escória da humanidade de se socializar e se civilizar. Tomamos, aqui, 
socialização e civilização como sentido de humanidade. E como diz Orlandi (1990, p. 235)  
A palavra ‘humanidade’ deve [...] ser lida como ‘aqueles que já 
adquiriram estatuto para fazer parte dela, de sua universalidade’. 
Populações peculiares com suas (des)graciosas particularidades de 
Terceiro Mundo só podem fazer parte [desse humano] se atestarem 
seu nível de desenvolvimento. 
 
 A imigração é um fato humano. O homem não circula para ser um tipo de 
monstro: ele é a alteridade humana em potência. Segregando as pessoas de um direito estão 
formas de poder materializadas na biopolítica e no biopoder, determinado quem pode e 
quem não pode migrar. As populações que habitam nas condições materiais da 
desvantagem sócio-histórica do capitalismo, quando migram clandestinamente, são 
despessoalizadas. 
A despessoalização torna a pessoa um zero: zero enquanto sujeito de direito, zero 
enquanto pessoa de linguagem e zero enquanto pessoa da enunciação. O zero aqui não é a 
ausência de um número, ele é um número indefinido.  
O sujeito brasileiro é apenas pessoa, ou seja, traço de UM, quando ele tem um 
nome. E o seu nome não é Maria, não é João e não é José: é Brasil. Enquanto pessoa ele 
tem apenas deveres e o maior deles é jamais ter ousado sair das fronteiras em que habita. 
Quando sai clandestino é um dever retornar, deportado, banalizado e humilhado. 
A Análise de Discurso, ao inscrever enquanto teoria, a necessidade de se olhar 
para as condições de produção do discurso, abre possibilidades de escutas outras, que 
trabalham e interferem materialmente nos discursos sedimentados da imigração. A 
mobilidade humana deixa de ter um aspecto funcional (econômico, social, político), para 
ter um material: significando o mundo e construindo a vida nele, pela linguagem. 
No entanto, há forças de produção que investem todo um controle sobre a vida 
produzida, já que enquanto potência ela inscreve aquilo que pode vir, portanto 
singularidade em devir. Esse processo engendra a mobilidade humana em um circuito de 
controle, de disciplina e de poder. Imigrar, um fato da vida, se torna um fato simbólico e 
político nos processos de gerenciamento do corpo do sujeito e do mundo. 
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É aqui que a imigração clandestina se estabiliza enquanto um lugar discursivo 
atravessado pelo poder. Ela irrompe através de uma forte leitura social, em que se vê o 
trabalho como um ponto de desencadeamento da mobilidade e circulação da massa. Desse 
modo, um conjunto de mecanismos são estabelecidos para regular os deslocamentos e 
impedir que uma massa de pessoas indesejáveis se desloque e habite em territórios outros. 
A deportação tem aí um papel de ordenamento jurídico, pois burlando os circuitos 
legais de mobilidade e estadia em um outro Estado/Nação, as instâncias e aparelhos do 
Estado podem constatar, impedir e punir os que assim ousam se movimentar. A deportação 
tem como nome a lei, uma lei que incide sobre o corpo, criminalizando. 
Entretanto, escutar este processo pelo discurso re-significa os modos de 
compreensão das coisas que existem. Isso se dá, por conta do non-sens: o ponto material 
que liga a ideologia e o inconsciente. Para nós, a imigração clandestina (um gesto 
simbólico desencadeado pelo processo de interpelação do indivíduo em sujeito pela 
ideologia e pelo inconsciente) produz a identificação como um estado de fronteira: mais do 
que um lugar demarcado, ela é a fronteira subjetiva engendrando um sujeito da contradição 
em fluxo, em movimento. Este lugar de subjetivação produz equívoco: fratura da língua na 
história, fratura do corpo no mundo, a marca da lei em nome (a humilhação) e a resistência.  
Movendo-se em direção aos efeitos daquilo que o capitalismo produz e vende (na 
ânsia de gozar com isso) o sujeito é posição localizada no mundo em mundos outros. Ele 
habita, por conta dos mecanismos de individuação, uma sobrevida; uma vida vergonhosa 
que não deveria existir; uma vida de intruso; um sujeito irregular e ilegal; um sujeito das 
potências reais no mundo: aquele da resistência. Um sujeito que tem lugar, família, sonhos. 
Por ser o sujeito da contradição em fluidez e em movimento, a materialidade do 
sujeito é causa de encontros faltosos, desencontros e equívocos: da língua, na subjetividade, 
no mundo e nos Estados Nacionais.  
As travessias se revestem hoje de uma complexidade nunca vista. Acolhê-la pelo 
discurso é possibilidade de trabalhar a contradição na forma-sujeito que, reinventando o 
simbólico, produz o mundo. Nos dirigimos ao Aeroporto Internacional de São Paulo, em 
Guarulhos, como brasileiro que foi acolher brasileiros.  
Essa acolhida (do corpo, da fala, da subjetividade) mostra a linguagem em vida, 
em movimento, em falha, em furo, em resistência, em identificações. Acolher o brasileiro é 
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apostar um pouco em Ulisses: para quem a hospitalidade humana, mais do que um direito, 
era um fato. E, sabemos, em Análise de Discurso, que um fato é linguagem, errância em 
movimento. Resta dizer, por fim, que o imigrante brasileiro clandestino deportado deixa de 
ser o arquétipo de Ulisses. Ele sai do Brasil feliz como Ulisses e retorna como Adão e Eva 
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ENTREVISTA – 01 
Data de saída do Brasil: 07/11/04 
País de destino: E.U.A. 
Data de retorno ao Brasil: 26/04/05 
 
PESQUISADOR:  conta pra mim é... da TUa preparação... pra ir para os Estados 
Unidos... Como que foi... conta do teus contatos... como que você se organizou pra viajar... 
 
S1: Eu cheguei conversei com uma pessoa... ela comprou minha passagem... da 
passagem foi pro México... normalmente... rápido... possível...coisa de um dia dois dias... 
Eu estava no México... do México eu cruzei a fronteira... e FUi preso (voz chorosa)... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim um pouquinho... relata pra mim como foi a 
travessia da... na fronteira do México 
 
S1: A gente saiu do México... do Distrito Federal... fomos pra Laredo ... Novo 
Laredo... de Novo Laredo a gente foi PRA::... pro rio...do rio a gente cruzou o rio... do rio a 
gente pegou o carro... do carro a imigração::... é... mandou o carro parar... do carro eu corri 
pro meio do mato... do meio do mato eu voltei e me entreguei... aí me colocou eu como 
testemunha::... Do CAso... eu fiquei... lá cinco meses e treze dias hoje... totalmente::... no 
mais foi tranqüilo... ESta é minha segunda vez ::.. que eu... to tentando... da primeira vez eu 
andei dois dias... CRUzando o deserto... eu fiquei vinte dias preso... tranqüilo...NÃO 
maltratam.. não fais nada.. só que agora eu fiquei como de testemunha do  do caso e... por 
azar eu fiquei cinco meses e esses dias lá... OK? 
 
PESQUISADOR: Fala para mim um pouquinho dos Coyotes 
 
S1: O coyotes são boas pessoas::...apesar de usar drogas::.. todos... andam drogados 
Mas não deixam passar fome nem sede nada... ta OK... não são mal pessoas tranqüilos não 
maltratam... pelo menos os que eu... EU tive contato NÃO são boas pessoas fiquei quatro 
dias numa fazenda... do bom e do melhor eu Comi...tomava cerveja...tudo o que queria eles 
me davam... MAS deis brasileira... não tinha problema nenhum... estava OK:::... 
 
PESQUISADOR: Tinha medo deles? 
 
S1: AH? Você TInha medo deles? (pesquisador) NÃO::... éramos A/FIZEMOS 
amizade... coleguismo eu.. não tenho ... tinha medo nenhum... norMAL...  
 
PESQUISADOR: Quando você assim... a maioria dos coyotes usam drogas...é 
comum você ver droga na travessia? 
 
S1: Não tanto... mas eles sim:::... com eles a gen... eu...vi muitas vezes você vê a 
fisionomia da pessoa que está::... difeREnte... os olhos embrasados ou o jeito de conversar 
difeREnte::... enTÃO aí o que acontece ele::.. fica dro... aí é quando você percebe que ele 
está drogado... nada mais.. simples... aí só não á idéia num... na conversa  e fica no seu 
canto para lá... então... sem problema nenhum... não tem problema nenhum... EU TÔ até 
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pensando em voltar::... ficar mais uns dias... passeando lá... depois eu volto... quem sabe... 
não tem problema ta ok....  
 
PESQUISADOR: FAla uma coisa pra mim é:::... conta pra mim... com mais 
detalhes né?::... o momento em que você a imigração TE Pegou 
 
S1: Foi... foi o seguinte::... a gente tava no rancho::... e ele passou::.. dez 
brasileiros:::... numa sexta-feira... e no sábado pra domingo::... Ele.. foi o seGuinte... ele 
chegou... tava choveno::... levou a gente pra beira do rio... falou assim...eu não vou 
atravessa::... vamos volta... e...de tinha três mulheres que falou assim... NÃO a gente vai 
cruzar HOje::... então ele encheu a bóia... e colocou a gente na bóia... e a gente atravessou o 
rio... chegamos lá no rio... a gente cruzou no mato... ficamos uns vinte minutos parado... 
corremos uns dez minutos... e fomos pra berada da  BR... assim a gente deitou no mato e... 
o Coyote... o carro... passou...  três carros... e separou três grupos... dos homens e das 
mulheres... e o carro foi passou direto... e voltou... passou direto... e voltou... como ele 
passou muitas vezes::... a imigração percebeu que tinha algo errado... então... ele foi 
colocou... a gente dentro do carro... e::... quando a gente tava passando pelo check point... 
eles...ou... a... imigração foi e nos aGArrou... e mandou ele encostar... então ele parou o 
carro e a imigração parou atrás::... aí... ele correu... e já já jogou o carro pro meio do mato... 
eu mais dois brasileiros e um coyote.... correu pro mato::... e eu...e eu como eu fiquei 
sozinho eu voltei para BR... então a imigração me pegou... e os outros dois pegaram no dia 
seguinte... e o coyote pegou na casa com outros dez brasiLEiros:::... e o motorista do 
carro... entreGOU onde tinha mais dez brasileiros::... que tinha cruzado na sexta-feira.... no 
mais TRANqüilo... sem problema... 
 
PESQUISADOR: Vocês se encontraram todos na prisão? 
 
S1: SIM... todos NÃO... não porque uns os dezesseis brasileiros... foi pra prisão pra 
ser deportado... e quanto a gente foi pra prisão pra ser::... é.. testemunha... a gente ficou sob 
custódia... da polícia federal... então a gente ficou lá... e quinta feira agora...  passada 
agora... eu e três amigos meu só eu que fiquei eu to vindo hoje.... então essa é a história...  
 
PESQUISADOR: Fala pra mim da sua experiência na prisão? 
 
S1: AH! A experiência Apesar de que eu TEnho dezoito anos:::... AH... a PRIsão 
não é mu/tão PErigosa apesar de ter também de ter muita muita violência... muita coisa... 
MAS onde eu estava tinha muitas pessoas::... tinha colombianos::... hondurenhos::... 
guatemalacos::... mexicanos::: então:::... a gente faz amizade com todo mundo... convive 
com todo mundo junto... não tem pobrema... não briga... então a GENte batia um futebol 
junto... tal... ficamos na prisão... depois levaram a gente pra outra... depois pra outra... e a 
gente a gente chegava a gente fazia... contato:::... conversava... não tinha pobrema 
nenhum::... EXperiência Boa:::... amadurece a gente né? A gente fica mais maduro... pega 
experiência de vida... fica longe da família... mais vai fazer O quê... tentando melhorar de 
vida... pra dar uma vida melhor pra família acontece isso... então... tem que entregar na mão 
Deus e... ter PAciência... (o sujeito se silencia e inspira fortemente – voz chorosa)  
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PESQUISADOR: Você ouviu alguma história ou viu alguma história que te 
assustou na prisão? 
 
S1: NÃO... NENHUMA:::... (silêncio) NENHUMA HISTÓRIA ME ASSUSTOU 
(voz firme) 
 
PESQUISADOR: O que você pensava neste período... é... você disse  cinco meSES 
E (treze dias – completa) cinco meses e treze dias HOje (fala o informante) 
 
S1: eu... não tinha medo de nada... normalmente... não escutava... os outros todo 
mundo conversava... apesar que.. a cela... que eu ficava era oito pessoa... tinha ar 
condicionada televisão... tinha refeição... tinha tudo de bom... tratava a gente bem... tinha 
telefone na cela... não tinha problema nenhum com ninguém... (com ninguém nem falando 
com ninguém – interfere um colega deportado na fala) GRaças a Deus... só amadureci mais 
um bucado... tá bom... agora é voltar pra cidade... e ver o que faz... (silêncio) 
 
PESDQUISADOR: Quando você fala amadureci mais um pouco... o que que 
explica isso pra mim... 
 
S1: É PORque... quando a gente::... pára pra pensar... o que a GENte... PORQUE... 
Você... Fica...  PREso... você tem tempo pra... pensar... então você pensa muitas vezes... o 
que você já fez de errado.. você... quando... você coloca a cabeça no travesseiro... a gente 
pensa o que a gente fez de eRRado... o que aconteceu na vida... o que a gente podia ter feito 
de bom... as vezes que a gente de respon/as vezes que a gente teve uma briga com os pais... 
uma briga boba... as vezes que a gente... já... se equivocou... as vezes... com muitas coisas... 
entendeu?  Deixamo de fazer alguma coisa pra alegrar os pais da gente que a gente não 
fez::... fizemos coisa errada na rua... é isso que a gente pára pra pensar... ENtão... a gente 
tenta.. ali você amadurece no no tempo de você não fazer aquilo mais::... de você não ERrar 
mais::... então é isso... a gente amadurece... desse jeito.. vai pensando vai pegando 
experiência PÔ... eu tô aqui podia ta lá em casa... tanto que todo mundo lá em casa 
ninguém não passa necessidade de nada e eu to aqui PREso:::... (o sujeito respira 
rapidamente) então eu vou voltar pra casa pra ver o que eu faço da minha vida... entendeu? 
Então a gente amadurece... bastante... 
 
PESQUISADOR: Fala uma coisa pra mim... relata o momento da tua deportação... 
como que foi... 
 
S1: Eu:::.. estava no... eu fui... NA federal ... sai pra... pro centro de detenção... da 
imigração... lá eu Assinei minha dePORtaÇÃO... em catorze dias... eles... me deportaram... 
eu tava no campo...ontem... de manhã... pela manhã... tava lá...  jogando jogo de... uma bola 
lá... aí o cara foi... chamou o meu número... do meu crachá... cheguei falou assim... vamos 
chegou lá falou assim... ó ... come on back para casa... aí eu juntei minhas coisas fui pra 
casa... aquela felicidade tanto tempo que não vê a família... Amanhã se Deus quiser eu vou 
tá em casa... então é isso... a felicidade... tremenda.... a gente... não sabe o que faz... a gente 
... os amigos da gente ficando... só tinha brasileiros onde eu TAva... então cê fica por um 
lado cê fica alegre... que você vai ver sua família por outro você deixa seus amigos tudo 
ficando pra trás::... é... a alegria e tristeza ao mesmo tempo... 
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PESQUISADOR: Quando você ouviu o agente dizendo pra você Come Back que 
que você sentiu? 
 
S1: Eu senti uma emoção tremenda de ir emBOra ... depois esperando cinco meses 
esse dia... a gente... doido querendo ir embora... não tinha... não falava com a família... não 
falava nada... porque não chamava... a ligação não chamava a cobrar... então... na hora que 
ele falou vamos embora BRASIL... go home go home... (respira rapidamente) a eu já corri 
juntei meu colchão... meus negócios joguei e sai lá pra fora... eu fui o primeiro a sair... 
cheguei lá e já coloquei minhas roupas porque eu perdi as roupas tudo... aí ESsa camisa um 
amigo me deu... a calça um amigo que me deu... porque na travessia do rio eu travessei só 
de bermuda... aí eu perdi pelo rio abaixo... aí eu vesti a minha roupa alegre Demais da 
conta... aí eu fui pro eroporto... do eroporto eu já liguei pra minha mãe... minha mãe 
começou a CHOrar::... falei Não mãe tô indo embora não chora não porque amanhã quarta-
feira eu tô aí... falou Não meu Filho muito tempo que eu não te Vejo::.... não esquenta a 
cabeça... não rápido já liguei.. dá aquela emoção... aí o cara falou que a gente ia voltar que a 
gente não ia vir embora... daí bateu aquela trisTEza... daí ele falou não... vamos embora 
Brasil... vou mandar vocês dois... aí colocou a gente no avião GRAças a Deus... a viagem 
foi boa nós tamos aqui... Com a graça de Deus::.... 
 
PESQUISADOR: Fala para mim... qual é a experiência em ser deportado? 
 
S1: A experiência de deporta é que você conhece muito Lugar::... você aprende 
muita coisa... como Eu aprendi a falar o espanhol... não BEM mas aprendi a falar 
espanhol... um pouco de inglês... muito pouco mais aprendi... AH... a experiência de  
deportado é que você estava preso e você ganha sua liberdade novamente... porque não tem 
preço que pague a liberdade... né? você quando você chega no eroporto... onde eu Ia eu Ia 
algemado... então... na hora que eu cheguei no eroporto::... na hora que eu desci daquele 
avião ali... aquela emoção de tá no país da gente né? por mais pobre que SEja... por mais 
difícil que seja a vida aqui... é a melhor coisa do mundo cê chegar no seu país...  
 
PESQUISADOR: Você gostaria de fazer alguma declaração? 
 
S1: Nenhuma... no momento não... é que se é melhor que... eu SÓ não aconselho 
ninguém tenTAR fazer o que eu fiz... ainda mais mulheres... mulheres... que eu ouvi muitas 
histórias de mulheres violadas... pelos coyotes... pelos mexicanos... é mulheres bonitas... 
principalmente... não aconselho ir sozinha... nem com o marido... homens::... tem que ser 
muito bem preparados::... com uma boa pessoa... arrumar uma pessoa boa aqui no Brasil... 
pra levar... é SÓ isso só... eu aconselho... ninguém porque... o sonho as vezes a gente vai.. 
com o sonho de ganhar alguma coisa e as vezes... a gente volta com menos que a gente 
tem... então é isso que eu tenha pa falar... ok... 
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ENTREVISTA – 02 
Data de saída do Brasil: 01/01/2000 
País de destino: Bélgica 
Data de retorno ao Brasil: 28/04/05 
 
PESQUISADOR: você falou assim pra mim::... uma longa história é::... sua na 
Bélgica:::. conta pra mim... é::... como que foi a tua preparação:::...  da viagem na Bélgica... 
e teu objetivo... nesta viagem... isso a quatro anos atrás::... 
 
S2: Bom... Marcos é::... Eu já te disse no no no ... no Relato... no escrito... é... que 
eu não tinha...  intenção... nenhuma de ir pra Bélgica a procura de... TRAbalho de uma 
coisa assim SEmelhante... eu fu eu REcebi um convite de uma da minha irmã... pra um 
casamento... e::... que::... na ocasião pagou o meu bilhete... eu tive... eu tive a... a 
oportunidade de ir pra Bélgica... e::...  de lá fomos pro Portugal... onde se realizou o 
casamento:::... e:::... por um acaso eu comprei um jornal... e:::... li... algum anúncio a 
respeito de trabalho NA MInha Área... gostei... me chamou muita a Atenção... o salário... 
e:::.... acabei ficando::... pra aproveitar::... a minha EStadia que era o meu visto de três 
meses... Eu acabei ficando SEte MEses da primeira vez que eu tive na Bélgica... e depois 
disso eu:::... (pausa longa) veio pro Brasil e não consegui mais ficar aqui:::... devido:::... a 
situação financeira... Aí sim a partir desse momento:::... eu JÁ::... SENTI na pele a 
diferença:::... é::.. Econômica dos ambos países... e:::... a partir daí eu não consegui mais 
ficar no Brasil e... levei toda a minha família e:::... estou lá até hoje e:::... se Deus quiser 
VOLto:::... o mais rápido possível... (pausa bem longa) 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim como que foi a::...  tua chegada na Bélgica:::... a 
tua relação com a LÍngua com o POvo... se você vivenciou alguma situação diFÍcil...  como 
que foi a tua adaptação lá...  
 
S2: a minha chegada na Bélgica uhn (interjeição) foi fácil porque eu já tinha lá 
parentes::: como eu já disse... que já dominavam a língua::... e::... TUdo isso... é::... mas a 
partir do momento que::... depois do casamento... de Portugal e voltamos pra Bélgica... 
Eu::... FUi oBRIGAdo::... FUi Obrigado a::... dominar a...a... Aprender o francês:::... um 
ano... na Bélgica eu PAssei  MUita DIFICULdade com a minha família... eu tenho uma 
esposa tenho filhos::... e passei muitas dificuldades porque... não sabia falar Uma PAlavra 
em francês... e isso... foi de... GRANde::... é:::... uhn.... eu senti muito isso... mais::.. depois 
de uma ano::... eu Comecei... a ver... o::... resultado POsitivo é...  do objetivo que a gente a 
partir daí então... fomos al alcançar::... e:::... não foi fácil... foi muito difícil...  
 
PESQUISADOR: Tem alguma situação que:::... te re que você se recordas que::.. 
você pode partilhar com a gente? 
 
S2: tem uma situação que eu me recordo e eu nunca me esqueço dela... foi 
quando:::... um dia eu... fui comprar::... uma::... ma::... eu não me lembro bem o nome em 
PORtuguês::... um baq (ou bag?) é... uma espécie de um feijão e eu não sabia FAlar::... eu 
Apontava o Dedo::... e ficava aguniado porque eu não sabia FAlar::... aquilo que eu queria 
comprar:::... porque já tinha muitos dias que comismos que comismos que comíamos Pão 
com TOmate e alface porque não sabíamos comprar::... aquilo pra comer e isso::.. eu não 
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me esqueço::... foi de muita dificuldade... é... inclusive::... chegou um amigo::.. - Antes de 
eu vir pra qui chegou um amigo lá que também não sabia falar nada e eu me::... relem-
REcordei daquilo que eu passei ah:... quando eu cheguei na Bélgica... é muito difícil... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim do teu trabalho... como que era... e... como era a 
tua relação lá... (a comissária de bordo traz a ficha de ocorrência da deportação para 
preenchimento, pois é necessário entregá-la ao agente da polícia federal para a liberação do 
passaporte e do passageiro. A entrevista necessita ser interrompida)... você lembra da 
pergunta: NÃO... CONta pra mim como era o teu trabalho e relação com as pessoas de lá... 
 
S2: Ahn.. o meu trabalho::: é::... no início... foi um pouco confuso porque... eu não 
tinha uma identiDAde definida... do meu trabalho... porque na minha área aquilo que eu::... 
sei FAzer no Brasil FIZ no Brasil MUito bem::... na minha área na Bélgica... sem 
documentos::... LEgais é muito difícil é... qua quase impossível eu posso dizer que é 
IMpossível ... POrém eu tive que me adaptar:::... em outros trabalhos que::.. como todo o 
brasileiro::... que::... pode ser::.. uma uma pessoa que é... é:... BEm formada... Bem é:... 
CULturalmente... bem... é... situAda vai passar dificuldade... o único trabalho que nós::... 
vimos que tem um rendimento:::... LUcrativo RÁpido::... e... ALto é na área de construção 
civil... que é um trabalho um pouco DIferente do nosso aqui do Brasil... Porém... é um 
trabalho que:... nós nos adaptamos e::... hoje eu até GOSto de fazer:... é na área de 
construção civil...(pausa longa) 
 
PESQUISADOR: E o contato com estrangeiros ou com brasileiros era freqüente na 
área de construção civil? 
 
S2: SIM... sim no início era era fre freqüente porque a mão-de-obra brasileira na 
Bélgica ela é muito requisitada... e::... o brasileiro ele... SAbe BEM FAzer este tipo de 
trabalho... se adapita muito fácil rápido... e eu tinha muito contato com brasileiros::... no 
início... Era BOM::... e era AGRAdável::... depois... os próprios brasileiros::... com o passar 
do tempo... na Bélgica... foram ficando... infelizmente como no Brasil... assim... um pouco 
como é que eu vou dizer... maLANdro (pausa - Explica melhor essa situação? 
PESQUISADOR) BOM::... a partir do momento que o brasileiro... na Bélgica:... ele::... pro 
ele::.. doMIna a língua e:.. tem acesso:: e sabe fazer o trabalho que é muito requisitado... 
pelos belgas... mão-de-obra brasileira... eles começam a não querer mais trabalhar:... 
começam a ser ASsim::... como nós chamamos lá... PAtrão... e:.. há muitos Patrões::... entre 
aspas que:... (aspira um s) que::... por exemplo como é que eu vou explicar na LÍNgua 
PORtuguesa... nos chamamos lá de fatura... lá a gente pega um... Ele PEga Ele PEga o 
TRAbalho... o o  suposto PAtrão brasileiro pega um trabalho... e coloca OUtros brasileiros 
novatos que estão chegando na Bélgica agora... e::... como ele tem um papel nós chamamos 
de papel um documento::... FALso... vamos falar o português CLAro... ele tem facilidade:... 
em conta banco em... NOtas fiscais... e::... pode passar nota fiscal po po po dono da obra... 
alguma coisa assim::...  o brasileiro que é novato ele não TEM esses acessos:... então... ele 
DEpende  MUito de outro brasileiro... suposto PAtrão  que tem esse tipo de coisa... um 
documento falso uma conta no banco e um é um... trabalho... um SUposto trabalho... leva lá 
cinco seis brasileiros pra fazer o trabalho... mas no término... o dinheiro cai na CONta dele 
porque é obrigado a cair na conta DEle primeiro... Ele saca o dinheiro e... ULtimamente o 
que tá Acontecendo é::... Eles... não pagam ninguém:... BRAsileiro que não PAgam os 
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novatos que chegam lá... isso é um motivo GRANde que tem muito brasileiro na Bélgica... 
com grande dificuldade  
 
PESQUISADOR: Conta pra mim como que é o controle da imigração lá? 
 
S2: O controle da imigração na entrada não existe... praticamente não existe... por 
um azar ou por uma::... falta de sorte é você pode ser::... controlado em Paris:.. ou qualquer 
país que você chegar na Bélgica... porque não existe vôo direto pra a Bélgica... mais:.. 
dentro da Bélgica... o controle É:... você não pode trabalhar.... sem documentos legais do 
PAís.... pra conseguir o documento do país é muito difícil... e:... vo muitos brasileiros ficam 
com um fantasma na cabeça dia após dia de:... a qualquer momento ser REpatriado... 
porém... se você... como eu andei quatro anos na Bélgica LEgal... legal assim... dentro do 
me da minha possibilidade... como imigrante... não há problema algum... é um país suPER  
gentil... com umas pessoas comunicativas... policiais super educados... é justiça EFICAZ:... 
porque a justiça lá resolve as coisas na hora não demora... Porém... esbarramos no no no no 
na dificuldade de de:.. legalização que nós chamamos de:... de:... carte cis na língua:... 
belga.. é um documento belga... só que isso leva tempo muito tempo pra poder se 
conseguir... é muito difícil não é fácil... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim do momento da sua deportação? Como que 
aconteceu? 
 
S2: O momento da minha deportação foi A uma CAusa QUE:... INteressante... eu 
Aluguei um Apartamento... ASsinei  um CONtrato... SEM documento:... um contrato que 
não tinha validade:... jurídica e o proprietário sabia disso... quando eu olhei o apartamento 
minha esposa se agradou do apartamento... pagamos e... tem que pagar uma garantia de três 
meses... avançado... dinheiro em casch::.. olhamos o apartamento e:.. muito bom... após três 
dias:... começou o problema na casa... os banheiros não funcionavam... a banheira  vazava 
água pra todos os lados... ah:.. algumas luzes não funcionavam... e aquele tipo de coisas:... e 
aí eu disse pro proprietário que não ia pagar mais... enquanto ele não arrumasse:... porque o 
aluguel estava muito caro... e:... se ele não arrumasse eu não ia pagar mais... eu ia 
suspender o pagamento... ele concordou no momento:... disse que ia arrumar imediatamente 
e não arrumou:... após dois meses:::... após dois meses eu reclamei... novamente... porque 
eu não paguei dois meses de aluguel... e ele reclamou e eu reclamei novamente... e ele disse 
que ia arrumar e não arrumou e aí eu chamei a poLÍcia... porque a polícia:... eles::...a 
polícia resolve TUDO:... até a questão de um filho que não vai pra escola a polícia 
resolve:... ENtão EU chamei a POlícia  e... a polícia.. convocou ele pra pra uma conversa... 
Amigável:... assim... sem escrita sem nada... amigável... e ele disse que:... não ia arrumar:.. 
que preferia que eu saísse e não precisava de eu pagar o aluguel... BOM... nesse momento 
lá... eles pediram meu:... eles me fize-deram uma carta é:... de seis dias:.. pra pra eu quitar o 
país:.. me me gentilemente me pedindo pra eu quitar o país... eu assinei a carta e fiquei... 
tranqüilo... mudei de apartamento... e tudo bem... após:... mais ou menos uns quarenta 
dias:... eu estava no trânsito... numa blitz... normal do dia-a-dia ... e fui parado:: com o meu 
carro... e pela placa do carro eles sabem... toda minha FIcha... como eu já tinha uma carta:... 
um CONvite:... pra deixar o país eles foram obrigados a cumprir a Lei... ESse  é o motivo 
da minha deportação... MAis já me disseram e eu também sei disso que é só eu chegar aqui 
BAter um carimbo... de VOLta... e... tá abertas as portas pra mim porque... eu disse a eles 
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que eu tinha família eu tinha filhos LÁ eu tenho LÁ... eles disse Ó olha ... o NEgócio não é 
com a sua mulher não é com seus filhos... É com VOCÊ... você JÁ tem uma carta de seis 
dias e... nós não podemos:... ESTAMOS cumprindo a lei... semana que vem você volta... 
foi isso que é minha deportação... 
 
PESQUISADOR: Fala pra mim da experiência de ser deportado... 
 
S2: A experiência de ser deportado:... não é BOa:::...... principalmente no caso da 
pessoa que não tem::...... o domínio... da língua... ah... a maioria dos dos belgas a língua 
nata é o neerlandês uma mistura de inglês com o fran com o alemão... É muito difícil de 
DOminar e:... (visch- faz uma interjeição) nesses quatros anos nós sabemos algumas 
palavras... do neerlandês... sabemos falar o francês:.. um pouco... e isso nos facilita alguma 
coisa... MAS a experiência de ser deportado... não é boa... o HOmem a pessoa tem que ter 
uma cabeça muito calma... muito tranqüila... porque senão ele entra em parafuso... (pausa 
longa) ele não pra onde que ele vai... pra qual país que ele VAI... e ele não pode ter 
dinheiro no bolso na momento em que ele foi pego na rua... e ele pode não ter um 
TElefone:...  pra ligar pra alguma pessoa algum parente... e ele pode não ter:... eh:... ele 
pode ter chegado naquele país naquele momento... então... NÃO é fácil... eu graças a DEus 
é::... sou deportado numa (é?) numa hora assim que::... felizmente... eu::... to bem 
estabilizado na Bélgica... sei dominar a língua... falo alguma coisa... e sei entrar e sair de 
uns momentos difíceis como esse... Mas:... a experiência ela é... ela não eu nunca passei por 
uma experiência assim... é terrível... não é boa... 
 
PESQUISADOR: Eu acrescentaria... como você se sente como deportado? 
 
S2: Eu me sinto como DEportado não me sinto ofendido:... porque eu respeito as 
leis do país... do momento que eu não entrei no país que não é o meu eu... tenho a 
consciência que::... eu... tenho que:... ser penalizado:... pelas leis do PAís que eu estou... 
não me sinto ofendido pelo contrário... eu me sinto:... um pouco:... como eu vou dizer:...  
em português:... tem muito tempo a gente até esquece as palavras em português:... desculpa 
mais ... eu me sinto até um pouco... (pausa longa) eu não sei como dizer... mais não me 
sinto ofendido... e (fala em francês) é... é... Je reste bien (rester?) avec la deportacion 
comme que je vais dire je me sente horror parce que le policier la justice Belgique ils sont 
ils sont... ce pas croyable ça... é uma coisa que não tem como explicar...  eles são são gentis 
demais dá até para desconfiar... mais é um país que eu gosto dele... é lógico que não mais 
que o Brasil CLAro... infelizmente o Brasil não nos dá... uma... condição... é:... favorável... 
uma pessoa como eu tem muitos gastos... tenho uma família grande então eu... a gente 
precisa de alguma coisa... um pouco melhor... MAS EU me sinto:... eu me sinto tranqüilo 
me sinto bem... e to calmo:... eu to realiZAdo... 
 
PESQUISADOR: Você gostaria de fazer alguma declaração? 
 
S2: SIM... eu gostaria de fazer uma deCLAração ao contrário de muitas pessoas que 
estão lá... ligam pra qui para algumas pessoas e alguns parentes... pra dizer que::... a vida lá 
é uma maravilha é:.. isso e é um mar de rosas... Eu quero dizer que:... NÂO é bem assim::... 
vai ser sim... mas no momento que:... a partir de um ano e meio no mínimo... NO MÍnimo 
pra qualquer pessoa... a partir de um ano e meio é que ele vai comeÇAR a ver o resultado... 
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de estar naquele país:... ao contrário de que muita gente diz que aqui eu tou vivendo muito 
bem... aqui eu ganho isso ganho aquilo ganho aquilo outro... isso não é verdade... e:... nos 
últimos anos em dois mil e cinco... nesse ano de dois mil e cinco é:... a:... o controle ficou 
MUito rígido... e... tem muito brasileiro... sem DIzer  nas outras nacionalidade que estão 
lá... que estão passando muitas dificuldades... e:... que:... eu muitas vezes já ajudei pessoas 
que:.. não tem nem até lugar de dormir:... mas::.. essa é a única declaração que faço que:... a 
pessoa antes de sair daqui:... procure SAber REalmente como é a vida na Bélgica porque:... 
não vai nesse site de INternet porque tem MUito site de internet que tá aí falando 







ENTREVISTA – 03 
Data de saída do Brasil: 28-09-2004 
País de destino: Calvi Corsa104 
Data de retorno ao Brasil: 28-04-2005 
 
 
PESQUISADOR:  conta pra mim é:... como é  que foi a tua preparação em 2004 pra 
viajar para o exterior:... como que você se organizou pra ir? 
 
S3: uhn:... bom:... na verdade foi:... eu já vivia:... eRA::... eu já vivia quatro an-
TRÊS anos com o meu marido:... na Guiana e foi ali que:.. foi ele que:... ele que fez eu- ele 
pagou a minha passagem:... e:... e pediu pra mim ir com ele... pra gente se casar na 
FRAnça... (pausa longa) ahn... aí ele viajou e:.. eu fiquei no Brasil um mês:... um mês e 
meio e aí depois eu fui e ele foi me buscar no aeroporto de Oleis:... (pausa) (nome do 
aeroporto- pesquisar?) a gente ficamos:... na casa da família dele... ficamos nas férias:... foi 
muito legal (o informante ri levemente) bom:... e:... a... NÃO sei o que falar mais:... (ri 
novamente) BOM:... FOi ótimo conhecer a família dele:... aí depois a gente foi pra Calvi... 
aí a gente tava morando em CALvi... até:... até:... semana PASsada... tava tudo bem... 
(pausa longa) bom:... daí aconteceu que a polícia me parou e... o meu visa tinha vencido e... 
eles tiveram que me mandar EXpulsa... porque:... eu não tinha:... eu não podia ficar:... ficar 
lá:... sem papel:... e lá é Corsa e lá é também difícil de viver:... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim como que foi a tua chegada na França depois a 
tua ida pra Calvi... conta pra mim da língua... das pessoas de lá...  
 
S3: AH... é ótimo... bom... eles falam o francês:... eu também falo o FRANcês:... e... 
bom:... eles são muitos gentis... os franceis:... são gentis:... é:... os corsas também:... quando 
eu cheguei na corSa todo mundo me tratou bem os corseses:... (?) só que la é um PAís 
difícil de viver:... é muito bonito... é muito legal... mas é muito difícil de viver lá:... mas eu 
tenho que:...  se eu amo meu marido eu tenho que mora com ele-tenho que viver com ele lá 
... que ele trabalha lá... BOm::... é tudo::... (ri) eu Adorei a França... muito legal... dos 
franceses lá conhecer...  
 
PESQUISADOR: Você chegou a trabalhar lá? 
 
S3: NÃO:... só:... fazia curso de francês:...  
 
PESQUISADOR: Conta pra mim como que era a relação com os alunos:... conta do  
aprendizado da língua lá:..  
 
S3: Ah... é legal:... a nossa professora era MUito legal também:... é uma... 
francesa:... Ela conversa com a gente:... Ela ensina:.. Ela dá dá atenção pra gente:... Ela não 
é assim:... como diz:... É se::... tu não fazer isso:... tu vai ficar de castigo que nem no Brasil 
né? lá é totalmente diferente e as alunas sont:... não é não é francesa não... as alunas sont  
                                               
104 Calvi Corsa – faz referência à Corse - ilha de domínio do território francês. Eles se consideram um 
território, um país independente da França. A corse se divide em Haute-Corse e Corse-du-Sud. 
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hangroasa da da Hungria é::... tem:... polonesa:... tem:... espanhola e... eu de brasileira 
bom:... só é alunas de outros países:... não TEM:... franCEsas só tem brasileiras:... 
espanhola:... é... rome romani da Roma... ROmena  e:... hangroasa... polonesa... elas são 
muitos legais elas:... muito legais a gente conversa... a gente se entende bem UM pouco 
porque elas não compreendem muito bem o francês... eu já falo bem o francês:... e já 
compreendo BEM:... mas elas agora é que estão começando a aprender:... a falar:... 
 
PESQUISADOR: Você tinha medo... da imigração...do controle da imigração ?  
 
S3: Como assim...? 
 
PPESQUISADOR: Se você tinha medo da imigração te pegar lá na em Corsi?  
 
S3: NÃO... não tinha medo não... porque lá eu conheço tem  dois brasileiras que 
veve... tem uma que veve  já::...se-Oito anos:... sem PApel e nunca pegaram ela... tem outra 
que vive se-cinco anos e nunca pegaram ela... eu não sei o que foi que aconteceu comigo:... 
bom:... meu namorado FAla que:: é mau sorte:... (o informante ri) mas eu não sei... eu acho 
que foi alguém que me denonceno-denunciou... porque:... eu tava MUito bem com meu 
marido e aí CHEgou... uma moça lá que não... gosta muito de mim foi também viver pra lá 
com o marido dela... bom... depois que ela chegou:... é... não deu mais certo... a gente 
discutiu com meu marido... e... ela fazia inferno na nossa vida também... et voilá... (a 
informante ri) 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim como que foi o dia da tua deportação... conta pra 
mim como que aconteceu relata pra mim por favor... 
 
S3: Como assim? 
 
PESQUISADOR: O dia em que o pessoal te pegou... 
 
S3: Ah... foi muito estranho:.. senti muita RAiva eu:... Só que eles me trataram 
muito bem... só que eu chorava MUIto porque eu falei com meu marido que:... eu não 
queria viver num país sem sem:.. sem poder:... sem:... como diz:...  eu não sei nem te 
explicar:... porque eu disse pra ele que eu queria viver lá... mas eu queria ter meu papel pra 
mim viver pra mim não ficar sendo expulsa assim:... porque não é é difícil você a gente ir 
ra lá e fazer uma vida e... depois não dá certo e a gente deixa a pessoa que a gente ama e 
vem embora:... e bom:... eu chorei muito no dia em que eles me pegaram... só que eles 
falaram que não precisava chorar:... eu passei:... um dia todo... não:... presa de gardavia... 
(?) mas eu não sei como é que fala... Je eu nem sei mais como é que fala em português (se 
você quiser falar em francês pode falar) gardavia Você sabe como é que Fala? Parece que 
gardavia é:... é... quando o policial fica olhando a pessoa... eu não sei como é que diz em 
francês eh (interjeição) em português:... (o informante ri) DESculpa... bom:... eles ficaram 
Je racheté de gardavia e:... depois eles:... é... ligaram para meu marido e:... meu marido não 
pode:...se meter com negócio de problema assim:...  porque:... ele é legionário ele trabalha 
na legião estrangeira:... e:... é difícil pra ele... só que:... eles falaram pra meu marido 
conseguir um advogado... meu marido conseguiu pagou uma advogada... a gente passamos 
no juiz e o juiz fez eu:... Eu ir pra casa... só que:... a juíza falou que ela não ia resolver o m 
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problema de de:... como é que diz:... pra mim ficar lá no país:... ela... ia resol-o único 
problema que podia ela ia resolver:... era de FAzer eu assinar é... é assinar:... uma re assinar 
résidence assiner residénce EU não sei como que fala:... assinar... pra eu assinar uma 
residência... ENtendeu? pra dizer que eu morava lá... aí... bom:... a gente conseguiu:... sair 
de lá... fui ficar em casa... fiquei-passei duas semanas em casa... daí depois ligaram para 
meu marido e... disse que eu tinha que partir:... pro Brasil... eu falei.. tá bom:... não tem 
problema eu VOU...  
 
PESQUISADOR: O dia em que você ouviu que você teria que:.. retornar pro Brasil 
O que você sentiu:...? 
 
S3: Ah... Ah... eu fiquei contente:... porque... assim eu vou ver os meus filhos:.. EU 
TEnho três filhos no Brasil também... e... o meu marido vai viajar:... vai ele pra África... ele 
vai:... vai fazer GUERra lá (a informante ri)... bom... aí é melhor porque ele vai passar 
quatro meses... e aí não queria que eu ficasse lá... eu tinha que ir pro continente pra casa da 
mãe dele... e... ou pra casa da mãe dele ou eu tinha de vir pro Brasil... de toda a maneira eu 
tinha que vir tinha que VIR pro Brasil... o mês que vem... bom:... eles queriam me deportar 
então.. eu VIM:... (a informante ri) não é diFÍcil não... pra gente ENtra no país da gente... 
era difícil quando a gente fica presa lá naquele lugar:... sem... até dói é muito difícil pra 
gente... a gente se sente um:.. Assassino:: um LAdrão:... não sei:... é... não sei:... tem uns 
que tratam a gente bem:... tem outros que tratam mal... QUANdo eu cheguei em Barsch (?) 
eles me trataram MUIto mal... EU não gostei... eu falei porque:: pra onde eu ia ia dois três 
policiais atrás de mim... FAlei olha vous:: vous pas la besoin de me me suivre porquoi je ne 
vole pas je  ne vole pas rien de tout (rever) ... falei pra eles que não precisava me seguir:... 
porque eu não ia eu não ia roubar nada e eu NÃO ia fugir também... como que eu ia fugir 
sem eles estavam com meus documentos? Aí eles até riram e falaram... não mada NOM 
madame c’est ça porquoi nous besoin de reguarder tout ça... Je (lui dit je rien na  futa?) ( a 
informante ri) eles falaram moi... moi Je sais pas je parlé beaucoup des choses et ils se te 
fâché avec moi... moi je pas (ayant?) rien de tout... 
 
PESQUISADOR: Qual a experiência de ser deportada? 
 
S3: a ont... ah... é difícil... porque:... a gente vê que:... ahn... todas as pessoas que 
estão sendo deportada... é... eles vão acompanhar até dentro do avião... com polícia e:... os 
outros ficam olhando::  é MUIto difícil pra gente... porque a gente se sente  modo:::: não 
sei... como... a mesma coisa que eu falei a gente se sente:... ladrão.. assassino... não sei... é 
difícil... pra mim é difícil... todas aquelas pessoas que quando entram dentro do avião... EU 
a polícia me leva até dentro do avião... é muito difícil... que eles ficam olhando pra gente e 
a gente fica sem... sem ação  de fazer nada eu não sei... fica com VERgonha... fica com 
muita vergonha... 
 
PESQUISADOR: Você gostaria de fazer alguma declaração? 
 
S3: Como Assim? 
 




S3: Bom:... a única que eu queria era que todo mundo resolvesse o seus problemas 
né?... assim como os francês pode entrar no nosso país::: que a gente podia entrar:: no país 
deles também... tem franceses que entram no nosso pais e:: tem... tem... muito tempo que 
moram nosso país:: e tem casa e tudo no país:: no nosso país QUE é o BRAsil ::... e a 
gente... a polícia daqui não faz nada e aí... quando um de nós vamos pra lá sem papel:... ou 
quando acaba o nosso visa tudo... eles pensam que a gente vai roubar:: ou fazer alguma 
coisa lá... e isso aí::: eu sou contra... porque... é difícil pra gente::... porque a gente quando a 
gente conhece uma pessoa que a gente ama:.. a gente que seguir né? é:... não sei... é assim... 
Eu Amo meu marido::: e eu vou pra lá com ele e.. eu tenho CERteza... que eu vou ficar 
bem com ele... SE DEUS QUIser::: nós VAmos  CAsar::: e um dia eu vou mostrar pra eles 
que o meu papel... meu minha carteira minha carta se séjour::: Eles se eles me pararem um 
dia:: eu quero fazer vergonha pra eles:::... quero mostrar que::... vai dar tudo certo::: que eu 






ENTREVISTA – 04 
Data de saída do Brasil: 03/11/2004 
País de destino: Itália 
Data de retorno ao Brasil: 07/04/2005 
 
PESQUISADOR: a primeira questão que eu gostaria de fazer para você... eu 
gostaria que você partilhasse comigo a preparação da sua viagem para o país estrangeiro... 
todos os dados que você tiver... de como você preparou... o país de destino que você foi... 
 
S4: bom::... a preparação como sempre nós brasileiros é:.. vivemos::: numa situação 
difícil... por ganhar:: em reais e o dinheiro lá fora é muito valorizado ENtão::: tudo que 
você for fazer a PREparação::: você tem preparar para trocar a moeda em euro::: ENtão 
tudo é muito difícil::: o dinheiro é muito valorizado e um sofrimento muito grande:: Ah:: 
vendi carro Ah... fiz empréstimo né? tudo o que eu tinha:: foi pra viagem:: pra trocar o 
dinheiro em pra trocar o dinheiro em euro pra trocar o real em euro... pra poder viajar::: 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim como que se você entrou em contanto com 
alguém::: se é::: se você teve algum acesso de  informação ou conhecia alguém que estava 
lá no exterior... 
S4: SIM::: tenho amigos lá no exterior na Itália... ENtão... da mesma forma... tenho 
amigos que estão lá há quatro anos::: e DIZ não você vem que::... é minha vontade assim... 
eu fui e preparei... e fui...  
 
PESQUISADOR: (você comprou pacote turístico ou como que você fez?) 
 
S4: fui na agência né? na agência e::.. não sei te dizer se foi pacote mas::: foi a:: 
agente de viagem... que te direciona de certa maneira... foi feita uma reserva de hotel.. e 
chegando na Itália... eu aguardei:: fui para o hotel e aguardei::... e meu amigo foi me 
buscar::: 
 
PESQUISADOR: Eu gostaria que você falasse pra mim do impacto da sua chegada 
lá... 
 
S4: O impacto::: é tudo totalmente diferente:... cultura diferente::... é:: você come 
muita massa::: praticante arroz::: eu fiquei quinze dias::: é:: como se diz assim::: como Ele 
estava trabalhando::: e eu cheguei já de imediato e não arrumei trabalho::: então::: ficou 
aquela coisa de muita massa massa massa massa... então... teve um dia que eu:: falei 
assim:... hoje:: (intejeição) eu tenho de sair eu (fala rindo) tenho que comer arroz:: hoje::: 
eu tenho que comer arroz hoje::: o primeiro lugar que eu parei foi::: tinha lá eu olhei lá 
assim::: o cardápio:: e vi::... ARroz:: com::: mariscos::: né? falei não eu sou de Goiânia... 
não conheço nada::: né? mas:::vai isso mesmo é arroz:: né? SÓ que a Fome era tão 
GRANde que:: (fala rindo) eu comi tudo assim::: aprendi a comer mariscos sem nunca::: ter 
comido::: ENtendeu? (continua rindo) é muito diferente::: a cultura é diferente::: o europeu 
em GEral:: eu não sei se é o clima... é muito frio::: né? como diz:: NÃO:: como eles 
dizem::: né? os caliente muyto (?) caliente os brasileños::: mucho (?) caliente:: né? ENtão:: 
é muito diferente::: são muito frios TIpo ASsim:: cada um na SUa:: ninguém ajuda 
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ninguém... ninguém estende a mão pra ninguém... ENtendeu? é:: como se diz:: cada um faz 
a sua parte e pronto:::... 
 
PESQUISADOR: Você estranhou isso? 
 
S4: Como? 
PESQUISADOR: Se você estranhou isso? 
 
S4: MUITO::: MUito:: é o que mais EStranha::... é que nem::: no Brasil:: em todo 
lugar que você vai... você... pára numa esquina e de repente você faz amizade com uma 
pessoa... ce conversa e::: dali você vira amigo::: e ce vai passear na casa da pessoa:: e no 
NAtal:: manda um cartão... ESsas coisas:: Eles NÃO::: simplesmente:: no NAtal por 
exemplo::: ce simplesmente::: bate na porta do seu amigo::: do vizinho seu:: e entrega um 
CARtão somente isso::: não há nada mais::: não tem:: vizinho seu você não conhece::: 
ENtendeu? porque é TIpo ASsim:: chega do serviço:: tá dentro de casa:: todo mundo entra 
dentro de casa:: ENtão:: não::: o que você vai ver::: nos cafés::: nos locais:: de de:... de 
lazer::: né? você assim:: encontra muito:: muitas:: pessoas:: muito brasileiro:: há gentes de 
todas as nacionalidades:: TIpo ASsim:: se vai- não é igual aqui no Brasil que você chega 
num num CAfé:: numa boate::: né? ce tá ali acostumado se chega um né?  de qual 
NAcionalidade sou da Romênia sou do Egito::: ENtão muitas línguas diferentes::: você se 
vê Obrigado a falar:: no mínimo três línguas::: inglês francês:: e o:: ESpanhol::... como se 
diz:: É obrigatório::: saber isso... ENtão ce vê... TIpo ASsim:: igual eu fui despreparado::... 
sem falar NAda:: ce sofre muito::: até pra pedir um café... ENtende? É muito difícil:::... 
 
PESQUISADOR: E:.. o impacto da língua? 
 
S4: TIpo o impacto da língua é mais complicado:... porque é::.. de lá:.. estava muito 
difícil por causa da língua eu fui pra:... pra  MAdri estava mais fácil:... mais síeu recebi 
uma proposta de de emprego:.. é na Bélgica né?  um amigo na Bélgica:... da Bélgica fui pra 
BÉLgica... e:... a vida em Bruxelas é MUIto DUra:... muito difícil muito:... como se diz:... 
eu que achava a Itália:... SOFRIDA e DIFÍCIL... na:: Bélgica em Bruxelas é dez vezes 
pior:: se tá entendendo? O europeu:: É MAIS FRIO do que:: se tá entendendo:: então 
muitos lá - é mais difícil:: porque é o francês:... então tipo assim::: eu sai do espeto e caí na 
brasa::: né Sarita? (risos) (uma colega do informante deportada o aguardava) na Espanha 
tava bom:: e eu achei (?) por proposta de trabalho:: fui pra fui pra Bélgica e acabei tendo 
que retornar pra Madri:: 
 
PESQUISADOR: Você tem algum exemplo::: deste contato com essa::: língua 
desse estrangeiro::: que::: foi engraÇAdo::: ou qeu te assustou::: 
 
S4: Ah... na Espanha né? é::: me me pe - assim:: os amigos fizeram praticamente 
uma sacanagem né?... como a gente fala aqui... e::: chegaram pra mim e disse oLHa:: VOcê 
vai no::: mercado e::: compra um FRANgo::: pra gente::: um FRANgo Assado::  porque 
hoje a gente não vai fazer comida não... fale tudo BEM::: a::: tu vai dizer assim:: (risos) 
¿Per favore... yo queiro una polla (?) ben grande si? e uma polla em espanhol é um PÊnis::: 
ce tá entendendo? E na verdade era um pollo que eles tinham que falar pra mim... e eu 
cheghei uhn::: no na supermarket... no Supermercado:: cheguei é::: Por favor eu yo queiro... 
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una polla bem grande aí::: a mulher olhou pra mi assim né? (risos) ficou sem jeito::: SEnhor 
aquí non  usted estáis enganado... aqui non tem polla... eu COmo não tem? Olha aí::: aí ela 
(faz gesticulação de surpresa) AH:::: né? então quer dizer assim né? POcha eu passei a 
maior VERgonha... quando eu cheguei:::- na verdade eu nem sabia o significado::: aí ela 
TIpo ASsim:: ela ficou assustada depois eu:: COMPREI VOLTEI e:: eu PENSEI tem 
alguma coisa de ERrado né? porque a:: quando eu perguntei a mulher ficou muito 
assustada::: né?  eu cheguei e falei pro meninos:: falei NOSsa a mu-eu cheguei e pedi uma 
polla bem grande e:: NOSSA a mulher ficou MUIto assustada e então eles caíram na risada 
sabe? então assim::: há muita (risos) algumas coisas que::: que que esquisito que pra gente 
é né? é ruim::: pra eles é gostoso É BOM (por exemplo) POR exemplo:: com é::: não me 
recordo se é::: ESQUISITO::: esquisito é bom::: e tem outra palavra também que pra nós é:: 
não sei se é esquizofrênico NÃO:: e pra eles::: é gostoso::: né? então por exemplo:::: 
(balbucia – a frase que quer falar) Comida estás muy esquisita... comida esta muito boa::: e 
pra gente:: né? A:: COisa é ruim né?  
 
PESQUISADOR: e o povo e a tua relação com o povo::: o povo em geral... fala pra 
mim... 
 
S4: O povo em geral::: de todos as as::: OS lugares que eu PASsei::: o povo:: que se 
parece::: que tem aquela coisa assim::: de:: mais do brasileiro:: de de  caliente né? é a 
Espanha::: em Europa em geral as mulheres são:: FRIas::: ah não só as mulheres:: os 
homens TOdos são são frios:: né? mas digo assim porque:: é::: ce vai vai num café ce sai 
pra passear:: ce sai ce tá sozinho:: longe do seu PAís:: lógico que você sai pra:: com o 
intuito de::: ficar com ALguém... né? de arrumar uma pessoa:: pra que:: né? e:::.. aconteceu 
que até::: foi na:: na BÉLgica eu fu-aconteceu tipo assim  um lance assim::: de eu deu 
beijar uma inglesa:: SEM FAlar:: aquele negócio né?tipo assim:::  fiz:: o gesto que:: ela 
tinha uma boca bonita né? que:: EU gostaria de:: BEIjar a boca dela::: (sussurra) aí ela 
chegou perto ah:: Do you speak english? Ah:: no no no... (risos) daí fica aquela coisa 
assim::: Eu:: a gente dançando e eu:: tá... aí eu falei é:: eu GESticulei que EU que/ri/a 
BEIjar na boca dela né? aí ela ficou quieta assim::: e eu fui chegando:: e cabei beijando::: 
mas tipo assim:: é uma coisa tipo assim::: se beija::: tava ali junto::: mas::: ela não sabe 
falar a sua LÍNgua você não sabe falar a DEla:: então::: como se diz::: fica dois MUdos:: 
não é? então ce fica:: aquela coisa Ali e acaba::: tendo que ir:: ah:: tchau tchau e CAbou::: 
 
PESQUISADOR: Aconteceu mais alguma experiência com o povo::: que impressão 
você teve do povo::: 
 
S4: A impressão do povo::: é um povo que::: está PRONto:: se você souber FAlar:: 
por exemplo se você já chega::: na Bélgica uh:: na Itália que seja... na Espanha.. se você 
sabe falar o::: qualquer::: ESpanhol:: francês ou inglês:: porque em geral:: todos eles acho 
que desde pequeno:: são::: criados dessa forma::.. entendeu? SÃO poliglotas:: e:: já nós 
não... nós não temos essa cultura:: então:: da gente acaba que:: você tem aquela impressão 
assim::: eles:: se você fala a língua deles:: eles estão prontos pra te estender a mãos:::... mas 
se você não FAla eles já tem aquela desconfiança:: ce tá entendendo? POR a pessoa ser 
esTRANgeira::: e:: naquela desconfiança... sabe? E a coisa que nós temos muito aqui no 
Brasil que é a DESconfiança:: e: se você fala a língua lá:: Eles não TÊM:: tanto:: que você:: 
é:: se você chegar:: igual eu que tava trabalhando:: se você chegar lá.. e tiver uma maçã lá.. 
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no canto lá:: ou se tiver um prato de comida lá:: aquilo ali fica ali até apodrecer:: se não se a 
pessoa que tá dona daquilo ali ninguém MEche:: se você:: do que jeito que você colocar lá 
você tá Entendendo? Fica lá:: eles não mechem::: igual é seu é seu cabô::: ENtendeu? então 
tipo assim:: se você colocou ali mesmo que eles não saibam::: que é seu:: como se diz É de 
alguém:: não é meu:: ENtão não se meche:: você está ENtendendo? É muito diferente:: de 
nós aqui:: (pausa longa) 




PESQUISADOR: COnta pra mim como foi o teu trabalho e a tua relação com os 
outros trabalhadores:: 
 
S4: BOM::: o trabalho::: é muito difícil:: porque:: é::: NA Itália:: e na Espanha eu 
mexia com carro: LAva carro:::.. já em em:::.... na Bélgica em Bruxelas:: eu é:... trabalhava 
na obra:: em construção:: como se diz:: se sai do Brasil sem nunca ter é: pegado numa 
numa:: COlher de massa:: né?  e.. (risos) como se diz:: é:: me falavam que eram:: que era  
duro porque mesmo porque:: EU estava no Brasil:: e uma dia CANsei:: falei NÃO per aí:: 
VOU:: você tem que mudar:: porque eu não tinha condição de pagar a minha faculdade:: 
né? e tive de trancar:: porque:: não dava pra conciliar:.. né? o meu trabalho::: a VIda de 
casa:: com com faculdade:: ENtão falei NÃO de repente um dia eu volto né? ENtão:: a vida 
totalmente diferente:: é:: FAzer massa:: carregar saco de cimento:: ENtão:: É MUIto duro::: 
é:: o tempo pra você como:: a obra precisa de RApidez:: ENtendeu? ENtão o tempo pra pra 
comer:: é coisa de quinze minutos:: ce pára meio-dia ce come quinze minutos:: um lanche 
ali:: não se:: eles não tem o costume de COmer de arroz:: essas coisas:: é um lanche um hot 
dog:: né? hambúrguer::: e::: se come ali::: uma coca-cola e:: um hambúrguer e:: aí está:: 
TANto que eu saí do Brasil com noventa quilos:: e to chegando com Setenta:: né? ENtão 
realmente a vida é muita dura:: MAS:: é:: com relação ao:: ao::... não POSso REclamar 
porque na verdade eu mandei dinheiro pro Brasil:: né? você vê:: o trabalho é duro::: mas 
nós ganhávamos em torno de::... OItenta a cento e vinte euros por dia:: né? ENtão não se 
pode reclamar:: porque:: na verdade esse dinheiro lá:::  é NORmal::.. e aqui pra nós é muito 
dinheiro::.. né? VOcê convertendo em REal dá muito dinheiro:: ENtão eu não posso 
reclamar::..  
 
PESQUISADOR: E a tua relação com os outros trabalhadores? 
S4: Com relação::: era uma coisa assim muito:::... mais brincadeira assim na obra:: 
na hora do almoço ali::: porque ninguém tinha tempo:: de:: tá conversando nem nada::: um 
trabalho muito duro::: cada um cada tem sua atividade::: tem que fazer:: um carrega um 
saco de cimento:: outro põe::: cimento máquina:: outro outro sobe lá pra cima:: com com 
CErâmica::: com os materiais::: ENtão não há TEMpo de pra pra conversar:: o que você 
aprende:: na verdade:: é nos finais de semana::: se você procurar se informar:: pra SAir pra 
procurar:: MAS na verdade:: com relacionamento na Obra:: com as pessoas que trabalham 
ali não HÁ:: é o era só bonjour bonjour ça va ça va TUdo bem TUdo bem cabô::: não há 
mais nada::: 
 
PESQUISADOR: Havia trabalhadores clandestinos na obra? 
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S4: SIM:::... MUItos::: de muitos::: de muitas:: NAcionalidades:::... 
 
PESQUISADOR: E qual era a relação com eles? 
 
S4: Ahn... como se diz::: era ali na obra mesmo:: e:::eram boas pessoas::: pessoas 
sofridas: também:: talvez até mais sofridas que a gente:: pessoas da Geórgia da Chechênia:: 
né? pessoas da Romênia:: MUItas pessoas da Romênia:: de Marrocos:: pessoas que:: DE 
repente que você acha que você:: é::... é SOfrido e:: elas vão contar a história delas e:: 
como se diz::: é dez vezes piores que a sua:: ENtão você coloca NOSsa:: Agradece a 
DEus::: por viver no Brasil::: por estar do Brasil::... 
 
PESQUISADOR: Há algum exemplo de uma história dessas que te tocou? 
 
S4: Ah:: muitas::: muitas::: um:::... ROmeno::: que:: tinha... é:: SEte filhos:: e:: que 
estava lá:: ENtão a cada dia que ele trabalhava:: as vezes:: ele::: ele QUANdo a gente 
chegou lá... os filhos dele ainda não tinham chegado:: ainda::  Mas ele trouxe dois filhos 
dele:: que:: estavam na Romênia:: e::: ele O LANche dele na verdade as vezes ele não 
comia:: pra deixar pros filhos DEle em casa::: porque as vezes é na:: Obra demorasse pra 
pagar:: pagava no final de semana:: e quando chegava ele fazia muito VAle:: em 
SUpermercados::: porque lá as pessoas confiam muito uma na outras ENtão::: se você mora 
perto:: do Supermercado:: a:: você explica:: ah::: eu soy brasileño sou romeno e:: moro 
aqui::: DÀ seu endereço LÁ:: você compra sem cheque sem nada:: você somente Pega lá:: 
ENtendeu? TIpo ASsim:: você tem muito assim:: A confiança DA PALAvra:: ENtão:: 
assim:: essa pessoa por exemplo:: foi um exemplo::que:: ele ti GUARdava:: ele tirava da da 
boca:: dele::: pra deixar pro FIlho:: e depois era aquela história assim:: Ia comprar:: então:: 
ele gastava muito dinheiro:: com::: LÁ se fum né? na Europa se FUma muito:: muito muito 
muito MESmo:::... ah:: se você acha aqui uma pessoa que fuma uma carteira de cigarro é 
muito coisa:: lá se FUma três:::  como se diz:: é como se fosse uma válvula de esCApe:: ce 
tá ENtendendo? Tanto que Eu::: QUAse... vou falar pra você:: QUAse que eu comecei a 
fumar:: porque:: é uma válvula de ESCAPE pra você:: da DEpressão::: daquela coisa:: que 
na verdade todo mundo está ali só pra trabalhar::: pra enviar dinheiro pra seu país:: ENtão::: 
há muitas histórias sofridas:: muitas pessoas::: que são MUIto MAis sofridas que a 
gente::... (pausa longa) 
 
PESQUISADOR: E o controle:::... é::: da polícia de imigração? 
S4:  O controle:: ah::... a polícia::: todos os países pra frente::: tanto a Espanha 
quanto na Bélgica e::: Itália::: França::: são MUIto educados::: e:: há uma situação 
diferente:: porque quando te pegam:: é:: se você não esboçar reação:: se você não for 
agressivo:: levam você:: normal:::... sentado colocam na viatura::: normal::: sentado::.. 
levam você pra um lugar:.. e Ali te:: fazem uma entrevista:: perguntam:: eles procuram de 
alguma forma te ajudar::: se você tem parente na França::: se você tem parente na 
Europa:::... pra:::. POder te ajudar:: te colocam em em contato:: com um tradutor:::... e:::.. 
pra procurar te ajudar de alguma forma:::..  se você tem parente::: vou te DAR::: o visto pra 
você permanecer no país::: sendo assim::: como eu não o tinha::... que que aconteceu::: 
infelizmente:: não tem como você não permanecer::: eles não tem igual:: como nós um 
jeitinho brasileiro::: de repente ce dá um jeito NÃO:::... é SIM SIM NÃO NÃO:::... pegou 
cabou::: e::... a relação::: que eu vejo é assim:: que a EDUcação deles::... em::: se você pede 
 211 
alguma coisa::: eles estão pronto pra te atender:: eles te ajudam::... é:: ligação::: CIgrarro 
eles::: iam compravam lá onde no abrigo onde que fiquei::: tinham:: muitas:: pessoas::: e 
iam pra comprar cigarro:: né? pra outras coisas que você quisesse eles compravam::: e::: 
ENtão assim:: é::: uh::: como se diz::: pelo que eu vi:::... porque na verdade:::... eu sou 
POLÍcia aqui no Brasil::: eu tenho dez anos eu tinha dez eu TEnho né? tenho dez  anos de 
polícia no brasil e:: criminalidade::: era acostumado a conviver::: ENtão::: uma situação 
totalmente... diferente:: tratam você com muita educação:::...... (pausa longa) ENtendeu? 
com na verdade como um ser humano::: normal::: ENtendeu? mesmo os que são 
criminosos::: não tem aquela truculência violência::: é muito diferente:::...... 
 
PESQUISADOR: você tinha medo de ser pego? 
S4: Acho que::: medo não::: que eu achava que era aquela história::: você sempre 
acha que não COMIGO NUNCA ACONTECE:::... né? porque:: você começa Eu 
principalmente:: aprendi assim:::... você observa muito::... eu pelo menos fiz assim:::... e 
tanto que eu nunca fui eles nunca me pararam na rua:: nunca nada:: porque::... lá se você 
anda de dois::: é suspeito::: ce tá ENtendendo? ENtão:: o jeito do europeu:: então anda 
muito sozinho:: né? homem e a mulher::: quando tem::: tá junto é um casal::: tem aquele 
carinho::: mas é um carinho restrito::: não é aquela cosia:: igual nós::: ENtão::: assim::: eu 
comecei a REPARAR MUIto::: o jeito deles:::... A forma deles de AGIR::: e::: peguei 
aquilo ali pra mim:::... tanto que eu fui  eles falam controlado::: desculpe (fala dirigindo-se 
ao pesquisador) eu fui controlado no... dentro do ônibus::... retornando::: eu tava na Bélgica 
retornando pra::: Madri::... e foi assim::: parou no Ônibus:: olhou pra::: acharam... é que::: o 
ônibus vinha de amsterdã... acharam drogas no ônibus::: e aí::: foi fazendo o pente:: fino:::  
TODOS:: foram olhar passaporte:: minuciosamente::: e aí foi QUANdo:::... ah... viram que 
o meu visto tinha vencido::: SE não fosse isso tinha passado normal:: ENtendeu? e então::: 
eles olham assim o seu jeito::: porque ELES conhecem o BRASILEIRO::: que nem eles 
olham... e::: já sabe que é brasileiro::... ENtão se você anda mais SÉrio::: igual o jeito 
deles:: mais sério mais contrito:: ah... como se diz::: sem conversar muito::: MAS 
sozinho:::  dificilmente:: como se DIZ::: vem embora:::... (pausa longa)  
 
PESQUISADOR: relata pra mim o momento de sua deportação? 
 
S4: BOM::: é::: uma situação difícil::: passei::: como se diz::: acostumado:: a 
algemar pessoas aqui no brasil::: né? E teve um instante de ir na pra no TRIbunal:: 
éramos::: eu e mais seis::: pessoas de outras nacionalidades::: e:::... tinha de see colocado 
algemas:: e::inclusive:: fiz amizade:: conversei muito com uma policial francesa:: e:: a 
gente trocou endereço e tudo... mais:: explicai pra ela... falei né? NOSsa::: acostumado no 
Brasil a algemar tantas pessoas:: né: E de repente me colocar numa situação aqui:: sem ter 
feito nada:: (risos) e sendo algemado:: e ela falou assim::: olha eu não posso fazer nada:: é 
o procedimento:: não posso abrir:: uma::: como se diz:: um uma válvula uma escape para 
você:: né? de repente você::: não tá::: sendo algemado:: que um superior PEga:: é problema 
pra mim:: nós temos regras pra cumprir:: falei:: NÃO tem problemas::: É uma SITUAÇÃO 
difícil:: TRISTE você pensa um monte de cosia:::... 
 
PESQUISADOR: que tipo de pensamento? 
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S4: POXA! Você tá longe de seu país:: você tá num país pra trabalhar::: né? ce não 
tá fazendo nada de errado::: MAS você há de convir que na verdade::: EU estava errado:: 
né verdade? Porque se eu tava com o visto vencido eu estava errado::: ENtão:: tem que 
procurar o que:: fazer o que::: procurar:: aconselhar os as pessoas os brasileiros:: que vão 
daqui::: a lutar de:: a procurar:: a lei aqui::... as várias formas:: que tem:: vai na embaixada 
solicita um visto:: ce tem algum um amigo::: que tá na europa:: ah:: manda uma carta 
convite:: consegue um contrato de trabalho::: essas coisas::: ENtedeu? são melhores:: pra 
você não ter que passar por isso::... porque:: na verdade::... é um momento triste::.. triste:: 
você está longe de seu país:: língua diferente::: e você pensa pensa:: poxa! fiz tanta co-
SOfri tanto::: ralo tanto:: aqui na Europa pra poder::: de repente ce tá Entendendo? por 
causa de UM VISto::: mais é assim::: porque se não fosse assim:: imagina que::: na Europa 
hoje:: não tinha trabalho mais::: como nos estados unidos::: tem que sempre que existir um 
controle:: isso aí é::: normal:::...... 
 
PESQUISADOR: fala pra mim da experiência de ser deportado? 
 
S4: É... (respira profundamente) acho que são poucas palavras::: é uma:: experiência 
triste:: mas que vai:: servir de lição pra mim::: é:::... aprender que:... no brasil se há muito o 
jeitinho brasileiro::... ENtão::: você pensa ah:: eu vou ser pego mas dou um jeito::: e:: na 
EUropa não Existe isso::: ENtão... pegou você cabou:: não tem conversa:: ah::: você... leva 
você pra imigração::: e PRONTO::: te deporta::: né? não tem::... como se diz:::... meio meio 
termo::: né? ENtão::: é procurar fazer as coisas::... certo::: pra que:::... EU penso assim... 
pra que:: não venha ocorrer de novo::: que eu tenho a INtenção::: de voltar a EUropa::... 
Mas::... na verdade::: eu não conheço muitas pessoas::: que::..vão::: a:::: europa:: mas:::... o 
intuito da grande dificuldade:: de do nosso país:: com relação A MOeda:: é:::... como se 
diz:: você acaba ganhando dinheiro lá mandando pro seu país:: dando uma vida melhor para 
a sua família:: e:: acaba sendo deportado e voltando:::... 
 
PESQUISADOR: O que você sentiu... que tipo de sensação... 
 
S4: HUMILHAÇÃO:::... né? humilhado... ah:::... orgulho ferido:::.. esse tipo de 
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PESQUISADOR: partilha comigo a preparação da tua viagem... pro país 
estrangeiro:: como se deu a preparação de todo esse processo pra ir pra fora... 
 
S5: PREparação? Eu fui na agência... né?::.. procurar as informações... procurar 
saber o preço da passagem:: esses negócios todos::: e::.. FUi por minha conta né?  normal... 
comprei a passagem... daí.. o que aconteceu lá no México é que eles pediram... eles 
pediram... esse negocio de CARtão... esses troços lá... que eu nem tô sabendo:: direito 
como é que funciona lá::... mais:: a intenção mesmo::: é::...todo mundo fala que tá indo lá 
passear no méxico... mas na verdade é que todo mundo tá com a intenção:: a maioria é de::: 
ir atravessar para os estados unidos mesmo:::... porque a situação que a gente tá vivendo 
aqui no::: brasil sem ter muito oportunidade:: eu já tenho alguns curso que eu fiz e:: o 
mercado parece:: que vai fechando cada vez mais::: então... Eu tava indo pra Atravessar 
mesmo::... mas::: não sabia que era assim::... tão COMplicado... quando chegasse lá no 
México... né? não...eles tratam a gente assim... com um CERto:::... FALta de respeito... 
também... né? quando a gente chega lá... eles:: recolhem... todos os brasileiros:: são 
separados:: como se fossem criminosos::: lá... eles já chegam na fila... você tá na na fila de 
de do  desembarque... pra passar na imigração... eles... já:: saem fazendo barulho:: tudo que 
é::: GRItando que tudo quanto é brasileiro:: tem que ser separados::... TOMam 
passaPOrte::: as outras pessoas::... né? ficam Olhando::: e::... aquilo causa um CERto 
transtorno:::né? (pausa longa) mas se tiver mais alguma uma pergunta:::... 
 
PESQUISADOR: Fala pra mim da tua no México? 
 
S5: A chegada foi tranqüila::... cheguei:: né? e::: fui naquele corredor lá naquela fila 
lá::... pra:::... pra pra fila de imigração:: e o que aconteceu foi isso::: na hora em que eu 
estava lá:: INclusive eu já foi um caso até assim meio::: Eu é Achei meio estranho::: 
porque::... eu fui um dos primeiros a chegar na fila lá:: e eu já tava no guichê já e a menina 
já ia me carimbar:: lá::: o coisa pra me liberar:: né? MAS de repente:::... eu não sei o que é 
que aconteceu:: lá que eles COmeçaram a gritar que brasileiro::: que brasileiro lá na fila lá:: 
e o cara olhou lá:: viu eu lá no guichê E voltou correndo no guichê e pegou meu 
passaporte::.. recolheu e:: falou que::: TOdos  os brasileiros:: tinham que ser recolhido::: e 
sePAram e SEparam os brasileiros:: lá na fila lá já:: e::: já:::... e aí o interrogatório DEles é 
ESse::: a a INterrogatório NÃO::: QUEStão:: deles:: essa né? eles::: já vem diretamente:::... 
focando os brasileiros::: que ali é:::... por mais que eles:: possam:::... é:: querer é::... falar 
que brasileiros:: que tá indo pro estados unidos::: MAS tem muita gente honesta:: né? a 
maioria é:: tá indo::: é:: trabalhar né? PRA conseguir um emprego:: porque pra melhorar de 
vida::: E::: nessa::: situação que eles fazem isso com os brasileiros lá:: pode ter gente lá no 
vôo que tá aproveitando:: a:: a SItuação e tá indo:: fazer alguma coisa errada:: isso aí: é 
uma coisa:: que:: pode acontecer em qualquer lugar do do mundo:: né? MAS ali no 
México::: do jeito que as coisas estão:: eles ficam fazendo assim com brasileiros:: vem 
pessoas de outros países que que entram:: nos estados unidos FAcilmente::.. pra fazer:: 
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MALdade lá:: PORque brasileiro não tem MALdade:: pra fazer TERrorismo:: fazer 
bagunça não... brasileiro quer sair daqui:: pra ganhar dinheiro:: e voltar pra cá pra família 
não É NÃO?  
 
PESQUISADOR: Você chegou a:: entrar dentro da cidade do méxico ou você só 
permaneceu dentro do aeroporto? 
 
S5: FOI só dentro do aeroporto MESMO...  (só no aeroporto – fala o pesquisador) e 
lá eles já separam::: todos os brasileiros lá:: e:: já recolhem já pra mandar de volta:: 
ALguns:: eles já liberam lá:::... não sei PORque:: se tem alguma propina:: como eles falam 
lá:: que:: tem já pode já até ter sido paga :: e tudo que eu nem sei como que funciona isso:: 
porque eu tava INdo por minha CONta né?  e eu imaginei que::: fosse assim:: eu imaginei 
que as coisas não fossem tão complicadas assim não:: MAS eu acho que deve ter alguém 
que paga dinheiro aí pra ser liberado::: porque senão eles iam mandar todos os brasileiros 
de volta:: se brasileiro tá PORque eles sabem que:: brasileiro tá indo pros estados unidos:: 
eles iam mandar todo mundo::: eles na iam escolher uns::... pra::: liberar e outros pra 
mandar de volta não::... 
 
PESQUISADOR: relata pra mim o momento de tua deportaÇÃO 
 
S5: bom... bom pra mim... eu me senti:: EU senti uma CERta DEpressão:: um 
pouco... humilhado assim... com relação a  umas pessoas:: terem sido liberadas lá e eu tá 
sendo DEportado:: sem motivo:: nenhum... sem nada aparente:: pra eles né? que se eles 
tivessem alguma coisa que provasse pra eles ali que::... é:::... que eu não tava indo pra ficar 
como TUrista:: pra eles:: aí eu Até concordava::: né? mas eu estava com reserva de hotel 
que eu GAStei:: que eu fiz a reserva:: eu tava com o cartão::: eu tava com... mais de mil 
dólares no BOLso::... né? isso não é motivo pra eles falarem que::: num tenho dinheiro pra 
estar lá:: cinco seis dias NÃO::: ENtendeu?... ENtão::: eu fiquei deprimido:: achei que foi 
depressão pra todo mundo:: né? Humilhante::: pra todo mundo né?  pra todo mundo ter 
que::: :: voltar pro avião:: e::: saber que está::: sendo deportado:: que seu dinheiro foi 
jogado todo fora naquela situação ali...  
 
PESQUISADOR: E... quanto tempo você permaneceu até entrar dentro do avião pra 
retornar:: eu digo ali no aeroporto::: no México:: 
 
S5: NÃO:: o nosso:: o nosso caso foi rápido::: tem casos de pessoas que estão no 
mesmo vôo:: que ficaram lá é:: dois dias... mas::: no no caso eu achei que foi até BOM:: 
que o avião tava:: o vôo lá tava com a COM vaga lá:: né? ENtão... eles conseguiram 
colocar nós no MESmo vôo:: que tava no mesmo dia:: nos chegamos lá::: é::: não sei se era 
cinco e meia seis horas da horas da tarde e no VÔo das dez horas da noite nós 
REtornamos::... nós ficamos lá por volta de três horas e meia quatro horas só::: no 
aeroporto:: (e já ? Pesquisador) é já retornamos:::... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim da experiência de ser deportado... 
S5: Ah... a experiência é péssima né?  ce... saber que você investiu um dinheiro:: 
pra... ter um lucro né? não não um lucro assim... como ce visando que::   Ah eu to 
investindo numa coisa pra mim ter é:: um::: REtorno é:: lucrativo assim::: mas::: é um 
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dinheiro que você INvestiu... você está colocando a sua vida em risco... pra você 
trabalhar::: e:: conseguir:: é::... um FUturo melhor:: né? MAS::: eu Eu tenho ESperança:: eu 
se eu tiver que voltar pra lá de novo::  tentar de novo... daqui de um tempo:: Eu TENto::: se 
eu não conseguir nada Aqui no Brasil:: né? MAS eu tenho esperança que aqui no BRAsil o 
Brasil tem a possibilidade de melhorar::: mas NÃO agora::: talvez daqui uns quinze vinte 
anos:: o Brasil vai estar numa situação bem melhor::... que:: os brasileiros vão poder 
orgulhar e:: FAlar assim:: Eu não preciso:: de ir pros estados unidos pra mim:: arriscar 
minha vida né? porque muito gente morre nessa situação ali e:: A gente Sabe::: a gente já 
sai daqui sabendo disso::: né? mas:: infelizmente::... se tá correndo correndo risco de de::: 
morrer tanto::: atravessando::: quanto ficar aqui na rua::: a e com tanto bandido::: ganhando 
dinheiro fácil:: aí... PORque bandido:: BANdidagem no brasil virou profissão:: É muito 
mais fácil um cara comprar um revólver por:: duzentos trezentos reais:: do que investir::: é:: 
quatro mil cinco mil reais numa viagem como essa::: ENtendeu? é muito mais fácil pra ele:: 
investir duzentos trezentos reais e sair aí ASsaltando e MAtando os outros aí::: do que:: 
fazer uma viagem arriscada como a gente faz::... 
 
PESQUISADOR: quando você fala pra mim... em viagem arriscada em arriscar a 
vida... como você vê isso::: 
 
S5: bom... eu vejo isso...... como uma... uma HUmilhação::: pra qualquer ser 
humano::: HUmilhação porque:: acho que:: ser humano::: NEnhum precisava de passar::: 
por uma SItuação dessa::: agora:: o pais:: que você tá:: VOcê sabe:: que infelizmente:: o 
Brasil está numa situação em que não oferece tantas oportunidades:: né? por mais que a 
gente busque:: eu:: pelo menos meu caso eu já fiz alguns cursos:: e::: não to conseguindo... 
me colocar:::... no MERcado... e... também... acho que::: é... muita... hoje em dia está assim 
muito:::... conseguindo emprego::: muito através de de:: com de INdicação né? ENtão as 
vezes eu não estou escolhendo a amizade certa::: tal:: eu fico na esperança:: numa hora eu 
vou conhecer uma pessoa::: que VAi:: me INdicar pra um EMprego:: e tudo:: mas isso não 
vem Acontecendo COmigo:::... mas eu não posso colocar eu como::: a única pessoa que 
está acontecendo:: porque eu sei que  tá acontecendo com várias pessoas ::: com vários 
amigos meus:: tão passando pela mesma situação:: passando dificuldade:: e tudo:: mas:: na 
hora que aparece uma oportunidade dessa pra você VIajar:: CE::.. quer Abraçar ela:: 
porque:: você não tá dando condição nenhuma pra sua família::: Eu tenho filhos:: né? E::... 
não quero que meus filhos::: passem dificuldade::: a mesma dificuldade que eu to 
pasSANdo:: não... nem a humilhação que eu to passando né? no futuro né? porque se eu 
conseguisse::: é:: completar essa viagem:: eu sei que eu ia dar um futuro melhor para os 
meus filhos::: pra poder pagar uma faculdade:: pra minha Filha:: né? um futuro:: e:: ela não 
ia nunca:: precisar de nem sair do Brasil:: pra falar assim:: Eu vou pros estados unidos nem 
que seja pra passear::: pra ficar uns dias lá::... podia ficar aqui no Brasil mesmo::: que aqui 
no Brasil tem muito lugar mais bonito:: do que em qualquer parte do mundo:: pra você::: 
conhecer::  
 
PESQUISADOR: Você vê então a sua deportação cessando tudo isso:: 
 
S5: COM CERTEZA::: é a pior... é uma das piores experiências que posso:: que eu 
acredito ter passado:::  né? nesse:: nesse ponto assim de:: de ce sair de um país:: e saber que 
ce é tratado da forma igual nós fomos tratados:: né? separados:: ali como bandidos:: todo 
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mundo:: olhando::... PORque que os brasileiros:: todos eles separados DAquela forma::... 
nas fila lá né? e::... eu acredito que deve rolar algum dinheiro lá:: sei lá:: não posso também 
JULgar né? mas::: por umas pessoas serem liberadas e outras::: não serem liberadas lá::... 
ce fica com aquela questão né? porque que umas::: FIcam::: e outras não::: né? ENtão:: o 
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PESQUISADOR:  a primeira questão que eu gostaria de colocar pra gente conversar 
um pouquinho é:: partilha comigo a preparação da sua viagem pro país estrangeiro:: 
 
S6: A preparação foi até um tanto delicada::: porque até então eu não tinha 
condições financeira:: né? ENtão eu levantei::: fiz empréstimo:: ENtendeu? e::: e::: 
consegui... estou voltando assim:: com DÍvidas Imensas::: SAbe:::? E:::porque::: eu não 
TInha condições mesmo::: infelizmente o nosso país:: não nos oferece::... condições:: pra 
gente:: conseguir guardar:: e ter:: né? uma reserva::: ENtão foi dessa maneira::... 
 
PESQUISADOR: E aí você foi a agência de viagem.. como que foi::: 
 
S6: FUi:: fui a agência de viagem... e::.. isso foi meses eu PLAnejando essa 
VIagem... porque::: até então o dinheiro estava muito difícil de ser levantado:: aí:: eu fui na 
na empresa de de viagem::: e parcelei em dez vezes no cartão::: a minha passagem::.. 
 
PESQUISADOR: e o destino foi::: 
 
S6: FOi  México:::... Cidade do México:::... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim como a transição::: a chegada no México... o 
impacto::: 
 
S6: Ah::: sim::: O PRImeiro impacto::: o México assim::: não me apresentou:: 
nenhum perigo não::: até ENtão cheguei:: bem::: passei pela imigração::: fui liberada 
rapidinho::: porque até então:: eu tinha o montante necessário para entrar no país:::... aí sai 
dali e fui pra um hotel... me hospedei... fiquei::: três dias na cidade do méxico::: aí depois 
fui pra uma Outra cidade::: que se chama El Mocilho (?) tá... lá fiquei mais:: quatro dias:: 
depois:: fui pra NAco:: que é fronteira:: com com o Arizona:: com a América:: e::: em naco 
eu fiquei QUINZE dias:::... porque tava assim:: a travessia tava MUIto PErigosa::: tava 
tendo muita Imigração::... ENtão::: eu eu me:: vi:: Obrigada::: a ficar lá esses quinze 
dias:::... 
 
PESQUISADOR: Com quem que você estava lá? 
 
S6: Eu estava só... Sozinha::: (sozinha?) ahn::: conheci um outro brasileiro lá... mas 
assim... a gente não foi junto do Brasil... e a gente se conheceu e fez companhia um pro 
outro lá ::: inclusive.. Ele também::: infelizmente não teve sorte e foi pego pela 
imigração:::... (risos e pausa longa) 
PESQUISADOR: conta pra mim da tua... como foi a  travessia no Arizona::: 
S6: NOSsa:: a minha travessia a princípio foi muito tranqüila:: pois::: a gente saiu 
assim por volta das quatro e meia da tarde:: e::: TIpo ASsim::: a gente caminhou duas 
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horas::... na caidinha da noite:::... já eram umas::: oito horas::: mais ou menos:: que a gente 
tava:: TIpo ASsim faltavam cem metros::: pra gente atravessar a rodovia e caminhar mais 
uma hora pra gente chegar::: no nosso destino que é:: uma casa que ia nos hospedar lá:: 
MAS::: INfelizmente:: nós fomos TRAgados::: (risos) pela imigração:::... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim como foi esse momento:: 
 
S6: NOSsa::: esse momento::: foi MUito difícil pra mim::... porque:: TIpo ASsim:: 
Veio um flash na minha cabeça:: TOdo Aquele meu projeto que eu vinha:: A MEses 
PLAnejando:: TIpo ASsim:: As minhas DÍVIDAS:: no Brasil... sabe? Eu ME vi assim::: 
Uma pessoa sem sabe:::? SEM opção::: mais::: sabe? Eu achei assim:: Puxa! ACABOU A 
MINHA VIDA::: porque:: agora além de tudo eu to devendo::: porque Eu tenho uma dívida 
de quatro mil dólares:: se você há de convir que não é pouco::: no nosso país::: ENtendeu? 
ENtão::: eu fiquei assim::: eu só chorava:: E::: a princípio o o o oficial:: que: me: que: me: 
que: me: PEgou:::... ele foi assim:: um tanto AGRESsivo comigo::: sabe? Aí eu falei pra ele 
que não precisava::... ele ser agressivo comigo:: pois eu já tinha ME rendido:: eu JÁ tinha 
me entregado::: aí ele falou assim:: Ah VOcê é brasileira? Falei Sou:: aí::: ele:: maneirou 
um pouco::.. sabe? MAS::: foi muito difícil pra mim... esse momento:::... 
 
PESQUISADOR: ENtão depois que ele te rendeu::: qual foi o procedimento... 
 
S6:  Aí ele levou nós:: pra pra:::: uma DElegacia:: em FÊnix:: no Arizona::: e ali foi 
feito::: o processo da ocorrência::: como nos fomos pego né? e:: ali nos ficamos até o outro 
dia::  isso foi num domingo:: eu fui pega por volta de oito e meia da noite::: e:::... eu 
fiquei:: na da segunda-feira lá:: DEtida::: até umas dez e meia da noite::: foi assim:: um 
momento muito difícil TAMbém:: porque::: eles::: eles::: tratam a gente assim::: com uma 
certa Ironia::: sabe:::? Como se a gente fosse um NADA:::... é muito triste::... 
 
PESQUISADOR: Qual era a sensação... 
 
S6: bom... (riso) a sensação foi de perca TOTAL:: né? eu me senti assim uma 
pessoa completamente DESTRUÍDA... eu falei assim::: MEU DEus:: Acabou tudo:::... os 
meus PLAnos::: sabe? Porque:: Eu tenho PROJETOS::: Eu NÃO tenho casa própria::: 
sabe? É o meu MAIOR SONHO é ter o meu cantinho:::... PRA mim poder ter uma velhice 
tranqüila::: sabe? ENtão tudo isso VEIO::.. ENtão foi muita decepção no momento:::... pra 
mim... foi mesmo...  
 
PESQUISADOR: Então a partir do momento em que você ficou detida::: Conta pra 
mim quanto tempo você ficou... como que foi essa experiência::: 
 
S6: bom... Nós ficamos::: ali... que nem eu te falei... é:::  nós nós fomos pegos:: e 
levados pra essa delegacia por volta de oito e meia::: nos saímos na segunda-feira:: isso foi 
no domingo:: que nós fomos pegos:: nos saímos na segunda-feira por volta de dez e meia:: 
nós fomos transferidos::: pra Tuckson (?) tá? E:: foi assim::: a gente ficou preso num 
quartinho:: lá:: sabe? ASsim::: com sede::: com fome:: foi MUIto triste::: não foi uma 
experiência:: muito Agradável NÃO:::... 
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PESQUISADOR: fale mais sobre ela:: 
 
S6: sobre ela::: tá? e:::... quando eu entrei:: até então... tava eu e uma outra 
brasileira::: e ela::... ela tava muito assim:: porque ela tem Apenas dezoito anos:: é uma 
CRIança::: não tem experiência:: e ela estava ASsim transtornada:: de ficar naquela 
ambiente fechado:: ali:: foi dando assim:: um desespero nela:: sabe?  e eu tentando acalmá-
la:: Eu falava:: SIMONE::: calma... não é assim:::.. as coisas... a gente::: vai dar tudo 
certo::... NO fundo:: EU tinha uma esperança::: sabe? que ia conseguir passar:: por aquele 
momento::.. e::: assim nós entrando naquele quartinho::: que era um banheiro::: minúsculo 
sabe? TINha uma senhora também:: uma senhora da Guatemala::: uma senhora:: Ela estava 
assim:: em estado:: LAStimável:: SAbe?  muito machucada:: os pés dela:: tinha BOlhas:: 
sabe? porque ela caminhou QUAtro dias e quatro noites:: sabe? a caminhada dela FOI bem 
difícil mesmo:: a MInha NÃO:: a minha eu caminhei poucas horas::: né? e:: mas ela-eu por 
exemplo:: quando eu presenciei aquela cena ali eu fiquei muito triste:: sabe? chorei 
bastante:: ali:: DEsabafei::: bem:::... e::: inclusive a gente foi foi levada pra Truckson:: 
juntos::.. né?  e Olha:: foi assim uma experiência um tanto triste:: neste momento:::..  
 
PESQUISADOR: e quanto tempo você ficou em Tuckson? 
 
S6: em tuckson::: nós nós:: Aí nós saímos que nem eu te falei:: nos saímos de: do: 
do: do: DE FÊnix::: por volta de dez e meia:: nós chegamos... em tuckson::.. era...  coisa de 
meio dia e pouquinho::: era meio dia e meio:: mais ou menos:: aí nos ficamos:: o resto do 
dia::: e a madrugada da quarta-feira:: nós saímos::: para o Texas::  que nós ficamos até:: até 
o dia de ontem:::... (risos) 
 
PESQUISADOR: ENtão partilha a experiência de Texas::: como que foi lá: quantos 
tempo você ficou::: 
 
S6: bom:::... nós:: nós chegamos no Texas::: em El Passo:: nos chegamos::: dia 
vinte e cinco de março né? e:: estou regressando pro meu país HOje::... dia sete::: foi uma 
experiência-QUANDO nós chegamos::: no El Passo que é essa oficina:: a gente se sentiu 
realmente:: assim:: num paraíso:: sabe? porque até então::: em tuckson a gente sofreu 
muito:: que nem eu te falei:: é::: a gente::: alimentação::: PÉSSIMA::: ENtendeu? Era uma 
uma Sacola:: assim::: NOjenta:: sabe? MUIto triste::: a gente não tinha:: tinha uma água lá:: 
de uma torneira::: que ao mesmo tempo se dava uma descarga::: sabe? é muito é muito  
assim::... ENtão::: a gente estava ali sem tomar banho::: sabe? CANsadas:: com FOme:: 
e:::... e daí:: depois quando a gente CHEgou:: no lá em El Passo no Texas::: a gente se 
sentiu assim:::... puxa:: PREvilegiada:::  porque o conforto era total::: alimentação:: sabe? 
balanceada::... sabe? é coisa assim ESpetacular:::  o tratamento::: a gente assim:: desde um 
xampu:: até um creme pro corpo você tem:: ENtendeu:: a gente sentiu uma diferença 
muito::: grande:: muito grande mesmo:::... 
 
PESQUISADOR: E... me fala é:: do teu contato com as pessoas lá em El Passo:: 
 
S6: ENtão::: em El Passo a princípio:: a gente se sente assim:: porque:: tem toda 
uma uma REgra:: na oficina:: a gente se sente:: meio que:: MARGINAL::  sabe? porque::: 
você não pode fazer isso:: você não pode fazer aquilo::... então:: a gente foi difícil assim 
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pra gente:: os primeiros dias:: a gente começar:: se soltar:: né? mas:: depois a gente foi 
vendo que não era nada daquilo::: É LÓgico::: existe uma::: uma regra e ela tem de ser 
cumprida:: porque senão::: infelizmente vira bagunça né? ENtão:: ali tinha detentos do sexo 
masculino:: do sexo feminino:: então:: tem TODA::: né? uma::: DISciplina::: mas::: a 
gente::: tirou de letra::... logo assim eu já comecei a trabalhar:: porque a gente trabalha lá 
dentro:: também:: o que faz um bem muito grande::: pra cabeça:: pra você não ficar:: 
muito::..bitolado nessa:: DERROTA::: até ENtão:: né? e:: a gente tirou de letra::... 
 
PESQUISADOR: e você recebeu por este trabalho ou não? 
 
S6: SIM SIM::: a gente ganhava:: o trabalho era assim realmente uma coisinha 
muito LIGHT::::: sabe? é::: um servicinho por exemplo:: limpar um toalete:: que uma 
pessoas faz:: Era quatro cinco meninas:: e a gente ganhava um dólar::: quer dizer:: NÃO é 
nenhuma fortuna mas:::... também a gente vê que o trabalho da gente:: também era 
remunerado de alguma maneira:: né? (pausa) 
 
PESQUISADOR: e qual foi o contato com a língua::: do outro::: 
 
S6: pois é:::.. a língua (risos) é::: um é um FAtor muito importante::: né? pois:: eu 
nunca nunca tive aula de inglês:: nunca tive aula de de espanhol:: e:: Eu ASsim::: é:: eu 
Aprendi o espanhol:: sabe? o inglês não:: algumas coisinhas só::: básicas:: né? mas o 
espanhol:: eu até inclusive:: eu falava pras meninas:: que a gente ia voltar pro Brasil:: 
rasgano o hispano:: ...(risos) foi:: bem proveitoso::: essa parte:: a gente dominou legal:::...  
 
PESQUISADOR: você sentiu Medo? 
 
S6: nesse sentido NÃO:::... 
 
PESQUISADOR: É... fala pra mim::: qual é a tua experiência eM ser deportado::: 
 
S6: bom.. a minha experiência em ser deportada::.. veja bem::: a princípio vem 
aquele lado:: assim:: poxa! que VERGONHA né?  vou chegar no meu país:: deportado:: 
MAS:: eu acho que foi uma coisa válida::: uma experiência::: na minha vida assim::... que 
eu não vou esquecer jamais:::... (risos) 
 
PESQUISADOR: Você... fala que é uma experiência que você não vai esquecer 
jamais:: qual é o ponto que ela mais te toca:::  
 
S6: ah... o que ela mais me toca assim::: deixa eu me ver::: acho:: que é o fato de eu 
não ter conseguido ficar na AMPERICA:: porque esse era::: o meu::: sonho realmente::: 
sabe? de ficar lá:: e:::... conseguir:: realizar os meus ideais:: esse é o ponto que ELA me 
toca::.. 
PESQUISADOR: Você ficou assustada do controle da polícia::: 
 
S6: NÃO... não::: eu acho assim que:: é necessário né? de uma certa forma:: tem de 
ter um certo controle::: porque senão::... eu acho que:: TEM QUE TER::: eu não::: sei:: as 
palavras exatas:: mas:::... eu não fiquei assim:: CHOcada::: não::   
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PESQUISADOR: Conta pra mim o::: que como que foi o dia que antecedeu o seu 
retorno pro Brasil::: o que você aconteceu::: o que você sentiu...  seu sentimento::: e:: fale-
me dos detalhes::  
 
S6: Veja bem:: quando a gente vai ser deportado::: a gente fica sabendo TIpo 
ASsim:::... cinco dias antes:: a gente vai tira umas fotos:: com a roupa que a gente vem::: 
e::... então a gente assim ficou::... naquela expectativa:: puxa! a gente já tiramos a fotos:: já 
verificamos a nossa bagagem::.. tá tudo certinho:: né? aí TIpo::: a qualquer momento nós 
nós estamos indo pro nosso país::: ENtão foi assim:: ao mesmo tempo::: FEliz por estar 
voltando:: ENtendeu? e::: ao mesmo tempo:: aquela aquela::... coisa assim:: puxa! fui 
derrotoada::: né? vou ter que voltar::: sabe? FOI TRISTE:::... Eu sinceramente:: eu gostaria 
de ter ficado:: sabe? TER tido uma Oportunidade::: porque existe muitos brasileiros que 
tem a oportunidade::... 
 
PESQUISADOR: Narra pra mim..o dia em que você recebeu a resposta::: como 
você recebeu a resposta::: que que aconteceu::: qual foi a sensação::: como que 
transcorreu::: 
 
S6: Ah::  resposta da minha deportação? VOcê VEja bem::: até então é:: eu tinha 
feito uma consulta com um advogado::: pra saber::: pra saber como é que andava o meu 
processo de deportação MAS você Veja BEM::: ele: é:: FOi aprovado uma lei::: no 
Arizona:: se não me engano:: se não me falha a memória dia dez de janeiro deste ano::... 
que::: todo imigrante que fosse pego::: na:: no::: estado do Arizona ele não tinha direito a 
fiança:: é::: somente deportação:::... ENtão: ISso eu já fiquei sabendo::: LÁ Atrás que o 
meu caso era deportação:: MAS como eu tinha pedido para uma advogada verificar o meu 
processo::: por via das dúvidas:::... e realmente o meu processo eu tinha FIRmado para uma 
deportação::: ENtão infelizmente eu não tinha:: eu não tinha de ter uma CORte::: e muito 
menos de solicitar uma fiança::: pois essa era a lei::: no Arizona:::  
 
PESQUISADOR: Conta pra mim o momento em que você saiu em direção ao 
aeroporto:::  
 
S6: Ai... foi assim um momento::: VOcê veja bem:: há alguns anos atrás::: Eu não 
sei te informar quanto tempo::: segundo as informações que eu obtive LÁ:::... que::: a gente 
vinha algemado:: como naquele casinho que eu te contei quando eu fui pra::: pra Tuckson:: 
(relata ele::: PESQUISADOR) Eu vou relatar ele::: e:: veja bem::: quando nós fomos 
transferidos::: de fênix no Arizona pra TUckson:: não::: minto::: desculpa::.. quando nós 
fomos transferidos de tuckson::... pra pra El Passo::: no Texas::: a gente vem assim::: 
algemado mãos:: cinturas e os pés::: como se vê nos filmes americano::: MAS isso::: até 
então quando a gente se viu:: Eu e as o as demais brasileiras::: quando a gente se viu 
naquela situação::: nós questionamos:: poxa! não somos BANdidos:::... daí:: um oficial:: 
diga-se de passagem muito simpático::... ele ele falou assim:: Olha meninas INfelizmente::: 
são:: é LEI aqui:: não é porque vocês são VOcês não são BANdidos::: MAS infelizmente 
pra se sair daqui::: tem que ser desta maneira::... daí::: a gente se viu nessa situação:: pois 
veja bem:: nós andamos coisa de uma hora de ônibus::: nessa situação:: e depois pegamos 
um vôo::... que fomos::: pro Texas:: que esse vôo durou::: dez:: horas:: então você imagina 
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DEZ horas::: nessa situação::: a gente queria usar:: um toalete:: e não tinha condições:: 
porque eles não TIram::... a sua algema infelizmente:::  e ENtão:: foi assim um momento:: 
em que eu chorei muito::: sabe? eu fiquei muito triste::: MAS depois a gente tirou de letra 
também::: depois que a gente chegou lá e superou esse:: esse:: a gente conseguiu superar::: 
essa fase::... 
 
PESQUISADOR: Qual era o sentimento nessa fase::: 
 
S6: Ah... um sentimento de muita tristeza::: assim:: eu me senti:: UM LIXO... sabe?  
puxa! eu nunca me imaginei nessa situação::: porque::: o único defeito da gente é ser 
pobre::... Mas eu nunca fui criminosa::  sabe? é lógico que eu cometi::: um certo crime:: 
que eu entrei num país::: de forma Ilegal:: mas poxa:::... necessidade:: da gente nos 
obriga:::... né? não vejo isso como necessidade de se usar:: esses:: essas FERramentas::... 
(pausa longa) 
 
PESQUISADOR: Conta agora o momento de saída de El Passo em direção ao 
aeroporto pra vir pro Brasil... 
 
S6: TÁ... Então como eu estava te falando::: é::: a gente achava que a gente ia vim 
algemadas::: puxa! AS:: minhas amigas elas falavam assim:: Silvana:::... PENSA:::::: nós 
vamos algeMada:: que vergonha:: nós vamos pagar o maior mico::  né? Eu falei 
MENINAS::: acontece que no Texas a gente não conhece ninguém:::... então::: o duro é se 
a gente tiver que descer no Brasil algemada::: AÍ É CRUEL:: né?  mas aí já não existia essa 
regra::: né? ai então:: a gente veio assim::... ficamos esperando::: a gente conseguiu ficar:: 
mais descontraída:: ENtendeu? a gente tinha mais::: LIvre arbítrio::: pra FAlar:: porque até 
então dentro da oficina:: VOcê... não FAla::  você não tem A não ser que alguém te 
pergunte alguma coisa:: você não olha pros lados:: você não (en?) você não pode:: até então 
ficar encarando:: um oficial:: sabe? existe todo um uma REGRA: lá que não é... que não é  
fácil:: não::: TIpo ASsim:: nós temos:: tem a ala do masculina:: e  a ala feminina:: ENtão 
quando vem:: num corredor: que é tipo assim:: a gente vai num médico:: ou num 
refeitório:: quando vem os homens os homens tem que se afastar ou vice e versa as 
mulheres::: ENtão é assim:: é:::.. uma preservação muito::: SAbe? muito certinha::: é uma 
coisa BEM::: bem DISCIPLINADA:: mesmo:: ENtão:: você não tem CONtato:: você:: A 
não ser que um oficial te pergunte::: alguma::: coisa aí você é::::::::: é um é um é um regime 
bem MIlitar:: (risos) 
 
PESQUISADOR: Como você se vê como deportada e como você acha que era o 
olhar sobre você:: 
 
S6:  Ah... olhar::: é uma coisa interessante::: porque as pessoas:: criticam mesmo::: 
outros tiram até um sarrinho:: né?  COmo no avião::... é::... nós::: deixe-me ver em qual 
lugar nós fizemos conexão:::...... foi em::::::::... ah... eu não me recordo mas depois eu 
relato pra você:: é:: TInha um americano:: que ele viu né? a gente conversando:: e já 
percebeu que a gente era brasileiro:: e nós: assim estávamos::: no final:: né? é:: no avião:: 
nas últimas poltronas:: ENtão já de cara todo mundo já vê que nós estamos sendo 
DEportados:::... daí::.. ele:: tinha uma moça:: sentada do meu lado:: e uma americana:: e ele 
perguntou:: pra ela se ela falava inglês:: daí ela respondeu:: aí ele que tipo assim:: ele::: 
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pensei que você estava com as demais:::... daí entre eles:: Eles fizeram uma SÁTIRA né? e: 
eu olhei bem pra ele assim:: E: olhei com um olhar assim: de:.. DESdenho mesmo:: eu não 
entendi o que ele falou:: mas eu dei a entender: que eu sabe? que eu que eu tinha percebido 
que ele estava falando de nós:: que nós não somos nem motivo pra::.. pra sarros nem::... 
sabe? a gente não é INferior:: a gente apenas:: almeja um futuro::: mais tranqüilo:: eu acho 
que isso não:: não dá o direito das pessoas:: HUmilhar a gente:::... 
 
PESQUISADOR: Como você se vê como deportada? 
 
S6: Ah... eu me vejo::... uma guerreira (risos) e eu consegui sabe assim:::... que 
muitas pessoas podem as vezes criticar falar assim SILVANA É::: LOUCA::: foi prum 
país:: e hoje está sendo deportada::: né? Eu NÃO:: Eu me vejo como uma guerreira::... Eu 
tive peito pra ir:: ENtendeu? coisa que muitas pessoas gostariam de ter essa COragem::: e 
não tem:: aí AS vezes até:: me critica::... sabe? Eu me vejo assim:::: dessa maneira:: uma 
guerreira::... (risos) 
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ENTREVISTA – 07 
Data de saída do Brasil: 28/-03-2005 
País de destino: U.S.A. 
Data de retorno ao Brasil: 07-04-2005 
 
 
PESQUISADOR::: a questão que eu gostaria de colocar pra gente conversar um 
pouquinho::: partilha comigo como que foi a sua preparação pra viagem::: para o país 
estrangeiro::: 
 
S7: Olha::::... preparação::::: não teve muito:::... não tenho o que falar não::: é só::: 
tive só:: que::::... ter COragem mesmo::pegar o avião::: e ir:: sem saber o que tinha frente::: 
só isso:::... 
 
PESQUISADOR: você foi a alguma agência de viagem:: tinha algum contato lá::: 
 
S7: Não:::... eu fui com um:: com um::: senhor lá de Goiânia que falou que::: disse 
me levar::: né? daí::: fui com ele::: e::: só que acabou que não deu certo:::... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim da tua chegada no México:: como que foi::: 
 
S7: Olha:: cheguei:::... no aeroporto:: fiquei na fila de imigração::: na imigração deu 
certo:: passei pra frente:: peguei um táxi  fui pro hotel::...... do hotel fiquei lá até::: o dia de 
ir de ir pra fronteira:: o dia que eu fui pra fronteira eles me pegaram::: de Novo Laredo::... 
me levaram:: para cadeia:::... fiquei quatro dias na cadeia de Novo Laredo:: e seis dias na 
cadeia::: do México DF (acho que é uma sigla – verificar?) e hoje:: me e mandaram embora 
ontem::... 
 
PESDQUISADOR: Conta pra mim como foi o momento de tentativa de travessia da 
fronteira::  
 
S7: Não::: nem cheguei a tentar:: foi::: no check point antes de chegar na cidade da 
fronteira:: em Nova Laredo:: que eles me pegaram lá:: porque não pode ficar naquela 
área:::... aí me pegara::: lá::::... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim como que foi esse momento:::... 
 
S7: Ah::... tava dentro de um de uma gabine de um caminhão:: que:: me colocaram 
lá::... (a minha bagagem tá ali já –fala isso para o colega na área de desembarque no 
aeroporto) aí::.. chegou lá::... tava em seis na cabine do caminhão:::.... (pausa longa) os 
INM o Instituto Nacional:: é: INStituto::: é nacional de IMIGRAÇÃO que é do México né? 
pegaram a gente:::... o motorista estava com droga:: que ele usava:: pra dirigir SEI LÁ::: e: 
levaram a gente pra cadeia:: ficamos lá quatro dias até encher um ônibus::.. pra ir pro 
DF::... depois a gente fomos pra outra penitenciaria  em DF:: ficamos lá:: seis dias::: até:::... 
ontem:::... 
PESQUISADOR: Qual foi:: essa experiência::: de você::: você estar detido::: 
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S7: Ah::: experiência nova né? tu TE Arrisca:: e sabe que pode::... acontecer tudo 
né? mas:::... tá valendo::: é isso aí mesmo:::... 
 
PESQUISADOR: Como que foi::: o tratamento com os policiais:: o contato com a 
língua::: 
 
S7: Ah:: o tratamento é sempre péssimo né? Eles não quer saber de NAda:::... se cê 
ratear eles se você falar:: alguma coisa pra eles:: Eles falam:: ESse Aqui é o MEU PAÍS:: 
ESSE AQUI É O MEU PAÍS:: Eles só quer saber de falar em espanhol com cê::  se ce 
entende bem se ce não entende bem:: não tão nem AÍ::: É tudo péssimo né? a COmida é 
péssima::... a gente dormia num corredor:: TANto té que eu to DOente por causa disso:::... 
dormia muito mal::  comia muito mal:: tudo muito mal::... dava GRAças a DEUS pra vir 
embora logo:::... 
 
PESQUISADOR: Você pode me dar algum exemplo de alguma situação que você 
vivenciou ou de algum colega seu:::  nesse tratamento que você está dizendo que é ruim::: 
 
S7: Ah:: EU sabia de gente:: que já tinha ido:: né? que tinha tentado ir:: e que já 
tinha ficado preso:: mas:::... EU não pensava que era ASsim NÃO:::... 
 
PESQUISADOR: E lá o que você viu que te chocou::: 
 
S7: Ah:::... CHOcou::: foi::::...... foi mesmo foi os MAUS TRAtos:: os mexicanos:: 
que esses MEXICANOS eles não quer saber de NADA::::: se ce tá ilegal:: no país deles 
eles:::...... quer te humilhar::: só isso:::...... 
 
PESQUISADOR: Que tipo de maus tratos? 
 
S7: Ah::: ...se você não::: se eles dão um papel pra você assinar:: igual tinha um 
senhor lá que ele não::: que ele não::: FAlava em espanhol::: se eles te dão um papel pra 
você assinar você não sabe::: o que você assinar::.. e se você se recusa em assinar::::... eles 
ainda ficam bravos::: te xi:: te esculacha:: fala que:::...... que esse:: é O PAÍS deles::: que ce 
tá lá ilegal:: que não sei que::: e esculacha você lá::::... 
 
PESQUISADOR: Você passou por essa experiência? 
 
S7: NÃO eu não::: porque eu assinei tudo logo:: queria vir embora logo::: depois 
que você... eu fui pego:: não tinha mais jeito não:::... 
 
PESQUISADOR: Você viu alguém que::? 
S7: Vi::: era:: um senhor da áfrica:: que ele foi pego:: não sei como lá::: deu alguma 
coisa errada no:: passaporte dele:: que ele foi pego::... e:: aí::: lá no Novo Laredo onde é 
que eu tava:: fizeram isso lá::....... 
 
PESQUISADOR: Qual é sensação a experiência de ser deportado? 
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S7: EU JÁ FUI DEPORTADO UMA VEZ DE MIAMI né? e... não tem muito 
mistério não? é só aí isso mesmo:::... 
 
PESQUISADOR: Você pode contar pra com detalhes como é que foi em Miami? 
 
S7: NÃO:: porque eu já morei dois anos nos estados unidos:: e::... e há quase um 
ano e meio atrás eu voltei:::... pra passear:: eu tinha um visto de dez anos:: e quando eu fui 
ten-veio eu e minha mãe e quando eu fui tentar de novo:: daí eu fui pra  Miami:: e lá eles 
me DEportaram:::... porque o ninefour (?) da minha mãe estava vencido:: ela foi muitas 
vezes e ficou mais que o tempo permitido:::.. aí voltaram a gente e cancelaram o visto::: e 
agora eu tenho que ir pelo México (risos) 
 
PESQUISADOR: E::: como que foi a tua experiência lá nos estados unidos::: da 
primeira vez:: que você foi::: 
 
S7: Ah::: foi bem legal:: eu estudei lá::... ajudava a minha mãe um pouco no 
trabalho::...... muito legal eu gostei muito da vida de lá:::... 
 
PESQUISADOR: Tem alguma experiência que marcou você::: por exemplo no 
contato::: da língua:: no contato com o povo:: numa situação legal:: ou numa não tão 
legal::: 
 
S7: SIM:: a língua:: a língua é:: quando não você chega lá e não:: sabe é muito 
difícil de aprender::: mas depois que você começa aprender::: é bem mais fácil e:: o povo 
de lá eles são muito muito legais::: MUITO SOlidários::: e tudo mais:: de uma cultura 
muito legal::: e eu gostei muito de lá:: e pretendo voltar pra lá:::...  
 
PESQUISADOR: Como que você se sente sendo deportado? 
 
S7: Ah... sei lá né? sente::... CHUtado do outro país::: né? HUMIlhado::: você não 
pode:: entrar num país:: que não::: precisa de visto:: eles manda você deporta POR que:: 
que pode ENtão:: você se sente muito humilhado::: né?  
 
PESQUISADOR: Humilhado em que sentido? Você pode explicar pra mim? 
 
S7: No sentido de:...... te ter de ficar ali::: assim::: você ter de ficar numa sala 
esperando um vôo:: você não pode sair::: VOcê está praticamente PREso::: ali::: é uma 
deportação mas é um tipo de prisão:: que você não pode ir pra continuar indo pra onde você 
quer ir::... e no mesmo tempo você não pode voltar:: tem de ficar ali naquela SAla:: come o 
que eles te der pra comer se der:::... você dá dinheiro pro oficiais::: comprar cartão pra você 
ligar pra sua família:: eles:: te ROBAM:: o que Aconteceu::: lá eu dei dinheiro pra eles:: 
comprar cartão pra mim ligar pra minha mãe:: eles::: SUmiram:: deu a hora do vôo eles:: 
não chegou:: robaram o meu dinheiro::: então isso é muita humilhação né?  
 
PESQUISADOR: Conta pra mim como que foi o momento::  em que você::... os 
momentos antes de você ser deportado? 
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S7: Ah::: os momentos antes::: foi:... ontem lá pelas:: QUAtro da tarde:: eu tava lá 
na penitenciária::: e aí saiu a lista:: de brasileiros que ia sair:: chamaram eu no quarto:: aí eu 
peguei:: fui arrumei as minhas coisas::... fomos:: ficamos esperando deporta os outros que o 
vôo era mais CEdo::: aí depois que foi deportar a gente:: tinha que pagar o reembolso de 
cento e vin CENto e quinze dólares:: por que eles NA cadeia eles deixam a passagem 
vencer:: aí você tem que pagar reembolso:: e:: aí me botaram nessa salinha:: como eu te 
falei:: e fiquei esperando até a hora do vôo... 
 
PESQUISADOR: Você foi algemado? 
 
S7: NÃO::: algemado ave... não algemado não 
 
PESQUISADOR: Tem mais alguma coisa que você gostaria de falar:: 
 
S7: Ah... muita coisa eu não gostaria que falasse não... só gostaria de falar:: que::... 
se for tentar ir por essa maneira:: Estados unidos pelo México você tem que::.. SER muito 
corajoso::: porque é duro:: se você cai na cadeia lá você é sujeito a tudo:: só isso que eu 
queria falar::... 
 
PESQUISADOR: Obrigado então... 
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ENTREVISTA – 08 
Data de saída do Brasil: 10-04-2005 
País de destino: U.S.A. 
Data de retorno ao Brasil: 11-04-2005 
 
 
PESQUISADOR: eu gostaria que o senhor partilhasse comigo::: como que foi a sua 
preparação da sua viagem pro país estrangeiro::  
 
S8: Ah... foi:: normal como qualquer cidadão:: é:: pensa:: por exemplo:... sair do 
país conhecer outros países:: o meu caso:: foi mais por::: aventura mesmo::... entende::: 
 
PESQUISADOR: O senhor poderia explicar pra mim qual é o sentido da aventura? 
 
S8: Ah... primeiro... é pra melhorar o INglês:: né? que a gente toda vida::: é sonhava 
em falar inglês:: tal então:: foi um dos motivos que me levou:: a SÓ que quando você chega 
lá::.. você::: tem outras coisas mais importantes:: né? que é... ganhar dinheiro:: né? (risos) 
Entende:? Que é ilegal mas::... infelizmente é que todo mun todo o pessoal faz quando 
chega em qualquer outro país:: mesmo sendo:: ilegal trabalhar:: mas:: é dificilmente a 
pessoa cumpre com com essas regras:: né? 
 
PESQUISADOR: O senhor me contou::: que não é a primeira vez que o senhor vai 
pros Estados Unidos::: o senhor consegue rememorar das outras vezes da sua chegada:: do 
impacto com o lugar:: da relação com a língua:: com o trabalho:: 
 
S8: OLHA:::... eu entrei nos Estados unidos PRAticamente QUAtro vezes:: é:: 
desde mil novecentos e noventa e seis até dois mil e cinco:: praticamente a minha vida... é 
foi mais pra lá do que pra cá... eu... ficava tipo assim seis meses:: lá VOLtava::: ficava mais 
três aqui depois voltava:: pra lá:: quer dizer ficava assim:: tipo:: um PINgue PONgue na 
MInha VIDA::: até que:: em dois mil e::... em dois mil e um:: é que eu... exagerei um 
pouquinho:: fiquei três ANOS LÁ::... Entende? E::: pensando assim em nunca mais voltar 
pra lá:: só que quando a gente chega no pais da gente:: a gente vê a coisa:: do mesmo jeito:: 
falta de trabalho:: falta de dinheiro:: e isso te incentiva:: a cada vez mais não ficar Aqui::... 
 
PESQUISADRO: Conta pra mim como é que foi esse período que o senhor 
permaneceu lá três anos? 
 
S8:  É... sim:: FInanceiramente falando foi BOM::: entende? Só que:::... é a gente 
sofre a:: muitas conseqüências:: por exemplo::  a adaptação com::: o REgime::: a adaptação 
com o SIStema:: é::... social deles que é COMpletamente diferente:: do sistema brasileiro:: 
as leis:: lá são mais é:::... RIgorosas:: no sentido assim de PROteção::: ao Imigrante por 
exemplo:: é se você está lá dentro::: eu é a própria imigração:: pode tá::: se se te ligando:: 
em você:: Entende? O que me chamou muito a atenção::: lá por exemplo::: eu achei muito 
séria:: é a proteção que eles tem com as pessoas Idosas e com as crianças:: são dois fatores 
que:: me chamou muita atenção::: que que::... inclusive lá:: isso... é NORmal::: a proteção 




PESQUISADOR: Conta pra mim do impacto da língua e do povo? 
 
S8: Ah... a língua:: no::: começo foi difícil::: ENtende? Só que eu fui obrigado a 
fazer um cursinho lá:: em:: que na época eu me acidentei né? e eu fiquei no::: work 
compensation nada mais é do que:: aqui no Brasil eles falam de:::: como que é que chama 
é::: não sei:: como é que é que fala aqui no Brasil quando você se Acidenta você fica na:: 
não é bem se aposentado:: é::: (PESQUISADOR: aqui no Brasil acho que é encostado né?) 
é::: você é você Aqui no Brasil:: seria você fica encostado:: por um determinado tempo:: 
até que você volte a trabalhar::: e:: nesse período eu fiquei NOVE meses::: foi o que me 
incentivou a:: a passar do permit:: foi um dos motivos::.. que fez com que eu:: deixasse de 
LAdo o permit:: né? porque eu fiquei no::: work compensation por nove meses:: ENtende? 
ENtão não tinha como retornar pro Brasil:: eu tava com o braço quebrado:: e::: lá:: eu 
recebia né? uma certa quantia que que dava pra mim fazer um CURso:: dava pra mim me 
MANter nesses nove meses:: ENtende? 
 
PESQUISADOR: E a sua relação com o povo de lá? 
 
S8: Ah... a relação é muito difícil::: sabe por que? Primeiro:::... por que o americano 
em si eles são eles são:: muito fria::: sabe? eles são muito::: Eles não é igual ao brasileiros:: 
latino aqui::: fala conversa dá risada:: você pode as vezes trabalhar::: ao lado:: de um 
parceiro:: e pra você arrancar uma palavra dele:: é:: a coisa mais difícil do mundo:: Eu::.. 
conseguia::: por causa do meu jeito assim:: comunicativo:: jeito:: é Aliás:: inclusive eu 
cheguei a arrancar sorriso de americano::  coisa que é mais difícil do mundo:: com o meu 
jeito palhaço de ser::... (risos) tal sei lá o que:: TALvez seja isso::: que me incentivou a 
ficar por lá sabe? por que eu eu fui levado:: mais por por Emoção:: do que por Razões:: 
sabe? E Razões:: tem o próprio povo americano:: ENtende? Que vendo na gente:: uma 
pessoa ilegal:: mas::: só que eles não viam viam o lado ile Ilegal::..viam o lado mais assim 
de companheirismo:: uma pessoa legal::: tal que conversa::: que que SEI lá:: tem um monte 
de fatores:::... 
 
PESQUISADOR: O senhor pode exemplificar? 
 
S8: Ah::... porque:::... eu não sei se é::: tendência minha:: desde nascençia:: ser uma 
pessoa assim:: muito muito comunicativa:: e e muito bem querida né?  onde até o patrão:: 
com quem eu trabalhava lá na américa:: ele falava puxa você é um cara que:: qualquer parte 
do mundo você se dá bem:: porque::... não sei se é:: se is é se isso é chamar cara-de-pau::: 
por exemplo:: é o seguinte já vai TOmando café:: já vai JANtando:: o pessoal convida você 
pra dormir:: daqui a pouco::.. REsumindo:: dá a impressão de que você já faz parte da 
família::... Agora:: eu não sei se isso é mau ou é bom:: né entende? É por isso que a gente 
faz essa aventura:: mas::: pro lado assim:: COmunicativo:: ENtende? porque::: porque não 
é muito fácil sabe? você cair num país estranho::: se você não tiver jogo de cintura::  não 
tiver é::: (palavra incompreensível - diz uma expressão em inglês que se refere a jogo de 
cintura) que eles falam::: você sofre muito::: ENtão::... até a própria imigração::: a própria 
Imigração chegou a DUvidar::: né? COmo é que você ficou TRÊS Anos::: é sem 
trabalhar::: né? falei assim só vivendo na a custa dos amigos:: falei ah::: daí até tentei 
passar a imagem:: assim:: porque não foi fácil entende? E falei é:: mas acontece que a 
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amizade:: é o maior tesouro:: que a gente tem é a amizade:: se você tem amigos:: você não 
precisa de dinheiro::: Ou você TEM muito DInheiro:::: e pouco amigo::: ou tem bastante 
amigo e não tem dinheiro::: você não pode ficar nessa no meio termo né? Ou você tem 
BAStante dinheiro::: e não tem amigo ENtende? ou você tem não tem dinheiro e tem um 
monte de amigo::: ENtende? são as melhores coisas::: ENtende?  
 
PESQUISADOR: FAla pra mim da relação de trabalho:: da relação com o outro::: 
 
S8: Ah... a relação de trabalho::... eu achei assim::: é:: até divertido::: sabe por que? 
primeiro::: porque o ganho é alto::: ENtende? e:::: e o sofrimento não é TANto como o 
pessoal comenta aqui no Brasil:: ENtende? o trabalho::: não é pesado::: ENtende? é::: você 
faz a hora::: ENtende? diária:: depende muito DE VOcê::: se você for um cara capacitado::: 
um cara você chega a ganhar::: em torno de catorze a quinze dólares por hora::: ENtende? 
dependendo do trabalho::: que você LÁ por exemplo::: o que paga muito pouco:: são 
trabalhos que:::... nin que todo mundo quer fazer:: como trabalhar em MC Donald’s... em 
supermercado:: padaria::: restaurante::: e são as as firmas que menos:: pagam:: ENtende? 
Agora:::... se você for fazer aquilo que::: ninguém quer fazer:: por exemplo:: o LIXEIRO 
lá:: GAnha mais:: por que? PORQUE NINguém quer catar lixo::: ENtende? hoje o salário 
de um lixeiro::: na América é em torno de vinte cinco dólares::: por hora:: só que sofre:: pra 
caramba porque eu já vi cedo os caras trabalhando::: lá:: e não é fácil::: (risos) ENtendeu? 
ENtende? 
 
PESQUISADOR: Fala pra mim um pouquinho do controle da imigração? 
 
S8: Ué:::... Olha:::.. eu acho que nos Estados Unidos o controle imigratório:: é um 
pouco falho::: SAbe? porque na cidade que: que eu morava::: como RIverside:: só pra ce ter 
uma idéia::... eu ia pra igreja lá né? porque eu SOU CAtólico::: e tal eu freqüentava muito a 
igreja católica dos brasileiros::: lá:: SÓ pro ce ter UMA Idéia::: você entrava dentro da 
igreja:: ce imagina uma igreja LOtada de fiéis:: (risos) dava pra contar nos dedos as pessoas 
que eram legal lá::: que tinham visa::: que tinham ENtende?  de visto de trabalho::: essas 
coisas lá:: OITENTA POR CENto com Olha COM CERteza:: entreva pelo México:::... 
ENtende: eu não sei se é a própria igreja::: que faz coberTUra::: ou eles vão pra igreja:: pra 
passar Aquela Image::: de que são bonzinho::: que:: ENtende? mas:: eu achei:: que o 
problema é você entrar::: lá dentro::: depois que você tá lá dentro::: a imigração não tá nem 
aí:: ENtende? Agora o problema é na entrada e na SAída::: que o bicho pega:: ENtende?  
 
PESQUISADOR: o senhor se recorda de alguma história? 
 
S8: Ah... Olha tem muitas HIStórias:: sabe? inclusive eu::: ATÉ hoje eu não 
acredito:: eu tava trabalhando::: com um rapaz lá:: um SEnhor de idade:: ele aparentava 
seus:::... cinqüenta e poucos anos::: ele me contou uma coisa que até hoje não me entra na 
cabeça:: Ele atravessou::: pela fronteira:: ele e a filha dele::: por dentro de um tubo de 
esgoto:::... que mal dava pra você se locomover ENtende? ele fala assim::: a gente teve que 
vira cobra::: né? pra passar esse tubo::: de TREZENTOS METROS::: ENtende? (um TPS 
aparece e mostro para ele o crachá da polícia federal. Ele sai e o informante continua a 
falar) ele atravessou um tubo de esgoto::: de trezentos metros:: ele na atrás e a filha dele na 
frente::: ENtende? então eles se rastejavam:: que nem cobra:: Até ele me contou:::.. que 
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quando eles saíram do outro lado::: do tubo lá::: tava tudo esfolado o lado do braço::: sabe? 
os lados do braço:: por causa do movimento de::... que nem cobra::: né? assim::: 
RAStejando::: então o lado::: assim::: do: do cotovelo::: dos dois lados ficaram::: 
sangrando::: ENtende? e::: SÓ que eles são felizes::: né? não sei por que::: mas falei assim 
você se conSIderam felizes? mas o que você acha:: DÓlar::: MEU::: (risos) é:: é o que fala 
mais alto::: né? EU fui deportado agora::: por uma coisinha à toa::: já tou ABAlado::: 
ENtende? to SUper perplexo::: né? foi uma coisinha tão simples:: só porque eu passei do 
permit:: uma coisinha à toa:: né? imagina esses caras que faz tudo isso aí::: se imagina 
como que:: como eles estão apavorados:: né? 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim:: é:: relata o momento da deportação do senhor::: 
 
S8: Ah... o momento da deportação::: eu acho que é::: assim::: um pouco 
humiLHANte::: ENtende? assim porque:::... é::... primeiro::.. porque se bota na cabeça que 
o seu sonho acabou::: né? ENtende... ali::: você vai com um sonho::: e esse sonho ali é 
interrompido NAquela HOra::: ENtende? nossa ce sai::: pensando ah::: vou comprar um 
carro vou comprar uma vou::: mudar meu padrão de vida tal tal:: só:: NAQUELE:: 
MOmento ALI::: é como se::: alguém tesourasse você::: ENtende? passasse uma tesoura::.. 
ou passasse uma borracha no seu no seu futuro:: ENtende? SÓ que::: comigo foi diferente:: 
porque eu já fui preparado:::... que iria ser deportado:: ENtende?  só::: aí eu falei... O meu 
foi um caso de sorte:: ENtende? EU FAlei vou TENtar a sorte::: porque::: é cem por cento 
certeza que eu vou ser deportado::: imagine:: ficar quatro três anos TRAbalhando na 
América:: com visto de turismo::: e querer enganar a imigração isso é uma coisa 
impossível:::... 
 
PESQUISADOR: você pode explicar melhor isso? 
 
S8: É porque:: lá:: funciona o seguinte::: eles te dão::: um permit::: que vai até dez 
anos:: chama-se um::: visto de dez anos:::: visto temporário de dez anos:: só que::: o que 
ocorre é que cada vez que você desembarca:: nos Estados Unidos::: por exemplo:: você só 
tem direito a ficar seis meses::: é um papelzinho que eles dão que chama-se permit: 
ENtende? só que:: infelizmente ninguém cumpre:: o cara entra e:: tá lá dentro mesmo::: daí 
ele começa a TRAbalhar::: a fazer de tudo ENtende? e aí acaba::: tem caso que::: a pessoa 
já chega a virar cidadão americano::: porque se você conseguir ficar dez anos::: sem sair do 
país:: você pode conseguir a residência::: e pode entrar e sair a hora que quiser ENtende: só 
que::: ficar dez anos longe do país da gente::: é coisa que PRA mim não foi fácil::: 
ENtende:: porque o máximo que eu guentei foi três anos::: quando foi nos três eu tive que 
voltar::: ENtão que nem eu falei pra você::: ENtão é o esquema é assim::: você entra:: eles 
te dão seis meses::: você sai::: bem:: mas você pode por exemplo:: se você saiu hoje::: de 
lá::: venceu o permit hoje::: você pode retornar no no próximo vôo que: começa a recontar 
de novo::: ENtendeu? não importa::: pra eles::: ENtende? ce saiu de lá:: ENtende? chegou 
aqui em São Paulo:: por exemplo::: que NEM eu no caso to aqui::: né? se eu cismar em 
voltar pra lá Agora::: reconta de novo os seis meses:: ENtendeu? é assim que funciona só 
que::: (risos) a gente não faz isso::: né? ENtende? 
 
PESQUISADOR: Quando o senhor falou pra mim::: dessa falta do país que é que 
passava pela cabeça do senhor::: no seus sentimentos:::  
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S8: Como assim? Eu não entendi a pergunta? 
 
PESQUISADOR: É:: nesse período em que o senhor permaneceu três anos::: lá nos 
Estados Unidos:: o senhor dizia que sentia falta do Brasil:: conta pra mim dessa falta dessa 
saudade:::  
 
S8: OLHA::::: (tosse) (que tipo de sentimento – PESQUISADOR) é::: envolve uma 
série de fatores:: por exemplo:: PRA MIM::: pesou mais A FAmília::: e O PAÍS:: ENtende? 
e não o SIStema::: é DIferente::: não que eu sou::: você fala ah ENtão você não é mais 
brasileiro::: falo não pô: EU AMO ESse PAÍS::: SÓ que eu acho:: que::: o que estraga o 
Brasil não é o Brasil são:: o sisteMA:: de goVERno::: aliás:: pra dizer bem a verdade::: um 
país se faz com o povo::: e não com os presidentes:: ENtende? então:: eu sentia por 
exemplo::: a::: diferença::: é de amor que pessoal:: tem pelo país:: o próprio americano:: 
por exemplo:: Ele ele se preocupa:: com o país ENtende? ele ele faz de tudo:: pra que não 
haja CORRUPção::: ENtende? ele cumpre com as leis:: ENtende? quando por exemplo 
uma polícia é abordada::: por uma polícia:: eles não brigam eles não oferecem propina:: 
quer dizer::: eles entram na::: do CARA::: aonde no Brasil é diferente:: então: eu acho que:: 
por isso que o país anda:: porque:: o próprio brasileiro:: ele é corrupto ENtende? Ele já 
NASCE corrupto::: por exemplo:: tem aqui no Brasil:: eles usam o termo:: furar os olhos: 
né? isso é normal numa vila:: ce vai até fazer um trabalho com o cara:: o cara fica tentando 
ganhar::: você no papo:::.. querendo que você faça mais baratinho::: não sei o quê::: daí 
então:: (pronuncia algo rapidamente) É ISso que me desanima::: ficar no país::: porque: 
você NÃO é VAlorizado profissionalmente::: ENtende? de repente um pé de chinelo::: não 
e que eu estou querendo falar mal do Brasil:: por exemplo:: Eu recém chegado::: dos 
Estados Unidos:: fiquei três anos:: de repente: vai um cara na minha casa:: um cara que não 
SAbe nem escrever:::: não sabe falar::: tentando:: passar conversa ne mim:: pra mim fazer:: 
um trabalho mais barato::: pra ele:: ISso deSAnima você:: ENtende? pô:: Imagina... três 
anos de América::: falando inglês::: falando tudo::: porra:: experiência internacional:: de 
repente chega um::... não é que eu tô querendo falar mal::: MAS um pé de chinelo:: que não 
sabe nem ler e escrever:: TENtando passar conversa em você::: pô:: você não fica 
chateado? COMO que você vai gostar de um país desse::: se você é desvalorizado 
profissionalmente?... E ainda sabendo que já teve fora::: ganhando bastante:::   e ter a 
coragem de chegar ne você e FAlar:: ó Neuza TÁ MUITO CARO::: não sei o quê... tem 
nego fazendo aí... ENtão são essas coisinha que: que: te chateiam muito::: sabe? ENtende? 
(silêncio) 
 
PESQUISADOR: Fala um pouco pra mim como é::: de como foi o tratamento do 
pessoal no momento da deportação? 
 
S8: Olha:: eu achei que rolou até um clima legal:: EU fui BEM respeitado::: sempre 
que a gente sentia fome ou sede:: o rapaz lá:: o agente imigratório:: me perguntava né? se 
eu queria comer alguma coisa:: se eu queria tomar um lanche::: e tal: até aconteceu um 
negócio gozado::: na hora que fui::: e daí tinha uma laranja::: sobrou uma laranja::: que eu 
tava sem faca né? pra descascar:: eu peguei:::: e botei na mochila:: né? e ficou lá na 
mochila::: e aí lá na hora do check final::: lá por exemplo::: quando termina o processo de 
deportação: e tal:: você é obrigado::: a expor tudo o que você tem dentro da mala::: 
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ENtende? Eles:: abre a mala e joga tudo o que se tem dentro numa mesa... e aí caiu a 
laranja::: eu até brinquei com o agente lá:: falei pois é::: a única coisa que eu to roubando 
dos Estados Unidos::: é essa laranja que você me deu:: ele deu risada::: ENtende? (risos) é 
tá bom:: ENtão::: daí:: é só:: FUI bem TRAtado:: aliás não fiquei preso::: a gente fica 
dentro numa sala:: igual a gente tá aqui:: não é uma cadeia não é nada:: só que você não 
pode::: usar TElefone:: não pode Usar CElular::: NÃO pode usar nada:::: até que chegue o 
próximo vôo::: seu: ENtende? e depois você:: é:::: você é: encaminhado::: pro:: pro setor de 
embarque::: acompanhado de um policial::: ENtende? ISso é a única coisa::: mas não tem 
negócio de algema:: NAda::: que nem a turma fala aqui no Brasil:: eu não sei:::: em outros 
casos::: mas eu pelo menos::: só é HUmilhante::: né? porque o pessoal fica todo olhando::: 
o que é que esse cara fez:: polícia do lado dele::: e tal:: Ele:: deve ser um Hosama Bin 
Laden da vida (risos) ENtende? porque imagina chegar no aeroporto acompanhado de um 
policial::: e aqui no Brasil é também um pouquinho humilhante:: porque:::... nós somos os 
últimos passageiros a sair do avião::: ENtende? e... só que a gente sai escoltado também::: 
pelo agente da companhia::: que encaminha a gente a polícia federal::: quer dizer sabe essas 
coisinhas::: NESsa parte eu acho que é um pouquinho assim humilhante::: não é um::: 
crime não é nada::: mas... não deixa de ser uma coisa humilhante pra gente ENtende? 
 
PESQUISADOR: fala pra mim da experiência de ser deportado? 
 
S8: Ai... não é BOa::: sabe? que nem eu falei anteriormente::: a deportação é uma 
coisa cruel::: ENtende? porque:: quando você vai passar pelo agente de de imigração::: lá 
não sei lá nos Estados Unidos::: ou qualquer outros países::: é::: eles tem muita autoridade 
sabe? ENtende? ali eles::: vale mais do que um presidente da república::: a sua vida está na 
mão deles ENtende? eles podem:::: te humilhar:: pode:: fazer o que quiser:: você tá:: como 
se diz você está nas garras dele::: e essa parte aí que eu acho::: eu::: aconselho todo 
mundo::: a não passar por esse problema::: porque é muito:::... assim do lado Emocional:: 
não é bom pra gente sabe? ENtende? 
 
PESQUISADOR: Você pode explicar mais essa questão do lado emocional? 
 
S8: Ah... porque você sabe né? cada pessoa quando procura outro país::: ele não 
VAI porque ele::: quer ver:: por exemplo lá em Miami o Walt Disney... o sei lá::: aquelas 
coisas que tem lá pra criançada::: tal::: só que ele vai::: pensando::: mais fundo::: sabe?  
Ele: quer ter uma VIda melhor::: Ele quer ganhar dinheiro:: ele que... a gente por exemplo 
compara os padrões:::... de vida dos brasileiros::: que tão lá com os brasileiros que tão 
aqui::: a gente fica::: a gente fica até chateado::: né? por exemplo lá... eu tinha muitos 
amigos::: que entraram pelo México::: sabe? Pessoas que não::: mal  sabe CONtar até dez 
ENtende? não sabe falar não sabe EScrever::: e de repente ganha um salário de catorze 
dólares por hora::: só que:: serviço bruto tal:: ENtende:: e:: e nessa parte que eu fico 
chateado:: puxa! aqui no Brasil nego aí com qualificação com tudo::: seu salário chega aí a 
oitocentos novecentos reais:: e o cara precisa ser muito BOM::: é isso que chateia a gente::: 
ENtendeu? É que nem eu já falei anteriormente::: é a desvalorização::: do profissional aqui 
no Brasil:: ENtende? de repente::: a distribuição de renda:: nossa:::: é é MUito grande::: 
sabe? pessoas ganham muito outros ganham nada::: pessoas::: tem cabeça ganham menos 
do que aqueles que não sabem nem escrever::: então:: EU NÃO sei aonde é que tá o 
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problema aí::: se é problema governamental::: se é problema da estrutura do país::: mas a 






ENTREVISTA – 09 
Data de saída do Brasil: 09-04-2005 
País de destino: México 
Data de retorno ao Brasil: 12-04-2005 
 
PESQUISADOR:  eu gostaria que o senhor partilhasse pra mim a sua preparação de 
da viagem para o pais estrangeiro? 
 
S9: BOM::: pra mim foi bom... 
 
PESQUISADOR: Isso:::: mas conta pra mim como que foi o procedimento.. é 
agência...  
 
S9: lá eles me  trataram muito bem::: gostei lá tudo::: só que Eu fui deportado né? 
(pausa longa) eu só achei ruim foi isso só... mas fui tratado bem... eu gostei de lá:::... 
 
PESQUISADOR: o senhor pode relatar pra mim o momento da deportação do 
senhor? 
 
S9: Como assim? 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim como que foi que o senhor chegou no México::: a 
recepção:: como que foi ouvir a resposta::: 
 
S9: Não:: lá eles só me pegaram me levaram pra uma sala lá::: me trataram bem::: aí 
chegou o dia de eu vir embora eles:: me trouxe::: foi assim:: eu não conversei nada com 
eles::: não conversei nada com eles::: 
 
PESQUISADOR: Fala pra mim::: da experiência de ser deportado::: 
 
S9: Eu não posso falar nada porque eu.... eles me chamou pra sala lá::: igual eu te 
falei:: não falou nada comigo::: não conversou nem nada:: então não po INclusive:: eu nem 
sei porque que é que eu fui deportado?  
 
PESQUISADOR105: Qual era o objetivo da viagem do senhor pro México? 
 
S9: Não::: eu fui pra mim ir lá em:::  naquela cidade::: de apuca:::.........  como é que 
chama::: apucaí::: parece:: cidade de praia né? dar passeada:::: e não me deixaram passar::: 
foi isso::: não me deixou não::: FElizmente foi isso.... 
 





                                               
105 O informante deu-me o sinal de que não queria mais falar. 
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ENTREVISTA –10 
Data de saída do Brasil: 06-06-1994 
País de destino: U.S.A. - Boston 
Data de retorno ao Brasil: 12-04-2005 
 
 
PESQUISADOR::::... gostaria que você partilhasse:: assim::: na tua memória como 
que foi a tua preparação em 94 pra viajar pros::: Estados Unidos:::: 
 
S10: Eu tinha doze anos::: estava com os meus pais::: ah::: estava indo pra lá meus 
pais estavam indo pra trabalho::: eu estava indo pra esTUdar:: eu tava feliz::: tudo bem::: a 
Viagem foi ótima::::...  
 
PESQUISADOR: Qual foi o estado que você se estabeleceu como que foi o teu 
contato na escola:::  
 
S10: Eu fui pra BOSton:::: eu morava na cidade de Everet... ah:::: quando eu 
cheguei ah:::: a escola foi... boa::: eles:: me trataram bem::: só que só eram americanos::: 
(risos) eu era a única brasileira na escola::: ah::: foi um pouco difícil pra mim aprender o 
inglês::: tudo:: mas::: coma ajuda de bastante gente eu aprendi:::... 
 
PESQUISADOR: Como que foi esse primeiro contato com a língua e com um país 
diferente::  
S10: Foi:: BEM:::: Difícil::: é um país:: BEM::: diferente:::... ah::: mas:::me adaptei 
bem (risos)  
 
PESQUISADOR: Fala um pouquinho pra mim é::: de como que era a sua relação 
com as pessoas lá::: Se você trabalhou:: que tipo de trabalho::: e como era a sua relação 
com eles:::  
 
S10: Eu::: depois de um tempo::: eu:::... depois que eu ter me formei da high 
school:: .. eu::: fui pra comecei a fazer faculdade::: depois disso eu peguei um tra eu 
traBAlhei::::: e::: nunca me:... eu sempre me dei bem::: tal:: as pessoas me tratavam super 
bem:::... eu não tenho do que reclamar lá::... (risos) 
 
PESQUISADOR: Conta::  pra mim É::: de como era o controle da imigração lá::: se 
você sentia medo::: 
 
S10: eles são bem restritos::: eles:::... as muitas das vezes eles::: são::: eles:: 
insultam a gente::: falam coisas assim::: NÃO muito agradáveis::: (risos) ah:: tipo::: 
eles:::... (pausa longa) o polici por exemplo:: o dia que eu fui que eu tava pra ser 
deportada:: teve um poLIcial::: na... tinha um policial que chegou pra mim e falou::... eu 
tinha um cheque::: que tinha que era pra ser:: descontado no Brasil::... e eles eles me 
falaram que o cheque poderia ser descontado Aqui::: mas:::... no aeroporto mas:: quando eu 
cheguei lá:: eles falaram que não:: não podia trocar o cheque:: eu tava sem cheque nenhum 
o policial:: chegou pra mim e falou assim::: ó mais isso é culpa de isso é sua culpa::: quem 
mandou ficar aqui::: há onze anos ilegal::: e:::... num pais que não é SEU:::... 
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PESQUISADOR: Qual foi a sua sensação ao ouvir isso? 
 
S10: eu fiquei um pouco::: constrangida mas:::: eu dei a volta por cima e falei pra 
ele::: que::........... não queria nem discutir o assunto com ele::: deixei passar:::... 
 
PESQUISADOR: Você pode contar pra mim relatar pra mim::: como que se deu o o 
momento em que a imigração te achou te encontrou::: 
 
S10: ELES:::: foram na MInha casa::: seis horas da manhã::: estava eu e meu 
namorado:::... eles:::... ENtraram:: foram até o quarto::: a gente estava dormindo:::... eles::: 
mandaram meu namorado trocar de roupa::: porque ele::: e::: meu namorado trocou de 
roupa::: e::: fiquei esperando porque eles não foram pra me:: buscar:::: eu acabei sendo 
PEGA::: eles::: no no último no último minuto::: eles começaram a me fazer perguntas:: se 
eu tinha passaporte::: e tudo:::... falei que eu não tava com meu passaporte:: que eu 
realmente não TAVA::: perguntou se eu tinha algum documento::: falei que tava com a 
minha::: a::: carteira de motorista:::... e:::.... eles mandaram eu trocar de roupa::: 
e::...mandaram eu levar:: não deixaram eu levar DInheiro::: não deixaram eu levar car: tele 
eu ligar pra ninguém::: nada::: e:::.... me levaram assim:::... 
 
PESQUISADOR: Foi uma denúncia? 
 
S10: EU não tenho certeza mas eu desconfio que sim:::... (pausa muito longa) 
 
PESQUISADOR: O que te leva a pensar nisso? 
 
S10: PORque::: aonde::: nós morávamos tinha::: a::: era um ENdereço NOvo::::... e 
que não estava na minha carteira de motorista::: então:::eles não tinham como saber aonde 
eu morava e nem meu namorado:::... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim como é que foi é esse momento da saída da ta 
casa:: em direção para onde eles te levaram como era o lugar::: como foi o tratamento:::  
 
S10:  NÓS::: fomos pra:::... pro:::.. Edifício do da Imigração:::... fomos levados no 
carro::: nos carros com vidro PREtos::: e eles fizeram algumas perguntas mas nós não 
respondemos:::: nada:::.. e::: chegando no prédio da imigração eles deixaram gente::: com 
as mãos ALgemadas numa CADEIra:::: e depois tiraram as nossas digitais::: a::::.... 
tentaram fazer algum tipo de pergunta:::... a::: depois disso deixaram a gente preso numa 
sala::: e:::... a gente esperou um tempo:::... depois fomos levado pra um outro:::: edifício::: 
onde tiraram mais fotos::: mais.... impressão digital:::... 
 
PESQUISADOR: O que passava na sua cabeça nesse momento? 
 
S10: eu pensava que a minha vida tava virando de cabeça pra baixo (risos)  de uma 
hora pra outra:::... (respira fundo) todos os meus TUDO que eu tinha conquistado lá::: tava 
indo por água a baixo:::... 
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PESQUISADOR: Você pode explicar mais? 
 
S10: SIM::: porque eu tinha um trabalho::: ótimo:::... a::: eu trabalhava com uma 
companhia de seguro de saúde:::.. a::: eu ganhava Super BEM:::... tinha vários amigos::: 
a::: saia:: era BEM COnhecida::: TUdo:::... e:::... tava vivendo ilegal mas::::... enfim:::.... 
(risos) 
 
PESQUISADOR: o que significa para você viver ilegal lá? 
 
S10: (silêncio) viver ilegal::: é bem difícil viver ilegal:: porque::: tu muitas as vezes 
tu vive com MEdo::: porque:: as vezes não pode viajar pro tipo não pode viajar pro 
BRAsil::: tu tem tu sente:::... com Medo::: de FAZER qualquer coisa::: as vezes vai a 
algum lugar:::: os policiais::: eles::: fica com medo de eles::: de fazer algum tipo de 
pergunta::: tal::: eles são bem::: maus:: (risos) 
 
PESQUISADOR: Fala pra mim qual foi a tua experiência em ser deportada? 
 
S10:  que eu não quero passar por isso de novo::: pretendo ficar no BRAsil:: porque 
é Uma:: HUMILHAÇÃO:::.. o que a gente passa::: do jeito que a gente:::... o jeito que eles 
te PEgam:: o jeito que eles te TRAtam:: o jeito que tu é PRESO::: é como se fosse uma 
criminosa::: e tu não é uma criminosa::: tu é trabalhadora trabalha::: certa::: como::: coisa 
que americano não FAZ:: americano::: Eu me deparei com VÁrios tipos de pessoa na 
cadeia:::... que:: só faziam drogas::: foram pegos por brigas:: coisas assim EStúpidas::: 
e::::.. que:: todas as pessoas de imigração lá::: pessoas trabalhadoras::: sendo presa::: igual 
no mesmo: junto::.. com outros criminosos:::... 
 
Houve um problema com o passaporte da informante e fomos interrompidos pelo 






















Data de saída do Brasil: 09/04/2005 
País de destino: México 
Data de retorno ao Brasil: 12-04-2005 
 
PESQUISADOR: a primeira pergunta que eu gostaria de colocar pra gente 
conversar é::: conta pra mim como é que foi a tua preparação::: de viagem pro México::: o 
que é você tava pensando quando ia pra lá::: que procedimento você tomou::: 
 
S11: BOM::: o procedimento assim foi::: arranjar uma pessoa que fizesse a travessia 
lá:::... e fui no intuito de atravessar a fronteira::: é:: a gente desceu lá tudo bem::: e 
conseguiu a permanência lá pra ficar na Cidade do México:: só que::: na  quando a gente 
foi pegar o vôo:: pra Reinolce (nome de uma cidade mexicana?) na fronteira:: a gente foi 
pego pela imigração::: 
 
PESQUISADOR: Você pode contar pra mim quais os procedimentos que você 
tomou aqui no Brasil pra ter contato com alguém pra ajudar a atravessar na fronteira::: 
 
S11: o:: procedimento é:: simples::: se você quiser ir::: o que mais tem é gente pra 
te levar:::...  não é um dois é vários::: muito fácil:: ce tem opções::: pra escolher::: formas 
de pagamento::: tudo:::... 
 
PESQUISADOR: Como que você::: EScolheu? 
 
S11: EScolhi aquela que:::... eu achei que era a melhor né? que::: oferecia um::... 
uma viagem mais tranqüila::: pelo menos prometia né?  
 
PESQUISADOR: Você sentia medo nesse processo? 
 
S11: não::: (não? PESQUISADOR) em nenhum momento::: 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim como que foi o momento em que a imigração 
pegou::: 
 
S11: nós estávamos pegando o vôo pra:: Reinolce:: estávamos já no portão de 
embarque sentados esperando o avião::: e::... a imigração chegou::: tinha vários 
brasileiros::: tinha mais::: de quarenta brasileiros no vôo::: no vôo como é no vôo 
doméstico::: de uma cidade pra outra no México::: indo pra fronteira:: então::: eles 
desconfiaram::... a imigração simplesmente chegou::: quem era brasileiro eles levaram 
TOdos:::... 
 
PESQUISADOR: sem o dizer o porquê? 
 
S11: não eles::: não deixaram a GENte:::... falar nada:::... só... a gente estava 
sentado eles abordaram o grupo::: mais ou menos de umas vinte pessoas:::... aí eles tavam 
levando esse grupo e eu continuei sentado::: aí ele veio... mandou o grupo parar:: e 
perguntou pra mim:: VOcê é Mexicano?...  VOcê é Mexicano? ... não respondi ele pediu o 
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passaporte::... quando eu mostrei o meu passaporte para ele ele só viu que era passaporte 
brasileiro... e disse VEM::: pegou meu passaporte::... 
 
PESQUISADOR: Quando aconteceu isso com você o que é que você pensou? 
 
S11: ah:::: no momento eu já sabia que ia ser deportado né? a hora que ele chamou:: 
eu já::: tava consciente já::... que: ia ser deportado:::...  
 
PESQUISADOR: como que foi o tratamento? 
 
S11: é:: sim::: NÃO posso generalizar:: dizer que::: todo mundo lá:::... os policiais 
mexicanos são todos:::.. estúpidos com você::: mas::: alguns sim::: alguns tratam você 
super mal:: claro::: e:::... as condições em que você fica lá é muito ruim... você é:: duas 
salas duas salas::: quanto caber dentro eles botam:: quantos:: precisar eles botam lá 
dentro::: você não tem::: colchão nada::: simplesmente o concretinho lá  pra você sentar:: se 
senta lá:: se você tiver que passar a noite lá você dorme de qualquer jeito:::... como eu 
passei... duas noites:::... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim como foram essas noites? 
 
S11: Eu não DORmi:::... não consegui dormir::... mas chega gente direto:: então 
você:::... começa a brincar::  fazer brincadeira pra passar o tempo:::... que:: se não cai em 
fica desanimado::.. ENtão::: vai chegando gente direto::: você começa e todo mundo que 
chega chega desanimado::: aí você começa a brincar pra animar o outro::: aí faz amizade 
com quem chega::: e assim foi:::: ficando lá esses dias:::...  
 
PESQUISADOR: você alguma história::: que te marcou::: que você achou 
interessante:: nesse período? 
 
S11: ah::: nenhuma história que tenha marcado mas tipo::::... o interessante é você 
chegar lá:::  assim:: as paredes é são todas riscadas::: é ENtão::: tem pessoas escrevem o 
nome:: e deixa a data em que foi deportada::: e volta de novo e deixa a segunda vez::: tem 
pessoas até de quatro vezes::: é:: primeira tá lá:: primeira segunda terceira quarta vez que 
voltou:::... é engraçado você ouvir ver como eles chegam assim::: já pega uma caneta::: e 
vão correndo marcar::: e dizem que::... semana que vem::: algumas brincadeiras como 
rolavam assim::: algumas brincadeiras como::: semana que vem aqui todo mundo aqui de 
novo em::: (risos) então era:: NINguém desanimado assim::: mas::: rolava brincadeiras pra 
não ficar::: ninguém triste né? 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim:: qual é a experiência em ser deportado? 
 
S11: é normal:::... sei lá:::... eles:::... te:: quando você sai pra uma viagem dessas::: 
você sabe que pode acontecer isso com você::: e você tem que encarar isso::: normal:: 
aconteceu::... aconteceu né?  
 
PESQUISADOR: qual a sensação? 
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S11: ah::: dá uma certa tristeza: né? porque você sai com um objetivo::: você volta 
com esse:: não tendo conseguido esse objetivo seu:: né? mas:: tranqüilo::... 
 
PESQUISADOR: Você quer declarar mais alguma coisa? Dizer... algo de toda essa 
experiência? 
 
S11: nunca mais isso de novo::: (risos) (PESQUIDADOR – Por que?) não não:: 
é:::... dinheiro é bom::: mas::: você ficar dois:: quase três dias:: preso:: sei lá:::.... você não 
podendo sair: você ficar::: ser limitado::: a duas salinhas lá::: e:: ENtão:: é::: sei lá:: é muito 

















Data de saída do Brasil: 16/02/2004 
País de destino: Estados Unidos 
Data de retorno ao Brasil: 14/04/2005 
 
PESQUISADOR: ENtão ::: eu gostaria que você partilhasse pra mim:: a preparação 
da tua viagem pro país estrangeiro::: 
 
S12: COmo assim? 
 
PESQUISADOR: como que você se organizou pra sair do Brasil::: 
 
S12: Eu tava planejando voltar pra Europa:: que eu já tinha ficado lá algum tempo::: 
quando eu fui na agência de viagem::: que me vendeu a passagem a primeira vez:: ENtão a 
mulher me indicou:::... que:::: ela tinha::: um esquema bom pra passar pros Estados 
Unidos::: pelo México:: porque eu não tinha::: o visto ela falou:: NÃO eu tenho um 
ESquema bom::: SEGUro e que ela acompanhava durante::: a viagem:: é::::... isso custava 
oito mil dólares::: pra que ela me deixasse lá dentro:::... eu achei interessante e:::... no dia 
mesmo decidi:: íamos::: eu minha namorada e meu irmão para a europa::: acabamos 
decidindo que eu ia pegar o dinheiro:::... e usar pra eu ir sozinho pra os estados unidos:::... 
foi assim a preparação::.... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim cOMo que foi a tua chegada no México e a 
travessia Na fronteira::: 
 
S12: a CHEGADA... foi CHAta::: porque::: muita gente voltou do aeroporto::: mas 
eu não posso reclamar::: que eu passei:: depois a polícia::: me fez pagar um dinheiro pra 
eles:::... um suborno lá:: eles me obrigaram a isso::: quanto a travessia foi:::... a pior 
experiência que eu já passei na minha vida porque:::... fui roubado:: fui seqüestrado::: fui:: 
enfim::: passei quase trinta dias no México:: até conseguir realmente atravessar:: no dia que 
eu atravessei:::... eu andei a noite inteira::: subindo morro:: é com muita pedra com muito 
espinho:::...  essas coisas e::... PEla manhã::: já não agüentando mais andar::... nós 
acabamos sendo pego pela imigração:::...  
 
PESQUISADOR: conta pra mim quantos dias você chegou a ficar nos Estados 
Unidos::: 
 
S12: nos estados unidos:::... é::: vinte e nove dias::: TRINta dias no total:: é::: em 
vários cárceres diferentes:::... é:: um que se chama CCA:::... a::: Folks::: e::: entre outros o 
que eu fiquei mais tempo foi o CCA::: vinte e nove dias:::... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim essa tua experiência? Como você tratado? O 
impacto da língua do lugar? 
 
S12:  ah::: o impacto da língua::: eu não senti:: porque pra mim::: EU FAlo o 
inglês:::...razoável:: ENtão:::.. é::: o tempo que eu passei no México me fez aprender 
bastante::: sobre o espanhol também::: ENtão::: não tive problema com isso:::... agora o 
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impacto psicológico por eu ter passado::: essas experiências negativas que eu 
mencionei:::... no México:: quando eu cheguei lá e que eu me vi preso::: pela primeira vez 
na minha vida::: sendo algemado e tal:: o IMpacto::: psicológico é que foi MUITO MUITO 
GRANde:::.. sabe? e que:::... com certeza me fez decidir a nunca mais voltar pra os estados 
unidos:::... nem que:: eu tivesse visto:: sabe? foi uma experiência realmente muito::: muito 
PEsada::: muito CHAta:::... apesar de que::... é::: eles:: tratavam a gente:: apesar de que te 
tratar como:::... a::: presos:: eles tinham um certo respeito com a pessoa::::... ENtendeu? 
porque::: a gente::: eles consideravam a gente um PREso mas não um criminoso::: porque a 
gente tinha invadido o país::: mas não tinha feito:::... nada assim de muito complicado:::... 
 
PESQUISADOR: é::: fala pra mim do momento de sua deportação? 
 
S12: (RISOS) acho que foi a coisa mais:::... FEliz que aconteceu pra mim nessa 
viagem::: foi... a... deportação::: porque:::... é... o meu psicológico estava tão mal... 
abalado:::... que:: é:: acho que desde o momento em que eu pisei lá dentro::: do do  
presídio::: pra mim foi uma experiência excelente:: SÓ de SAber que eu ia voltar::: e:: a 
DEportação:::... é:: não tenho o que reclamar eu vim num avião comercial::... fui tratado 
como um passageiro normal:::... ah::: as pessoas que que nos conduziram lá dentro dos 
estados unidos:::... tratavam com bastante respeito:::.. LÓgico::::: estava Algemado:: em 
carro de polícia::... tudo trancado MAS::::.. fora isso havia um respeito::: ENtão não posso 
reclamar::...  
 
PESQUISADOR: conta pra mim uma experiência  sua nesse momento de cárcere::: 
 
S12: uma experiência? 
 
PESQUISADOR: o que você pensava ou uma história que você ouviu que te 
impressionou::: 
 
S12: (silêncio) é:: é isso::: é fiquei lá na prisão::: somando TUdo:: desde o dia que 
eu fui pego::: até o dia da deportação::: deu aproximadamente trinta e dois trinta e três 
dias::: EU não vi NÃO conversei::: nem tive acesso a nenhuma autoridade brasileira::.. 
sabe? nem ao consulado ninguém foi lá pra dar uma satisfação::: é::.. não existe o mínimo 
respeito das autoridades brasileiras:::... acho:: inclusive que houve mais respeito pela parte 
dos americanos::: do que propriamente dos brasileiros:::... que:: deixam a gente lá e não 
ligam::: não:: eu VI lá:: é::: países muito mais pobres::: do que o Brasil:: sabe? com 
representantes deles::: indo lá dentro pra ver como estavam... sendo tratados::: os:: as 
pessoas dos países deles:: e o BRASIL não:: nada::: nem sequer direito a ligar::: pra 
embaixada::: é:: uma ligação a CObrar:: a gente não tem:::... a Embaixada não recebe:::... e 
lá:: como a gen como eu:: né? eu falo por mim:: tinha sido assaltado lá no México::: eu 
estava sem dinheiro:: não tinha outra forma de::: ligar que::: não fosse a cobrar:: como eu ia 
fazer isso se a embaixada não recebe? ENtão::: o que acho que a experiência:::... mais 
decepcionante lá dentro do cárcere acho que foi isso::: foi a autoridades brasileiras:::... que 
deixaram muito a desejar:::... 
PESQUISADOR: você falou muito que seu psicológico ficou abalado:: nesse 
momento o que que passava pela sua cabeça? 
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S12: OLHA::: eu tinha::: eu tava... vindo::..de assalto:: de ficar:: garrado dentro do 
hotel sem por a cabeça do lado de fora:: eu tinha vindo de seqüestro:: porque a última coisa 
que aconteceu:: comigo lá foi ser SEqüestrado:::... ENtão::: eu realmente estava muito mal 
psicologicamente::: e:: isso:: me fez deixar de comer:: me fez ah::: enfraquecer muito:: 
QUANdo::: eu cheguei  nos estados unidos:::.... que eu vi::: é:::: que a gente não ia ter mais 
jeito:: que a gente ia ser pego mesmo pela imigração::... eu acho que::: o que passa pela 
cabeça da gente::.. na hora:: é:::... uma desilusão muito grande::: uma decepção muito 
grande com:::... consigo próprio:: ENtendeu? você se considera um derrotado:::... e::: acho 
que eu o que eu pudesse fazer na hora ali pra pra cancelar aquilo::: pra desmanchar pra 
apagar da minha CAbeça::.. acho que eu teria feito mas::: seria alguma bobagem que eu 
teria feito::: na hora:: mas::: não teria dado resultado nenhum:::... 
 
PESQUISADOR: Qual a experiência em ser deportado? 
 
S12: experiência em ser deportado:::... 
 
PESQUISADOR: como você se sente como deportado? 
 
S12: OLHA::: o que eu aprendi::: realmente com isso::: é que o país da gente é 
mesmo esse aqui:::.. sabe? se você vai ser um milionário::: se você vai ser um paupérrimo:::  
se você paupérrimo aqui dentro:::.. SE caso tiver que migrar:: se caso tiver que partir:::... 
pra alguma outra  pra algum outro país::: alguma outra coisa:: que seja algum que te deixa 
entrar pela porta da frente:::... porque:::... e:: eu nunca tinha sido preso::: eu nunca tinha 
sido algemado:: eu nunca tinha passado por nada::: disso:: e::: essa experiência::: é uma 
que::: eu acho que NINguém merece:::... sabe? eu não desejaria isso pra meu pior 
inimigo::... ENtão::: é::: foi a pior experiência da minha vida:: acho que:: onde perdi::: 
dinheiro::... e:: perdi até um pouco da dignidade ne? ENtão:: eu acho que é isso que está 
sendo pra mim hoje essa deportação:::.. apesar de que:::... está sendo de certa forma uma 
Alegria:::... por estar:: por ENxergar que o pesadelo acabou::: e: que:: eu estou de volta:: eu 
estou livre::: acho::::... 
 
PESQUISADOR: você gostaria de fazer uma declaração? 
 
S12: (silêncio) não::: acho que NÃO::::... acho que:: só um conselho:: as pessoas 
que ouvirem isso:: se algum dia decidirem sair do país:::... pra tentar entrar nos estados 
unidos pelo México:::... tenha MUITA CERteza::: MUIta certeza::: MESMO:::: das 
pessoas com quem ele está lidando::... porque:: eu corri risco de morte::: lá.. MESMO::: eu 
vi é::: a morte muito de perto::: pelos assaltos no meio deserto::: no MEIO do nada:::... com 
pessoas armadas:: com pessoas armadas com arma de fogo:::.. com faca::: quando eu fui 
seqüestrado eu não sabia o que que eles iam fazer comigo:::... ENtão:: pensar muito bem:: 
TER MUITA CERTEza:::.. de com quem que eles estão LIdando:::... porque uma vez que 
você está nos estados unidos e a imigração::: te pegou::... o MÁXIMO que vai acontecer é 
você ser preso::: e deportado:::... agora:: enquanto você tá no México::: o perigo é muito:: 
grande:::... você vê:::: o perigo muito de perto::... ENtão::::..... 
PESQUISADOR: uma última questão::: qual é a sensação em ser seqüestrado::: 
qual é o sentido disso pra você? 
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S12: OLHA:::..... eu::..... não sei como descrever:::... sinceramente:::... eu tava num 
país desconhecido::... já sem dinheiro por já ter sido roubado:::... ENtão:: não tinha muito o 
que fazer:: eu fiquei num lugar:::... fechado:: sem poder sair de dentro do quarto:::... 
falando com pessoas:::... que:: nem sequer falavam a minha língua:::... sabe? e eles falavam 
que se vira:: arruma sete mil dólares:::.. que não é um dinheiro pequeno né? uma quantia 
até::: bem relevante:::... ENtão:: eu tinha que::: me virar aquilo de uma hora pra outra::: 
foi:: uma::: um MEdo muito grande:::... que eu passei:: sem saber qual poderia ser a atitude 
deles:::.. e:::.. depois de ter passado pela pela simplicidade do México e ter visto as lojas::: 
com grades e tal:: saber que ali tem tanta violência:: e imaginando o que que esses caras 
podem fazer comigo:::... eu tô na mão deles:::.. e::: se eles me matam aqui::: se eles fazem 
alguma coisa::::... me jogam no meio do deserto::: e minha família nem sequer nem vai 
ficar sabendo::... isso passava pela minha cabeça:: pra mim é isso é um seqüestro:::... 
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ENTREVISTA - 13 
Data de saída do Brasil: 21/02/2003 
País de destino: Bélgica 
Data de retorno ao Brasil: 14/04/2005 
 
PESQUISADOR: conta pra mim como foi a sua preparação de viagem pro país 
estrangeiro? Pra onde você foi e como foi que você planejou isso.  
 
S13: OLHA:::  a minha preparação foi o seguinte:::::... eu em tava muito querendo a 
fim de ir não:::... estava eu e uns amigos meus:: a gente reunimos e tal começamos aquilo 
aquilo vamos vamos pra Europa::::... vamos pro exterior::: vamos ver como é que é:::.... 
essa experiência::::... essas  coisas:: a gente comprou::: a gente conversou muito pra ver se a 
gente estava preparado ou não:::... eu tava EU deixei muita coisa aqui antes de ir:::... pensei 
muito eu estava fazendo faculdade de educação física:::... e pensei será que é um boa::: será 
como que é as coisas lá de fora::: se eu vou dar conta... se eu vou largar família:::... essas 
coisas::: e a gente conversou E:: de repente:::::de uma hora pra outra a gente decidiu:::.... ir 
foi EU um cunhado meu::: e um amigo meu foi nos:: três::: foi em dois mil e três (2003) no 
dia vinte do dois de dois mil e três::::... (21/02/2003) a gente viajou:: fomos pra Itália na 
casa de minha tia:: minha tia mora na Itália tem vinte anos:::...  
a gente ficaram lá:::... um MÊS:::... e depois a gente::: e o nosso destino::: era 
Londres:::... a gente foi preparado para entrar em Londres:::.... porque tinha::: a irmão de 
um amigo meu morava em Londres:::... tal e tudo e organizou:::... eu tinha muitos amigos 
tinha primos  tudo lá:::... ENtão a gente tentou i pra Londres:::... e depois de lá a gente 
ficamos na Itália::... e a gente passou na BÉLgica:::...  pra gente tentar::... em LONdres:::... 
parece que tinha um caminho fácil::... que:: o pessoal tinha falado lá da:... empresa lá que 
vendeu a passagem::.. falou que tinha um caminho fácil:::... pra ir entrar em LONdres::: que 
era de ônibus:::... e aí a gente parou na Bélgica a gente conseguiu um contato::: na Bélgica 
para pegar a gente::... indicar como é essas coisas lá:::... e a gente foi e comprou uma 
passagem::: a gente foi de ônibus:::... a gente tentou nós três a gente fomos de ônibus:::... e 
chegando não deu CERto:::... a gente fomos de ônibus::.. paramos passamos lá na 
imigração:: francesa:::... depois tinha a imigração inglesa::... e a gente fomos barramos:: 
pararam nós três:::... ficamos lá umas duas três horas:::... e eles cabaram deportando a 
gente:::... em Lille na FRANça:::... mandou pra França e a gente voltou pra Bruxelas:::... na 
casa desse amigo nosso:::.. e aqui foi começando a luta:::... a gente em Bruxelas:: a gente 
não conhecia NAda:::... a língua:::... essas coisas:::... a gente foi preparado (risos) pra falar 
inglês:::... a gente tinha estudado um pouco o inglês::.. e ENtão lá:::... tal o francês essas 
coisas:::... o Flamon lá fala duas línguas:::.... e a gente foi preparado:: a gente foi lutando 
lutando:::... conseguindo algumas coisas:::... tal::: serviço era difícil:::.. cinco meses seis 
meses na luta:::... só gastando nosso dinheiro a gente não::... depois que acabou nosso 
dinheiro::: a gente começou:::... a trabalhar::.. a fazer uns biquinhos:: essas coisas pra se 
sustentar::.. pra pagar aluguel e essas coisas:::.. e foi passando o tempo e meu cunhado:::  
desistiu e não agüentou:::.. foi embora:: pediu a passagem:: LÁ na BÉLGICA:::... tem um 
um uma empresa lá:: uma beneficiadora:: de te dá a passagem de volta pro Brasil e ainda 
duzentos e cinqüenta euros:::... foi o caso::: ele foi lá pediu a passagem veio embora:::... e 
ainda ganhou duzentos e cinqüenta euros:::... e eu e o amigo meu ficamos:::... fomos 
lutando e tal tal::... e::.. acabei ficando até hoje né? (risos) até dia treze de abril:::... de dois 
mil e cinco::... e hoje::.... eu to aqui no BRAsil:::...  
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PESQUISADOR: fala uma coisa pra mim::: você trabalhou lá? Que tipo de 
trabalho::: conta pra mim como era a relação com o pessoal:::... 
 
S13: OLHA:::... o tipo de trabalho::: igual::: NA Bélgica:::... o tipo de trabalho é 
muito muito muito FORçado:::... mesmo:::.. é serviço em obras:::... é serviço em 
nitoiagem::... em limpezas:::... mexer com produtos químicos:::... em obras você tem de 
carregar:::... peso:::... pessoas:::.. tem de subir escadas:::... encheção (?) de SAco::... 
porque::.. quem manda mais lá assim na Bélgica:... em serviços:::.. só são os 
portugueses:::... que trabalham em Portugal em obras:::... e vão pra pra Bélgica ganhar::... 
porque lá pagam melhores::... ENtão::.. são eles eles acabam sendo os seus patrões:::... os 
portugueses::: e são muitos::: IGNOrantes:::... são muitos pessoas muitos burras:::... e 
IDIOtas::: pessoas ignorantes:: não dão certo::: com eles::... e::... o tipo de trabalho é 
forçado:: lá se a pessoa::.. é complicado mesmo:: pouca gente dura... o que fica na Bélgica 
trabalha um pouco:: vê como que é: o serviço e já vai embora::... É totalmente diferente de 
Londres:: dos estados unidos:: que se fica que ce trabalha num REStaurante::.. ce trabalha 
em algum lanche::.. alguma coisa::: entregar papel jornal:::... essas coisas:: é um serviço 
leve::.. agora a Bélgica é um serviço mais muito mais pesado::: mas quando você vira 
profissional:: aí o serviço fica mais leve::..  mas::: no:: começo:: é muito sofrido mesmo:::... 
a pessoa tem que ter:: levantar a cabeça::: e:... ir lá:::... e ir pra frente:::.... e:: que é 
complicado::: senão não agüenta mesmo:::... 
 
PESQUISADOR: você trabalhou em obras? 
 
S13: eu trabalhei em obras:: eu trabalhei em nitoiagem::: trabalhei em jardinagem::: 
trabalhei::.... em muitas coisas::... trabalhei também::: em serviços de:: LIMpeza:: de 
jardinagem como eu já falei::... em obras:: serviços pesados:: serviços de: de: motorista::... 
essas coisas:::... mais o que gira mesmo em torno da Bélgica é obras:::: são serviços 
pesados:: você aprende uma profissão::: de construir:: de fazer::: os tetos:::... fazer muros::: 
montar apartamento casas::.. essas coisas:::... muitas::: coisas:::... 
 
PESQUISADOR: como era sua relação com o povo de lá? 
 
S13: o povo de lá gosta muito::: a relação de lá não é muito:::... assim:::... eles não 
SÃO muito racistas:::... o povo belga é um povo muito simpático::: é um povo que:: te 
acolhe bastante::: você sabendo::... conversar:: você sabendo aprender o francês de lá:::... 
e::... você se relaciona muito bem com as pessoas::... e: as pessoas:: são:: E: já Adoram:: 
brasileiros::... perguntam muito como que é o Brasil::... já falam que gostam de vir pra cá:: 
por causa de carnaval:: por causa que o povo brasileiro:: é muito Alegre um POvo muito:: E 
lá no Bra e lá na Bélgica onde eu morava::... o povo brasileiro já tem muitos: que manda 
lá::... tem muitos professor de capoeira da Bahia::: que dão aula lá:: o povo belga:: pratica 
muito a capoeira adoram:: o Brasil:: e: sempre quando eles podem eles ficam doidinhos pra 
vir ao Brasil::...  
 
PESQUISADOR: fala uma coisa pra mim:: você tinha medo da imigração::como 
que era que funcionava lá? 
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S13: não medo medo eu não tive não::... no: começo:: você anda meio::: você mais 
tranqüilo porque você tem os seus três meses::... legal:: eu fui também::... fui passando:::... 
é  EStudei:::  tinha o comprovante de estudante:::... essas coisas e tudo:::... e:: no começo 
você não sente medo:::... mas:: de acordo com o tempo::... vai passando::: e a polícia vai 
fechando:: vai pegando::... vai deportando::: brasileiro:: aquilo ali já você vai se sentido::  
meio acuado:::... você já fica meio acuado:::... não tentando aparecer:::... você tentando se 
livrar um pouco:::... pra polícia não te pegar:: porque ali:::... na Bélgica ali é muito pequeno 
o país::... o país é muito pequeno:::... e:: muito mais fácil da polícia te pegar:: em qualquer 
lugar essas coisas::... MAS:: eles sabem::... que lá tem muito brasileiro:::.... se eles 
quiserem:::... deportar muito brasileiro:: eles sabem dos lugares ideais para eles irem::... e 
pedir sua identificação:::... e::.. assim o povo vai vivendo::  porque muitos controle em 
obras:: porque se deporta muito brasileiro nas obras::... fecham um controle::... e já vão 
lá:::... porque lá::... também::: OS: PORtugueses::: eles também::... correm atrás de: 
IMIgrantes:::... não só de brasileiros como equatorianos::... poloneses: é:::... muitas raças:: e 
também para povo belga::... e os portugueses que trabalham e vivem:: na somagem:: é tipo 
um seguro desemprego::... que eles trabalham ao negro:: ENtão eles:::  ganham ali e não 
pagam imposto::... porque o país ganha muito através de seu imposto:::... ENtão por isso 
que o controle é muito alto principalmente nas obras::...  
 
PESQUISADOR: relata pra mim o momento de tua deportação? 
 
S13: o momento da minha deportação::... (risos) foi de repente::... eu estava::.. igual 
eu estava na Bélgica em Bruxelas::... eu estava namorando uma inglesa::... e eu fui para a 
casa dela::... em Londres::... fui com ela::... ENtão::... a gente ficamos lá::... fiquei lá uma 
semana em Londres:::... e quando eu estava vindo embora::... pegando de TGV de trem:::... 
o eurostar:: para voltar para Bruxelas para minha residência::... teve um controle na hora 
lá:: eu estava sentado:: esperando:::... o TGV passar::... teve um controle... e DE repente:: 
eles me abordaram me pediram minha identificação::... e ficaram esperando:::... quem você 
é tal tal... e o meu visto:::... já tava ilegal eu já lá dois anos sem visto: (risos) e tal:: e já tava 
ilegal:: já há muito tempo andando::... e graças a DEus:: nunca ninguém me pegou:::... mas 
em Londres:: me pegaram E: foi rápido::: me mandaram direto pra Bruxelas:::... e na 
(pronuncia algo em francês incompreensível) a polícia me pegou::: já me levou pro 
aeroporto::... eu fiquei esperando o vôo foi rápido:: graças a DEus:::.... não fiquei preso 
como outros brasileiros::.. que que acontecem lá::.. ficam presos::: por muito tempo antes 
de ser deportado pro seu país::... e foi jogo rápido::... comigo:: me mandaram lá pro:: 
aeroporto principal de Bruxelas:::... depois pra Alemanha::... e::.. agora aqui em São 
Paulo:...  
 
PESQUISADOR: conta pra mim... qual é experiência em ser deportado::... 
 
S13: a experiência de ser deportado:: (risos) é assim:: a experiência:: assim você 
não tem muita experiência::... porque assim a única coisa que eu acho assim::... igual cê tá 
sendo assim deportado que nem no meu caso:: é pela primeira vez que eu tô vendo o Brasil 
depois de dois anos::.. é que você não vem assim ESTRUturado::... você não vem assim 
NOSsa:: eu to indo visitar a minha família:::... eu to indo tranqüilo:: eu to indo:: levar 
alguns presentes:: algumas coisas::... essas coisas:: você quer vir organizado::... para você 
chegar no Brasil::... tal certinho o horário e tudo::... ENtendeu? ENtão::: a única coisa que 
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eu acho::: complicada na deportação é isso esses horários::... que você tem que enfrentar 
esperar::... ser deportado::... tem que passar por polícia federal::... eu acho que isso aí é o 
mal disso::...  
 
PESQUIADOR: o que é que você sentia o que que passava por tua cabeça durante 
todo esse processo::... 
 
S13: por minha cabeça::.. o que me podia passar pela cabeça::: era o seguinte:: 
SIM:: o mais preocupação::... sim não comigo porque eu já tava vivido::... já tinha dois 
anos de Europa::.. e:.. já sabia como que era:: não é:: já sabia como que acontecia as coisas 
como que a polícia pegava e deportava::... como que se você fizesse alguma coisa::. 
diferente::... não tando o visto ilegal::... se você ficava preso vários dias até sua passagem:: 
sair::... te confiscavam todos os bens::... que você tinha::.. ENtendeu? e:... preocupação que 
passa é a família porque::... você vai DEportado::... e DE repente que já chegar e falar ó EU 
to no Brasil:... já to indo tal essas coisas:: eu não sei se a família está preparada::.. tal:: 
MAS::.. graças a DEus:: conversei tranqüilo com a minha família:::... e a minha família tá 
rindo::.. tá rindo à toa (risos) tá achando bom demais::... eu tá aqui::... ah::: é assim:::... é a 
vida:::... e tem que ir pra frente::... bola pra frente::... 
 
PESQUISADOR: Você gostaria de fazer uma declaração? 
 
S13: uma declaração SIM::... é complicado:: porque que nem a maioria::... do povos 
aqui do povo brasileiros:::... quer sair::.. do seu país:: que tentar uma vida::... mais... (a 
entrevista foi interrompida, pois o auxílio técnico da polícia federal veio entregar o 
passaporte) 
 
PESQUISADOR: enTÃO::... continua a tua declaração 
 
S13: como eu estava dizendo:... o povo brasileiro::... que Acha que é só juntar um 
dinheiro e::: comprar uma passagem::... e ir pra fora e ganhar dinheiro::... essas coisas 
porque lá é fácil::... NÃO:::.... você tem que ter muita experiência mesmo::: porque::... você 
tem conversar com pessoas que tevem lá:::... que teve essa experiência::... principalmente 
as pessoas que foram deportada:::... e escutar bastante o que elas digam:::... como a respeito 
de lugar para você mo morar::... serviço::: COmo que é pra arrumar::... DInheiro para você 
LEvar::.. porque lá::.. poucos é os brasileiros que te ajudam::... se o seu dinheiro acaba lá 
você fica nas mãos::... de pessoas::... e é complicado isso:::... ENtendeu? eu eu falo assim 
pras pessoas que querem sair fora do país que querem tentar::... é DIfícil::... é MAS:::... 
TENTAM:::... levanta a cabeça::: organiza certinho:::... vê contato:: vê família::... se tem 
em algum lugar::.. pessoas para te pegar::... te ajudar::... independente do país::.. que você 
vai ou Londres::...  ou ou estados unidos::... ou a Europa::... ENtendeu? tentam fazer o 
máximo possível de contatos:::... para as pessoas te pegar e:: te ajudarem porque::... ce você 
chegar lá e não conhecer ninguém é muito complicado:::... ENtendeu:? é isso mesmo::: 
muito obrigado:::... 
 
ENTREVISTA - 14 
Data de saída do Brasil: 02/10/2003 
País de destino: Inglaterra 
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Data de retorno ao Brasil: 14/04/2005 
 
PESQUISAOR::::.. fala pra mim::.. da preparação da tua viagem:: como foi a tua 
organização aqui no Brasil para ir pra fora:::... o país de destino:::...  
 
S14: OLHA:::... estava eu primeiramente fiquei sete meses em Portugal:::... eu ai 
pra Londres:: mas só que minha irmã::... me mandou pra Portugal:::.. e:: fiquei sete meses 
em Portugal::... e em Portugal não dei certo:: e::... voltei pra cá pra pra poder ir pra 
Londres:::.. porque minha irmã é casada::... com um inglês::: e veio pra cá::... que eu 
entrava fácil::.. porque ele já tava aqui também::... aí eu peguei e fui::.. não tive:::... 
problema nenhum na imigração:::... não tive nada::... consegui entrar naturalmente:::.... 
minha adaptação foi muito boa::... 
 
PESQUISADOR: chegando em Londres conta pra mim qual foi seu impacto as 
primeiras providências suas::::.... 
 
S14: em qual relação? 
 
PESQUISADOR: digo::...se você a trabalho a passeio qual foi o impacto do lugar 
da língua principalmente:::... 
 
S14: primeiramente eu fui::... aos dois::.. AO TRAbalho e ao EStudo::.. porque é 
uma língua muito boa pra você aprender::.. e tal::... eu cheguei lá é foi muito difícil pelo 
trabalho:::... porque eu tava como turista::.. e também não estava estudando:::...porque eu 
peguei seis meses de turista:::... eu queria ficar os seis meses como turista pra depois pegar 
o meu passaporte:::... o meu visto de estudante:::... e durante esses seis meses:::.. eu 
trabalhei::... no máximo um MÊS:::... só::... e:::... no mais nada::... eu só passeei::... 
aproveitei para passear::... 
 
PESQUISADOR: conta pra mim::... como foi a tua relação com o país com o povo 
de lá::... 
 
S14: MUITO BOA MUito Boa:::... não tenho nada a reclamar:::... foi muito boa::... 
só os imigrantes:::... que tem lá que é chato::... (risos) MAS::::... em compensação os 
ingleses:: são pessoas muitos boas:: muito bom de se lidar com eles::... 
 
PESQUISADOR: explica pra mim::: porque que é que os imigrantes são chatos::: 
 
S14: é porque eles são:::... é igual a gente:::... chega num país::: e pensa que tá coma 
bola toda::.. tô em LONdres:::... e cada um querendo subir nas custas dos outros:::... 
querendo aproveitar um do outro:::... querendo:::... ganhar a vida do outro:::... e 
atrapalhando::.. QUErendo mandar deportar::.. essas coisas:: por isso que são::... 
PESQUISADOR: aconteceu isso com você? 
 
S14: não:: comigo não:: MAS:::... com amigos meus::... aconteceu::... 
 
PESQUISADOR: conta pra mim uma história dessas::... 
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S14: DO:::... colega meu:: ele estava trabalhando::.. e::.. foi::... aí conseguiu um 
serviço melhor que o outro português::... que morava na casa dele::.. como o português tem 
documentação e o brasileiro:: não tem documentação:::.... o português pegou saiu da casa 
onde que tava morando e chamou a IMIgração::... pra pegar e DEportar ele::........ 
 
PESQUISDOR: Você tinha medo da imigração? 
 
S14: NÃO:::... não tinha medo nenhum da imigração:::... 
 
PESQUISADOR: ENtão:: como que você... andava tranqüilamente em Londres?  
 
S14: andava tranqüilamente sem problema nenhum::... 
 
PESQUISADOR: conta pra mim do momento de sua deportação::: como que foi 
 
S14: FOI chato:::... (risos) foi chato::: eu dei a maior burrice::... de ter ido a polícia 
com meu passaporte vencido:::... pra renovar meu endereço:: eu já estava com meus 
documentos:::.. pra mandar pro home office::.. pra::.. mim pegar o segundo visto::.. e::... fui 
na polícia e eles mandaram::.. falaram comigo:: que eu quero trocar meu endereço::... eles 
falaram comigo assim::.. vai::.. lá no home office e:::.. lá eles vão te dar uma carta::... e 
você volta pra cá::.. que eu troco::.. seu endereço::.. aí::.. a::.. eu peguei e falei então tá 
bom::.. mas não tem problema nenhum:::... a polícia não:: não tem problema nenhum:::... e 
eu cheguei lá:.. a mulher pegou::... me colocou numa sala::.. fez a entrevista comigo::... eu 
passei na entrevista:: e tal::... ela mandou eu esperar de novo e depois voltou::.. me levou 
pra outra sala e falou que estava me deportando::.. e isso é muito chato:::... 
 
PESQUISADOR: que que passou pela cabeça nessa hora::... 
 
S14: TUDO:::... voltar pro Brasil de novo::... sem chance de poder voltar pra lá de 
novo porque:: agora com essa deportação::.. Apesar que ela me disse que::.. não estava me 
deportando::.. estava apenas me removendo:::.. do país::.. pelo fato de eu ter deixado::... o 
visto vencer::.. que isso::.. era pra aprender::.. não era deportação::.. mas era pra mim 
aprender a não deixar mais o visto vencer::... mas::.. agora vamos ver o que é que eu vou 
resolver::..  eu vou tentar recorrer::.. a decisão::.. porque eu tenho escola paga lá::.. é só 
mandar os papéis::... eu vou tentar resolver na policia fe na::.. imigração inglesa aqui::...  
 
PESQUISADOR: fala pra mim dessa tua experiência da deportação::: 
 
S14: muito ruim::.. eu não tenho mais palavra nenhuma::.. RUIM demais:::...  
 
PESQUISADOR: o que é que passa pela cabeça quando você diz que isso é ruim::.. 
explica isso pra mim:::... 
S14: Acho:: que não tem::.. Eu não consigo nem explicar::... só pelo fato de você 
estar bem::.. conseguindo trabalhar::.. estudando beleza:... e tal:: e de uma hora pra outra::.. 
chegar uma pessoa e te falar NÃO:: você vai voltar pro seu país:::... você não pode ficar 
aqui::... e olhando bem ELES:: lá::... são a maioria imigrantes:::... não são não tinha 
 252 
nenhum inglês lá::... trabalhando a não ser todos imigrantes::... eu acho isso injusto:::... 
deles tá mandando deporta as coisas:: e eu:: com meus documentos na MÃO::..  eu tava 
com meus documentos na mão::.. pra mandar pro home office::.. e eles chegaram você vai 
ser deportado:::.... e não tá nem aí:: não quiseram saber de mais nada::.. vai ser deportado 
vai ser deportado::... sua passagem é amanhã::... 
 
PESQUISADOR: você gostaria de fazer alguma declaração:::.. 
 
S14: OLHA::: eu eles me mandaram para a delegacia::.. pra prisão pra mim ficar 
lá::.. no começo eu fui bem tratado::..tudo tudo tudo::.. mas no último dia::.. ontem.. ontem 
de tarde::.. eles não me deram comida::... não me deixaram eu tomar banho::... não 
deixaram eu pegar minha bagagem::.. a minha mala::. tá presa lá::.. não sei::.. não sei nem 
vou conseguir:: vim pra cá com essa roupa::.. e uma bolsa que eu tinha quando eles me 
pegaram::... e agora eu não sei o que que eu faço::... é só essa declaração que eu tenho:::.... 
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ENTREVISTA - 15 
Data de saída do Brasil: (não informado) 
País de destino: U. S. A. 
Data de retorno ao Brasil: 14/04/2005 
 
PESQUISADOR: conta pra mim::.. da:: preparação da tua viagem pro país 
estrangeiro::... 
 
S15:  Ah::: eu fiz:: uma preparação:: é::.. eu consegui::... um visto:: eu fui legal:::.. 
mas só que o meu visto::... pra fazer uma visita::... nos estados unidos era como 
VISItante:::... e eu cheguei nesse pais e fiquei um determinado tempo::... e retornei ao meu 
país::: no tempo legal:::... e:: depois::: eu retornei:: outra vez::.. pro estados unido::... com a 
minha mulher e a minha filha:::... e a imigração me deu::.. como sete meses de permanência 
de visita:::... no país deles né? só que:::.. devido que nós os brasileiros::: que tem:: uma 
baixa RENda no nosso país:::... tem que buscar uma vida melhor:::... e eu fiquei a 
trabalho... nesse país:::... e alterei o meu tempo::.. e::... passei aproximadamente mais de 
quatro anos:::.. ilegal no país::... e::.. a imigração me pegou:::... e me meteu na CADEIA::... 
um cárcere assim::... diz em spanish e prison em inglês:::... e::.. eu passei os piores:: 
momentos de TODA A MINHA VIDA:::... foi nessa:::... nessa prisão:::...  
 
PESQUISADOR: fala deles pra mim::... 
 
S15: É:::... os brasileiros são tratados como se fosse animais:::... como cachoro:::... 
não só os brasileiros mas também todos os imigrantes:::.. principalmente o spanish:::... nós 
somos considerados spanish pra eles:::... e aí::.. eles tratam nosotros como::... se fosse:::... 
cachorro::.. VOcê faz isso::... você deixa de fazer você tem que fazer aquilo:::.. e::.. 
automaticamente::: eles MAtam:::... o imigrante psicologicamente:::... a cabeça::... trata 
você como se fosse:::... não um humano::... Eu tive uma briga com um oficial:::... porque::.. 
tinha um companheiro meu que estava presente:::... nós estávamos presos:: e ele é 
brasileiro:::... só que ele era::: a primeira vez que ele tava chegando:::... e ele não FALAva 
nem português:: a é:::: nem spanish e nem inglês::::.... e o oficial chegou pra ele:::... porque 
ele tinha feito uma coisa de errado:::... ele soviou pela um oficial que estava ali presente:::.. 
e ele pegou e:: ESsa oficial::... o reportou ele:::... pra um outro oficial superior a ela:::... 
porque tem umas categorias diferentes:::... tem um mais simples que são tipo um guarda:::.. 
e um outro mais elevados que tomam conta geral:::... e esse senhor chegou:: como dois 
senhores chegou:::... e::.. falou muitas horríveis::: pra esse pessoa que estava junto 
comigo:::... e::.. devido eles ter falado em inglês:: ele não entendeu nada:::... ele fez um 
gesto... que não estava entendendo:::.. e eles pegou:: E eu levantei:::.. que era deitado numa 
cama:::... porque eles tem um horário pra tudo:::... aí:: eu levantei e falei:: Olha:: ele não 
fala inglês e não fala nem espanhol:: eu posso falar pra ele:::... ele falou assim:::... DEita 
deita no seu lugar:::... e cala a boca:::... me tratou como se fosse um animal:::... um 
cachorro:: e eu deitei:::... eu NÃO deitei:::... eu falei pra ele OLHA:::... eu não vou deitar e 
nem vou calar a boca::::.... porque você não é nem minha mãe:::.. você não é meu papai pra 
falar isso pra mim:::... e ele falou:: MAS:: EU SOU SUPERIOR A VOCÊ:::... VOCÊ TEM 
ATENDER O QUE EU ESTOU FALANDO:::... eu falei EU NÃO VOU ATENDER::... e 
me levaram pra um lugar:::.. reservado:: e juntaram::... como OITO::: em volta de mim:::... 
e me fez uma pressão:::... uma pressão Enorme:::... como se fosse assim:::... me 
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destruindo:::: querendo me destruir:::... psicologicamente:::.. Se você não for subordinado:: 
a nós aqui::: NÓS VAMOS TE POR NUM CÁRCERE::: NUMA PRISÃO:::... 
SEPARADA DE TODO MUNDO:: UM LUGAR PEQUENO:: VOCÊ:::... VAI SER 
MALTRATADO DE TODA AS MANEIRA::... O TEMPO QUE VOCê TEM PRA 
VOLTAR PRO SEU PAÍS VOCÊ VAI FICAR MAIS TRINTA DIAS:::... NESse lugar::: 
certo? eu fiquei no maior desespero:::... porque eu não tinha noção do que era isso:::.. e eu 
tampei (?) a chorar:::... chorar:::... e eu falei NÃO se vocês quer acabar com a minha 
vida:::... pode acabar::... quer me matar mata:::... e eles ficaram desesperados:::... por isso:: 
porque não pode acontecer:::... e eles pensaram que EU queria suicidar:::.... e eles 
chamaram uma médica:::... psicológica:::... pra vir falar comigo:::... ce tá entendendo? e 
nesse momento que ela chegou ela falou:: PORque que você:::... ela falou espanhol 
comigo:::... PORque você quer lastimar a sua vida:::... quer matar quer suicidar:::... eu 
falei:::... EU não quero é vocês:::... que tão querendo matar eu:::... ela falou::: mas:: 
ninguém tá fazendo contra você::: eu falei PSICOLOGICAMENTE::::... minha cabeça 
está:::... eu estou ficando louco aqui:::... nesse lugar:: eu tinha quarenta e quatro dias (44) 
de prisão::::... PRA QUÊ:::.... se meteram cinqüenta e cinco dias::::.... pra me deportar:::.... 
eu não entendo::... porque faz isso:::... com os brasileiros:::.. me entende? você? E quando 
eu cheguei:::... eu disse que eu ia buscar um advogado::::.... porque eu tenho um tempo de 
América::::.... eu tenho TRAbalho::: eu tenho::: uma pequena companhia::::... de fazer 
demolição::: de pegar:::... lixo:: essas coisas de construção::::.... e me disseram:: 
porque:::.... se eu entrasse com uma briga no caso:::... eles dizem assim:: uma briga:::.... eu 
ia ficar automaticamente preso:::... um ano ou mais:: pra que advogado:::... desse conta de 
fazer um trabalho:::... e era possível que eu não ganhasse:::... aí eu resolvi::... assinar a 
deportação:::.... porque se eu voltar pro meu país:::... eu tenho pouca coisa:: mais eu posso 
viver aqui:::... ENtendeu? 
 
PESQUISADOR: conta pra mim do teu trabalho lá::: da tua relação:::... com os 
estrangeiros lá com os americanos:::... 
 
S15: é difícil é difícil porque:::... quando um brasileiro sai:::... do nosso país:::... e 
fala assim:::... eu vou pros estados unidos:::... Ele pensa:::... eu vou chegar eu vou 
trabalhar::.... vou fazer dinheiro:::... vou fazer uma vida rápida e volto pro meu pais:::.... É 
um engano::: porque:::... você chega você não fala::... spanish você não fala inglês:::.. é 
complicada é pessoas de um outro mundo:::... é a mesma coisa de você MORRER:::.... no 
Brasil e nascer lá:::... você ENtendeu? só sem a cultura deles:::.... aí você vai gastar um 
tempo:::... você vai precisar de muita ajuda de outros brasileiros que já tá que falam a 
língua:::... pra poder você adquiri trabalho:::... e conseguir fazer um dinheiro fazer alguma 
coisa:::... isso passa com todos daqui que vai:::... é:::... bom você consegue fazer um 
dinheiro:::... eu tenho eu fiz alguma coisa na minha vida::::... durante uns cinco anos:::... de 
trabalho::: né? e eu falo:: QUEM quer ir pros estados unidos::::... tenta ir legal não tenta ir 
in ilegal:::.... porque vai sofrer se for pego pela imigração:::....  
 
PESQUISADOR: conta pra mim como que foi o momento da tua deportação:::: 
como que aconteceu da imigração te achar te encontrar:::...  
 
S15: Eu sai da Califórnia:::.. porque eu vivia na Califórnia:::.... e eu sai da 
Califórnia::.. porque devido ao meu trabalho:::... eu precisava comprar um outro 
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caminhão:::... um caminhão GRANDE:::.... que se chama um caminhão é:::... de dez:::: 
rodas aqui pra nós::::... né? porque meu trabalho já tava crescendo::::.... e eu precisa de 
um::... e na Califórnia era muito caro:::.... e eu entrei na Internet: e eu descobri:::... que 
Texas tinha ele em relação a metade::: do preço:::... aí só que eu usei de inocência::: porque 
Texas:: em todo lugar em Texas em a imigração::... e tem o check (il? Will?) que é o check-
point::: quando você vai sair do Texas:::... pra outro estado:: e eu não sabia usei de 
inocência:::... e eu comprei o caminhão e ia voltando::: e no momento::... que eles me 
pararam eles me perguntou se eu tinha carteira de motorista:::... você tem ID eu fali 
TEnho:: ID é a identidade:::... e a carteira de motorista fala drive lice:: aí eu tenho tudo:: 
mostrei pra ele olhou:: só que:::.. a nossa a nossa carteira de motorista consta que nós 
somos brasileiros:::... ele olhou e falou você é brasileiro:: eu falei sou:::... você tem green 
card... que é o documento de de estadia:::... nos estados unidos::: né? eu falei eu não 
tenho::: eles ó nós te  precisamos te checar:::... no computador:: e checaram:: mas eu não 
tinha nada:::... e o visto que eu tinha de entrada::... tava vencido::... como::: quase quatro 
anos:::... e ele falou:: infelizmente você vai ficar aqui:::... detido::: eu perdi meu caminhão 
que eu comprei por sete mil e quinhentos dólar:::  perdi:: trabalhos que eu tinha marcado 
pra aquele mês:::... quer dizer eu PERDI UMA VIDA:::... que eu tinha feito ali:::... 
 
PESQUISADOR: me conta uma coisa:: qual é a experiência em ser deportado? 
 
 
S15: ó:::... é a experiência mais triste de minha vida:::.. olha pro meu rosto e veja 
como ele está::: eu tou barbudo:::... a::: eles usam um aparelho pra fazer a barba:::... que só 
tem uma faca:::... que ela não faz é cortar ela faz é rancar:::... se tá me entendendo:::.. 
ENtão devido a isso:::... eu nunca usei eu nunca faço:::... eu vou acabar né? com meu 
rosto:::... e eles nunca falam pra você::.. o momento exato quando você sair:::... quando 
você:::... quando você::... está preparado:::... para sair:::... eles ó dizem pra você na HOra 
exata::... ENtão eles matam você psicologicamente:::... porque:::: eu tava com cinqüenta e 
quatro dias:::... desesperado::.. eu já tava feito já tinha feito um processo:::... todinho pra 
sair:::... e fiquei esperando como uns cinco dias mais:::... e eu perguntava a um perguntava 
a outro:::... não eu não sei::: perguntava a outro:: não também não sei:: outro:: também não 
sei::... e eu tava na cama lá chorando:::... o que foi o dia de ontem:::... chorando no maior 
desespero:: e:: aí chegou um oficial e falo ó:: SUa Hora chegou:::... e assim foi e assim é 
COmo eles fazem::... e levaram nós::... três oficial::: até o::: oropoto:: e entrou no eroporto 
de de::... Texas:::... e::.. El Passo Texas:::... e daí nós fomos até Dallas::.. que continua em 
Texas mas é o eroporto principal:::... né? e aí nós pegamos o outro avião:::... que é esse 
avião que nós chegamos aqui agora:::... aí::... eles levaram nós lá na porta::... nós pra ir no 
banheiro no eroproto:::... eles tinham que ir junto com a gente:::... os oficial::.. tratando 
como se fosse:::... um animalzinho: ó:: você vai ali e você faz aquilo assim assim::... ce tá 
me ENtendendo? e nós estamos aqui::.. estamos dentro do Brasil::.. dentro do nosso 
PAís:::... e estamos aqui numa fila esperando:::... por vontade do::.. EU NÃO SEI NEM TE 
EXPLICAR::::.... eu não sei o que passa::.. nós não precisamos estar numa fila aqui 
esperando:::... eu sou de Goiânia:::... eu tenho ainda uma viagem longa pra mim acabar de 
chegar:::..... eu não sei se tem o avião:::... não sei o que vai acontecer:::... e to esperando:::.. 




PESQUISADOR: você tinha medo de ser pego pela imigração? 
 
S15: Tinha::: muito medo::::... 
 
PESQUISADOR: fala pra mim dessa experiência:::... 
 
S15: OLha meu::::...... todo todo imigrante:::... que está nos estados unidos::... ele 
tem medo::.. ele vive correndo:::... ele tem medo das puliças:::.... que hoje o governo 
americano tá:::... colocando a puliça::... pra fazer::: dá um stop QUE é um PAre::: pras 
pessoas:::... e checando eles::.. se não tem:::... os papel de de estadia:::... e de cidadania no 
caso:::... ele é checado e é chamado a imigração pra eles:::... ENtão:::... toDO  
emigrante:::... que tá hoje nos estados unidos:::.. tá correndo risco:::... de ser deportado a 
qualquer momento:::... e eu falo pra qualquer um::... que tiver vontade de ir pra os estados 
unidos:::... TENta se legalizar:::... pra ir legal::.. porque:::... ficar ilegal:::... nesse::: país:::... 
o Ilegal:::... ele  não consegue fazer uma carteira de motorista:::... não consegue fazer 
papel::: pra pegar trabalho:::... ele vai trabalhar não mãos dos outros:: vai receber aquilo 
que os outros qué pagar pra ele:::... principalmente os brasileiros:::... que:::... quem é 
legalizado:::.. eles::... põe os outros brasileiros pra trabalhar:::... a preço que eles 
querem:::... ENtendeu? pois é ENtão:::.. alguém que for::: ver essa entrevista e::: dão uma 
estudada direito:::... e vê o que é que pode fazer:::... porque o nosso país é ainda um país:: 
que não tem condições:::... de de fazer igual os estados unidos:::... que é dar trabalho o 
suficiente:::... porque um homem:::: aqui::... no nosso país que trabalha de sol a sol::... e um 
homem que trabalha nos estados unidos:::.. que trabalha de sola sol::.... ele ganha um mês 
de trabalho ao dia:::... de um homem aqui:::... é isso que faz nós ficar louco::... né? pra 




ENTREVISTA - 16 
Data de saída do Brasil: 12/02/2002 
País de destino: Inglaterra 
Data de retorno ao Brasil: 26/04/2005 
 
 
PESQUISADOR: Desses dois anos e meio que ficou em Londres:: conta um 
pouquinho::... como que foi o teu processo de preparação aqui no Brasil pra ir pra 
Inglaterra::.. 
 
S16: a minha ida:: foi assim foi totalmente sem pensar:::... eu fui porque meu 
irmão::.. tava querendo sair do Brasil::... minha mãe mora nos estados unidos::.. há nove 
anos::.. e::.. eu tentei ir pra lá duas vezes e não consegui::... e meu irmão perguntou se eu 
queria ir pra Londres::.. pô eu falei::: a minha vida tava meio bagunçada no Brasil::.. eu 
falei eu não vou perder nada em ir::... E fui::... né? assim os primeiros::: meses foram muito 
difíceis::.. a adaptação com o frio:: com clima:: com a língua::.. e tudo:: mas::: depois de 
anos e meio é um lugar que eu não pretendo::.. sair nunca mais de minha vida::.. a minha 
namorada está vindo pra no mês O semana que VEM::: e a gente vai casar e eu vou 
voltar:::.. ENtão assim::..... eu gosto muito do Brasil::.... é o meu país::: é o país de onde eu 
sai::... mas:::... infelizmente o Brasil::.. não tá eu não vejo condições::.. pra mim ter uma 
vida decente::.. você entendeu? e em Londres eu tenho tudo né? tenho todo mundo me 
respeita:::... todo::... mundo::.. que me conhece assim::... gosta de mim:::.. é um lugar em 
que as pessoas são:: BEM calorosas:::... e::...... Brasil:: (riso) eu só vim cara:::: porque eu 
fui deportado:::... entendeu? foi uma coisa assim::... que:: MAS:: as vezes a gente dá um 
passo pra traz::.. pra dá dois pra frente:::... ENtão ASsim:::.. vai ser bom porque agora 
também eu vou casar::... entendeu? e::: a minha namorada tá vindo:: e a gente vai casar:::  e 
o mês que vem::.. eu to de volta::... to de volta e legal::: 
 
PESQUISADOR: Fala uma coisa pra mim::: como é ser ilegal em Londres:::... 
 
S16: CARA::... isso::... é é depende? se você for uma cara que você não tem nada 
no Brasil::... você não tem ninguém por você:::... e você ainda  tá devendo:::.. você não fala 
inglês::... CARA::: é sinistro:::.. eu não posso te dizer pra você::: porque esse não é o meu 
caso:: ENtendeu? o pessoal da minha família:::... tem dinheiro:: a mãe::.. mora nos estados 
unidos:: qualquer hora que eu caísse aqui::.. teria gente pra vir me buscar:::... meu irmão 
mora em Londres:: ainda::: tá lá:: eu tenho vários amigos::... que tem dinheiro também:::..... 
e quando o meu irmão ficou sabendo::.. que eu tava sendo::... deportado::  na mesma da 
hora ele mandou dinheiro para mim::... foi lá na delegacia::... onde eu tava mandou dinheiro 
para mim:: trouxe as minhas roupas::.. e falou ó brother::: eu to organizando pra você vir no 
mês que vem::... ENtendeu? a sua namorada tá aqui:: eu vou::: passar o dinheiro ra ela:: eu 
não sei bem o jeito que ela tá::... e tal:: e ela tá indo te buscar:::... ENtão assim eu nunca me 
preocupei::::... se eu for deportado hoje::.. amanhã eu to de volta::... vai ser boas férias:::... 
ENtendeu? ENtão eu nunca me preocupei:::... eu sempre sai muito::... eu sempre:::... tava 
na balada:::.. eu sempre::... o dinheiro que eu ganho em Londres eu gasto todo em 
Londres:::... eu mando muito pouco dinheiro pro dinheiro pro Brasil::... é  pra ajudar minha 
irmão:: é pra é um presente que eu compro::::... pra algum deles:: mas::: o dinheiro que eu 
ganho em Londres::: eu gasto em Londres:::... ENtendeu? a minha vida é em Londres:: os 
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meus investimentos são em Londres:::... ENtão eu NUNca me preocupei:::.. e:: também::: 
porque::: o dia que eu tinha a certeza que no dia eu voltasse::: que se alguém me pegasse::... 
eu voltaria logo depois:: tem gente que nem sai de casa::: fica sabe? direto pra casa de casa 
pro trabalho pra casa:::... com medo da imigração:::... eu sempre sai eu sempre fui em 
várias festas::.. em tumultos e... protestos::... e já conversei com policial assim em 
protestos::..  e:::  sabe? eles nunca me aconteceu nada::... e eles me pegaram dentro da 
minha casa:::... ENtendeu? ENtão é assim::: é você estar no lugar errado na hora errada::... 
né? eles me pegaram no domingo de manhã:::.. eu tinha acabado de chegar de uma festa:::... 
e era pra mim ter dormido na casa de minha namorada::.. só que aí eu não fui ela tava meio 
cansada ela é universitária::... e eu falei não:: eu vou... pra minha casa:::... amanhã eu tenho 
que trabalhar cedo:: chegar a essa hora:: amanhã tenho que sair cedo:::...  também::: e aí 
você não vai descansar legal::: eu vou pra casa e aí::.. fui pra casa cheguei em casa era mais 
ou menos cinco horas::... da manhã da madrugada e eles::: chegaram na minha porta 
umas::: oito oito meia por aí::.. e aí eu tava dormindo né? bateram na porta assim:: meio 
que forte assim:: né? e falaram é a Imigração:::... mas como eu tava com a cabeça eu tinha 
bebido::... eu tinha acabado de acordar::... tava meio tonto:: falou a imigração:::...  nem né? 
fui lá e abri a porta:::... aí quando veio aquele tanto de gente:::... entrando dentro da minha 
casa::: mas não me algemaram:::... não fizeram nada comigo:: me trataram super bem::: 
mas eu acho que:::: o que faltou de tudo foi uma boa comunicação:::... se você tiver uma 
boa comunicação acho que:::.. ce sempre vai entrar e sair de qualquer lugar:::... porque:: 
assim eu vi vários brasileiros:::... que entraram lá algemados:: ENtendeu? e:: desde o 
momento que::.. o cara entrou na minha casa:::... até o momento que ele me escoltou:: até o 
momento que ele me levou pra van que ele tentou pegar no meu braço e falei ó:: pode soltar 
o meu braço:::... que eu não vou tentar fugir eu to tranqüilo::... ENtendeu? e:::.... se é pra 
me mandar embora eu vou embora:: mas pode ter certeza que o mês que vem eu tô aqui::... 
eu falei pro policial que me pegou:::... falei na delegacia:: que eu::.. fiquei:: que não era 
muito bem uma delegacia::.. os fiscais de imigração até a hora que eu entrei no avião falei 
com eles::... mês que vem pode ter certeza que eu to de novo aqui::... porque eu não tava::.. 
realmente eu não tava preocupado:::... ENtendeu? assim na hora::... eu fiquei triste:: tal:: eu 
não sabia o que realmente ia acontecer::... não sabia como ia ser:: a volta pro Brasil depois 
de dois anos e meio::: eu não imagino a minha vida nesse lugar mais:::... eu sou baiano:: eu 
sou de porto seguro::... e todo mundo em fala assim ah:::... você louco::: deixar aquele 
paraíso pra vir pra cá::... paraíso:: veio:: paraíso quando você tem dinheiro::... ENtendeu? e 
eu não quero ficar dependendo de minha mãe::... de meus pais::.. eu tenho minha vida::... 
eu sou homem:: eu quero o meu::.. eu quero conquistar o meu:::... ENtão assim::.. eu não 
imagino mais a minha vida:::.. no Brasil::.. ENtendeu? na hora:::... que::.. eu fiquei triste 
pra caramba quando meu irmão::.. me ligou:: eu cheguei até a chorar no telefone:::... mas 
depois eu:: encarei de uma...  parei pra eu olhei por um outro lado:: ENtende? depois que eu 
falei com minha namorada::.. ela falou ó:: eu to indo te buscar::... eu vou ver na agência 
agora::... a primeira passagem que tiver indo pro Brasil:::... eu vou comprar:::... a gente se 
casa e te trago de volta:::... ENtendeu? ENtão aquilo ali me tranqüilizou bastante::... depois 
de  dois anos e meio::... sem você ver sua família:::.. sem né? apesar de que a minha mãe já 
foi em Londres:::... eu já vi::.. mas:: minha irmã:::... e os outros né? e os amigos:::... e o sue 
lugar a sua cidade::... né? mas::: de qualquer forma tá sendo legal:::... ENtendeu? porque eu 
vou poder vê-los::... e::: é férias::: é férias:: ENtendeu? 
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PESQUISADOR: você toca bastante eu não imagino minha vida no Brasil:: quando 
você fala eu não imagino minha vida no Brasil:: explica isso mais::: 
 
S16: porque:: eu me acostumei tanto:::... eu me acostumei tanto com Londres::... 
cara::que eu não me imagino fora daquele lugar mais::.. ENtende? é:: me criou uma 
dependência::.. uma certa dependência::.. todos os meus amigos que vem pra cá passar 
férias:: legais ou ilegais:::.. eles vem falando:: ah:: eu vou passar um mês e não guenta 
passar uma semana::.. ENtende velho::.. nada MUda:::... é tudo sempre aquele paradeiro 
sempre aquela monotonia::.. ENtão assim::: não tem muito o que você fazer::... eu sou 
baiano::.. e é festa festa o tempo inteiro::.. e eu acho que chegou a idade de parar::... chegou 
a hora de pensar mais no meu futuro:: ENtende? por isso eu não imagino mais a minha vida 
no Brasil::... 
 
PESQUISADOR: Fala uma coisa pra mim:: relata o momento da sua deportação:: 
fala o que que você pensava que você sentia::  
 
S16: Cara na hora::.. é difícil de te explicar::... na hora que eles entraram na minha 
casa::.. eu falei::... pronto:: agora eu volto não tem mais jeito não é velho::... aí tentei 
conversar com eles só que ela pegou meu passaporte:::.. meu passaporte o que tava lá na 
minha casa:::... porque eu cheguei a dar entrada em um novo:::.. porque o que eu tava já 
tinha passado da data:::... né? então eu tinha que trocar::.. e aí::: falei bom:: agora eu vou 
voltar né? velho::... e fiquei triste:: fiquei triste:::... ter que voltar assim dessa forma:::... eu 
queria sair da mesmo foram que eu entrei::... Entende? é um pouco humilhante::.. pra 
mim::.. não a situação assim eu não foi eu acho:: a meu ver:: eu acho que não foi 
humilhante::... eles me trataram muito:: bem::... ENtendeu? AGOra assim pra mim::... pra 
minha pessoa foi humilhante::...  
 
PESQUISADOR: como que você sente como deportado:::.. 
 
S16: CARA::: é chato:::... é chato::.. de uma forma ou de outra::.. você tá 
passando::: por um lugar onde só te pessoas deportadas::... todo mundo te olha assim::.. né?  
não sabe a tua história:: não sabe o que tá acontecendo::... então todo mundo só assim com 
olhos de julgamento::... Entendeu:::.. ENtão é chato::.. é chato:::... 
 
PESQUISADOR: você gostaria de fazer alguma declaração? 
 
S16: não:: como assim::... 
 
PESQUISADOR: dizer alguma coisa sem assim::: uma questão que eu tenha te 
dirigido:::... uma coisa que você gostaria de dizer sobre toda essa tua história:: sobre todo 
esse seu momento de deportação::... 
 
S16: ah::... vou dizer uma coisa assim::.. um recado pro Brasil::.. Londres:: se você 
perguntar pra qualquer:: inglês se você gosta de de Londres::.. ele vai falar que odeia lá.. 
Londres é um lugar frio::.. Londres::.. é um lugar onde tudo tá difícil agora:::... mais é um 
lugar que sempre tá indo pra frente::... o Brasil tem capacidade o Brasil tem capacidade pra 
ser um país::.. de top:: ENtendeu? só que a corrupção é tão::::... o atraso:: a mente das 
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pessoas é tão grande::.. que não dá pra se viver::.. é um dos motivos que eu não me vejo 
nesse país mais::.. você ENtendeu?  se você põe uma tatuagem se você tem um piercing... 
se você põe um brinco::.. todo mundo já fala é GAY::.. a discriminação::.. é é corroe a 
cabeça do dos brasileiros::.. e não é só aqui::.. os brasileiros que estão lá::.. Então é isso 
cara::... 
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ENTREVISTA - 17 
Data de saída do Brasil: 18/04/2005 
País de destino: U.S.A 
Data de retorno ao Brasil: 19/04/2005 
 
PESQUISADOR: conta pra mim toda a sua preparação pra viagem no país 
estrangeiro:: como que se deu todo esse processo::... 
 
S17: BEM:.. o processo geralmente é  o mesmo:.. você tira o passaporte:::.. eu já 
tinha o visto::.. já tinha QUATRO  anos::... quase cinco porque eu peguei meu visto em 
dois mil e um::... e::... já tem uns três meses que eu tava programando a minha viagem:::... 
porque sabe que dinheiro né? meio difícil:: então consegui:::... financiar o carro do meu 
esposo::... pra mim poder ir::::... ao o financiamento saiu na semana passada:::... e eu decidi 
ir na segunda feira:::...  
 
PESQUISADOR: e:: qual foi o objetivo da sua viagem::... 
 
S17: BOM:::... eu iria:: eu SOU cabeleireira e eu iria pra um congresso em Nova 
Iorque::.. de cabeleireiros::.. que era dezessete dezoito e dezenove (17/18/19) mas eu não 
achei passagem antes::.. só achei no dia dezoito:: então::.. eu  iria pegar só um dia de 
congresso em Nova Iorque::.. inclusive tava com toda a papelada::.. com hotel::.. as coisas 
do congresso e tudo::...  
 
PESQUISADOR: fala pra mim da chegada nos estados unidos:: como foi? 
 
S17: bom::.. nós desembarcamos e logo já fiemos a fila pra passar na imigração::... 
e eu acho que foi umas dez quinze pessoas na minha frente::.. e quando chegou a minha 
vez::.. eu coloquei os meus papel lá em cima:::... e ele passou meu visto::.. e::.. quando eu 
coloquei minhas digitais:: ele já tirou::.. meu passaporte já colocou na pastinha me mandou 
pra sala:::.... 
 
PESQUISADOR: como que foi teu tratamento na sala::.. que que você sentiu essa 
hora::... que que você pensou::... 
 
S17: a gente fica desesperada:::... né? um desespero assim::.. que::: assim você tenta 
manter a calma::.. mas:: pensando o que é que vai acontecer comigo:::... você não sabe::.. 
não tem idéia do que vai te acontecer:::... que você escuta mil e uma coisas né?  de uma 
maneira geral o tratamento foi razoável::.. eu diria::... 
 
PESQUISADOR: fala um pouco pra mim da tua deportação:::.. como que foi? 
  
S17: você fica sentada::... eu fiquei catorze horas:::... sentada numa cadeira:::. eles 
te dão:::... eles te dão comida a hora que você quer:::.. água::.. nem pensar::.. um sanduíche 
horrível::... que eles deram pra gente era duas horas da tarde:::... e::.. a gente até falou que 
queria comer melhor::.. que a gente pagaria:::.. eles dissem eles disseram que não podia:::...  
pra você ir no banheiro tem uma pessoa pra te acompanhar::: e fica lá na porta te 
esperando:::... quer dizer::.. é um constrangimento total:::... que eu acho que ir pro banheiro 
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é uma coisa muito reservada:::... muito íntima:: TÁ LÁ na PORta:::... ENtendeu? uma 
pressão psicológica terrível:: terrível::...  
 
PESQUIADOR: nessas horas o que passava por tua cabeça::... 
 
S17: ah::::... doida pra acabar logo:::... já que era pra ser que era pra voltar::::... 
ENtão que acabasse logo:: já que eu chegasse logo que eu viesse logo:::... porque pelo 
menos aqui::.. eu acho que as coisas vão ser diferentes:::... 
 
PESQUISADOR: fala pra mim da tua experiência em ser deportada:::... 
 
S17: nossa:: é horrível::::... é PÉSSIMA::: eu acho que não tem nem o que falar:::... 
é péssimo assim::...  um sentimento::.. de nem sei como te explicar:::.. o que::.. dá uma 
tristeza total::.. (risos) isso com certeza:::... 
 
PESQUISADOR: quando você fala pra mim em tristeza total o que vem realmente a 
mente quer dizer::.. o que realmente foi::.. o que a sua não entrada nos estados unidos 
representa::: 
 
S17: representa:: primeiramente::.. financeiramente::... primeiro um caos né? a sua 
esperança de você entrar:::.. pra você poder trabalhar:::.. porque além depois do 
congresso::.. eu iria::.. fazer o congresso mas depois do congresso eu iria ficar::... porque eu 
acho que é o destino de noventa por cento:::... né? vai pra trabalhar::... trabalhar::.. porque 
você sai daqui devendo::: tudo::... sua passagem o dinheiro que você leva:::... como que 
volta se você saiu daqui pra procurar uma coisa melhor:::... ENtendeu? essa foi a primeira 
coisa que passou na minha cabeça:: MEU DEUS::.. o que eu vou fazer pra pagar o que eu 
devo:::.. aquela opressão assim::.. NOSsa::... me DEus:: mas DEUS vai dar uma 
solução:::...  
 
PESQUISADOR: você tinha algum contato de trabalho lá::: 
S17: eu já morei lá antes:: eu já fiquei lá por nove anos::... (a entrevista é 
interrompida para a devolução do passaporte)  
 
PESQUISADOR: e nesses nove nesse tempo que você morou lá::... você voltou 
naturalmente pra cá legal:::... 
 
S17: sim::.. legal você não fica:::... a partir do momento que chega lá que você ta 
trabalhando você já está ilegal::... mas foi uma estadia tranqüila:::...  
 
PESQUISADOR: você gostaria de fazer uma declaração? 
 
S17: não::... só acho que o Brasil::.. tinha que olhar mais esses lados::... (já estou 
terminando – a informante diz isso, pois a colega está lhe chamando para ir embora) pra 
esses problemas de deportação::.. porque eu acho que tem muitas pessoas::.. que é 
deportado injustamente::...ENtendeu? tá certo que eles estão no direitos:::... deles mas nós 
também os nossos:::... 
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ENTREVISTA - 18 
Data de saída do Brasil: 17/02/2005 
País de destino: U.S.A. 
Data de retorno ao Brasil: 19/04/2005 
 
PESQUISADOR: conta pra mim como foi a preparação do senhor::.. pra viagem 
para o país exterior em fevereiro::... 
 
S18: fevereiro::... eu:... sai de minas né? vim pra São Paulo::.. já tinha passagem 
comprada::.. e peguei vôo até o Chile::.... do Chile fiquei quatro horas::.. e:: peguei outro 
vôo por México::.. e aonde eu fiquei mais um dia::... e::... do México eu fui pra uma 
cidade::.. vizinha que se chama Reinoza:: de ônibus que foi dezoito horas de ônibus::... e lá 
dormi um dia e no dia seguinte::.. eu fiz a travessia que no rio::... 
 
PESQUISADOR: conta pra mim como que foi a travessia::: 
 
S18: a travessia foi numa bóia::.. no rio né? nadei::.. encima de uma bóia e os 
coyotes é que puxam a gente::... certo? 
 
PESQUISADOR: o senhor teve medo::... 
 
S18: não não::.. foi coisa rápida questão de de dez minutos::..  
 
PESQUISADOR: conta pra mim da tua chegada nos estados unidos::.. 
 
S18: a chegada foi um pouco frustrante::... porque eu cheguei eu travessei::.. 
cheguei dentro dos estados unidos fui pra um hotel fiquei lá três dias::... e na viagem que 
era mesmo destino final infelizmente deu errado::... a imigração:: o check point parou o 
carro e nos pegou::... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim mais detalhadamente esse momento::... 
 
S18: olha::.. é um pouco difícil eu te::.. explicar melhor::.. porque foi uma coisa 
muita rápida:... que acontece::... ce tá ENtendendo? e a gente estava no caminhão::.. e 
pararam o caminhão::.. e foram checar o caminhão::.. infelizmente tinha um cachorro e o 
cachorro farejou::.. e conseguiram nos encontrar::.. 
 
PESQUISADOR: vocês estavam escondidos::.. dentro da carroceria? 
 
S18: não não dentro da gabina::.. dentro da gabina sem se esconder sem nada::...  
 
PESQUISADOR: e depois que pegaram o senhor te conduziram pra onde::.. 
 
S18: no check point nós ficamos aquela noite:::... ficamos lá dois dias e meio::.. 
comendo sanduíche::... e depois dali nós fomos pra outro presídio da imigração::.. onde tive 
uma corte::.. da corte me levaram pro presídio::.. fiquei vinte e um dias no presídio::.. e 
depois fui transferido pra um outro presídio onde fiquei mais vinte e sete dias::...  
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PESQUISADOR: e esse período:: dos dos presídios::.. conta pra mim como que foi 
 
S18: ah::.. num ponto não é que bom ou mal::.. mas:: o tratamento não é tão ruim:... 
lá você tem comida::: tem cama:: tem coberta:.. tem banheiro::.. tem PROdutos 
higiênicos:::.. não foi tão mal::... 
 
PESQUISADOR: o que que o senhor pensava nesse momento? 
 
S18: só no meu país:::....... (pausa longa) 
 
PESQUISADOR: por que? 
 
S18: porque o objetivo::... meu era chegar e trabalhar:... eu deixei família deixei pai 
e mãe::... porque depende da gente::.. deixei esposa com dois filhos::::.. ENtão meu 
objetivo lá era trabalhar e ganhar dinheiro::... ENtão a preocupação era demais::... 
 
PESQUISADOR: fala pra mim da sua experiência de ser deportado? 
 
S18: olha::.. não é bom::.. mas no meu caso::.. é a segunda vez que eu to sendo 
deportado::.. você entra o ilegal no país::.. eu entrei ilegal no país::.. mas você não tem 
antecedentes:.. criminais::.. passaporte meu tudo legal::.. ENtão não tive mais problemas::... 
 
PESQUISADOR: como que o senhor sente::.. o senhor disse que é a segunda vez 
que o senhor é deportado::.... 
 
S18: Ah::... é frustrante né? porque o objetivo da gente era chegar lá e conseguir o 
objetivo::... mas::... é horrível::.. é horrível:: não é bom não::.. não é bom::...  
 
PESQUISADOR: fala um pouquinho  pra mim do contato com os agentes::.. com os 
coyotes::..  
 
S18: OLHA::... COyotes:.. você praticamente nem conhece os coyotes::... quando 
você chega no México::.. você não sabe quem é quem::.. no mínimo::.. é::.. no mínimo é de 
quinze pessoas que movem com você:.. você está ENtendendo? ENtão::: você não sabe o 
nome:::. Você não sabe quando você chega::.. quando você sai::.. você chega correndo de 
carro::.. (a entrevista precisou ser interrompida pois houve a organização da fila de 
passageiros onde nos encontrávamos) 
 
PESQUISADOR: fala então do coyotes::... 
 
S18: eu estava falando pra você dos coyotes é o seguinte::... você chega no México 
e não as bem quem é quem::.. você vai pro hotel::... você não sabe nem o nome é tudo 
correria:.. e::.. quando você sai::.. também::.. já é outra pessoa::... quando você vai pra 
rodoviária é outra pessoa::... quando você chega no local::.. quando você vai descer já é 
outra pessoa que te recebe:... você vai pra uma casa::.. já é uma outra pessoa::.. quando 
você vai atravessar já uma outra pessoa::.. VOcê::.. não sabe::.. nome nem quem é quem::... 
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não tem como::.. a imigração quando pega a gente::.. a primeira coisa que eles fazem::... é 
querer::... saber a todo custo quem é que:.. quem é que tá:.. qual é o coyote::.. ms você não 
tem::.. não como:: Ajudar::.. nem como iden falar sobre:::... nomes::.. e é uma coisa muito 
rápida::... negócio deles é ganhar dinheiro::...  
 
PESQUISADOR: quanto dinheiro? 
 
S18: Olha::.. o gasto da gente até chegar na na::.. fronteira::.. é cerca de de::.. é 




ENTREVISTA - 19 
Data de saída do Brasil: 24/04/2005 
País de destino: U.S.A. 
Data de retorno ao Brasil: 25/04/2005 
 
PESQUISADOR: conta pra mim::.. é::... como que foi a tua preparação de viagem 
pros estados unidos::... 
 
S19: dessa primeira viagem::.. é o seguinte meu cunhado mudou pros estados 
unidos::... e::.. ele foi contratado pela empresa cutrale da minha cidade::.. ele também 
mora:: na minha cidade::.. e::.. aí::.. ele foi pra trabalhar::.. eu sou cabeleireiro em 
Araraquara::.. e ele me convidou pra tirar os documentos e rir pra lá:... se eu conseguisse o 
visto:: pra mim ir::.. aí eu fui porque tem muito salão legal::.. tem muito trabalho na minha 
área::.. lá::... é muito bom::.. fiquei o tempo da permanência::.. aí falaram pra mim:.. fica 
ilegal mesmo::.. ganhei muito dinheiro::.. voltei::.. com objetivo de não mais:::.. voltar:... 
lá::..  minha patroa:: que eu trabalhei pra ela:.. gostou demais do meu trabalho::.. queria que 
eu assumisse o salão::.. porque é uma pessoas d eidade::. Queria que eu fosse pra lá pra 
administrar o salão::.. é um salão muito bom:.. faz:: ó:: três meses que eu voltei:.. e ela 
ficava ligando pra mim:... e aí a minha cunhada tá lá também:: e falou:.. TENta sim::.. e aí 
tentei o visto:... eu tentei ri dessa vez::.. e até tou feliz de estar de volta::.. não é 
demagogia:::... o problema::.. é que nós ficamos dezesseis horas::.. no banco::. Esperando 
pra voltar::... essa é a humilhação::.. na hora de vir embora veio quatro policiais trazendo a 
gente pra dentro do avião::.. foi constrangedor::... ENtão a minha história foi esta::... (risos) 
 
PESQUISADOR: fala um pouquinho ra mim::.. depois que você decidiu ficar nos 
estados unidos pra trabalhar ilegal::.. como é estar ilegal::... 
 
S19: Ah::.. bem tranqüilo::.. você vê bastante gente circulando::.. normal::.. fui 
tratado muito bem:.. fiz até bastante amizade com americanos::.. e o pessoal sabia que eu:: 
era Ilegal::... até tinha lá::... um senhor vizinho do salão:::.. um americano:: o senhor Orn: 
e::.. ele dizia:.. ó eu já to velho::.. e você pode ficar::.. com meu social:: (risos) quer dizer::.. 
eu fui muito bem tratado::.. pelo pessoal:... ENtão::.. isso fez até eu tentar voltar::.. e por 
isso:: eu tentei essa volta::... 
 
PESQUISADOR: Conta da mim::.. do impacto da língua do teu inglês::.. durante os 
nove primeiros meses que ficou lá::... 
 
S19: Ah:: ENtão::.. os primeiro impacto foi assustador::.. eu nunca tinha feito 
inglês::.. aqui no Brasil::.. eu nunca tinha saído do pais::.. Então foi assim um susto::.. eu 
trabalhava num salão de uma portuguesa:... e ela me ajudava::... tinha outras colegas 
portuguesa que trabalhava no salão::.. e esse pessoal me ajudou:: Eu:: me senti em casa nos 
estados unidos::... fui bem:: muito bem recebido pelo pessoal::.. muito bem tratado::... não 
tenho o que reclamar::... acho que esse ocorrido de hoje aí ontem DE ontem::... foi culpa 
minha::.. né? Acho que eu deveria ter feito uma coisa mais::.. mais bem feito::.. eu:: deveria 
ter ido mais pra frente::.. acho que isso não foi legal::.. essa ida minha:: foi um pouco meio 
pressionado::.. aí::.. assim::.. eu deixo isso de lado e vou cuidar da minha vida::.. eu tenho 
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salão:: eu e minha esposa trabalhamos no salão em Araraquara::.. tenho três filhos::.. 
família::.. maravilhosa::.. estou feliz de ter voltado::: 
 
PESQUISADOR: fala pra mim da experiência em ser deportado? 
 
S19: é constrangedor né? eu sou pessoa::.. que::.. sempre procura fazer as coisas e 
não perder a razão::... então::.. isso pra mim::.. é constrangedor::... você tá num país::.. 
estranho:::.. que você não fala a língua::.. e você ouve o cara ali:.. falando asneira::. né? e 
você fica ali à mercê da situação::... que você não sabe muito bem o que vai acontecer::.. 
né? de repente você pode ser preso aqui::.. ENtão::.. você sabe que eles não tem todo esse 
direito mas::.. enfim::.. eles não tem limites com eles né? eles fazem tudo o que querem né? 
ENtão::.. é muito chato::.. é muito difícil até de explicar::... assim:: (risos) eu sabia que eu 
coréia esse risco::.. mas eu acho que eu não pensei mais:: em  sentir isso na pele::.. é muito 
constrangedor::...  
 
PESQUISADOR: você gostaria de fazer alguma declaração? 
 
S19: Ah... (pausa longa)  eu só acho::.. assim::.. que as pessoas que vê que vai 
correr um risco desses::: que não faça isso::.. se tiver certeza de que vai e entra::.. e faz o 
sue dinheiro que vai::.. que seja ilegal::... você tando lá dentro::.. não dá nada::.. você tendo 
cuidado::.. se você tiver cuidado não dá nada::.. mas::. pra passar por tudo isso aí:: mas::.. 
se a pessoa souber que vai passar por tudo isso aí::.. tiver um risco::.. vinte por cento de 
chance::.. de acontecer um tipo de coisa desses::.. eu aconselho que não vá::.. é isso::..  
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ENTREVISTA - 20 
Data de saída do Brasil: 11/2003 
País de destino: Bélgica 
Data de retorno ao Brasil: 28/04/2005 
 
PESQUISADOR:::.. nesse um ano ou quase dois de Bélgica::. Cota pra mim como é 
que foi::.. a tua organização aqui no Brasil pra ir pra Bélica::.. 
 
S20: BOM::.. pra ir assim::. Eu acho que não foi muito difícil::... porque::.. tirar 
somente passaporte né? comprar a passagem::.. e partir pra Bélgica:::... dificuldade pra mim 
não teve::.. nenhuma::.. mas:::...  a dificuldade maior que eu tive foi chegar lá e:::.... se 
estabilizar::.. sem emprego::... e aqui as pessoas falam::: que você ganha dinheiro rápido:: e 
NÃO é verdade::... que você chega lá:: e tem CEM:::... tem cinqüenta procurando 
serviço::... Então até você conhecer pessoa se estabilizar no país::... leva tempo::... muitos 
vão pra lá fica dez dias::.. vem embora não agüenta::.. essa é a vida::... pra mim eu não 
arrependi de ter saído do pais::... porque:... eu::.. tinha uma condição financeira razoável 
aqui::... eu sai mais pra conhecer outra língua outra cultura::.. ENtão pra mim::.. eu fui 
deportado::.. mas::.. eu tenho amigos lá::. quando eu fui pego de vinte é::.. em vinte 
minutos meu telefone tocava::... porque a pessoas gostam de mim::.. por um ponto a gente 
fica triste:: porque a gente foi pego::.. a gente foi humilhado::.. mais o outro:: ponto::.. a 
gente vê que tem amigos que gostam da gente::.. que é diferente::.. daqui do Brasil::.. 
porque:... lá::: parece que lá as pessoas::.. são mais unidas:::.. são mais amorosas::. parece 
família::.. parece até que é uma família::... Então eu gostei::.. gosto da viagem::.. gosto::... 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim da tua chegada lá:: da tua experiência com língua 
com o povo::.. 
 
S20: BOM::.. quando eu cheguei lá::. Eu conheci dois ou três brasileiros que já 
trabalhavam lá::.. e não poderiam me ajudar porque não conheciam nada::.. mas::.. eu fui 
fazendo algum cartão:: deixando o número com um com outro:: e:: até que um dia:: eu 
conheci um marroquino::... que tem uma garagem de carro:: e:: eu mexo com a minha 
profissão::.. é pintura de carro:: eu deixei um cartãozinho com ele::... e passou alguns 
meses::.. ele ligou pra mim::.. ENtão::: eu trabalhei um ano com esse marroquino::... e::.. 
ganhando pouco porque eu não falava a língua::.. foi lá que eu aprendi um pouco::.. até eu 
sair e ir trabalhar pra mim mesmo::.. hoje lá eu tenho oficina::... um dia começa 
pequeno:..pra um dia se grande::..  
 
PESQUISADOR: e:: você vivenciou algum preconceito:: alguma situação difícil::... 
 
S20: bom:.. e:::.. na Bélgica em vários tipos de preconceito contra::.. imigrantes::.. 
pro exemplo::.. é::.. os belgas tem preconceito com imigrantes::.. mas::...normalmente com 
brasileiro é menos do que dos os outros países::.. porque:.. o brasileiro vai pra trabalhar não 
vai pra roubar::.. e os outros como os outros países:::  vão lá pra roubar::..não vai pra 
trabalhar::...  um outro preconceito que achei foi entre católicos e muçulmano::.. porque na 
Bélgica::... tem muito muçulmano:: muito muito são vários:: Bruxelas:::. oitenta por cento é 
marroquino::.. eu trabalhei num lugar que era muçulmano e quando o cara descobriu que eu 
usava cruzinha ele me despediu::... 
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PESQUISADOR: Você tinha medo do controle da imigração::: 
 
S20: bom::.. quando eu cheguei eu tinha porque as pessoas falavam que era 
perigoso:... e:: que qualquer hora podia ser deportado::.. e:: foi passando o tempo:::.. e a 
gente foi perdendo o medo::.. porque já um ano e quatro meses mais ou menos::.. tanto que 
a gente vai perdendo o medo e ficando com vontade de vir::.. ENtão:: junta o medo e a 
vontade de vir::.. e:: assim: como que aconteceu comigo né? eu poderia ter prevenido::.. eu 
não teria sido deportado::.. mas como acabou o medo:... eu já tava andando de carro pra 
todo lado::... talvez o carro velho vencia o imposto e eu não pagava:::... como que 
aconteceu::.. Eles me pegaram com o carro com imposto vencido::... Então a questão foi 
essa::.. acabou o meu medo de  ser deportado::.. porque eu já conhecia o país::.. já conhecia 
as leis já conhecia o trânsito::.. falo pouco a língua::.. o medo vai acabando:::.. isso pode 
acontecer com qualquer um::.. 
 
PESQUISADOR: conta pra mim::.. como foi tua deportação 
 
S20: Eu sai de casa era nove horas da manhã::.. peguei o carro::.. ele estava com o 
imposto atrasado::.. já tinha duas semana mais ou menos::.. e: quando eu parei no sinal de 
trânsito::... no primeiro sinal vermelho::.. eu olhei::. No retrovisor e vi uma viatura de 
polícia::.. atrás::.. mas estava longe::.. eu falei não:: o sinal vai abrir e ele não vai ver minha 
placa:::... só que a viatura parou atrás e checou a minha placa:::: e viu que o imposto estava 
atrasado:::.. mas eu continuei seguindo:: o sinal abriu::... ele foi seguindo atrás::.. eu virava 
numa rua ele virava atrás::.. eu eu virava ele virava na outra::.. até que ele mandou eu parar 
o caro::... ele pediu os documentos do carro:: a carteira de motorista::.. o documento do 
carro::.. mas mesmo assim:: ele levou porque carro estava atrasado::.. e::.. como o meu 
passaporte :::... estava com o visto já vencido::.. de turista::.. Então não teve outra::.. teve 
deportação mesmo::... 
 
PESQUISADOR: fala pra mim qual é a experiência em ser deportado:::.. 
 
S20: bom:.. é uma experiência ruim::. que eu prefiro não mais passar na vida::. 
porque:::... é muito HUmilhante:::.. você voltar pro seu país::.. escoltado por dois 
policiais:::.. e na Bélgica eles foram mais humanos::.. eles não usaram farda:: e levaram a 
gente por baixo do aeroporto e colocaram nós:: e antes::. de entrar os outros:: passageiros:: 
eles colocaram nós::... pra ninguém humilhar:::... MAS:: em Frankfurt::.. na Alemanha::.. 
eles::. escoltaram a gente até o avião:: quando as pessoas já estavam lá:.. os outros 
brasileiros que vinham pra cá::.. ENtão:: pra mim eu achei humilhante:::.. ESse momento 
eu achei humilhante:::...  
 
PESQUISADOR: você gostaria de fazer alguma declaração::... 
 
S20: bom:.. a declaração que eu queria de fazer é::.. que alguma pessoa escutar:: 
é::.. esse depoimento meu:: é:: que a gente que é deportado nunca desistir::.. porque a gente 
que é brasileiro:::.. tem o sangue brasileiro:: e vai tentar até um dia conseguir::.. um dia por 
exemplo:: eu não vou ser deportado::... eu vou conseguir a legalização no país::.. porque 
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quem quer consegue:::... e quem tem força consegue:... com a ajuda de DEus:::... 
também::.é essa a minha declaração::... 
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ENTREVISTA - 21 
Data de saída do Brasil: 01/02//2005 
País de destino: França 
Data de retorno ao Brasil: 26/04/2005 
 
PESQUISADOR: conta pra mim como que foi sua preparação de viagem pro país 
estrangeiro:: qual o seu destino:: qual o seu objetivo::: 
 
S21: bom:: eu::.. foi porque a minha irmã está em Londres::.. faz mais ou menos um 
ano::.. o meu objetivo seria pra lá foi a trabalho:::... tentei de várias passar pra Londres::.. 
até::.. ruim:... até fazer um passaporte espanhol::.. eu fiz::.. de uma fora errada mas eu não 
consegui passar::...  
 
PESQUISADOR: Fala pra mim pra onde você foi::.. como que ra o povo o lugar:: 
 
S21: aH:.. o lugar muito bonito::.. pelo menos por ide eu passei::.. Orleans 
Bordeaux:: Madrid::  Amsterdã::. Bruxelas::.. gostei:: pela minha tentativa::.. de ir pro 
exterior:: mesmo não tendo êxito::.. daquilo::.. do meu objetivo:: mas::.. enfim::.. pelo 
menos uma coisa boa eu consegui:.. é::.. assimilar com isso foi:: COnhecimento::.. é::.. 
amizades:: muito mais::.. 
 
PESQUISADOR: você pode dar um exemplo:::: desse conhecimento:: dessa:: 
amizade:: uma história que você possa compartilhar com a gente::.. 
 
S21: ah::.. foi de um grupo que participei em Madrid::.. fiquei mais ou menos uns 
seis dias:: com pessoas::.. é::... de todo tipo::. mexicano: colombiano::.. é:: argentino::.. 
depois::... vim pra Amsterdã:: e convivi::.. com pessoas de todos os tipos também::.. 
Afeganistão:::: Turquia::.. árabe:... e de daí pó diante:::... 
 
PESQUISADOR: como era a relação::.. com els::..  
 
S21: boa a relação::.. pelo menos eu não tive nenhum problemas::..  eles são 
bastante íntegros:: né? em sua cultura::.. bastante íntegros:::... bastante:: honesto:: com as 
pessoas:... 
 
PESQUISADOR: Você falou que tinha o objetivo de ir para Londres::.. para 
trabalhar::.. você tinha algum contato lá::.. como que se dá esse processo de contato:: você 
pode contar::: 
 
S21: o meu tour:: ninguém sabia que eu ia ficar:: SÓ eu::... mesmo:: somente eu 
como brasileiro::.. seria um pacote muito bom:: meu guia por exemplo::.. poderia estar lá:.. 
eu cheguei na imigração::.. falei::.. a moça da imigração:... perguntou pra mim:: se iria 
voltar de London para Paris:: falei que eu iria voltar com o tour::.. e o meu próprio guia 
falou que NÃO::.. ENtão foi um erro de::.. de de:: de:: analise daqui mesmo:: de baixo::... a 
minha agência de turismo:::.. deveria ter pago como eu paguei:::.. a minha volta de London 
até  Paris::.. e não:: para o meu guia:: não tava pago::.. ENtão falou na frente::.. eu tentei 
falar várias outras coisa:: falei AH::::::::::....... eu vou voltar de tran::... de TGV:: e ele cadê 
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sua passagem? De ida e de volta? E daí já começou o problema::... fiquei quatro hora preso 
numa sala e::.. e daí por diante só::.. problema:::... MAS:::.. meu contato lá é minha irmão:: 
ela está me Londres faz ano e meio::... que tá lá::.. tentei duas vezes entrar em Londres::.. e 
não consegui::.. 
 
PESQUISADOR: Você teve medo nesse processo de travessia pra Londres::...  
 
S21: não eu não tive::.. somente em Amsterdã:: quando eu tentei passar com 
passaporte espanhol::... eu tive medo:: isso sim::.. eu tive grandes:::: problemas:::.... com 
isso:::.... 
 
PESQUISADOR: você pode falar desses problemas:.. 
 
S21: É:::.... eu apenas:: fiquei quatro dias numa penitenciaria::.. em Amsterdã e 
depois::.. e depois fiquei quatro dias preso no aeropreso no aeroporto de Roterdan::..  
 
PESQUISADOR: que que passava por tua cabeça nesse momento:::.. 
 
S21: nesse momento::... (risos) ah::.. rapaz::... se eu for falar disto tudo aqui a gente 
fica até amanhã::... mas eu vou resumir::.. é::.. passa::.. a única coisa que vem na cabeça é a 
família::... se compensou valer a pena:: você::.. no caso eu:: seguir::.. com relação a essa 
minha:: o dinheiro que eu gastei:: por ficar três meses na Europa:.. eu gastei muita coisa::... 
esse passaporte no caso também ficou muito caro::... ENtão:: é:: fazer o quê::... 
 
PESQUISADOR: fala pra mim da tua deportação::... relata esse momento::.. 
 
S21: no caso da deportação:: pro Brasil::.. eu estava preso::.. de repente estava 
fumando um cigarro:: tomando um café::.. de repente o guarda chega:::... ele falou assim::.. 
ele falou duas vezes:::: SILva go Brasil::... foi só alegria:: vou vir embora:: vou ver meu 
país::... ser liberado::.... 
 
PESQUISADOR: qual a experiência em ser deportado:::... 
 
S21: no meu caso:: boa:::... não é ruim::.. (risos) por estar numa situação::.. bastante 
ruim::.. no meu caso foi ótima::... achei uma MAravilha:::... pena que não deu certo o meu 
objetivo:::.... mas::... achei ótimo::.. de estar no meu país::.. com a minha família::.. passei 
por muitas dificuldades::... passei frio::.. passei:...... muitas DIFIculdades:::.... pra mim essa 
deportação foi até boa::..  
 
PESQUISADOR: você gostaria de fazer alguma declaração? 
 
S21: a declaração:: é::..que eu tenho em mente:: é só uma frase::.. é:.. que acho que 
seve pra mim::.. e pra seguir o meu objetivo sempre::... é que:: mais vale a lágrima de uma 





ENTREVISTA - 23 
Data de saída do Brasil: 2001 
País de destino: U.S.A. 
Data de retorno ao Brasil: 28/04/05 
 
PESQUISADOR: agora você vai fazer um tour por sua memória::.. conta pra mim:: 
como que você preparou::.. sua viagem por país::.. estrangeiro::::... qual a rota que 
escolheu::..  
 
S23: a rota::. EU não lembro::.. mas::.. foi o seguinte::.. meu pai morava nos estados 
unidos::.. eu tenho muitos tios::.. e aconteceu::.. que eu queria uma oportunidade melhor na 
vida e::... foi que me pai decidiu me levar pra lá::. E dessa maneira eu fui:.. passei pelo 
México::.. não me lembro bem a rota::..  eu era eu tinha::.. mais ou menos dezesseis anos 
e::.. e a imigração me pegou::.. e eles deram um permit de trinta dias::... para poder 
viajar::... e assim eu cheguei lá::.. e depois eu comecei a trabalhar:: e consegui algumas 
coisas::.. não muitas::.. e lá:: eu deixei uma MUlher::.. com duas crianças:::.. um de dois 
anos de idade::.. minha filha::.. e::... o outro de seis meses:::... mas agora eu não sei o que 
que eu vou fazer::... e:: vou arrumar um advogado:::... vou ver se ela pode me pedir::: ela é 
americana::.. ou se ela pode vir::.. aqui casar comigo::.... e eu voltar para o pais::... tudo no 
caminho de Deus:::..... (risos) 
 
PESQUISADOR: Conta pra mim da tua da chegada nos estados unidos:::... como 
que foi o teu processo de adaptação lá:::.. 
 
S23: no começo foi::.. não FOI tão difícil::... porque são muitos brasileiros::... o 
meu pai tava lá::.. tinha muitos parentes:::... e::.. não foi difícil::.. o difícil foi a convivência 
com os americanos:::.... quando eu comecei a conviver com os americanos::.. essa foi a 
parte difícil::.. porque::... se você não fala inglês::... o tempo que eu tava lá::.. eu nunca fui 
na escola::.. mas aprendi a falar o inglês::.... sei ler:: e escrever::: e:::.. tudo por causa da 
minha mulher:::... que me ajudar a permanecer no país::.. e me dar bem::... 
 
PESQUISADOR: tem alguma história desses tempos difíceis que você me narrar? 
 
S23: lá:... eles são MUIto racistas:::... os pretos não gostam dos brancos e os 
brancos não gostam dos pretos:::.. e a minha mulher::.. é pre preta:::... é morena:.. e::.. fio 
difícil me enturmar coma família::.. no começo::.. porque:: pesaram que eu era 
americano::... BRAnco::.. porque não gostam::... mas::.. quando eles viram que eu era um 
bom pai::... começou a facilitar::... as coisas coma convivência:::.... 
 
PESQUISADOR: fala pra mim do seu trabalho lá::... 
 
S23: meses que eu tava preso::.... e::.. não sei quando eu voltar a trabalhar:::... aqui 
eu não sei se eu vou ter a mesma oportunidade que eu tinha lá:: eu tenho alguns cur 
cursos:::.. tenho curso de computação:: seu falar inglês:::.... sobre o trabalho lá é muito 
bom::.. eu aprendi::.. eu tava fazendo um bom dinheiro::.. eu trabalhava com eu tio::.. ele 
morava em New Jersey o tempo que eu fui:::::: preso ele mudou pra Boston::.. agora eu não 
tenho o endereço dele::::.... mas::: tenho certeza que ele ai me ajudar::::...  
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PESQUISADOR: conta pra mim do momento da sua deportação::: 
 
S23: foi:::: bastante triste::... deixar o país::.. com muita:: com aperto no peito::.. 
sempre rezando:::... sempre pedindo a DEus:::.. se foi vontade dele:::... 
 
PESQUISADOR: conta pra mim o momento que a imigração te pegou::... 
 
S23: foi::... estava na minha casa::.. dormindo::.. e::.. eles tem meu endereço:: 
porque eu estava tentando conseguir os meus papéis:::.. estava para me casar com a minha 
mulher:::.. e preenchi algumas fichas e enviei pra imigração:: e foi aí::.... e a imigração veio 
eu tava dormindo:::... porque o tempo que eu estava no Texas::... a imigração me deu um 
permit de trinta dias::.. como eu já falei:: e::.. mas era pra mim ter voltado::.. eu di um outro 
endereço do de um outro estado:: e eles mandaram::... cartas que era pra mim ter voltado::.. 
a corte::... mas eu nunca fui::.. porque eu nunca recebi essas cartas::... e::.. foi dessa 
maneira::..  
 
PESQUISADOR: você falou pra mim de oito meses né? detido:: conta pra mim 
dessa experiência::... 
 
S23: conviver com pessoas com::.... criminais:: que matam:::... nos estados unidos::: 
que vendem drogas:::.. eu tirei muitas experiências eu só tenho vinte anos::... mas:::.. 
aprendi muita coisa:: posso dar meu testemunho:::.. pra muitas pessoas pra ir pros estados 
unidos e se dar bem::.. e não faça e::.. não tente fazer isso::.... porque é deferente a lei:::... 
esse tempo:: esses oito meses::.. que eu fiquei preso:::.. eu não podia ter uma visita uma 
vista:::.. contato::.. você não poderia tocar:: você não poderia:::. NAda:::.. até hoje eu não 
segurei meu filho:::... porque eu tava preso:: é difícil pra explicar:::... (riso) foi difícil:::...... 
 
PESQUISADOR: fala pra mi da experiência de ser deportado:::.... 
 
S23: não quero passar por outra:::... somente isso::.. a experiência:: é que agora::.. 
me deram um papel que se que voltar no estados unidos eu posso pegar cinco anos de 
prisão::... e::: agora eu quero fazer legalmente::.. conseguir o meu green card::. Porque 
minha mulher pode vir aqui e casar aqui::: a experiência de ser deportado:::.. eu não desejo 
esse mal pra ninguém::: eu perdi:: tudo:: lá encontrei:::.o amor da vida::.. trabalho:: e eu 
perdi tudo::: a má experiência é essa deixar tudo pra trás::...  
 
PESQUISADOR: você gostaria de fazer alguma declaração:::: 
 
S23: não sei::.. pra você que tá escutando:: se você tem um sonho::.. tente buscar 
esse sonho da maneira:::.... da melhor:: maneira:::... mais precisa::.. direita:::.. não tente 







ENTREVISTA - 24 
Data de saída do Brasil: 5/07/2005 
País de destino: U.S.A. 
Data de retorno ao Brasil: 27/04/2005 
 
PESQUISADOR: conta pra mim::.. como foi a tua preparação de viagem pra os 
estados unidos::::: 
 
S24: eu não preparei nada::.. quem preparou tudo foi a minha mãe:::... eu montei no 
avião::.. só montei no avião:: e fui:::... 
 
PESQUISADOR: qual a rota:: você fé o caminho do México:::.. 
 
S24: acho que daqui:: para Nova pra New York:: minha mãe me pegou lá:::.... 
 
PESQUISADOR: conta pra mim da tua chegada nos estados unidos:::.... 
 
S24: não sabia falar nada:: só tinha catorze anos:::... mas foi interessante::.. foi no 
tempo que eu passei a ir pra escola pra aprender inglês::... a fazer coisa errada:::... 
 
PESQUISADOR: quando você falou em fazer coisa errada que tipo de coisas::... 
S24: fazer::..ah::.. que eu tinha dezoito anos::.. comecei a juntar com pessoas:: eles 
faziam cheque falso::.. e aí me embolou:::... nessa nesse negócio e por isso que eu to aqui 
hoje::... por causa desse caso que foi enrolando que a imigração pegou:::... 
 
PESQUISADOR: você tinha medo da imigração lá::..  
 
S24: eu tinha o que? (medo) eu não tinha medo não::: eu não:: eu não tava me 
importando pra eles não::... eu tva fazendo coisa errada e sabia que eles iam me pegar:::.... 
mas:::.... 
 
PESQUISADOR: você me contar o que você fez de errado? 
 
S24: eu fiz cheque:: falso:: fui condenado a cinco anos de prisão:::.. mas o juiz 
suspendeu a prisão e eu fiquei com cinco anos de provação::. mas nesses cinco anos eu 
tinha de::.. desde fevereiro:: comparecer todo mês me apresentar na corte::.. fazer exame::.. 
de urina::.. coisa assim::.. depois que eu falei que eu era culpado do crime pra eles me 
darem os cinco anos de provação::.. eu sabia que a imigração iria bater a qualquer tempo na 
minha porta:::... mas eu não ia correr::.. eu só tava esperando a imigração vir bater na 
minha porta 
 
PESQUISADOR: Como foi esse dia? 
S24: eu estava dormindo:: e a imigração:: bateu na minha porta:: eu demorei::.. 
chegaram em casa armado:: três policias  da imigração:: com revolver não mão::: com 
escopeta:: eu me entreguei::.. me levaram para uma prisão no estado de Rodara fiquei lá 15 
dias::.. depois para uma outra fique lá::.. uma semana:: e depois me levaram para Luisiania 
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fiquei um mês e meio:: e depois pro Texas::... eles te pegam a noite:: e não falam pra onde 
você vai::... 
 
PESQUISADOR: conta uma coisa pra mim:: qual é a experiência me ser 
deportado:::....  
 
S24: experiência::.. é essa burocracia aqui:: ficar esperando::... lá eu entendo::.. tu é 
imigrante:::.... tu não tem direito a nada::... ficar esperando a vontade deles:::... 
 
PESQUISADOR: explica uma coisa pra mim::.. como é qual é a condição de ser 
migrante lá:::... 
S24: quer dizer:::. Tu não tem direito a nada mas tu é tratado como humano::.. se 
sabe que tu tem dinheiro no bolso e eles não vão meter a mão:::... agora aqui:::... teve um 
brasileiro que foi preso:: e ele me disse que roubaram ele e prenderam ele num buraco::.. 
agora eu to medo agora:::.. 
PESQUISADOR: você gostaria de fazer uma declaração? 
 










Data de saída do Brasil: 01/10/2004 
País de destino: Japão 
Data de retorno ao Brasil: 19/04/2005 
 
Essa entrevista foi uma das mais interessantes, pois o sujeito foi deportado do Japão 
(fato difícil de ocorrer) foi prejudicada por problemas de documentos bagagens do 
passageiro. Ale, disso por desorganização do pessoal da polícia federal eu só pude entrar às 
8:0 da manhã na área restrita, já que o funcionário não encontrava o requerimento. Esperei 
da 5:00 às 8:00 para empreender o trabalho. 
 
PESQUISADOR: como foi a sua preparação os seus procedimentos de vagem para 
o Japão::: como você se organizou::..... 
 
S25: é::.. como eu falei pra você::... não foi a primeira vez minha de Japão::.. eu era 
casado com uma descendente e aí foi mais fácil ir pra lá:::... porque trabalhar aqui tava 
difícil:: e eu já sabia a língua::... eu tive uma experiência muito boa no Japão:: nesse quase 
um terço que eu fiquei lá::... eu consegui tudo o que eu tenho na minha vida::... se eu 
pudesse voltar pra lá::.. eu voltaria de novo:::.... 
 
PESQUISADOR:  fala pra mim do trabalho lá?  
 
S25: a maioria do brasileiros trabalham em fábrica::.. para falar o verbo mesmo:: 
são peões:: peões de fábrica mas:::... o trabalho lá é bem compensativo::... compensa pela 
hora:: pelo trabalho:: pela cultura::... 
 
 
PESQUISADOR: e o sue contato com a língua? 
 
S25: no primeiro ano:: foi muito difícil pra mim:: você trabalha numa fábrica::..de 
japonês com muitos brasileiros::.. e foi muito difícil::... e quando eu saí dessa fábrica e fui 
trabalhar em uma que só tinha japonês aí:: eu fui obrigado a falar:::... até por que se você 
fala mais um pouco de japonês você ganha mais:::... 
 
 
PESQUISADOR: fala Então de seu trabalho atual::... e das suas relações com as 
pessoas de lá::... 
S25: olha::... na verdade uma coisa que eu queria relatar::.. foi até bom você me 
perguntar isso::.. porque::.. quando eu cheguei no Japão se falava muito em discriminação 
por causa de estrangeiros::: dos japa dos japo dos japoneses co relação aos estrangeiros::..  
eu nunca SOFRI Nenhum tipo de discriminação:::... racismo:::.. até porque eu acho o 
contrário::.. os brasileiros::.. que estão no Japão são mais racistas que os japoneses::... eu 
sou do nordeste do Brasil::.. e por ser de lá eu falo uma língua diferente::.. e sempre tinha 
piadinhas:::. lá::.. eu achava que por isso os brasileiros deviam ser mais unidos::.. no 
Japão:::.... inclusive foi feita uma pesquisa: e os brasileiros é povo mais desunido::... da 
terra é verdade:::... 
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PESQUISADOR: conta pra mim do controle de emigração japonesa:::  
 
S25: eu:: por exemplo:: não acho tão rígido::... eu fui pego pela polícia::: se  eu 
voltar pro Japão e for preso pela polícia eu ficar preso quatro anos:: se eu voltar e for pego 
pela imigração:: basta eu ter o dinheiro e a passagem que eu to de voltas::... ENtão eu não 
acho a imigração japonesa rígida::... eu fiquei lá um mês::: na imigração:::.. fui super bem 
tratados:: são educados::.. eu acho o trabalho::.. deles de primeiro mundo::... no Japão 
setenta por cento dos deportados são chineses::... 
 
PESQUISADOR: conta pra mim da sua deportação::.. vice falou pra mim::.. eu 
estava no lugar errado na hora errada:: como foi isso:::: 
 
S25: eu trabalha numa fabrica em uma província::... e depois eu procurei outro 
emprego::.. para ganhar melhor::.. eu achei:: numa província a 120 quilômetros de Tókio:::  
no meu retorno::... eu ia pegar o trem bala:: e aí eu não tinha pra onde ir::.. e eu também 
tinha esquecido todos os documentos na carteira:::... e não poderia ir pro hotel:: lá em 
Tókio tem um bairro muito famoso de disco::: e eu fui... nesse bairro se dá muito 
estrangeiro:: por causa das discos:: rola muita droga lá::: e:: como eu não tenho traços::... de 
japonês::.. e eu vinha:: caminhando:: os policiais me pegaram:: pediram documentos:: e eu 
não menti pra eles;:.. contei tudo::.. fiquei preso lá por cinqüenta dias::... mais um mes na 
imigração e hoje estou aqui:::... 
 
PESQUSADOR: fala pra mim::... um pouquinho da experiência de ser deportado 
 
S25:  desagradante DESAgradável:::....  totalmente desagradável::.. situação muito 
triste:::. As vezes pode ser até psicológico:: mas você tem a impressão de que as pessoas 
olham pra você:::... é lamentável::... é muito triste.... 
 
 
 
 
